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o CONDE DE STEPHANIS 

O Intendente, precedido pelo escudeiro, atraves- 
sou devagar a sala de espera, deixou n'um dos ban- 
cos de pau santo lavrado a capa e o tricórnio e en- 
trou a seguir na sala do relógio. 

Como a tarde fosse cahindo e os amplos cortina- 
dos de damasco carmezim interceptassem a pouca 
luz que davam as duas janellas de sacada, voltadas 
para a rua da Rosa, a penumbra da sala mal dei- 
xava aperceber os adornos já dispostos para a festa 
d'aquella noute. 

As vinte e quatro- velas de cera do grande lustre 
de Veneza, que pendia do tecto, suspenso por uma 
corda vermelha, tinham os pavios intactos. Nas qua- 
tro talhas da índia, que adornavam os cantos, res- 
cendiam enormes ramalhetes de rosas, colhidas, pela 
manhã, nos jardins da Alagôa. Havia também vasos 
de Sévres com flores na com moda de embutidos,, 
sobre a qual o relógio de musica acabava de tocar 
o minu^ete das seis horas. O perfume das rosas em- 
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balsamavã a sala, em cuja penumbra as figuras my- 
thologicas dos pannos de Arras pareciam animar-se, 
com uma .Penélope de túnica vermelha, que abraçava 
um Ulysses resplandecente de armas, e um Achilles 
de capacete, que pelejava com um Heitor musculoso 
e magnifico. 

Pina Manique aspirou, descontente, o perfume 
das rosas, vagueou um momento pela sala, conferiu 
as horas do seu relógio de esmalte com as do reló- 
gio de musica, foi espreitar á janella, sacudiu com 
impaciência as rendas dos punhos, compôz n'um 
gesto nervoso a chapa da commenda e decidia-se a 
tocar a campainha para chamar o creado, quando a 
porta se abriu, deixando ver uma grande sala de 
paredes forradas de setim chinez cor de goivo ama- 
•rello, illuminada pelas vinte e quatro luzes das pla- 
cas de quatro tremós dourados e pelos vinte lumes 
de dous lustres de pingentes. 

Anselmo José da Cruz Sobral, com redingote de 
seda verde bordada a prata, o cabello empoado com 
laço de seda preta no cadogan, calção e meia branca, 
saudou da porta o Intendente, caminhou com desem- 
baraço ao encontro d'elle, aperto u-lhe effusivamente 
a mão com as mãos ambas. 

— E o primeiro a chegar, Intendente. Vou já 
apresental-o ao senhor conde de Stephanis, que 
grande pesar teve em não o ver hontem em Queluz. 

Pina Manique franziu a testa. Um leve rubor es- 
palhou-se-lhe na face até aos bucres empoados da 
cabelleira. E deixando cahir a mão gorda, onde scin- 
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tillava um grande anel de diamantes, no hombro de 
Anselmo Sobral, disse baixo: 

— E justamente por causa d*esse hospede peri- 
goso, conselheiro, que mandei engatar a sege e vim 
ao Calhariz. 

Anselmo Sobral abriu muito os olhos, sem com- 
prehender. Afogueado, cruzando as mãos atrás das 
costas, perguntou: 

— E então o Intendente da policia que d'esta 
vez me procura? 

Descançando a mão gorda de frade na guarda 
de madrepérola do espadim, Pina Manique respon- 
deu com gravidade: 

— Por agora, é ainda o amigo. Mas o assumpto 
em que desejava entretel-o, conselheiro, requer a 
mais cautelosa discreção. 

Anselmo Sobral inclinou-se, disse com um laco- 
nismo de mau humor: 

— Se vossa senhoria quer passar ao meu gabi- 
nete, poderemos fallar sem receio de sermos escu- 
tados. 

Pina Manique seguiu-o em silencio, atravessou, 
atrás de Sobral, uma nova sala forrada de pannos 
de Arras, em cujas paredes se desenrolavam os epi- 
sódios do rapto das Sabinas. 

Cortinados de setim amarello, bordado a matiz, 
occultavam as janellas de vidros meudos e cruzetas 
douradas. Dos estuques italianos do tecto pendiam 
dous lustres por accender. 

Pina Manique reparou, á passagem, na partitura 
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de Gluck aberta na estante de um cravo de charão 
e descobriu sobre uma das cadeiras um espadim e 
um tricorfiio de feltro negro com galão de ouro, de 
que só se despegaram os seus olhos inquietos e per- 
scrutadores quando Anselmo Sobral abriu nova porta 
e o precedeu n'um corredor pouco illuminado, que 
acompanhava as doze salas do andar nobre. 

Então, ao ouvido dos dous, chegou uma voz 
cariciosa de mulher, que dizia no mais puro ita- 
liano: 

— Mile grazie, eccellenza. . . 

Anselmo Sobral começou a caminhar mais de- 
pressa. O . Intendente, que se voltara, poude ainda 
ver, pela nesga de uma porta entreaberta, dous olhos 
fulgurantes que o espiavam, se fixavam ardentemente 
n'elle, emquanto da sala transpiravam os accordes 
menos distinctos da voz suave. 

Irresistivelmente, Pina Manique baixou as pálpe- 
bras ante aquelle olhar que o penetrava até ao cére- 
bro e parecia desafial-o com um magnético poder 
de advinhação. 

Impaciente por ouvir as communicações ameaça- 
doras do Intendente, Anselmo Sobral desistira de ir 
até ao gabinete e correu o reposteiro de uma sala 
magnifica, apenas illuminada por um lustre de pé 
collocado sobre o mármore de um tremo e de cujas 
paredes forradas de seda verde pendiam quarenta e 
dous quadros preciosos. 

Anselmo Sobral fechou a porta, indicou uma ca- 
deira ao Intendente e, sem delongas, com uma im- 
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pertinência em toda a sua pequenina pessoa, abriu 
o perigoso duello. 

— Vossa senhoria, pelo que percebi, vinha avi- 
sar-me dos grandes perigos que representa o rece- 
ber o conde de Stephanis. 

Pina Manique, que parecia absorvido na contem- 
plação do retrato de Gerret Baamcamp, pintado por 
Therquoché, cruzou a perna, mirando o sapato de 
fivella. 

— Sobretudo, conselheiro, apresentando-o á no- 
breza e introduzindo-o no paço. 

— Lastimo que isso lhe desagrade, Intendente. 
Mas foi Sua Alteza, o príncipe D. José, quem lhe 
solicitou a visita a Queluz . . . 

— Na ausência da Rainha! 

— O introductor foi o duque de Lafões. . . E, na 
verdade, não vejo em que possa inquietal-o por 
tal forma a visita de um sábio ao laboratório de 
Sua Alteza ... O conde de Stephanis . . . 

— Ou antes o conde de Cagliostrol — interrom- 
peu Manique com vivacidade. A menos que o con- 
selheiro não prefira chamar-lhe marquez de Pellegrini 
ou conde de Phenix. . . Eu continuarei a chamar-lhe 
José Bálsamo, nome com que tive a honra de o co- 
nhecer em 71. Faz por este mesmo tempo dezeseis 
annos. Somos velhos conhecidos. Então lhe pagou 
o senhor desembargador Manuel Gonçalves de Mi- 
randa, pelos cofres, da policia, a passagem para 
Londres. Espero que, d'esta vez, vossa senhoria nos 
evitará essa despeza, embarcando-o para Itália. E 
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prudente não o devolver á Inglaterra, de onde o ex- 
pulsou a policia. . . 

— Senhor Intendente^ posso mostrar-lhe as car- 
tas de apresentação que o conde de Stephanis 
trouxe de Inglaterra, assignadas por pessoas de alta 
gerarchia. 

— Esse homem é um falsariol 
Anselmo Sobral mordeu o lábio, irritado. 
— As cartas são authenticas! 

Pina Manique, deixando de iitar o sapato de fi- 
vella, disse imperturbavelmente: 

— Então tem o conselheiro amigos nas lojas ma- 
çónicas de Inglaterra I 

— O conde traz cartas do duque de Chartres, 
apresentando-o ao duque de Lafões I 

— O senhor duque de Chartres é o grão-mestre 
do Oriente de França. . . Succedeu ao senhor conde 
de Clermont no grão-mestrado da franco-maçona- 
ria . . . 

Anselmo Sobral, que passeava agitado pela sala, 
voltou-se : 

— Que perigo pôde offerecer a maçonaria ás mo- 
narchias, quando os príncipes a dirigem? 

— Sua Santidade Clemente xii excommungou 
por uma bula os franco-mações. 

— É então uma seita religiosa? 
— É peor. É uma seita politica. 

— E que pretende essa seita politica? 

— Tirar o poder aos poderosos e distribuil-o aos 
opprimidos. 
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— E mesmo que assim fosse, acredita vossa se- 
nhoria que o conde de Stephaois tenha vindo a Por- 
tugal fazer politica? 

— Não, nâo acredito. Mas pôde concorrer para a 
propagação das lojas maçónicas. Eu sou sósinho a 
luctar contra a invasão do pensamento revolucioná- 
rio. Não me convém o estabelecimento de sociedades 
secretas, que viriam ainda difficultar a minha tarefa. 
Conselheiro, nós somos velhos amigos . . . Não o 
procurei para discutir com azedume. Vim visital-o 
para lhe rogar o seu auxilio. Já durnjo apenas quar- 
tro horas em cada noute. Não me obrigue a reduzir 
ainda mais o tempo de descanço. Muitos soffreriam 
com isso! Sabe alguém o que é a minha vida? Nem 
a rainha, nem os ministros, nem vossa senhoria o 
sabem ! Os meus serviços ninguém os reconhece nem 
agradecei A minha vigilância tem que exercer-se 
em todo o paiz e em todo o império, nas ilhas, no 
Brasil, nas colónias e no estrangeiro l E indispensá- 
vel estar em toda a parte ao mesmo tempo: nos 
navios que desembarcam, nas seges de jornada que 
passam as fronteiras, nas alfandegas do mar, na ba- 
gagem dos diplomatas, no paço, na Academia, nos 
cafés ... 

— Parece que Sua Alteza, o príncipe D. José, 
não approva os excessos de uma vigilância, que lhe 
embarga na alfandega os livros que Sua Alteza en- 
commenda em França e na HoUanda... — disse 
Anselmo Sobral, estacando a meio do seu agitado 
passear através a sala verde. 
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— Vossa senhoria já o sabe? — perguntou Pina 
Manique, brincando com a cruz de rubis do seu 
habito de Christo. 

— Já sabia, Intendente. Fallava-se d'isso hontem, 
em Queluz. . . — respondeu Sobral com imperti- 
nência. 

Pina Manique cruzando a perna, disse com affe- 
ctada negligencia: 

— As obras de Rousseau e de Alembert. . . Se 
essas leituras agradam a Sua Alteza, pôde adquiril-as 
quando reinar . . . 

— O Intendente procura incutir a Sua Alteza a 
grande virtude dos reis: a paciepcia! 

— Conselheiro, eu sou, acima de tudo, um homem 
de respeito, de religião e de ordem I Não procuro 
enganar-me. Reconheço-me um servidor obscuro da 
Rainha, em quem a nobreza vê ainda um amigo do 
marquez de Pombal e em quem o povo apenas quer 
ver um oppressor. Se os meus poderes são abusivos, 
se exerço o meu cargo com demasiado rigor, que 
Sua Magestade haja por bem demittir-me. Se é a 
revolução que desejam, eu retirõ-me. Mas emquanto 
me for confiada a segurança da monarchia e a paz 
do reino, o meu dever é eliminar os homens e os li- 
vros perigosos. E não serei mais zeloso no assumpto, 
que aqui me traz, do que as justiças liberaes de In- 
glaterra e de França, que expulsaram dos territórios 
o falsario e o charlatão apresentado por vossa senho- 
ria á nobreza de Portugal como um sábio que pos- 
sue o segredo de específicos maravilhosos, que con- 
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verte o mercúrio em ouro, evoca as sombras dos 
mortos e cura as enfermidades.. . . Queria poupar-lhe 
o desgosto de ver perseguido pela policia um homem 
que vossa senhoria publicamente protegeu. Esperava 
que o senhor visconde de Villa Nova de Cerveira, 
em resposta ao meu officio de ante-hontem, em que 
lhe annunciava a chegada do aventureiro, me deter- 
minasse que de prompto o iizesse sahir da corte e 
do reino. Teria poupado a vossa senhoria o rece- 
bel-o hoje, embarcando-o esta tarde na nau de Gé- 
nova. Mas as determinações são apenas para que o 
traga bem vigiado, o que era inútil recommendar-me, 
e para que só proceda contra elle se praticar algum 
acto criminoso. Vejo-me assim coagido a ter de en- 
tregal-o como herético á inquisição, se usar de ma- 
nejos maçónicos, ou mettel-o no tronco^se abusar da 
boa fé de algum queixoso ... 

—Disse o Intendente que o conde de Stephanis 
esteve em Portugal ha dezeseis annos? 

— Aqui embarcou, para Londres em julho de 
1771. 

— Era então ministro o marquez de Pombal e 
foi menos rigoroso do que vossa senhorial 

— Os tempos mudaram e o homem- mudou. En- 
tão apresentava-se como simples alchimista e chama- 
va-se José Bálsamo. Hoje apresenta-se como conde 
de Stephanis, tendo passado em Paris por conde de 
Cagliostro. 

— E o marquez consentiu-o?. 
— Fez mais. Protegeu-o. 

2 
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— Permitta vossa senhoria que, á semelhança de 
Pombal, eu o proteja. . . 

— A protecção do marquez era mais perigosa do 
que a minha perseguição, conselheiro. O marquez 
premeditava fazel-o queimar vivol 

Anselmo Sobral recuou um passo, assombrado. 

Pina Manique voltara a brincar negligentemente 
com a cruz do habito de Christo, que pendia de uma 
fita vermelha sobre o seu collete.de seda preta. 

— Tinha o marquez mandado investigar pela 
policia de Roma e de Madrid a procedência d' esse 
homem. Então averiguamos o seu nascimento em 
Palermo, o seu casamento em Roma, a sua passa- 
gem pela ilha de Malta, onde o protegeu o grão- 
mestre Pinto da Fonseca, os seus latrocínios em 
Nápoles e Bergamo, as suas aventuras escandalosas 
em Hespanha . . . Fui incumbido d'essas investigações 
e cheguei a propor ao ministro a extradicção. . . 

— E o marquez? 

— Recusou. Suppunha-o demasiado perigoso e só 
consentiu em despedil-o quando se convenceu de 
que era demasiado inoffensivo. 

— A esse tempo não era franco-mação? 

— Ainda não era. 

— E quem lhe diz, Intendente, que elle o é 
hoje? 

— Tenho agentes nas lojas maçónicas de França l 

Anselmo Sobral sacudiu demoradamente a cabeça 
empoada. 

— Exactamente como o senhor arcebispo de 



o GRANDE CAGLIOSTRO IÇ 

Thessalonica, que tem agentes na Intendência da 
Policia. 

Pina Manique empallideceu. 

— Não está provado! 

— Essas cousas nunca se provam, Intendente. 

Pina Manique levantou-se com magestade, sorriu 
finamente, retorquindo com uma filáucia arrogante: 

— Mas a Intendência tem agentes nas ante- 
câmaras da Rainha* e do arcebispo confessor. . . 

— O que também nunca se provou I. , . O Inten- 
dente faz espiar toda a gente. Portugal divide-se 
hoje em duas classes : os espiados e os espiões . . . 
Ainda hontem o marquez do Lavradio, que tinha 
perdido a sua caixa de rapé, me dizia: — «Não 
importa! O Pina Manique dá-me amanhã conta 
d'ella. . . » 

— Fiz melhor, conselheiro! Mandei-lh'a hontem 
mesmo á noute! E agora, dê-me licença que me re- 
tire . . . Espero que não me levará a mal se eu por 
minha vez hospedar o conde de Stephanis no cár- 
cere da Junqueira. 

E o Intendente curvava-se n'uma vénia profunda, 
quando uma voz de pronuncia italiana disse da porta: 

— Considero-me desde agora prisioneiro, senhor 
Intendente I 

Pina Manique e Anselmo Sobral voltaram-se. 

Um homem musculoso, baixo e de hombros lar- 
gos, vestido de preto, com presilhas e fivellas de 
diamantes no calção e no sapato; as mãos, resplan- 
decentes de jóias, cruzadas no peito, sobre os bofes 
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de rendas; o cabello empoado e encanudado nas 
fontes, estava de pé, encostado ao reposteiro. 

O mesmo olhar chammejante que o detivera um 
momento no corredor immobilisava o Intendente, 
que levara a m|Lo nervosa ao espadim. 

— As suas portas abrem-se com facilidade, con- 
selheiro! — disse Pina Manique com o lábio tremulo. 

— Todas as portas se abrem com facilidade diante 
do accusado que quer defender-se, senhor Inten- 
dente 1 — disse Cagliostro, cujo olhar fulgurante não 
abandonava o olhar de Pina Manique» 

— Desde quando falia o senhor José Bálsamo 
com semelhante arrogância? — exclamou Pina Mani- 
que, erguendo a voz irritada. 

— Desde que tenho razão, senhor Intendente! 
Mas peço licença para observar a vossa excellencia 
que esse José Bálsamo morreu, ha mais de doze 
annos . . . 

— E póde-se saber quem o matou? 

— Ninguém melhor poderia responder a vossa- 
excellencia. Fui eu! 

— Esperemos que não se lembre também de ma- 
tar o conde de Stephanis, como já matou o conde 
de Cagliostro! — disse Pina Manique, meneando a 
cabeça com uma graça affectada. 

— Vossa excellencia pôde fazer-me espiar. . . 

— Ahi está uma cousa que o desafio a fazer me- 
lhor do que eu! 

— Não contesto esse talento a vossa excellencia. 
Seria mais fácil contestar-lhe a prudência. . . 
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— Ahl ah! — exclamou com surpreza Pina Mani- 
que. — O senhor José Bálsamo é de opinião que sou 
pouco prudente? E em que lhe mereci tão severo 
juizof Em tel-o deixado desembarcar da nau de 
Londres? Em não o ter mandado prender ao Café 
Neutral? Em não ter impedido a sua ida a Queluz? 

— Perdão, senhor Intendente . . . Em escrever 
cartas que se perdem ... 

Anselmo Sobral, que até ahi fora espectador silen- 
cioso do dialogo, interveio, ao ouvir o vozeirão de um 
escudeiro annunciar no pateo a sege de sua excel- 
lencia reverendíssima o Arcebispo de Thessalonica. 

— Intendente, muito me aprazia não o interrom- 
per. Mas tenho que fazer as honras de minha casa. 
Consinta que acompanhe o senhor conde de Ste- 
phanis e solicite de novo a honra da presença de 
vossa senhoria ao nosso modesto serão ... O Inten- 
dente enganou-se e nega-se a reconhecel-o por tei- 
mosia. . . 

Cagliostro fitou demoradamente Pina Manique. 
O Intendente sorria, encostado ao espaldar de uma 
cadeira. Cruzando atrás das costas as mãos resplan- 
decentes de anéis, Cagliostro disse com uma voz 
de calmo desafio: 

— Se vossa excellencia o permitte, seria da con- 
veniência de todos deixar esclarecida a duvida do 
senhor Intendente . . , Pouco devemos demorar a en- 
tender-nos. 

A indecisão de Anselmo Sobral, Pina Manique 
respondeu, desabrido: 
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— Nada receie, conselheiro. O senhor José Bál- 
samo tem razão. Pessoas da nossa categoria enten- 
dem-se depressa! 

Sobral esteve ainda um instante, silencioso e 
quieto, olhando os dous. 

Mas o vozeirão do lacaio, no pateo, voltou a 
annunciar: 

— Sua excellencia o tenente-general duque de 
Lafões ! 

Então Sobral compôz depressa os bucres da ca- 
belleira ao espelho do tremo, fez uma mesura gra- 
ciosa a Cagliostro e sahiu, empertigado e sisudo, 
puxando os punhos de renda. 

Atrás d'elle o reposteiro de seda cor de bicho de 
couve ondulou e o passo meudo dos seus tacões ver- 
melhos perdeu-se no corredor. 

Pina Manique voltou-se devagar para Cagliostro, 
examinou-o attentamente dos pés á cabeça, deu um 
passeio pela sala, mirando com a luneta os quadros 
hespanhoes e hollandezes e, retrocedendo á sua ca- 
deira, ageitou o espadim, cruzando a perna. 

— Sou então accusado de escrever cartas que se 
perdem ? 

— Accusado, não, senhor Intendente... Adver- 
tido . . . 

— É uma subtileza! 
— E a verdade. . . 

— E quando escrevemos nós essa carta? 

— No dia da morte do rei D. José. 

— E a quem escrevemos nós essa carta? 
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—A Rainha. . . 
— A Rainha viuva? 

— Perdão: á Rainha reinante. . . 

— E que diziamos nós á Rainha? 

— Aconselhava vossa excellencia a Sua Mages- 
tade que demittisse o marquez de Pombal e no- 
measse para o substituir alguém que possuia os mais 
perigosos segredos do Estado . . . 

Pina Manique levantou-se da cadeira, afogueado. 

— Admiro-lhe a petulância, senhor José Bálsamo. 
Desde este momento, considere-se preso. A sahida 
d'esta casa, será acompanhado na sege por uma es- 
colta de guardas da policia. 

Cagliostro curvouse, com ambas as mãos no 
peito. 

v-Uma escolta de guardas? É muita honra para 
mim! 

— E para 'O convencer da minha prudência, accei- 
tarei o convite do senhor Anselmo Sobral. 

Imperturbável, Cagliostro perguntou com uma 
voz cariciosa: 

— E a carta . . . ? 

Pina Manique caminhou para a porta. Ao levan- 
tar o reposteiro de seda, voltou -se de ilharga, com 
a mão no espadim, e respondeu com um sorriso de 
ironia, onde brincavam ameaças: 

— Quando encontrar o senhor marquez de Pom- 
bal, pode lêr-lh'al 



II 



o INTENDENTE 

Ao sahir do gabinete, Cagliostro sentiu-se seguro 
pelas rendas do punho e uma voz assustada de mu- 
lher murmurou-lhe ao ouvido: 

— Che cosa é successo ? 

— Nulla, Lasciami. Vattenel 

E Cagliostro indicou á mulher o corredor, por 
onde èchoavám ainda os passos lentos de Pina Ma- 
nique. 

Acostumada a obedecer, Lorenza reprimiu com 
o lenço de rendas um soluço de medo. Cagliostro 
viu-a afastar-se, meneando a sua cintura de vespa 
sobre as anquinhas túrgidas e arrastando no mosaico 
a pequena cauda do vestido de seda cor de oiro 
semeado de botões de rosa. 

Ainda uma vez, em frente á porta da sala, Lo- 
renza voltou-se com um gesto de terror e de sup- 
plica. Mas os olhos chammejantes de Cagliostro im- 
pelliam-a como um vento que leva uma pennugem. 

Quando a porta se fechou sobre a linda Lorenza^ 
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Cagliostro recomeçou a caminhar, passou em frente 
ás primeiras salas e afastou resoluto o reposteiro da 
sala do relógio, onde as velas do lustre, já accesas, 
animavam as tapeçarias^ de Arras desdobradas nas 
paredes. 

Logo á entrada, o olhar de Pina Manique incidiu, 
penetrante, sobre elle. 

De frente para a porta, vigiando a antecâmara, 
que precedia a escadaria, e por onde os escudeiros 
andavam em azáfama, subindo e descendo com to- 
chás, o Intendente ouvia o duque de Lafões, que 
fallava animadamente, sacudindo a cada gesto os 
polvilhos aromáticos da cabelleira e dando passinhos 
de minuete sobre os seus altos tacões escarlates. 
Ao lado, Anselmo Sobral, pequenino e empertigado 
na sua casaca de seda verde, olhava fixamente a 
segunda sala, onde as damas faziam a corte ao po- 
deroso confessor da Rainha e ao velho marquez de 
Marialva. 

Cagliostro caminhou direito ao duque de Lafões, 
sem descer os olhos diante do olhar perscrutador de 
Manique. 

Com uma vénia de cortezia, o velho duque vol- 
tou-se. 

— Tenho a dar-lhe boas noticias, senhor feiti- 
ceiro! Sua Alteza, que ficou, como todos nós, enfei- 
tiçado, encarregou-me de conseguir do conde o favor 
de uma nova visita a Queluz. . . 

Cagliostro inclinou-se, radiante. 

Anselmo Sobral, maliciosaniente, advertiu: 
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— Não sabe vossa excellencia, duque, quanto 
essas visitas de dous homens de sciencia são consi- 
deradas pelo Intendente como um perigo de Es- 
tado . . . Dê-me licença que o prive por um instante 
da excellente companhia do conde. Sua Gran- 
deza tem a maior pressa e empenho em conhecel-o. 

Cagliostro inclinou-se novamente. Mas a sua elo- 
quência habitual parecia exgotada n'aquella noute. 
Emquanto caminhava, acompanhado de Sobral, ao 
encontro do arcebispo, que já de longe o mirava 
entre a sua corte buliçosa de damas, Cagliostro pen- 
sava na escolta de policia que o esperava no Calha- 
riz e o despejaria n'um cárcere á sabida do serenim. 

— E um homem extraordinário. Intendente! — 
disse o duque de Lafões, guardando no bolso a sua 
luneta de precioso. 

— Vossa excellencia sabe de onde elle vem? — 
perguntou Pina Manique. 

O duque pôz a mão na cinta, dando meia volta 
sobre os altos tacões escarlates. 

— Da Bastilha, Intendente! 

— Isso basta, duque, para explicar em demasia 
o meu descontentamento çm o ver no paço! 

— Mas sahiu da Bastilha pelo braço de um prin- 
cipe! O senhor cardeal de Rohan deve-lhe a liber- 
dade ... O povo de Paris acclamou-o. 

— Mas o governo expulsou-o! 

— Foi um erro, desembargador! O conde de Ste- 
phanis é um homem original e attrahente. Estou 
convencido de que vae conquistar Lisboa! As gran- 
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des viagens deram-lhe uma illustração superior, que 
eu aprecio. Talvez o proponha para sócio da Aca- 
demia! Que lhe parece? São notáveis os seus recur- 
sos de sciencia. . . 

— Ou de impostura. . . 

— Sciencia é, Intendente! Saber enganar o se- 
melhante foi sempre o segredo do homem superior. 
A verdade é uma vulgaridade que nem os pobres 
apanham do chão. Só a mentira, por isso mesmo 
qiie é a dissimulação da realidade, consegue a admi- 
ção dos homens. A verdade é o pão de todos os 
dias. A mentira é o manjar saboroso, que os mais 
incrédulos appetecem e que ninguém rejeita. Pela 
mentira se teem executado grandes desígnios da 
Providencia! Quem nos assegura que esse homem 
não possue uma grande verdade, para cuja imposi- 
ção é necessário deixar alastrar uma grande men- 
tira? Um homem que faz milagres, pode ser, nas 
mãos de um estadista hábil, um instrumento valioso. 
Muito teria ganho a realeza de França em conquis- 
tado . . . Era um homem popular e Sua Magestade 
Christianissima não tem muito onde escolher homens 
populares para o servir. . . E agora por isso, Inten- 
dente, não me dirá o destino que levaram uns li- 
vros, innocentes como cordeiros paschaes, expedidos 
ha três mezes de Berlim para o senhor abbade Cor- 
rêa da Serra? 

— E de presumir que estejam retidos na Inten- 
dência. . . 

— Ah! O desembargador tem agora bibliotheca 
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como O senhor de Voltaire? E o abbade que prin- 
cipiava a affligir-se! Vou levar-lhe a boa noticia, 
Intendente 1 

E cortejando com um altivo sorriso de ironia, 
Lafões afastou-se no seu passinho ridiculo de dança, 
o tricórnio debaixo do braço, elegante e apurado 
como um peralta, perfumado como um lenço de 
mulher. 

Pina Manique retrahiu um gesto de exaspero, 
dirigiu-se devagar á sala de espera, embrulhou-se 
na sua capa de magistrado, enterrou o chapéu até 
aos bucres da cabelleira e desceu as escadarias, por 
onde um cortejo subia, precedido de escudeiros com 
tochas accesas. 

Três seges davam a volta ao pateo, com os seus 
lacaios de taboa e de estribeira ostentando as librés 
das casas de Caparica e Assumar. 

Atrás dos escudeiros vinham D. Fernando de 
Lima e o sábio congregado Theodoro de Almeida. 
O conde de Lumiares, que se desfazia em reveren- 
cias, acompanhava a formosa condessa de Caparica 
e a elegante condessa de Assumar, ambas em trajos 
de corte, o coUete em bico, o decote alto, o pen- 
teado á Maria Antonietta, adornado de plumas e 
diamantes, o sapatinho de salto e profusão de signaes 
aos cantos dos olhos e da bocca. 

ftna Manique teve de -recuar até passar o cor- 
tejo, seguido de pretos de azeviche com librés encar- 
nadas e amarellas, que carregavam capas e manti- 
lhas, n'um apparato supérfluo. 
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Mas quando no pateo, illumínado a lampeões de 
azeite, afastou a capa, logo emmudeceram as vozes, 
estacaram as seges, se dobraram as desengonçadas 
columnas vertebraes da creadagem. 

No Calhariz, em frente ao palácio, três lanternas 
de cobre, onde se consumiam velas de cera, illumi- 
navam frouxamente uma pequena parte da rua. Para 
os lados do Lorêto, a escuridão condensava-se, com 
a negra mancha da casaria ascendendo n'um ceu 
sem luar, onde as nuvens de. uma trovoada immi- 
nente velavam o esplendor^ distante dos astros. 
Apenas no cunhal brazonado do palácio dos Marial- 
vas, que o terremoto arruinara, mãos devotas con- 
servavam uma luz tremula de lâmpada em frente á 
Santa Catharina de um painel de azulejo. 

O Intendente relanceou os olhos por aquella 
treva, que havia três annos voltara a escurecer Lis- 
boa, e evitando o magote de segeiros e lacaios, en- 
veredou para as Chagas, onde mandara emboscar ao 
cahir da noute uma escolta de quadrilheiros a ca- 
vallo. 

O sargento, que fizera apear a guarda, mandando 
os doze cavallos para a Horta Secca, postara de vi- 
gília, á entrada da rua, mascarada por um muradal 
de entulho, uma ronda, que impediu o passo ao In- 
tendente. 

Encolerisado, Pina Manique desembuçou o rosto 
da capa. O sargento acudiu, descoberto. 

— Podiam ter-me morto, a dez passos do pi- 
quete, emquanto a policia dormia! 
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O sargento, que tirara o tricórnio, observou, sub- 
misso : 

— Vossa exceilencia ordenou que apeássemos e 
aguardássemos ordens nas Chagas ... A escolta está 
de vigia aos cavallos . . . Postei dous homens na tra- 
vessa dos Gatos e outros dous á entrada do Ca- 
Ihariz. 

Pina Manique calou-se, esteve olhando detida- 
mente as janellas illuminadas do palácio Sobral. 
E durante um momento, apoiado ao bastáo, pareceu 
hesitar na execução do seu plano. Mentalmente, pe- 
sava as probabilidades de êxito e as consequências 
d'aquelle golpe. Haviam de mover-se influencias para 
proteger o aventureiro. O afastamento da Rainha 
enfraquecia-lhe o poder. Nunca, até ahi, terçara ar- 
mas com a nobreza, que reconquistara em menos de 
dez annos a omnipotência antiga. Esse duello offe- 
recia riscos. Podia desmascarar occultas inimisades. 
A sua intimidade com o primeiro ministro de D. José 
fora por demais ostentosa para que tivesse esque- 
cido. Por toda a parte advinhava inimigos pérfidos, 
dissimulados em apparencias cortezes, que desappro- 
vavam no Paço o rigoroso excesso das suas medidas 
de prudência. A Academia, com o duque de Lafões, 
era asylo de doutrinas de que se fizera o perse- 
guidor implacável. O príncipe herdeiro accusava-o 
publicamente, em face dos embaixadores da França 
e da Inglaterra, de pretender policiar o pensamento 
humano. O arcebispo-confessor obstinava-se em não 
reconhecer os perigos d'essa lenta e invasora maré. 
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que subia de França, submergindo as monarchias 
absolutas. Com todos os seus poderes, elle era ape- 
nas um funccionario, que um ministro facilmente po- 
dia demittir, abusando da fraqueza mental de uma 
Rainha enferma e devota. Educado na escola do 
grande marquez, pensava que para levantar a na- 
ção do seu abatimento, seria necessário dispor dos 
poderes omnipotentes de um valido. De que serviam 
as provas que já dera da sua capacidade, que a todas 
as horas dava da sua honradez, da sua fidelidade e 
dos seus recursos de governo? A alfandega, sob a 
sua administração vigilante, duplicara de rendimen- 
tos; a nação, sob o jugo disciplinador da sua policia, 
apasiguara-se. Com a creação da Casa Pia procurara 
apagar a fama injusta de crueldade que o perseguia. 
Mas tudo fora inútil para o reconciliar com a no- 
breza, de quem outr'ora fora um disfarçado inimigo, 
e com o povo, que o suspeitava de seu perseguidor 
implacável. 

Envolto na capa, contemplando as janellas illu- 
minadas do palácio, o Intendente media e avaliava 
os perigos d'aquella premeditada violência. Como 
Intendente, não lhe era licito consentir que um aven- 
tureiro banido de França, perseguido por todas as 
policias da Europa, réu confesso de extorsões, de 
banditismo, de bruxaria, mestre de lojas maçónicas, 
rufião e feiticeiro, vivendo de recursos mysteriosos, 
mudando de aspecto em cada terra como o cama- 
leão, adornado de títulos creados de improviso, 
triumphasse da sua vigilância, fosse hospede da no- 
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breza, se insinuasse no Paço, faltasse aos príncipes, 
fosse apresentado aos ministros 1 

O seu olhar erguia-se para as janellas illuminadas 
do palácio Sobral, por onde perpassavam os vultos 
airosos dos fidalgos, as cabeças empoadas dos cor- 
tezãos, os bustos elegantes das mulheres, coroados 
pelos complicados penteados da época, cuja moda, 
em França, parecia empenhar-se em tornar mais 
luxuosas e bellas as nobres cabeças destinadas á gui- 
lhotina. Não o assustava a lucta com aquelles peral- 
vilhos de toucador e picadeiro, vaidosos como pa- 
vões. Mas por detrás da nobreza estavam a Rainha 
pusilânime e o herdeiro phantasista, que lia os philo- 
sophos e admirava as reformas do imperador José ll. 

Contra quem se iam exercitar os talentos diabó- 
licos de Cagliostro? 

Anselmo Sobral e o duque de Lafões não pare- 
ciam suspeitar o plano obscuro, que a sua sa- 
gacidade adivinhava. Quaes as mãos cautelosas e 
poderosas que guardavam o novello d'aquella intri- 
ga ? A que ouro se vendia Cagliostro ? Para que nova 
questão do collar o aproveitariam esses occultos po- 
deres que pareciam protegel-o? De que perigoso 
documento parecia elle armado? Essa carta, com que 
o ameaçava, de que mãos inimigas a tinha recebido? 
As suas conveniências aconselhavam-o a expulsar 
de prompto aquelle homem, sequestrando-o primeiro, 
extradictando-o depois. E se o seu golpe de mão 
por milagre falhasse, luctaria. O seu braço esten- 
deu-se, ameaçador, para o palácio Sobral. 

3 
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— Sargento, ha entre aquellas seges uma que 
pertence ao senhor conde de Stephanis, hospedado 
no Café Neutral. E' preciso substituir ao segeiro um 
homem de confiança, fazer seguir a sege a cem passos 
pela escolta e leval-a do Calhariz a minha casa. 

O sargento inclinou-se. 

— A escolta deverá esperar em frente á egreja 
da Encarnação, impedindo a entrada da rua do 
Conde. Desejo que se use das maiores attenções 
para com o preso e que o segeiro fique a coberto 
de todas as suspeitas, simulando a mais completa 
ignorância da diligencia. 

Pina Manique deu dous passos em direéção do 
Calhariz, parou, voltou-se ainda. ' 

— O conde de Stephanis entrará para a sege com 
a senhora condessa. Recebel-os-hei á meia noute no 
meu gabinete. 

E chegando ao rosto a capa, desappareceu de- 
pressa na escuridão, de volta ao Calhariz. 

Era maior a agglomeração de nuvens no ceu, 
onde pareciam fazer-se os lentos preparativos de uma 
tempestade. 

Pina Manique, encostado ao cunhal das Chagas, 
ainda aguardou, cauteloso, que passasse a sege de 
lord Beckford. Mas, de repente, um estremecimento 
sacudiu-o, como se o accommettesse uma vertigem. 
Uma vontade imperiosa fêl-o levantar a cabeça. Sem 
vacillar, os seus olhos dirigiram-se para uma das ja- 
nellas illuminadas do palácio, onde avultava a sombra 
de um homem. E Pina Manique reconheceu Cagliostro. 
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UM SERENIM NO PALÁCIO DO CALHARIZ 

O arcebispo de Thessalonica recostou-se na ber- 
gère^ sacudiu violentamente com o lenço, do habito 
branco de carmelita, o rapé, que os seus grossos 
dedos de antigo soldado tinham entornado da caixa 
de ouro cinzelado, e voltando-se para a irrequieta 
condessa de Pombeiro, perguntou com a sua habitual 
intimativa: 

— Na verdade, senhora condessa? Sua Alteza foi 
gentil a esse extremo com a condessa de Stephanis? 

— Quanto a isso, asseguro a Vossa Grandeza 
que deu á corte um exemplo de galanteria digno de 
melhor sorte 1 — atalhou com uma garrulice infantil 
a condessa de Lumiares. 

— Uma galanteria á Luiz XIV, senhor D. Arce- 
bispo! O conde de Atalaia contava que Sua Mages- 
tade se descobria á passagem das creadas, nos cor- 
redores de Versaillesl 

— Por isso em França as creadas se substituem 
ás rainhas e roubam coUares de brilhantes aos car- 
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deães! — disse com fatuidade o visconde de Ponte 
de Lima, debruçado sobre as costas douradas de 
uma cadeira, onde o velho marquez de Marialva 
dormitava, como um senador romano, na digestão 
da sua merenda copiosa. 

O duque de Cadaval assestou a luneta para a 
linda e triste condessa de Stephanis, esteve contem- 
plando por um instante os seus cabellos de ouro e 
os seus azues e cândidos olhos de crèança, que fa- 
ziam morder de inveja os beicinhos vermelhos da 
condessa de Lumiares. 

— As açafatas da senhora princesa do Brasil que- 
rem dar proporções de negocio de Estado a um sim- 
ples episodio de galanteios! A italiana é linda como 
os amores! Palavra de fidalgo, merece que um prín- 
cipe de Portugal lhe beije as mãos! 

Dando um passo entre as anquinhas de brocado, 
a renda do punho dentro dos copos do espadim, o 
tricórnio de pello de seda sob a manga de velludo 
cor de cereja, o conde de Óbidos fez uma vénia de 
respeito ao ministro, deante do qual, a cada momen- 
to, todos se inclinavam, e apostou com risinhos des- 
denhosos em como Sua Alteza já se não lembrava 
áquellas horas da linda Lorenza, nem d'aquelle beijo 
escandaloso. 

As mulheres, para quem D. José nunca tivera 
senão olhares sobranceiros, fitavam com uma curiosi- 
dade maligna a italiana, que um instinctivo receio 
continha a um canto da sala de musica, apoiada ao 
cravo de charão. 
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Polycarpo, o tenor da Capella Real, a quem na 
véspera Cagliostro fizera recuperar a voz, cantava 
n'esse instante uma ária de Peres, acompanhando-se 
ao cravo. Anselmo Sobral quizera assim attestar 
com aquelle milagre, que fazia a admiração do velho 
marquez de Marialva e do Grão-Prior de Aviz, a 
sciencia do seu hospede maravilhoso. O marquez de 
Pombal e o coronel do regimento de Cascaes, D. Luiz 
de Miranda, valido do príncipe do Brasil, pareciam, 
em volta do cravo, pelas repetidas reverencias, enamo- 
rados da condessa de Stephanis, cuja mão a mulher 
de Anselmo Sobral guardava entre as suas, com o 
carinho de uma patrícia. 

As salas estavam quasi desertas. A Rainha arras- 
tara atrás de si, para as Caldas, com os seus bobos, 
as suas pretas favoritas, os seus maestros e cantores 
italianos, n'esse séquito innumeravel que se deslo- 
cava para toda a parte com a Magestade, grande 
parte da nobreza ao serviço da corte, além das casas 
das princesas e do pessoal supérfluo das secretarias 
dos ministros. O próprio Arcebispo, que chegara três 
dias antes inesperadamente a Lisboa para conferen- 
ciar com o núncio, invocara a ausência da corte para 
poder assistir ao serão do Calhariz, onde se fizera 
transportar com um acompanhamento numeroso, 
mais próprio de um satrapa que de um carmelita. 
A sua comitiva de frades, de escudeiros, de soldados 
e lacaios de tocha, enchia o grande vestíbulo de en- 
trada, em frente á escadaria. 

A quasi solidão das vastas salas illu minadas 
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pelos lustres de Veneza era pouco propicia para as 
seducçôes contagiosas de Cagliostro. Em cada uma 
das poucas personagens que a etiqueta severa re- 
unira na presença do Arcebispo, havia uma descon- 
fiança forte, luctando com uma curiosidade débil. 
Aquella festa era para elle uma batalha. Debalde, 
tentava descobrir os segredos que se occultavam 
atrás da fronte impenetrável de Thessalonica, onde 
presentia o caminhar incessante de longos exércitos 
de pensamentos tumultuosos. 

Desde que chegara a Lisboa e se installara no 
Café Neutral, nenhum acontecimento extraordinário 
se produzira em redor do seu nome, para lhe con- 
quistar o prestigio. Que differença entre essa che- 
gada, ás escondidas, e a entrada triumphal que fizera 
em Strasburgo, sete annos antes! Então, uma mul- 
tidão enorme esperava na ponte de Koehl e nas duas 
margens do Rheno o homem sobrenatural, que cu- 
rava as doenças, o apostolo da Franco-Maçonaria 
que andava de cidade em cidade distribuindo esmo- 
las e multiplicando os milagres! Agora, tendo resi- 
gnado os antigos títulos, tornados perigosos n'um 
paiz devoto e realista, governado pela egreja e vi- 
giado pela policia, sentia-se enfraquecido para a la- 
cta formidável em que se encontrava de repente en- 
volvido. A. ausência de lojas maçónicas constituídas 
subtrahia-lhe a arma mais segura de victoria, redu- 
zindo-o aos seus próprios recursos. A cura do tenor 
Polycarpo, algumas esmolas ostentosas e a notorie- 
dade da sua devoção á Virgem do Lorêto, padroeira 
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dos italianos, haviam apenas conseguido fazer redo- 
brar a vigilância da policia. As cartas falsas de apre- 
sentação com que se munira, se tinham servido para 
o introduzir no recinto privilegiado da nobreza, ex- 
punham-o a morrer dei\tro d'elle como uma fera no 
circo. Cagliostro tacteava ás cegas n*um labyrintho. 
Vagamente, meditava em quanto lhe seria conve- 
niente levar até ao throno esse principe exaltado, 
sequioso de predomínio, e de amor que na vés- 
pera contemplara, com olhos de tão insaciável 
e enternecido desejo, a falsa inhocencia de Lorenza 
e o escutara discorrer sobre a politica da Europa e 
sobre as descobertas de Lavoisier e Lavater! Elle 
saberia então alimentar, como fizera ao cardeal de 
Rohan, as sedes de amor e de sciencia d'esse prin- 
cipe, discipulo de Pombal, cujo poder a egreja pare- 
cia recear como um flagello! 

Os seus olhos procuravam penetrar nas consciên- 
cias, immobilisar os pensamentos, envolver os cora- 
ções. 

Junto d'elle, vigiando-o como um carcereiro, Pina 
Manique não via estremecer um musculo d'essa face 
de bronze, nem arfar de leve aquelle peito onde se 
desencadeava uma tormenta. 

Ao longe, na sala de setim amarello, o grupo de 
mulheres e fidalgos, em redor do Arcebispo, parecia 
um tribunal convocado para um julgamento. 

Com a mão poderosa pousada na cruz de ouro, 
o Arcebispo inclinava a cabeça fatigada, n'uma atti- 
tude de profunda reflexão, emquanto a buliçosa con- 
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dessa de Lumiares, brandindo nas suas mãosinhas 
de dezeseis annos o leque de tartaruga» como uma 
vara de justiça, contava a D. Henriqueta de Menezes, 
ao moço duque de Cadaval e ao conde de Óbidos, 
essa audiência sensacional ,de Queluz, que tanto a 
escandalisava. 

Desde pela manhã que lá estivera na véspera, 
para se despedir, como dama de honor, da princesa 
do Brasil, que partira para as Caldas a juntar-se á 
Rainha. Fora testemunha dos modos altivos, des- 
attentos e rudes com que o príncipe D. José, na sala 
das audiências, recebera o embaixador inglez, guar- 
dando no bolso, sem a ler, a carta do príncipe de 
Galles, de que era portador sir Roberto Walpole, e 
das censuras que a monsieur de Bombelles, represen- 
tante do rei da França, publicamente fizera dos ex- 
cessos da policia portugueza. Todos se afastavam 
melindrados, quando o duque de Lafões lhe viera 
anftunciar a chegada do conde de Stephanis. E logo 
ali mesmo, em frente aos ministros de França e de 
Inglaterra, que se apressaram em retirar-se, o Prín- 
cipe mandara entrar o conde e a condessa e abrir 
as portas do seu gabinete de physica. 

Estava em meio da sala, de pé, com o duque de 
Lafões. Toda a casa da princesa do Brasil se achava 
presente. D. José amarrotava a carta do príncipe de 
Galles, olhando com surpreza a condessa de Stepha- 
nis, que se adeantava em reverencias, como um an- 
dor em procissão, com os seus cabellos de ouro en- 
feitados de pérolas. E todas as damas da princesa 
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lhe tinham achado tanta graça nas mesuras, que a vis- 
condessa da Lourinhã dissera para a marqueza de 
Tancos : — « Muito mal se aprende a fazer vénias no 
inferno!» — Um rumor de pequenos risos, abafados 
pelos lenços e pelos leques, propagara-se na sala. 
Com os olhos accesos de cólera, o Príncipe adeantara 
unri passo para a italiana, que quasi chorava de des- 
peito e medo, e impedindo-a de tropeçar na cauda 
do vestido, beijara-a na mão, diante de toda a casa 
assombrada da princesa! 

E a irritada fidalguinha, com as faces cor de 
purpura, onde mais avultavam as moticlies gaia- 
tas, elevava para o ceu, n'uma attitude de horror, 
as mãositas escandalisadas e resplandecentes de 
jóias. 

— Que lhe parece, duque? 

Mas o Cadaval, que morria por italianas, enco- 
lheu soberbamente os hombros. O visconde de Ponte 
de Lima imitava o gesto escandalisadó da condessa 
e o medico Picanço, avançando a cabeça por entre as 
cabelleiras empoadas e as plumas azues, cor de rosa 
e brancas dos toucados, disse baixo: 

— Se esses beijos fossem da pragmática, seria 
fácil a um regicida impregnar uma linda mão itahana 
com algum veneno subtil e mortal! 

O Arcebispo teve um leve estremecimento de 
pálpebras. 

N'esse instante, Anselmo Sobral deixava o Inten- 
dente e o duque de Lafões entretidos no seu duello 
de epigrammas e acompanhado do conde de Stepha- 
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nis caminhava no seu passinho meudo para o Arce- 
bispo. 

Polycarpo tinha acabado a sua ária. O.marquez 
de Marialva, piscando os olhos de som no, apoiava 
ao seu bastão de ouro a sua orgulhosa senectude de 
patriarcha. 

Todas as attenções se concentravam n'aquelle 
homem pequeno e forte, vestido de preto, que avan- 
çava com serena altivez para o confessor omnipo- 
tente da Rainha, diante do qual se curvavam sub- 
missos os próprios vice-reis do Algarve, do Brasil e 
das índias. 

O medico Picanço e o marquez do Lavradio, re- 
cemchegado do Brasil, tinham-se approximado do 
grupo de Thessalonica. Ouvia-se o espirrar dos pa- 
vios das velas nos lustres de cristal faiscantes. Os 
reposteiros de seda amorteciam os rumores do átrio 
e da escadaria, onde aguardava o séquito numeroso 
do Arcebispo. 

N'esse silencio, a voz de Sobral, que se curvara 
diante do volumoso inquisidor-mór, ouviu-se distin- 
ctamente nas três salas. 

— Conceda-me Vossa Grandeza a honra de lhe 
apresentar o senhor conde de Stephanis. 

Na face de Cagliostro houve apenas uma contra- 
cção imperceptível. Soara para a sua vida uma hora 
suprema. Era indispensável tornal-a dominadora no 
espirito d' esses espectadores poderosos e scepticos e 
d'esse ministro, cujas mãos tocavam de perto o sce- 
ptro soberano. Por um momento, o seu olhar carre- 
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gado de fluido percorreu as três salas, desde o cravo 
de charão, ao qual Lorenza se apoiava quasi desfal- 
lecida, até ao circulo de cabeças empoadas, que o 
cingia de perto, n'uma curiosidade ávida. E todos ti- 
veram a impressão de que esse pequeno homem 
crescera de repente, erecto na casaca de setim preto, 
com a mão crispada no punho do espadim. 

Thessalonica, com as mãos nos braços dourados 
da cadeira, franzira mais, como uma divindade irri- 
tada, as sobrancelhas crespas e quasi se levantara 
em frente a essa attitude arrogante. 

Mas o olhar de Cagliostro conteve-o immovel na 
cadeira, entre toda a sua corte, que se erguera pallida 
e assustada. 

Apenas a filha do marquez de Marialva se con- 
servava immovel atrás do Arcebispo, como se a 
attingisse esse occulto poder que emanava do olhar 
scintillante de Cagliostro. De longe, como uma ave 
afflicta, que uma serpente attrahe, Lorenza cami- 
.nhava em direcção a esse olhar fulgurante, seguida 
pelo marquez de Pombal e D. Luiz de Miranda. 

N'esse silencio espectante, com um terrível vagar, 
Cagliostro curvou-se, dobrou o joelho. Houve como 
que um suspiro de allivio em todos os espectadores 
d*aquella scena, quando os olhos dominadores se in- 
clinaram para a terra e o rumor quasi imperceptível 
de um beijo afflorou a ametysta do. anel archiepis- 
copal. 

— Quando chegou de Londres, conde .^ — pergun- 
tou Thessalonica. 
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— Ha dez dias, Grandeza — respondeu Cagliostro, 
erguendo-se com a mesma excessiva lentidão com 
que ajoelhara. 

— É a primeira vez que visita Portugal? 

— Não, Grandeza. Durante o reinado do defunto 
rei, estive três dias em Lisboa. Pensava encontrar 
em Portugal sua excellencia o grão-mestre de Malta, 
Pinto da Fonseca. Fiel a um juramento sagrado, vi- 
nha submetter-lhe o resultado de longos estudos, que 
ambos emprehendemos em Malta, ha vinte annos, e 
que eu continuei sósinho em Londres. 

— E qual era o fim d' esses estudos, conde? 

— Renovar na natureza os milagres de S. Thomaz 
e Paracelso: distribuir a saúde e o ouro pela huma- 
nidade I 

Thessalonica agitou-se na cadeira. A sua face vo- 
lumosa, desde o queixo redondo, assente na barbella 
espessa, até á fronte estreita, adquirira de súbito essa 
gravidade, que a consciência da força grava por mo- 
mentos nos semblantes dos reis e dos poderosos. 

O medico Picanço sorria com desprezo para 
aquelle homem audacioso, que pretendia fazer o ouro 
e exterminar a moléstia. O duque de Lafões con- 
templava, absorto, a linda filha do Marialva. O velho 
marquez, apoiado ao seu bastão, pensava na cura 
miraculosa do tenor Polycarpo. 

Thessalonica ia de novo fallar, quando os lacaios 
correram o reposteiro da primeira sala, as tochas dos 
escudeiros mancharam de vermelho as figuras my- 
thologicas dos pannos de Arras e n'uma ondulação 
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de plumas brancas appareceram, pintadas como figu- 
rinhas de Saxe, bamboando as anquinhas, as con- 
dessas de Caparica e Assumar e logo atrás as ca- 
sacas vermelha e azul do conde de Lumiares e 
D. Fernando de Lima e a peruca do sábio congre- 
gado Theodoro de Almeida. 

Todo o grupo se inclinou profundamente á vista 
do Arcebispo. Cada uma por sua vez, as fidalgas 
vergaram as cabeças empoadas e caminharam até 
aos joelhos do confessor, com as mãos em aza nas 
anquinhas. 

Cagliostro, ao lado do duque de Lafões e de 
Anselmo Sobral, dominava o espanto, produzido por 
aquelle espectáculo único na Europa, em que uma 
nobreza antiga, empertigada de orgulho e arrogân- 
cia, se rojava, no século de Voltaire, aos pés de um 
frade, n'uma submissão que assombraria Richelieu e 
Mazarino. 

Que maravilhosos e malleaveis instrumentos se- 
riam nas suas mãos diabólicas aquellas dóceis mu- 
lheres, que punham tanto donaire e tanta graça n'essa 
ceremonia fanática de escravas! Os seus olhos sor- 
riam de antecipado jubilo ao reconhecer o valor 
inestimável d'essas cúmplices submissas, tão diffe- 
rentes das suas antigas sacerdotisas da loja de Isis, 
d*essas condessas de Brieuve, de Polignac, de Bris- 
sac, de Choiseul, de Genlis, creadas no Trianon, edu- 
cadas na Encyclopedia, que beijavam em Paris a 
fímbria da sua túnica de grão-mestre e lhe escreviam 
para o cárcere da Bastilha l 
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Agora, elle comprehendia as revoltas d*esse prín- 
cipe, enclausurado n'aquella corte devota, a quem 
tinham dado uma tia por esposa, de quem a egreja 
se receava como de um inimigo, que a nobreza te- 
mia como um déspota e que Pombal educara para o 
throno, como um filho predilecto, para lhe continuar 
a politica reformadora. Quando desapparecesse da 
vida aquella rainha fanatisada e doente, acabaria o 
reinado dos bobos, das validas pretas, dos frades 
confessores, dos intendentes tyrannos e dos ministros 
devotos. 

Vendo ajoelhar, egualmente submissos, em frente 
ás sandálias do frade, depois das mulheres os fidal- 
gos e os sábios, Cagliostro reconhecia que n'essa 
corte, onde era idolo um frade, podia bem caber, 
sem escândalo, um nigromante. 

Quando tivesse pelo seu lado o herdeiro do 
throno, a inquisição e a nobreza, seria fácil luctar 
com a policia e empenhar com o Intendente uma 
batalha de exterminio. Mas essa conquista poderia 
consumir longos mezes e á sahida d'aquelle palácio 
esperava-o uma escolta armada, para o levar á pri- 
são como um aventureiro. 

Debalde, a sua imaginação, tão fértil em ardis, 
procurava um recurso salvador, que o subtrahisse 
áquella armadilha temerosa, para onde os seus pas- 
sos o iam fatalmente precipitar. 

E já de novo o Arcebispo o chamava, termina- 
das as genuflexões da etiqueta, quando as vozes dos 
lacaios das tochas gritaram na escadaria: 
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— Sua senhoria, lord Beckfordl 

Cagliostro estremeceu. Era mais um inimigo^ que 
se avizinhava. A sua audácia enfraquecia diante 
d*esse espectador inesperado. 

— Conhece o lord^ conde? — perguntou Thessalo- 
nica. 

Cagliostro fechou as mãos, que uma tremura ner- 
vosa sacudia, e respondeu com soberbo impudor: 

— Muitas vezes nos temos encontrado nas cortes 
da Europa, Grandeza. Um dia o vi de perto em Var- 
sóvia, na ante-camara de Sua Magestade Estanislau- 
Augusto. 

Com um ramalhete de pequenos botões de rosas 
brancas na mão, apparecera á porta da primeira sala 
um homem alto e magro, vestido com uma simplici- 
dade elegante, de bofes e punhos de rendas, o ca- 
bello escrupulosamente empoado, a casaca de setim 
preto e um espadim de guarda de ouro. 

Cagliostro examinou attentamehte esse inimigo, 
procurando o ponto vulnerável onde attingil-o. A sua 
memoria passava em revista os innumeraveis adeptos 
das lojas maçónicas inglezas. Favorecido pela entrada 
sensacional de lord Beckford, recuara devagar e cau- 
telosamente para o vão de uma janella e o seu olhar 
inquieto de perseguido encontrou desde logo o vulto 
do Intendente na escuridão da noute. Sentia-se cer- 
cado, conduzido a uma arena, onde lhe era necessá- 
rio obrar prodígios ou morrer. Por um momento, 
desamparou-o a energia e a esperança. Mas a ima- 
gem d'aquelle príncipe de vinte e seis annos, enlevo 
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do povo e terror da nobreza, que o esperava em 
Queluz, perdido entre as suas visões e as suas revol- 
tas, reanimou-o. 

Heroicamente, a victima examinou os seus algo- 
zes: o frade omnipotente e rude, que a devoção da 
Rainha collocara no primeiro degrau do throno; o 
decrépito marquez de Marialva, patriarcha sensual, 
que um elixir de amor conquistaria; aquellas mu- 
lheres de uma leviandade de creanças, tão facQÍs de 
assombrar; aquelles fidalgos arrogantes e pueris, que 
Pombal reduzira depressa a fâmulos timoratos e sub- 
missos. 

O observador terrivel, cujo olhar se introduzia 
nas almas, viu o amor no coração de D. Henriqueta 
de Menezes, cujo seio já se offerecia. ao ramalhete 
de rosas de /ord Beckford, e viu a pallidez transpa- 
recendo sob o carmim, no rosto do velho duque de 
Lafões. 

Approximando-se do vencedor intrépido de Ma- 
xen, mais pallido em frente á commoção da Marialva 
do que vinte annos antes em frente á artilharia dos 
allemães, Cagliostro murmurou-lhe ao ouvido, em 
italiano : 

— Desde quando usam os /ords ramalhetes de 
rosas brancas, duque? 

Mordendo o lábio pintado e dando a sua meia 
voRa predilecta sobre os altos tacões vermelhos, já 
banidos da etiqueta de França, Lafões fez um es- 
forço prodigioso para sorrir. 

— Desde que estão apaixonados, conde. . . 
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Mas ainda o velho duque não acabara a tardia 
resposta, quando os lindos botões de rosa começa- 
ram, repentinamente, a desabrochar, como se um sol 
de verão os estivesse abrindo nas roseiras. 

Cagliostro conservava-se immovel, com as mãos 
cruzadas no peito, a fronte contrahida, os olhos ar- 
dentes pousados no ramalhete de lord Beckford. 

No silencio de assombro, que se fizera, apenas se 
ouvia a respiração mais offegante do Arcebispo, o 
estalido das velas, consumindo-se nos lustres de Ve- 
neza, e o rumor da comitiva de Thessalonica, atrás 
dos reposteiros da sala de entrada. Os condes de 
Lumiares e de Óbidos, o visconde de Ponte de Lima, 
o conde de Oeiras, os duques de Lafões e Cadaval, 
o velho marquez de Marialva, as condessas de Pom- 
beiro, Lumiares, Assumar e Caparica, D. Luiz de 
Miranda, D. Francisco de Lima, o marquez do La- 
vradio e a mulher de Anselmo Sobral estavam de 
pé, em redor do Arcebispo. O medico Picanço exami- 
nava o milagre com a sua luneta de sceptico, sor- 
rindo do pasmo que a seu lado immobiíisava o sá- 
bio Theodoro de Almeida. 

O olhar ardente proseguia na obra de destrui- 
ção. Agora, as pétalas cabiam, uma a uma, com 
um rumor de beijos, sobre as fivelas de diaman- 
tes dos sapatos de lord Beckford, que tranquilla- 
mente olhpu o seu ramalhete quasi desfeito e o 
pousou, com um gesto indolente, no mármore azul 
de um tremo. 

Sob a scintillação dos lustres, avançava n'esse 
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instante, com apparatosa lentidão, o Intendente da 
Policia. 

Lord Beckford fez uma vénia ao Arcebispo, 
cumprimentou o marquez de Marialva, o duque de 
Lafões, inclinou-se diante das damas afogueadas e 
attonitas, e voltando-se para o feiticeiro, disse com 
altiva serenidade: 

— A vergonha d'aquellas rosas merece que um 
homem de honra se bata por ellas! 

Nos olhos de Cagliostro brilhou uma scentelha 
de ameaça. Mas depressa o seu rosto se compôz 
n*uma expressão risonha. 

— Ambos juramos a lord Derwenwather que não 
nos bateriamos, nem mesmo por um ramo de rosas, 
mylordl 

Houve uma breve contracção muscular na face 
de lord Beckford, que apertou nas mãos nervosas os 
seus punhos de rendas írancezas. 

— Já conhecia o conde de Stephanis, lord} — per- 
guntou Thessalonica, recobrado do espanto. 

— Não me esquecerei mais d'elle, excellencia! — 
respondeu lord Beckford com uma dignidade fria. 

— Senhor feiticeiro, que faz desabrochar as rosas, 
não ha na sua sciencia recursos para 'rejuvenescer os 
homens? — inquiriu, com um sorriso malicioso de 
satyro, o marquez de Marialva, apoiado ao seu bas- 
tão de patriarcha. 

De cabeça alta e a mão faúlhante na espada, 
Cagliostro voltou-se. 

— Eu sou apenas medico de causas desespera- 
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das, marquez! A velhice é uma graça de Deus. 
Quanta seria a grandeza do homem contemporâneo 
que tivesse assistido ás guerras de Semiramis, ao 
assassínio de César, ao supplicio de Jesus, ao rapto 
das Sabinas e ás bodas de CanaanI 

— Parece-me que vossa senhoria, pouco antes 
da entrada de /ord Beckford, se vangloriava de 
haver descoberto a {sLmos2i panacéa universal... — 
disse o medico Picanço, com um desdenhoso sor- 
riso. 

Cagliostro olhou-o demoradamente, como um gi- 
gante que examina um pigmeu. 

— Pode saber-se no que as minhas palavras de 
agora contrariam as minhas palavras de ha pouco? 

— Se vossa senhoria cura as moléstias, é de es- 
perar que nos cure da velhice, que é a peor molés- 
tia do homem! 

— É por éntendel-o assim que os médicos de 
Coimbra impedem muita gente de a alcançar. . . 
Eu não emendo o tempo. Penso que a nossa velhice, 
comparada com a dos prophetas, é uma mocidade! 
Mas vossa senhoria, que é medico de Sua Mages- 
tade, devia estar a estas horas nas Caldas da Rainha. 
Sua Magestade está doente l 

Thessalonica ergueu-se precipitadamente da ca- 
deira. 

— Sua Magestade está doente? 

CagUostro tirou o relógio; disse com uma sere- 
nidade itnperturbavel: 

—Ha quatro horas que Sua Magestade teve um 
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delíquio e todos os que a cercam receiam pela sua 
vida! 

Picanço continuava a sorrir desdenhosamente. 

Pallido, colhendo na mão tremula o habito 
branco, o Arcebispo voltou-se para Sobral. 

— Conselheiro, mande chegar a minha segel 
Mas a duvida succedeu repentinamente a esse 

primeiro pânico. 

Thessalonica voltou a sentar-se na poltrona de 
damasco amarello. 

— Como me garante o conde a doença de Sua 
Magestade? 

Cagiiostro sacudiu orgulhosamente a cabeça em- 
poada. 

— Com a minha palavra, Grandeza! 

— Conde, vou partir para as Caldas! — gritou 
Thessalonica como uma ameaça. 

— Grandes benefícios resultarão para Sua Ma- 
gestade da assistência de Vossa Grandeza! — disse 
Cagiiostro com impassibilidade. 

— E como sabe, primeiro do que eu, noticias da 
corte, o senhor, que é um estrangeiro? 

— Porque m'as trouxeram a mim e as não leva- 
ram a Vossa Grandeza! 

— Está a sege no pateo! — disse Anselmo Sobral, 
afastando o reposteiro carmezim da primeira sala. 

Ouviu-se então distinctamente a vozearia das co- 
mitivas no terreiro e o rodar da grande sege no em- 
pedrado. 

Pina Manique avançou dous passos por entre os 
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espectadores assombrados d'aquella scena. O seu 
olhar accusador não abandonava Cagiiostro, que espe- 
rava, em frente ao Arcebispo, com a mão na espada 
e a cabeça alta. 

Jogara a carta perigosa. Quem poderia desmentir 
a sua affirmação? Ganhara a partida d*aqueila noute. 
Ainda uma vez o favorecia a sorte e o protegiam 
essas imaginarias divindades de que elle era o pro- 
pheta. O successo excedera mesmo a sua especta- 
tiva. Na véspera, recebera o Príncipe communicações 
sobre o estado da Rainha, e sobre a enfermidade de 
sua mãe^ o tinha ouvido divagar com sobresalto e 
tristeza. Era sobre essas noticias, que a sua imagi- 
nação construirá de momento aquella prophecia te- 
merária, confiando que todos os espiritos estivessem 
preparados para a receber com as apparencias de 
verídica. O assombro do Arcebispo deixa va-o per- 
plexo. O suor descia-lhe em grossas bagas da fronte, 
sob os bucres encanudados da cabelieira. Mas, n'essa 
hora de agonia, a sua face conservava-se impassível 
como um bronze. Vendo avançar o Intendente, elle 
continuava a sorrir, como se nenhum perigo o amea- 
çasse, e todos os favores da fortuna o protegessem. 

Pina Manique caminhou ainda dous passos para 
o Arcebispo. 

Cagliostro cuidou sentir o corpo a balouçar n'uma 
forca. A tropeada em cadencia da escolta de policia 
echoava-lhe aos ouvidos. 

O Intendente curvara-se. Lentamente, tirou do 
bolso da casaca um papel. 
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Principiavam as genuflexões da despedida. Au- 
gmentava o rumor, provocado no pateo por aquella 
partida inesperada do Arcebispo. Já se distinguiam 
ás portas osí clarões vacillantes das tochas. 

Ainda uma vez, no seu caminhar hesitante, Pina 
Manique pareceu vacillar e os seus olhos pousaram, 
ameaçadores e rancorosos, na attitude triumphal de 
Cagliostro. 

— Que diz a isto, Intendente? — perguntou Thes- 
salonica com rudeza, retirando a mão ao beijo da 
condessa de Assumar. — Já os ministros sabem as 
noticias da corte pela bocca de estrangeiros l 

Pina Manique inclinou a cabeça como um cul- 
pado. 

— Excellencia, agora mesmo, no Calhariz, me foi 
entregue um despacho das Caldas, dando a noticia 
da doença de Sua Magestade! 

— Chegam tarde as noticias a Lisboa, Inten- 
dente! — disse Thessalonica, desabrido. 

— Choveu toda a noute e as estradas estão más, 
excellencia. 

— Os correios andam devagar para nósl Que diz 
o despacho? 

— Sua Magestade passou a noute inquieta. 
Cagliostro interrompeu : 

— Com febre. 

Pina Manique mordeu o lábio, fez uma pausa e 
proseguiu: 

— Queixa va-se de arrepios de frio... Perguntava 
a que horas chegaria. . . 
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— Sua Alteza, a Senhora Princesa do Brasil... 
— concluiu Cagliostro, completando mentalmente o 
despacho, que ouvira ler ao príncipe na véspera. 

Pina Manique amarrotou o papel n^s mãos ner- 
vosas. 

O Arcebispo interrompeu a oração mental, que 
havia um momento o continha silencioso, de olhos 
fechados, a cabeça inclinada sobre o seu habito 
branco de carmelita; e voltando-se para o medico 
Picanço, disse com a auctoridade omnipotente de 
um valido: 

— Quero encontral-o amanhã nas Caldas! 

Picanço inclinou-se, deante d'aquella vontade so- 
berana. 

Depressa, a compostura de todos os convidados 
do serenim do Calhariz se substituirá de prazenteira 
em receiosa. 

Pina Manique conservava-se sombrio, com a mão 
gorda enfiada entre dois botões da vestia de setim. 
Picanço, que não desejava incorrer no desagrado do 
Arcebispo, continha-se calado. Lord Beckford conver- 
sava em voz baixa com o marquez de Marialva. As 
salas pareciam subitamente transformadas nas ante- 
câmaras do próprio quarto mortuário da Rainha. 

Apenas Cagliostro sorria sempre, junto da linda 
e virginal Lorenza, emquanto D. Luiz de Miranda, 
no vão de uma janella, fazia ao duque de Cadaval o 
elogio de uma bailarina hespanhola da princesa da 
Beira. 

Thessalonica terminou a sua oração interrom- 
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pida, persignou-se e benzeu-se, circumvagou o olhar 
por todos os assistentes, e estendendo a mão forte, 
onde brilhava o anel de arcebispo, dadiva de el-rei 
D. José, a Cagliostro, que ajoelhou a beijal-o, disse 
paternalmente: 

— Agradeço-lhe, conde, a noticia que me deu da 
doença de Sua Magestade. Vou d'aqui inteirar-me 
da verdade dos seus tristes vaticínios. E se Deus, na 
sua sabedoria, nos quizer conceder ainda, por dilata- 
dos annos, a vida preciosa de Sua Magestade . . . 

— A Rainha viverá. Grandeza! — interrompeu Ca- 
gliostro, levantando-se. 

— Deus o sabei — murmurou Thessalonica, er- 
guendo as mãos ao ceu. 

Um formidável trovão cobriu, como um presagio, 
as palavras do Arcebispo. Os pingentes dos lustres 
tilintaram. Os cavallos, deslumbrados pelos clarões 
lívidos dos relâmpagos, triniram no Calhariz e na 
pateo, onde echoou estrondosamente o tropear das 
cavalgaduras, presas aos tirantes das seges e aos ya- 
raes das liteiras. Anselmo Sobral aguardava já na 
primeira sala, com os lacaios das tochas. A chuva 
começava a alagar as vidraças. 

A natureza, como uma cúmplice, preparava ao 
feiticeiro os seus scenarios de tragedia. 

Cagliostro julgou o momento de jogar a ultima 
carta d'aquella arriscada partida, onde a sua própria 
cabeça estava a premio. 

O prodigioso actor avançou, naquelle palco con- 
quistado palmo a palmo, até ao confessor da Rainha, 
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que se afastava, vagaroso, sob a claridade faúlhante 
dos lustres, em direcção a Anselmo Sobral, seguido 
pelo marquez de Marialva, pelos condes de Lumiares 
e de Óbidos e pelo Intendente da Policia. 

— Vossa Grandeza vae emprehender, por minha 
culpa, uma viagem perigosa, debaixo de tempestade, 
em estradas onde encalham as seges e se atolam os 
cavallos. Aguarde Vossa Grandeza a madrugada 
para seguir viagem 1 

Thessalonica tinha estacado no seu caminhar 
vagaroso. 

N'um impulso instinctivo de cólera, Pina Manique 
caminhara para o charlatão impudente. 

Mas a voz de Cagliostro, dominadora e vehemen- 
te, puzera um calafrio em todas as almas, preparadas 
já á seducção d'aquelle homem propheta e feiticeiro, 
que esfolhava as rosas com o olhar, annunciava, á 
distancia de trinta léguas, a doença da Rainha e lia 
os despachos secretos da policia, sem terem sahido 
de entre as mãos do Intendente. 

Seria inútil e perigoso abalar n*essa hora de 
prestigio ó pedestal d'aquelle idolo, que uma es- 
colta armada conduziria d'ahi a momentos para a 
cadeia. 

Pina Manique reteve o seu impulso colérico, cru- 
zou os braços e aguardou o desenlace d'aquella 
comedia. 

Ante o silencio de Thessalonica, que a arrebatada 
supplica de Cagliostro deixara interdicto e perplexo, 
o marquez de Marialva, que já envolvera, desde o 
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primeiro trovão, a mão engelhada no rosário, lem- 
brou, receioso: 

— Vae Vossa Grandeza sem uma escolta armada, 
a estas horas da noute, jornadear trinta léguas . . . 

Precipitadamente, Cagliostro interveio: 

— Querendo partir, leve Vossa Grandeza ao me- 
nos uma escolta! Sou um estrangeiro que passa, mas 
que lhe deseja a vida, Grandeza! 

Pina Manique teve um estremecimento, adivi- 
nhando o laço onde ia ser colhido e inutilisado o seu 
plano. 

Thessalonica ficou ainda por instantes reflexivo. 
No seu espirito supersticioso, chamadas por aquella 
voz, onde palpitavam ameaças, perpassavam as evo- 
cações do antigo valido desthronado, de quem elle 
recebera a purpura e a herança do mando e cuja 
obra em destroços só o seu poder omnipotente impe- 
dira, até esse dia, que fosse reduzida a pó e cinzas. 

Más a sua alma forte resistiu ao súbito medo que 
o enfraquecia. 

Com uma serenidade apparente, disse: 

— Vou na guarda de Deus, conde! 

Cagliostro sentiu fugir-lhe a salvação. Mas o seu 
olhar diabólico foi encontrar o pânico do ministro 
occulto na coragem apparente do frade. E com um 
largo gesto, que abraçava, como uma previsão de 
Deus, todos os perigos da terra, concluiu, abando- 
nando á sua sorte o ministro poderoso: 

— O conde de Florida Blanca faz-se acompanhar 
sempre por um piquete de cem guardas! 
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— E onde tenho eu o piquete, conde? 

Cagliostro ergueu a cabeça victoriosa, fitou de- 
moradamente o Inquisidor-Mór e estendendo o braço 
para as janellas que deitavam para o Calhariz, res- 
pondeu : 

— Vossa Grandeza tem uma escolta de policias a 
cavallo nas immediações d'esta casa, ali na rual 

Um murmúrio de surpreza e de duvida acolheu 
essa revelação inesperada. 

— Ha uma escolta no Calhariz, Intendente? — 
perguntou Thessaionica, assombrado. 

— Ha uma escolta, excellencial — respondeu Pina 
Manique, lívido. 

— E para que mandou vir a escolta, Intendente? 

Cagliostro deu ainda um passo: o ultimo que lhe 
restava para a victoria; e antes que Pina Manique, 
colhido nos seus próprios laços, deliberasse a res- 
jSosta, disse com um impudôr magestoso: 

— Para o acompanhar, Grandeza 1 

Thessaionica vottou-se, com semblante enfadado, 
para Pina Manique. 

— Vossa senhoria está nos seus dias infelizes, 
Intendente 1 É o senhor conde de Stephanis que me 
dá noticia até das suas escoltas 1 Procure-me nas 
Caldas, conde. O Intendente vae mandar concertar 
as estradas . , . 

Os lacaios das tochas precediam-o ao atraves- 
sar a sala da entrada, entre a sua numerosa comi- 
tiva, seguido por todos os assistentes. 

Pina Manique caminhava á sua esquerda, silen- 
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cioso. Ao lado do marquez de Marialva, Cagliostro 
erguia a cabeça, levando Lorenza pelo braço. O sé- 
quito desceu a escadaria, illuminada pelos lampeões 
e pelas tochas. 

O Arcebispo parou no ultimo degrau: 

— A minha escolta, Intendente? 

Pina Manique, embrulhando-se na capa de ma- 
gistrado, disse laconicamente: 

— Vou chamal-a. Grandeza I 

Os seus olhos metallicos procuraram em volta 
Cagliostro. Mas o conde de Stephanis tinha des- 
apparecido. 



IV 



A ESCRAVA 

Os machos possantes da sege. do Arcebispo 
arrancavam sob os estalidos dos relhos, no pateo do 
Calharíz, quando Cagliostro subia, á esquina da rua 
da Cruz de Pau, o estribo da sua sege encarnada, 
abrigada da chuva no portal do palácio, onde cam- 
peavam as armas dos Menezes, dos Taroucas e dos 
Castros, das treze arruelas. 

Por entre a confusão dos coches, das liteiras, das 
cadeirinhas, na escuridade que já as tochas e os 
lampeões apagados pelo vento não entremeavam de 
luzes, a leveira sege encarnada abalou em direcção 
ao Chiado. 

Cagliostro, que atravessara com Lorenza ao coUo 
o Calhariz, arfava como um touro ao recolher da 
arena e as suas mãos precavidas apalpavam, sob as 
abas da casaca de seda, as coronhas das pistolas. 

Semelhante ao veado perseguido pelas matilhas, 
que toma fôlego em cada esconderijo em que se 
amoita, por um momento aquelle homem enérgico 
inclinou a cabeça vigorosa sobre o peito, e escutou 
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O choro nervoso de Lorenza, aninhada a seu lado 
como uma ave medrosa. 

Mas depressa o seu coração voltou a bater pre- 
cipitadamente. Recrudescia o rumor dos trovões so- 
bre a pequena sege, como um tremendo rufar de 
tambores em redor de um cadafalso. A vozearia dos 
lacaios já mal se ouvia entre o pesado rumor da 
chuva persistente e copiosa. 

Teriam ficado totalmente destruidas as armadi- 
lhas, dispostas pelo Intendente nas im mediações do 
Calhajriz? Ou alguma resistiria, onde a pequena sege 
ia precipitar-se? 

Essa temerosa duvida erguera-lhe a cabeça vigi- 
lante. Todos os seus sentidos estavam alerta e de 
novo o seu cérebro trabalhava sob a pressão de uma 
energia poderosa, para romper todos os laços, des- 
impedir todos os caminhos, ultrapassar todos os 
obstáculos. Não era mais para viver de expedientes, 
como um bohemio, que queria salvar a liberdade e 
a vida n'aquella batalha travada com o Intendente, 
A experiência dos homens, vinte annos de aventuras 
e vagabundagens através o mundo, preparara-o para 
ser na politica da Europa um dirigente occulto, 
guiando, por entre o pânico das monarchias, a revo- 
lução imminente, já ateada na França, ou para sus- 
pender nos ares esse gladio vingador, que ameaçava 
as cabeças coroadas. E ao pensar nos destinos glo- 
riosos que o esperavam, no logar proeminente que 
lhe reservava a historia, uma revolta colérica agi- 
tava-o contra aquelle magistrado incorruptível e into- 
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lerante, que vinha desmascarar José Bálsamo sob os 
trajos severos do conde de Stephanis e confundia o 
charlatão de Palermo com o grão-mestre da maço- 
naria egypcia, o preso de Bergamo com o inimigo 
de Maria Antonietta, o burlão de Madrid com o con- 
fidente de Marat, o falsario de Londres com o inspi- 
rador de Calonne, o nigromante de Varsóvia com o 
conselheiro de Hebert e Mirabeau, o peregrino de 
Compostella com o amigo do duque de Orleans ! 

Empallidecia-o de cólera pensar que esse Inten- 
dente teimoso e illettrado, imaginando perseguir um 
aventureiro, derrubaria um colosso. A lembrança de 
que podia encontral-o sósinho e frente a frente, uma 
tentação homicida encaminhava-lhe as mãos para as 
coronhas das pistolas. 

Quantas emboscadas tinha multiplicado nos seus 
passos aquelle irreconciliável inimigo? Para que ines- 
perada armadilha^ como um lobo acoçado para um 
fojo, caminhava áquella hora? Um tremor convul- 
sivo agitava-lhe os lábios em sussurros de ameaças 
contra esse adversário arrogante, que o cercava como 
um evadido das galés. 

Subitamente, a sege parou em frente ás egrejas 
da Encarnação e do Lorêto. 

Á luz de um relâmpago, Cagliostro avistou de 
um lado o adro, as escadas e a porta, coroada pelas 
armas pontifícias, entre os dous serafins, da egreja 
italiana; do outro, o grande vulto branco da egreja da 
condessa de Pontével, com as suas columnas jónicas 
sobre altos pedestaes. 
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Ignorando o plano do Intendente, que lhe substi- 
tuirá o segeiro e projectara leval-o sem escândalo, a 
reboque da escolta, para um cárcere do Limoeiro, 
Cagliostro imaginou a sege atascada n'um bajouco, 
entre os entulhos e a pedra amontoada para as re- 
parações intermináveis do terremoto. 

— Per Baccho! — praguejou furioso. 

£ como a sege continuasse parada e a chuva 
abrandasse, Cagliostro correu as cortinas, debru- 
çou-se na portinhola, perguntou ao segeiro, em ita- 
liano : 

— Porque paramos? 

Nenhuma voz respondeu á sua pergunta anciosa. 

De pé nos estribos, debalde, desde as ruínas do 
palácio dos Marialvas, nas trevas que occultavam as 
ruas do Lorêto e da Horta Secca, o falso segeiro 
procurava afflictivamente a escolta, que devia acom- 
panhal-o, e que a essa hora trotava no couce da 
sege de Thessalonica, a caminho das Caldas. 

Cagliostro imaginou-se cercado pelas rondas dos 
meirinhos do Bairro Alto, desceu da sege com as 
pistolas aperreadas e ao clarão pallido das lanternas 
viu o desconhecido erguido nos estribos do cavallo 
da sella. 

Os seus dedos immobilisaram-se a tempo nos 
gatilhos promptos a saltar sobre as escorvas. 

Morto aquelle homem, quem lhe guiaria a sege 
até Belém? 

O Intendente fazia-lhe presente de um segeiro? 
Acceitava-o. 
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Atolando na lama os sapatos, Cagliostro segurou 
os cavallos pelas cambas dos freios, fez recuar violen- 
tamente a sege, entre os muradaes de entulho, até 
á entrada da rua do Conde, e estendendo o braço 
para os lados de Belém, disse singelamente, como 
se o Intendente fosse elle: 

— Para o Hotel Neutral, a galope ! Tens dez cru- 
zados, se lá chegarmos n'uma hora, e duas balas na 
cabeça se pararmos no caminho 1 

Apossado de terror, o homem fustigou os cavallos 
e a sege passou, em corrida veloz, o palácio, de 
Joaquim Pedro Quintella, ao tempo em que se ou- 
viam rodar os primeiros coches e relinchar cavallos 
no Calhariz. 

Trovões maiores abalavam os céus. De instante 
a instante, os relâmpagos illuminavam a cidade e o 
rio, onde as naus de guerra e de commercio, anco- 
radas em frente á alfandega e á Ribeira, balouçavam 
na crista das ondas tempestuosas. 

Através os véus espessos da chuva, que disper- 

» 

sara as rondas dos meirinhos e afugentara as maltas 
nocturnas, a sege corria para Belém, apenas perse- 
guida pelos latidos furiosos e pelos uivos lúgubres 
dos cães vadios. 

Recolhendo as pistolas, recostado na sege, com 
o soberbo repouso de um monarcha vigiado e de- 
fendido por um exercito, Cagliostro reconstruía o 
plano de Pina Manique, inutilisado pelo descaminho 
da escolta ç já pensava, sorrindo, na queixa que 
apresentaria por escripto na Intendência da Policia, 
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contra o desapparecimento do seu creado e a sua 
substituição por um desconhecido. 

A certeza de que o Intendente não ousaria, pu- 
blicamente, atacar e prender um hospede da nobreza, 
recebido pelo príncipe herdeiro, tranquillisava-o. Pre- 
feria essa lucta de ciladas, que reduzia o poder do 
Intendente, a uma perseguição official e declarada, 
deante da qual toda a resistência seria inútil. Renas- 
cia-lhe a confiança nos seus recursos prodigiosos. As 
suas ambições precediam os acontecimentos, como 
essas aves de bonança que voam á proa das naus, 
annunciando a terra. Via-se, á semelhança do conde 
de Saint-Germain, nomeado embaixador do futuro 
rei nas cortes estrangeiras, encarregado de missões 
secretas junto dos gabinetes da Europa, exercendo 
pela primeira vez com authenticidade os eminentes 
cargos que já falsamente representara na corte de 
Luiz XV e de Catharina da Rússia. Ramificando e 
restabelecendo o seu poder em todas as lojas maçó- 
nicas e associações secretas, estaria permanentemente 
ao par de todas as conspirações, seria o arbitro de 
todas as contendas politicas, vigiaria de perto o pa- 
pado e a realeza, espalharia mil olhos vigilantes pelo 
mundo, teria entre as mãos os fios de todas as in- 
trigas, os segredos de todos os Estados, a vida de 
todos os poderosos. 

Caminhava mentalmente para essa omnipotência 
por cima do cadáver da Rainha; e pelos atoleiros e 
sob a chuva, a leveira sege encarnada corria para 
Belém, conduzida pelo segeiro do Intendente, arre- 
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batando á policia o futuro valido e a futura favorita 
de el-rei D. José II de Portugal. 

Por entre os vapores doirados d'esse sonho, Ca- 
gliostro ia calculando methodica mente os ganhos e 
as perdas d'aquella noute perigosa, dispondo já os 
exércitos dos seus recursos no campo da lucta do 
dia seguinte. O devaneador não prejudicava n'elle o 
homem pratico. Na sua pelle de Arlequim corria o 
sangue de um Machiavel. 

Como um jogador, que joga a fortuna, elle cal- 
culava as suas paradas. Teria que resignar em face 
do príncipe esse magnifico titulo de empréstimo, des- 
tinado a ser a ultima e gloriosa encarnação do antigo 
José Bálsamo; arrancar a mascara do conde de Ste- 
phanis e reapparecer conde de Cagliostro. O Inten- 
dente apressar-se-hia em desmascaral-o. Era necessá- 
rio antecipar-se a essa delação e inutilisar-lhe a ful- 
minante surpreza. Para aquelle príncipe, hypnotisado 
pelas reformas do irmão de Maria Antonietta, o nome 
de Cagliostro devia ter seáucções irresistiveis. O In- 
tendente perderia a partida! Era preciso ainda dar 
apparencias de verdade aos vaticinios sobre a enfer- 
midade da Rainha, desarmando as cóleras vingado- 
ras do Arcebispo, e preparar, sob os passos d*esse 
sumptuoso lord Beckford, o abysmo onde se despe- 
nharia a vaidade arrogante do emissário secreto da 
politica ingleza. 

Aquella natureza dupla reflectia e vigiavja simul- 
taneamente. A sua longa convivência com a policia 
ensinara-lhe todas as habilidades da espionagem. Os 
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seus olhos movediços seguiam attdhtamente o cami- 
nhar da sege através a noute. Os seus ouvidos só 
eram surdos, entre os mil rumores nocturnos, para 
o soluçar afBictivo e persistente de Lorenza. 

Como uma creança conduzida para meio de uma 
batalha, a pobre boneca, vestida de brocados, hirta 
nas suas anquinhas de corte, sentia-se desfallecer de 
terror, relembrando as ameaças dos olhares inimigos 
d'esse serão, recordando os risos desdenhosos das 
damas da princesa do Brasil, na audiência de Que- 

• 

luz. As visões sinistras dos cárceres de Santa Pela- 
gia e da Bastilha, a memoria dos dias de miséria e 
de perseguição, enregelavam o seu coração medroso. 
Assustadamente, ella revivia as fomes e os frios de 
Londres, as extradições da Rússia, todas as derro- 
tas d'essa lucta formidável, travada por um homem 
contra a credulidade humana. 

E as lagrimas desciam-lhe mais abundantes pelas 
faces mosqueadas de signaes, ao recordar a quieta- 
ção e o repouso da vida simples de Roma, na offi- 
cina do pae, o humilde fundidor de cobre da strada 
dei Pellegrini, até ao dia em que Bálsamo, pro- 
mettendo-lhe paraizos, deslumbrara e conquistara a 
sua alma infantil e innocente. 

Havia dezoito annos que durava aquella vida tu- 
multuosa e vagabunda de bohemios, com mezes de 
penúria e horas ephemeras de fortuna, dormindo 
em leitqp de bretanha e em enxergas de palha, hos- 
pedes de príncipes e de carcereiros, com a persegui- 
ção incessante das policias a enxotal-os de terra em 
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terra, de cidade em cidade, de província em provín- 
cia. Pela primeira vez, sob o carmim e debaixo das 
lagrimas, a vergonha afogueava-lhe o rosto á lem- 
brança das suas noutes de cortezã, dos gosos adul- 
terinos que homens de todos os paizes tinham vindo 
procurar na belleza do seu corpo adolescente, por 
um punhado de ouro. A sua memoria caminhava, 
inquieta e opprimida, pela Hespanha, pela França, 
pela Inglaterra, pelas Allemanhas, ao encontro 
d'esses beijos soffregos, que haviam pousado nos 
seus lábios mercenários de escrava, exposta a todos 
os desejos, vendida em todos os leilões. 

Inesperadamente, um rufiar de azas brancas en- 
chia de murmúrios o seu seio de creança maculada. 
A cortezã tinha a nostalgia do tempo èm que era 
anjo. Uma primavera, como uma puberdade tardia, 
alvoroçava as neves d'aquelle coração ignorante. 
A boneca sentia-se transfigurar em mulher. Entre 
esse enxame lúbrico de beijos, que havia annos sugava 
o mel da sua. belleza, Lorenza, como uma raiz rese- 
quida, aonde chega uma primeira gotta de agua, es- 
tremecia á lembrança d'aquelle casto beijo da vés- 
pera, em que os lábios de um príncipe tinham roçado 
a sua mão linda e corrompida. Através as lagrimas, 
os seus olhos azues reviam o príncipe entre a corte, 
com a sua vestia de setim escarlate, a casaca cin- 
zenta de canhões de velludo vermelho, emmudecendo 
com o olhar fulgurante de cólera o riso das fidalgas, 
pousando na sua mão pallida e tremula o beijo re- 
parador. 
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E torcendo entre os dedos o lenço húmido das 
lagrimas, a desherdada sonhava com a felicidade, 
das mulheres que podiam beijar aquella mão real 
todos os dias! 

Agora, a sege, entre atoleiros mais fundos, pas- 
sava devagar ante o mosteiro de Belém. 

Cagliostro, que abrira as cortinas, viu os mina- 
retes e terraços do palácio dos Marialvas, onde pal- 
pitavam luzes de vigília e de onde vinham rumores 
quasi indistinctos de violões e guitarras, que o vento 
levava para o mar. • 

Os seus olhos devassaram as trevas, á procura 

das rondas. Mas só o marulhar do Tejo, o latir da 

canzoada, o rumorejo da chuva e o trinar das gui- 

• tarras enchiam' a noute, no caminho ermo de 

Belém. 

Com um grande gesto, Cagliostro voltou a correr 
as cortinas. A falta de espectadores, representava 
para si. As alegrias do triumpho emprestavam-lhe 
uma magestade enfatuada. Por um momento, èntre- 
teve-se a bater com os anéis nas coronhas das pis- 
tolas, indifferente ao soluçar débil de Lorenza. Via-se 
já embaixador e valido, visitando as cortes da Eu- 
ropa n*um coche com as armas de Portugal nas por- 
tinholas. Se aquelle principesinho quizesse, far-se-hiam 
dançar as chancellariasl 

— Vamos amanhã a Queluz, condessa, vêr o 
príncipe republicano? — disse de repente Cagliostro, 
muito baixo, como se fossem os seus occultos pen- 
samentos que fallassem. 
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Sob OS brocadois cor de rosa, Lorenza estreme- 
ceu e balbuciou: 

— Senhor, tenho vergonha. 

Cagliostro calou o seu riso sinistro, ficou por um 
instante silencioso, n'um abalo de espanto. 

E com uma galanteria cyníca, voltando a si da 
surpreza, quasi se inclinou n'uma mesura. 

— E a primeira vez, condessa 1 

Mais tímida, quasi perdida entre o vento, como 
um piar de ave n'uma tempestade, a voz lacrimosa 
disse no escuro da sege: •- 

— Senhor, não tenho vestidos para ir á corte. . . 

Cagliostro voltou-se bruscamente. 

— E os vinte vestidos de lady Gordon? 

— Senhor, foram roubados. 

— E em que se differençam dos outros, con- 
dessa? Parecem-me magníficos 1 Essa virtuosa lady 
Gordon quasi os não usou. Recommendo-lhe para 
amanhã o vestido azul. Vae bem ao tom da sua 
pelle e ficam-lhe magnificamente os diamantes! 

Lorenza vergou a cabeça e, com ambas as mãos 
na face, disse baixo: 

— Senhor, os diamantes são falsos. 

Cagliostro retorquiu com um riso secco: 

— E quando os tivemos nós verdadeiros? 
Contendo os infindáveis soluços, Lorenza murmu- 
rou, como n'uma supplica: 

— Porque não fugimos d'esta terra, senhor? 
Cagliostro deu quasi um salto nò assento da 
sege. O seu espanto ia crescendo, á medida que se 
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tornavam mais obstinados os queixumes de Lorenza. 
Pela primeira vez, escutava um rumor ainda débil 
de resistência nas profundidades d*aquella alma do- 
mesticada e escrava. Uma leve inquietação prin- 
cipiava a agital-o. O alicerce do seu plano abalava. 
O novello da sua intriga enrodilhava-se. 

Cagliostro ficou por um momento calado, nova- 
mente correu as cortinas, espiou em redor a noute 
tempestuosa, agora illuminada por um clarão de luar. 

— Não lhe agrada Lisboa, condessa? 

— Para que me cbamaes condessa? 

— x\hi está uma pergunta sensata! Porque lhe 
chamo condessa? Per Bacchol E que mais parece 
a condessa de Stephanis do que Lorenza Feliciani! 

— Senhor, eu tenho medol — voltou a pobre voz 
desfallecida. 

— Ter medo é peor do que ter fome! O medo é 
o crime que mais depressa a policia castiga! O medo 
é o sentimento dos néscios! Tem medo, condessa, e 
vem de passar familiarmente o serão com a mais 
poderosa nobreza do reino! Espera-a em Queluz um 
príncipe apaixonado — ou que nós apaixonaremos! — 
e tem medo, condessa! Quando os duques favoritos 
da imperatriz Maria Thereza me estendem a mão e 
o confessor da Rainha me admira, tem medol 
Quando eu lhe preparo os destinos de uma Du Barry 
ou de uma Maintenon, a condessa tem medo ! Quando 
eu conduzo os poderosos, sem cajado de pastor, 
para as montanhas da minha ambição, como um 
íebanho dócil de cordeiros, tem medo! Quando co-* 
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meça a subir para o thalamo de um príncipe — quasi 
um throno! — chora, soluça, tem medo! 

— Em França, todos eram por nós e fomos pre- 
sos ... 

— Todos menos o Rei; todos menos a Rainha; 
todos menos Breteuil! Todos menos toda a gente! 

— Andaes a levantar tempestades! 
Cagliostro encolheu os hombros, bateu com a 

mão no peito. 

— Preciso de vento para voar! 

— Que quereis d*esta terra, senhor? 

— O que ella der. Ainda agora a comecei a se^ 
mear! 

-7- Todos nos olham com ameaça, senhor! Em 
breve se saberá que^ são falsas as vossas cartas de 
apresentação. Falsas como as nossas jóias, falsaâ 
como os nossos titulos, falsas como as nossas rique- 
zas! Lembrae-vos da Bastilha! 

— A Bastilha cahirá! — respondeu Cagliostro, com 
alvoroço. 

— Senhor, nós somos humildes e fracos! 
— Os Médicis eram mercadores e foram prínci- 
pes! SixtCK V era um pastor de porcos e foi papal 
Obstinada, a pobre voz tornou, entre soluços: 

— Mandae-me para Roma. Eu tenho medo! 
Com uma voz imperiosa, Cagliostro disse baixo, 

ao ouvido da escrava: 

— E tarde para ter medo! 

Lorenza curvou-se para enxugar as lagrimas* 
A sege parou. 
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Enterrando na cabeça o tricórnio preto, Caglios- 
tro afastou as cortinas de couro, procurou no bolso 
da vestia de setim uma moeda de ouro, esperou que 
os creados descessem com luzes a escada de pedra 
da hospedaria. 

A sege parecia ter viajado uma semana. Os ca- 
vallos resfolegavam. Dos seus dorsos arquejantes ele- 
vava-se um vapor húmido e denso. 

Magestosamente, com o vagar de um monarcha, 
Cagliostro desceu, perguntou ao hospedeiro: 

— Veio procurar-me sua excellencia o embaixa- 
dor da Inglaterra? 

— Ainda não veiol — clamaram as vozes da crea- 
dagem em coro. 

Com um gesto real, fazendo brilhar ás luzes das 
lanternas os diamantes dos anéis, Cagliostro es- 
tendeu na mão aberta, ao segeiro, a moeda de 
ouro. 

— Quero a sege limpa amanhã, ás nove horas, 
para me levar a casa do senhor desembargador Pina 
Manique ! 

O homem debruçou-se na sella, estendeu a mão 
tremula e arripiada para a moeda de ouro, emquanto 
a condessa de Stephanis descia da sege vermelha. 

Contemplando os cavallos derreados, Cagliostro 
approximara-se mais do segeiro, examinava-o atten- 
tamente, procurando o policia sob as feições aterra- 
das do homem. 

Mas o segeiro tremia como um criminoso apa- 
nhado por uma ronda de meirinho. Os seus olhos 
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inquietos apenas procuravam em redor o caminho 
da fuga. 

« O senhor de Sartines não fez escola em Portu- 
gal...» — pensou Cagliostro, com um sorriso tran- 
quillo. 

— Quaes foram as ordens que te deram, tratante? 
— perguntou baixo e imperiosamente. 

— Esperar na Encarnação uma escolta!. . . 
— E seguir com ella? 

— Para casa do senhor Intendente. . . 

— Iremos lá amanhã sem escolta. 

Cagliostro voltou-se para a creadagem, com a 
mão no punho dourado do espadim. 

— Dêem de beber e de comer a este homem. 
É um creado fiel que me emprestou o senhor Inten-. 
dente da Policial 

E apparatosamente, atrás dos brocados de Lo- 
renza, subiu a escadaria de pedra, apoiando ao mai- 
nel de ferro, com indolência, a mão faúlhante de 
jóias falsas. 

Debaixo d'essa calma, com que vestia grandio- 
samente a sua imaginaria gerarchia, Cagliostro le- 
vava o espirito inquieto e o coração em sobresaltos. 

Mal a porta do quarto se fechou, o actor aban- 
donou as suas attitudes. 

Pousando o tricórnio agaloado sobre um tremo 
e cruzando os braços, voltou-se para a desfallecida 
condessa de Stephanis, que outra vez soluçava, de 
bruços n*um canapé de velludo. 

— Vamos viver em guerra, Lorenza? 
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Longamente, sacudindo, como uma creança, os 
seus cabellos louros, que reluziam sob os polvilhos 
á luz das velas de cera, Lorenza fez um esforço affli- 
ctivo para fallar e recahiu emmudecida, como fulmi- 
nada pelo olhar ardente que lhe atava a vontade, 
lhe paralysava a voz e lhe fechava as pálpebras. 

Os lábios de Cagliostro agitaram-se n'um frémito 
cruel. 

Absorventes pensamentos continham-no immo- 
vel, contemplando a sua obra: aquella cortezã de 
aspecto virginal, amante de cardeaes, cortio Imperia, 
em que transformara a filha do fundidor de cobre. 

Até ás raizes da vida, essa creatura delicada e 
cor de rosa pertencia-lhe, como a flor pertence á ar- 
,vore, como o perfume pertence á flor. EUe fora para 
ella uma segunda natureza. Fora o Deus corruptor 
e perverso que a creara, infecunda e infantil, como 
um brinquedo impuro de amor. Na corolla d'aquelle 
lyrio distillara todos os venenos. N'aquelle corpo de 
serafim, introduzira uma alma de Messalina. E de tal 
geito conseguira o milagre de enxertar a cortezã 
dentro do anjo, que ella conservava a frescura de 
uma virgem depois de haver rolado em cem leitos 
libertinos. Dezeseis annos consumira em destruir<-lhe 
o pudor, em adormecer-lhe a vontade, em anesthe- 
siar-lhe o coração, reduzindo-a a um animal tentador 
e ignorante. Dissimuladamente, sob as apparencias 
inoflensivas de uma donzells^, podia mandar para 
cada leito de amante poderoso aquellà espia segura. 
Fora ella, assim ingénua e ignorante, quem lhe pre- 
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parara o caminho no coração de Rohan. Todos os 
seus talentos diabólicos se tinham podido exercitar na 
conquista do cardeal, com o auxilio d'aquella cúm- 
plice submissa. Só a intriga de madame de la Motte 
pudera fazer desabar aquelle monumento de habili- 
dade, pacientemente construído desde Strasburgo. 
Na hora do triumpho, quando pensava em reconci- 
liar a filha de Maria Thereza com o antigo embai- 
xador da França em Vienna d' Áustria; quando ia 
agitar a maçonaria n'essa obra ardilosa e formidável, 
substituindo Rohan a Breteuil, uma ladra reduzira a 
pó esse vasto plano politico, que transformaria os 
destinos da França! 

Era necessário recomeçar com o Príncipe a obra 
inutilisada com o cardeal. Tentara fazer um ministro • 
em Paris. Era preciso agora fazer um rei em Lisboa. 
Mas no momento em que a sereia devia recomeçar 
a obra de seducção, os primeiros symptomas de re- 
volta agitavam a escrava! 

Um fundo desespero deixava-o acabrunhado sob 
aquelle destino adverso. 

Alguma cousa do anjo teria ficado nas profun- 
didades mais occultas d'aquella alma viciada? A cor- 
tezã ia recuperar o pudor? A serva ia insubordi- 
nar-se? No instante em que precisava de manejar 
esse terrível instrumento de corrupção, ia vêl-o re- 
sistir ás suas ordens? Era na própria hora em que 
premeditava fazer d'ella uma Du Barry ou uma 
Maintenon, que a peccadora se queria arrepender e 
regenerar? 
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A cólera punha nos seus olhos um clarão de 
ameaça, ao contemplar Lorenza, curvada no canapé 
de velludo, e ao vêr-lhe o arfar afflicto dos seios no 
decote. . 

Recomeçar a vida antiga de alchimista e pro- 
pheta, mendigando como um bohemio nos pateos 
dos palácios, vendendo, como um charlatão, bálsa- 
mos e elixires, era caminhar para a forca ou para o 
cárcere por um caminho de miséria e de fome! Não 
voltaria a percorrer a Europa, sob a vigilância das 
policias, negociando a mulher e a vida por cada do- 
brão de ouro. Essa aprendizagem fora demasiado 
dolorosa para tentar ainda a sua alma calcinada de 
ambições. Sentia-se digno de ser mais do que um 
bohemio. Os segredos de que se apossara, o conhe- 
cimento que adquirira dos homens, destinavam-no a 
desempenhar n'essa hora de revoluções imminentes 
e de desorientação universal, n*um d'esses dramas 
politicos, que põem nas mãos de um aventureiro os 
destinos de uma nação, um papel decisivo e prepon- 
derante 1 Quando tivesse desarmado esse contendor 
perigoso, que era o Intendente, e desviado da corte 
esse emissário secreto da Inglaterra, que a sua pers- 
picácia descobrira em lord Beckford, Portugal séria 
um campo de recreio e de parada para as evoluções 
da sua astúcia. Então, o conde de Stephanis substi- 
tuiria definitivamente Cagliostro e nunca mais resus- 
citaria José Bálsamo. Mas para pôr de pé esse difficil 
e confuso plano, era necessário que as seducções de 
Lorenza fossem na frente, abrindo o accesso do in- 
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greme caminho, adormecendo nos braços ás descon- 
fianças, conquistando o coração d'aquelle Príncipe 
agitado e ambicioso, corrompendo ás suas virtudes, 
fatigando e prostrando em gosos clandestinps a sua 
energia viril, transformando o discipulo de Pombal 
no discipulo de D. João V. Elle, que assistira á en- 
thronisação da Du Barry, sabia como se creavam e 
impunham as favoritas. Para vencer, bastava que as 
caricias de Lorenza penetrassem em todas as alco- 
vas, que os seus beijos chilreassem no leito do Ar- 
cebispo, que as suas caricias fizessem estremecer, 
auxiliadas por filtros amorosos, a senilidade volu- 
ptuosa do velho Marialva. Com ella, corromperia 
todas as consciências; com as suas mãos peccadoras 
abriria todas as portas; com a sua bocca côr de rosa 
calaria todas as accusações; junto da calidez do seu 
corpo macio adormeceria todas as suspeitas. E se a 
nobreza resistisse, lançal-a-ia com os jesuitas contra 
o throno, renovaria o ardil de Pombal, levantaria 
cadafalsos entre os seus inimigos e as suas ambi- 
ções. 

Mas todo esse edifício se desmoronava, se a es- 
crava se recusasse a obedecer. O futuro, com a ri- 
queza, o predomínio e a gloria, estava nas mãos im- 
puras e infantis d'aquella mulher lacrimosa e solu- 
çante, que pela primeira vez se insubordinava, como 
um cavallo manso, que o pavor transfigura subita- 
mente n'um animal indomável, recalcitrante á espora 
e insensível ao freio. 

Um accesso maior de impaciência e de cólera en- 
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direitara-o em frente a essa mulher insubmissa, a 
essa escrava em rebeldia. 

A luz das velas de cera, a sua face tornara-se lí- 
vida até. aos bucres empoados da cabelleira. 

As suas mãos estenderam-se para Lorenza, que 
estremeceu, como se laminas de espadas se lhe em- 
bebessem no seio. 

Cahindo de joelhos, a escrava vergou a cabeça 
sob o olhar fulgurante do senhor. As lagrimas para- 
ram de correr nas suas faces de morta. Os soluços 
emmudeceram no seu seio offegante. Um veu pare- 
cia passar nos seus olhos apagados. 

Mas, subitamente, as mãos diabólicas desceram, o 
olhar terrível desviou-se da pobre victima desfaílecida. 

— Acordai Não quero que durmas! 

Lorenza esfregou os olhos, passou as mãos palli- 
das pela face, ergueu-se, como uma resuscítada, cam- 
baleando e tiritando, sentou-se no canapé com um 
fundo gemido. 

Cagliostro continuava a olhal-a, pensativo. 

Era perigoso leval-a pela força, empurral-a para 
essa aventura como uma cega sem discernimento, 
como uma nau sem leme. 

Podia impellil-a, como um grande vento que con- 
duz um navio, adormecel-a em somnos magnéticos 
successivos, escravisal-a ás suas ordens. Mas desap- 
parecia-lhe a cumplicidade consciente. Com um passo 
em falso, ella poderia precipital-o em um abysmo. 
A prudência aconselhava-o a tentar a reconquista 
d'aquella alma rebelde. 
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Em passos vagarosos, Cagliostro approximou-se 
de Lorenza, sentou-se a seu lado no canapé de vel- 
ludo. E chegando-a a si, envolvendo-a nos braçds, 
simulando lagrimas verdadeiras, a sua voz imperativa 
transformava-se em murmúrios ternos e supplicantes. 

Longamente, affagando aquélle frágil corpo in- 
submisso, elle evocou a vida tormentosa d'esses 
dezeseis annos, fez reviver todas as humilhações, to- 
das as misérias, todos os antigos ultrages padecidos. 

O desejo de rehaver a sua cúmplice illuminava 
de uma vida eloquente e enérgica essas descripções 
angustiosas. O aposento parecia encher-se com todas 
as sombras terríveis que elle evocava, desde as pri- 
sões de Inglaterra até ás perseguições da Rússia. 
Com uma voz que ia enrouquecendo, amontoava 
as misérias, como um conquistador que expõe os 
despojos de uma batalha, procurando commover a 
companheira de infortúnio, contagiando-a com a sua 
sede inalterável de represálias e vinganças. Nos seus 
projectos, reserva va-lhe os mais gloriosos destinos! 
Essas felicidades que lhe promettera em Roma, 
quando ella era ainda uma creança, pouco lhe fal- 
tava agora para as alcançar! E como esperanças, 
entre essas evocações dolorosas, fazia passar os 
dias ephemeros de grandeza, as horas de prestigio, 
as viagens na HoUanda, acompanhado de comitivas 
de príncipe, com lacaios, batedores e escudeiros ves- 
tidos de librés sumptuosas, entre as acclamações da 
multidão; os banquetes de Leipzig; os triumphos 
da Curlandia, onde o povo o quizera eleger duque 
c 
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soberano; as riquezas arrecadadas em Varsóvia; e 
finalmente a conquista do cardeal Luiz de Rohan, 
esmoler de França, commendador do Espirito Santo, 
príncipe do sacro Império, landgrave de Âlsacia, que 
no socolo do seu busto mandara esculpir em letras 
de ouro as palavras prestigiosas: Divo Cagliostrol 

— Porque ter medo, Lorenza? Os homens são 
grandes creanças crédulas, que só as paixões tornam 
ameaçadores 1 As mulheres, que se riram de ti, bei- 
jam as sandálias de um frade! Amanhã hão de cur- 
var-se á tua passagem, disputar os teus sorrisos! 
Esses homens arrogantes são creaturas devoradas 
por ambições mesquinhas, promptos a beijar a mão 
que lh*as satisfaça 1 Ter medo é voltar as costas á 
fortuna, Lorenza! Ter medo é caminhar para o cala- 
bouço! Ter medo é morrer! Queres vingar-te dos 
risos d'essas mulheres emplumadas? Queres ter todas 
as jóias do Brasil sobre os teus hombros? Quefes 
ter cincoenta creadas para servir-te? Queres ter uma 
corte a teus pés? Os ministros a adular-te? A poli- 
cia a obedecer-te? A fortuna caminhará mais depressa 
do que os teus desejos! Dar-te-hei tudo! Dize o que 
queres. . . 

Muito pallida, descendo as mãos tremulas pela 
face, Lorenza murmurou: 

— Senhor, quero a virtude! 

Cagliostro balouçou a cabeça. 

— E o que é a virtude? 

Lorenza encolheu os hombros, ficou a olhar^ 
absorta, as flores da saia. ^ • 
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— Senhor, quando me conhecestes em Roma, eu 
era virtuosa . . . 

— Eras uma creança! Mais te valia casar com um 
aprendiz de teu pae, comer pão negro, alimentar 
com o teu leite dez filhos! É isso a virtude! 

Erguendo os olhos claros e límpidos ao ceu e 
deixando cahir as mãos embonecradas de anéis 
no regaço de seda, Lorenza murmurou com infi- 
nita dor: 

~ — Casei comvosco, senhor, e sou apenas uma 
cortezã 1 

— Está cheio d'ellas o ceu! — disse Cagliostro, 
sombriamente. 

— Senhor, que blasphemaes! 

— Estive no convento de Castalgirone e estudei 
theologial 

— Dizeis impiedades! 

Cagliostro curvou a cabeça. Um suspiro dilatou 
o seu peito de athleta. 

Como convencer uma creança ignorante, de que 
todos os poderes da terra provinham da victoria do 
mal sobre o bem; de que esses códigos de moral 
eram as únicas fortalezas que defendiam no universo 
os privilégios dos felizes? 

A consciência de que seriam inúteis as suppli«as 
e indigna da sua força aquella contenda venceu os 
seus nltimos receios. 

Bruscamente, approximou-se, segurou as duas 
mãos de Lorenza entre uma das suas e elevou, 
aberta, á altura da sua fronte, a mão livre. 
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Uma agitação nervosa, como um arrepio de frio, 
percorreu o corpo de Lorenza. 

A mão aberta de Cagliostro descia verticalmente 
e lentamente da sua fronte até á sua cinta flexivel. 
E á medida que a mão descia, as pálpebras fecha- 
vam-se, os lábios empállideciam, o seio deixava de 
arfar. Uma ultima contracção de resistência estreme- 
ceu o pobre corpo escravisado. 

Mas a mão, que se fechara um instante, abria-se 
de novo, á altura dos cabellos louros, e outra vez 
desceu com lentidão, até que gradualmente, saturada 
de fluido, Lorenza deixou pender a cabeça anniqui- 
lada. 

Como quem levanta uma pennugem, Cagliostro 
ergueu nos braços o corpo inanimado, atravessou a 
sala, afastou o reposteiro da alcova e depôz sobre o 
grande leito de columnas a insubmissa Lorenza. 

Piedosamente, sobre o pobre corpo descomposto, 
estendeu ainda uma coberta de seda vermelha e ficou 
por um instante curvado, escutando a respiração dé- 
bil da adormecida. 

Depois, em passos lentos, voltou á sala, viu as 
horas nó relógio, tirou dos bolsos as duas pistolas, 
examinou-as á luz das velas, sumiu-as outra vez sob 
as abas do redingote e encaminhando-se para a porta, 
murmurou: 

— Começa agora a batalha! 



CAPITULO V 
O EMISSÁRIO DO DUQUE DE ORLEANS 

Cagliostro apagou as luzes, abriu cautelosamente 
a porta. No grande silencio que envolvia a hospeda- 
ria, aventurou-se ás escuras pelo corredor, subiu, 
sem tropeçar, os dous lanços de uma escada estreita, 
que conduzia ás assotéas, atravessou, curvado, outro 
pequeno corredor, parou em frente a uma porta, de 
cujo limiar transpirava uma fímbria pallida de luz. 

Teria bastado vêl-o subir aquella escada, sem 
um rumor, vêl-o caminhar na treva, sem uma hesi- 
tação, como se luzes abundantes o acompanhassem, 
para se adivinhar que os cárceres eram familiares 
áquelle homem; Só os presos adquirem esse sereno 
dominio sobre a treva e conseguem desenvolver esse 
instincto obliterado no homem moderno, que guiou 
os seus antepassados pela penumbra das cavernas, 
nos dias silentes das primeiras idades. A policia 
distingue, entre mil, esses passos silenciosos e quasi 
fugitivos, tão conhecidos como o caminhar lento e 
manquejante dos forçados, á sahida das galés. 
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No grande silencio, Cagliostro, encostado á pa- 
rede pouco espessa da mansarda, ouviu, para os 
lados das cavallariças, rumores ténues de vozes, o 
arrastar áspero das rodas da sege, que os creados 
estavam lavando á luz das chumieras. Nenhum outro 
ruido transpirava das immediações da hospedaria. 
Apenas o vento, que soprava do sul, fazia ramalhar 
as folhas novas no jardim. 

Então, Cagliostro bateu três vezes na porta com 
os anéis. 

Uma voz cautelosa perguntou em francez: 

— Oest votis? 
Cagliostro disse baixo: 

— Cest moL 

Uma fresta abriu-se, voltou logo a fechar-se so- 
bre Cagliostro, que avançou dous passos na man- 
sarda e se sentou, junto a uma meza carregada de 
papeis, n'uma cadeira de pau. 

O hospede da mansarda pousou na meza, entre 
a papelada, um candieiro de latão, onde fumegavam 
três mechas accesas, embebidas de azeite, e sen- 
tou-se n'uma velha, poltrona, forrada de damasco cor 
de vinho, desbotado e roto. 

Era um homem livido e magro, de lábios finos, 
o queixo voluntarioso, os olhos pequenos e brilhan- 
tes, recuados em orbitas fundas, communs aos liber- 
tinos e aos homens de estudo perseverante. Uma 
velha peruca enquadrava até ás orelhas aquella face 
livida. Alguns cabellos louros, que reluziam nas fon- 
tes, indicavam que a perwca era um disfarce ou uma 
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transigência aos costumes, n'esse homem que se 
occultava n'um sótão, entre a sua papelada suspeita. 

Cagliostro olhou minuciosamente o seu fraque 
verde, com botões de esmalte, as rendas enxovalha- 
das dos punhos, o calção castanho, com presilhas de 
aço, as meias de seda preta e os seus grossos sapa- 
tos de fivela. 

Aquelle trajo severo e modesto contrastava com 
o seu luxo de rendas e jóias. 

Cagliostro avaliou os prejuízos da sua ostentação 
em frente áquella sobriedade republicana e guardou 
nos bolsos as mãos scintillantes de anéis. 

— Conseguiu fallar com o duque de Lafões? — 
perguntou o homem da peruca, subindo o reflector 
de latão do candieiro, de maneira a illuminar a face 
de Cagliostro. 

— A luz incommoda-me os olhos, Francisco Gil- 
lesl — disse Cagliostro, franzindo os lábios irritados. 

Impassivel, o homem do fraque verde, descendo 
o pára-luz de latão, tornou : 

— Obterei a minha entrevista com o duque? 
Cagliostro encostou-se indolentemente á meza. 

— Preveni-o vagamente. . . Fallei-lhe n'uma carta 
do duque de Orleans . . . Não podia compromet- 
ter-me nem arriscar-me . . . Seria necessário que eu 
estivesse no segredo dos vossos designios e da mis- 
são de que vos encarregou o Grande Oriente de 
França ... 

Leve, como um arrepio, um sorriso passou nos 
lábios finos e pallidos do. emissário da maçonaria. 
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Cagliostro viu o sorriso e retrocedeu, mascarando 
habilmente a retirada: 

— Não é que os deseje saber! O meu interesse 
está em ignoral-osl Não me convém, n'um paiz 
realista e devoto, intervir em conspirações maçóni- 
cas. O Intendente da Policia não me parece gostar 
de conspiradores e eu desejo conservar-me nas boas 
graças do Intendente ! Sem fallar em que estas rela- 
ções cordiaes podem ser úteis á vossa causa. Na 
hora de perigo, não me recusaria a soccorrer-vos. 

O homem da peruca esboçou um vago agradeci- 
mento. 

Cagliostro levantou-se como para despedir-se. 

— Não me pôde convir andar ás cegas n'uma 
aventura, que tudo me annuncia perigosa! 

O francez sentiu que Cagliostro lhe ganhava ter- 
reno, tentou ainda dissimular a sua desconfiança, 
disse com uma voz que apparentava ser calma, mas 
onde se trahia o desassocego: 

— Incumbiram-me de uma missão secreta. . . 
Recommendaram-me o tnaior sigillo. , . 

Cagliostro deu um passo para a porta e voltou-se. 

— Guardae os vossos segredos, senhor! Conheço 
todos os planos e todos os projectos das lojas fran- 
cezas! Sei o que vindes fazer a Portugal e o que 
premeditaes em França! Tenho na minha mão os 
fios das vossas intrigas. Podia fazer-vos prender esta 
noute e entregar á policia os documentos subtrahidos 
á chancellaria dos negócios estrangeiros de França, 
com que imaginaes poder caminhar no labyrintho 
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das intrigas da corte. Tranquillisae-vos! Podeis coo- 
fiar em mim. O mesmo não direi d'esses papeis. 
Os embaixadores da França só prestaram informa- 
ções incompletas e falsas sobre a politica d'este 
reino. 

*0 enviado da franco-maçonaria escutou com im- 
perturbável serenidade as ameaças, ouviu em silen- 
cio as prophecias. 

E para acalmar aquella vaidade irritada, disse 
com uma humildade hypocrita: 

— O Grande Oriente de França confia em vós, 
mestre I 

Cagliostro ergueu os hombros com um desdém 
magnifico. 

— Julgaes, diplomatas sabidos da Universidade, 
que a vossa obra minou toda a Europa e que po- 
deis, pelo terror e pela ameaça, obter das monar- 
chias o governo da Europa, sacrificando a revolução 
ás vossas ambições! Imaginaes, declamadores vãos 
e pusilânimes, que a tempestade pôde fazer cami- 
nhar os vossos navios no oceano politico dos vossos 
interesses! Pensaes, homens presumpçosos, que po- 
deis converter os raios em fogos de artificio! Que 
deseja o grão-mestre do Oriente de França? A re- 
publica para os povos? Não. O throno para ellel. 
Mas a maçonaria não pôde já impedir a revolução! 
Os vossos cálculos cahirão por terra. Não tenteis 
negar! Conheço os vossos projectos! Tenho a minha 
policia nas lojas de França! Vós quereis impedir o 
progresso de caminhar, mas já não podeis obstruir- 
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Hie o caminho! Simulaes fazer da revolução uma 
ameaça, e a revolução é uma realidade! Mandae 
saber o que se passa na loja das Nove Irmãs e o 
que lá dizem o advogado Danton e Condorcet e 
Chamfort e Collot d'Herbois e Camillo Desmoulins 
c Brissot e Siéyès! Fazei parar o tempo 1 Cegae as 
consciências! Arranjae pão para toda a fome da 
França! Transfigurae a Rainha n'um idolo popular! 
Chamae de novo Turgot e Malesherbes ao poder! 
As nuvens estão já no ceu. Os vossos esforços serão 
inúteis. A tempestade rebentará! 

Com uma voz doce e calma, o homem da peruca 
disse baixo: 

— A revolução vae fazer-se! 

Cagliostro olhou, sem surpreza, a face li vida do 
emissário do duque de Orleans. 

— Mas vós estaes a contaminal-a! 

— Estamos a favorecel-a! 

Cagliostro, fitando as fivelas dos sapatos, disse: 

— Nunca entendi a Republica como vós a enten- 
deis! 

— Vós admiraes Rousseau! 

— Rousseau é uma creança! É por isso que o 
admiro! 

Sorrindo, o homem do fraque verde perguntou: 

— Preferi^ Voltaire? 
Cagliostro respondeu: 

— Prefiro Cromwell! 

— A revolução deve-vos um poderoso auxilio. 
Fostes vós quem empurrou o cardeal de Rohan para 
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a questão do collar. . . — disse a voz calma do em- 
baixador da maçonaria, occultando o veneno sob os 
sorrisos. 

Cagliostro retorquiu com violência: 

— Estaes enganado! Se o cardeal tivesse ouvido 
o meu conselho, a questão do collar teria morrido 
n\im corredor de Versailles! Dar-vos-hei uma entre- 
vista especial para vos elucidar sobre a politica de 
França. Hoje é tarde. Reponho nas vossas mãos a 
tarefa de vos conseguir a entrevista do duque I Pare- 
ceis-me demasiado astucioso para a conseguir sem a 
minha intervenção. O duque é accessivel. O meu 
zelo em servir-vos poderia parecer-vos excessivo^ 
Desejo- vos bom êxito nas negociações e uma noute 
tranquilla ... 

E Cagliostro inclinou-se, sorridente, deante da 
confusão do adversário. 

— Partis como um inimigo! — disse Francisco 
Gilles. 

Cagliostro, que caminhava para a porta, voltou-se 
ainda uma vez: 

— Declaraes-me a guerra? 

— Sois vós que a trazeis! 

— Era a paz que eu trazia! 

Com um suor frio, o republicano murmurou: 
— Dictae as condições 1 

Imperturbável, Cagliostro retrocedeu, voltou a 
sentar-se. 

— Acreditae que não tenho o menor interesse 
em entrar nas vossas combinações! Vejo-vos sósinho, 
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talvez vigiado pela policia, embaraçado em mil diffi- 
culdades, ameaçado de mil perigos e ajudo-vos. Não 
quero para mim nenhuma cumplicidade nos vossos 
projectos. Apenas me proponho a facilitar-vos o meio 
de os pôr em pratica. Abro-vos as portas que encon- 
traes fechadas e retiro-me. A minha primeira con- 
dição é esta: — a ignorância absoluta de todas as 
vossas negociações 1 

Estupefacto, Francisco Gilles sentou-se na poltrona. 

Brincando com os berloques do relógio, Caglios- 
tro perguntou: 

— Acceitaesf 

— Acceito. 

— E como vos poderia surprehender o meu des- 
interesse em servir-vos e eu conheço de sobejo as 
desconfianças dos diplomatas, a minha segunda con- 
dição é de que em meu poder, para vosso socego, 
fiquem quaesquer documentos compromettedores, 
cujo deposito vos bastaria para me denunciar como 
vosso cúmplice! 

Os pequenos olhos espertos reluziram ao fundo 
das orbitas. 

Por um instante, o homem calou-se, para se 
orientar. 

Cagliostro aguardava, sereno, batendo com os 
anéis na taboa da meza. 

— Que espécie de documentos exigis? 

— Os que a vossa prudência vos aconselhar a 
confiar-me. Os mais perigosos, se assim vos parecer 
conveniente! 
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Bagas de suor desciam sob a peruca pelas faces 
lívidas do delegado politico da franco-maçonaria. 

Cagliostro viu a desorientação que turvava aquella 
alma silenciosa, invadida pelo terror; e brincando 
com as rendas do punho despediu o seu ultimo 
golpe: 

— Não tenhaes escrúpulos. . . Conheço todos os 
vossos papeis. Examinei-os hontem á noute! As 
vossas cautelas não vos impediram de beber, n'uma 
chávena de chá, uma quantidade de ópio considerá- 
vel! Para vos fallar com sinceridade, os vossos papeis 
são absurdamente vulgares e inúteis, á excepção de 
uma carta do Intendente á Rainha, de que me pa- 
receu útil apoderar-me! 

— E com que fim occulto o fizestes? — perguntou 
com voz rouca o homem do fraque verde, erguen- 
do-se. 

Tranquilamente, deante d'essa cólera, Cagliostro 
respondeu: 

— Para vos salvar! 

— Estranha maneira de me salvar, envenenan- 
do-me I 

Cagliostro emendou: 

— Adormecendo-vos! 

— E falso o que dizeis! 

Cagliostro sorriu brandamente, como um discí- 
pulo de Machíavel. 

— Ainda o duvidaes? Queria apenas experimen- 
tar-vos. Sois um homem crédulo I Podeis attingir as 
mais elevadas posições. Até a forcai 
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Impetuosamente, o homem da peruca cresceu 
para Cagliostro, as suas mãos lívidas agarraram-se- 
lhe ao pescoço n'uma fúria homicida. 

Cagliostro desprendeu do pescoço as mãos des- 
vairadas que o estrangulavam e atirou o aggressor 
para a poltrona de damasco. 

O seu sorriso não se desvanecera. Parecia um 
Hercules a brincar com uma creança. 

— Sois um homem inexperiente e já me não 
dispenso de vos aconselhar! 

Francisco Gilles tentou de novo erguer-se. Mas 
a mão de ferro immobilisou-o. 

— Ide denunciar-mel 

— Se quizesse fazel-o, já o teria feito! Mas tende 
cuidado I As paredes sempre tiveram ouvidos. Estaes 
excitado. A vossa voz atravessa aquella porta. Correis 
o risco de vos denunciar! Tende cautela. A vossa 
peruca é suspeita, O vosso trajo dá na vista. Acon- 
selho-vos o prompto regresso a França. Para conspi- 
rar é necessário ser forte e pareceis-me fraco! É pre- 
ciso ser calmo e pareceis-me colérico ! E indispensá- 
vel ser rico e pareceis-me pobre! Podia fornecer-vo3 
dinheiro. Mas não posso transformar-vos o tempera- 
mento. Aprendei a dominar-vos e voltáe! 

O vencido quiz então mostrar-se forte. Tendo 
verificado os seus erros, quiz reparal-os. 

Ergueu-se mais livido da cadeira, disse contricta- 
mente: 

— Perdoae-me! Escolhei vós mesmo os papeis! 
Levae-os todos! Aconselhae-me! Obedecer-vos-heit 
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Cagliostro percebeu o jogo sagaz do adversário. 
Os seus olhos penetra vam-no, viram o trabalhar da 
perfídia no fundo d'aquelle cérebro, o tecer de teia 
d'aquella aranha. 

As suas feições simularam maravilhosamente a 
surpreza e a credulidade; os seus braços abriram-se 
para receber o arrependido; 

Francisco Gilles ficou perplexo. Esperava uma re- 
sistência maior ao embuste, n-aquelle homem. A vai- 
dade impediu-o de se suppôr mais uma vez victima 
de uma illusão, E no momento em que o tigre en- 
crespava o dorso e afiava as garras, o emissário do 
Grande Oriente principiava a imaginal-o inoffensivo. 

Sentado em frente ao conspirador, puxando, com 
um gesto paternal, pelos botões do seu fraque verde, 
Cagliostro parecia enternecido, fallava-lhe como a 
um companheiro que se encontra na adversidade e 
a quem se procura, sem humilhação, soccorrer na 
hora aíiílicta. 

Quantas vezes, no cumprimento de missões se- 
melhantes, se vira como elle, sósinho e perseguido, 
refugiado n'uma mansarda, pedindo a salvação ao 
acaso! Conhecia aquellas horas de desconfiança e 
sobresalto, de injustiça e solitário terror, em que to- 
das as vozes teem rebates de traição e em que se 
procuram instinctivamente as armas á approximação 
do melhor amigo 1 Não quizera humilhal-o nem ven- 
der-Ihe serviços! Mas, antes de protegel-o, procurara 
niedir as suas energias, experimentar o seu poder 
de resistência contra a adversidade! 
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A VOZ de Cagliostro tinha agora as branduras 
fraternaes de um confessor. Baixo, pousando-lhe a 
mão no hombro, contava-lhe as suas missões na In- 
glaterra, os serviços que prestara á maçonaria fran- 
<:eza, transformando-a n^uma conjura politica e asso- 
ciando-a á revolução. Quando, em 1721, alguns 
jacobitas inglezes, refugiados em França, tinham 
fundado em Dunkerque, sob o titulo de Amisade e 
Fraternidade^*^ primeira loja maçónica, e quando, 
alguns annos depois, lord Derwenwather fundara no 
bairro de Saint-Germain, em Paris, a loja dos aris- 
tocratas inglezes, a maçonaria constituía apenas nú- 
cleos de espionagem, que policiavam, por conta dos 
governos estrangeiros, o progresso do philosophismo 
na vida politica da França. Mas o alcance d'essa vi- 
gilância era pequeno. Fora necessário associar um 
grande nome francez, o do duque de Antin, áquella 
conspiração secreta, para que a maçonaria progre- 
disse na sombra como um incêndio soprado por ven- 
tanias. E desde essa hora, a franco-maçonaria fora-se 
libertando da tutela ingleza, até que a Grande Loja 
Ingleza de França^ de todo emancipada, se transfor- 
mara na Grande Loja de França^ presidida pelo 
conde de Clermont. 

— Não vos conto estas cousas esquecidas para 
vos impor os meus conhecimentos. Quero apenas 
elucidar- vos. De pouco vos serviria crear uma loja 
franceza em Lisboa. É-vos indispensável conquistar 
um grande nome, confiar o grão-mestrado a um 
homem poderoso, intangível á policia. O duque de 
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Ljafões é tio da Rainha, conselheiro do príncipe real, 
tenente general do exercito, governador das Armas 
da corte, presidente da Academia. É o vosso homem 1 
Captae-o; elegei-o! Lembrae-vos das discórdias a 
que deram origem em França as eleições de Lacorne 
e de Chaillon de Joinville, que só terminaram com 
as eleições do duque de Chartres e do duque de 
Luxemburgo! Posso falar-vos n'essas luctas, porque 
intervim n'ellas! Durante dez annos, todos os segre- 
dos do Grande Oriente de França passaram pelas 
minhas mãos. Guardae os vossos segredos, como eu 
guardei os meus! Quando menos julgardes, tendes um 
thesourpl O segredo é como o capital. Póde-se viver 
das suas rendas 1 É, porém, necessário guardal-o in- 
tacto. A medida que o gastamos vão diminuindo os 
rendimentos 1 Guardae os vossos segredos! Não de- 
veis nem podeis desvendal-os! Èstaes a isso obri- 
gado por juramentos sagradosJ Eu fui, como vós, 
encarregado de missões secretas no estrangeiro. Sei 
o que vale um segredo. Se alguém — um grão-mestre 
que fossei — tentasse apossar-se pela astúcia ou pela 
força dos projectos que me tinham sido confiados, 
matal-o-hia ! 

Francisco Gilles approvou com uma leve inclina- 
ção de cabeça. 

Os dous homens entreolharam-se. Cagliostro con- 
tinuou : 

— Vindes commettendo um grave erro desde o 
principio! Os segredos não se guardam nas man- 
sardas das hospedarias! Julgam-vos pobre e usaes 

7 



98 o GRANDE CAGLIOSTRO 

meias de seda! Que importa que os vossos punhos 
estejam enxovalhados? São de rendas de Alençon! 
Não sahis de dia, n'um paiz onde a poHcia só vigia 
os que sahem de noute! Ainda não começastes a 
executar a vossa missão e já sois um suspeito! Pre- 
tendeis as relações de personagens da mais alta ge- 
rarchia e viveis occulto como um criminoso! Preci- 
saes de subir escadas de palácios e não ousaes 
sequer descer as escadas de uma hospedaria! Sois 
francez e não conheceis o embaixador de França! 
É uma falta grave! O embaixador é realista e ca- 
tholicof Por isso mesmo vos poderia proteger e au- 
xiliar! O duque de Chartres devia ter-vos conseguido 
apresentações officiaes. Está ao menos em ordem o 
vosso passaporte? Não? Substitui-o depressa! Sois 
um homem perdido. Não vos dou uma semana de 
liberdade ! 

O homem da peruca apoiara os cotovellos na 
meza e tinha a face livida entre as mãos abertas. 

Com uma voz quasi meiga, Cagliostro ia lar- 
gando toda a matilha das suas ameaças contra 
aquelle corso cercado, que principiava a agonisar 
no seu esconderijo. 

— Embora recuseis os meus serviços, acceitae os 
meus conselhos! Mudae depressa de domicilio e de 
aspecto! Em Portugal, os homens ainda usam car- 
mim! Sois um homem bilioso, como o senhor de 
Aiguillon! Pintae-vos! Disfarçae-vos ! Adquiri outra 
cabelleira! Arranjae novo passaporte! Inculcae-vos 
secretario da embaixada de França! Depositae em 
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logar seguro os vossos papeis! Alugae uma sege! 
A fortuna dá menos na vista que a miséria! Em- 
prestar- vós-hei dinheiro! Arranjar-vos-hei um passa- 
porte! Porei á vossa disposição as minhas jóias! 
Imagino que não pretendeis acercar-vos da nobreza 
com esse trajo! Os philosophos são aqui mal apre- 
ciados! Arranjae um aspecto seductor e brilhante! 
As cartas de que vindes munido dar-vos-hão um 
áccesso rápido na corte. Guiar-vos-hei no labyrin- 
tho, seguirei de longe os vossos passos, prompto a 
acudir-vos ao menor perigo! E se, apesar de tudo, 
a sorte vos for adversa, se a policia vos perseguir e 
prender... 

— Denunciar-vos-hei como meu cúmplice! — ata- 
lhou, com vivacidade, Francisco Gilles, voltando 
para Cagliôstro a face livida, sob o reflector de latão 
do candieiro. 

Cagliôstro encolheu os hombros. 

—Ninguém vos acreditaria! 

— Sois o fundador de um rito maçónico! Conspi- 
rastes em França ! Como explicaes a vossa residência 
em Lisboa com um titulo falso? 

— E o meu segredo! Guardae os vpssos: dei- 
xae-me os meus! 

Desesperado, Francisco Gilles perguntou com 
intimativa : 

— Que fazeis em Portugal? 

Cagliôstro sorriu, enfiou as mãos nos bolsos da 
vestia de setim, disse com uma attitude desdenhosa 
e aborrecida: 
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— Interrogaes-me ? 

Francisco Gilles ergueu-se, juntou os papeis es- 
parsos na meza, atou-os com uma fita de seda ver- 
melha, lacrou-os, estendeu-os a Cagliostro, que con- 
templava, impassivel, aquelles preparativos vagarosos. 

— Acceito o vosso conselho e a segunda condi- 
ção da vossa proposta. Coníio-vos os meus docu- 
mentos ! 

— Quando me denunciaes? — perguntou Cagliostro 
com gentileza. 

Francisco Gilles molhou no tinteiro de latão a 
penna de pato, estendcu-a a Cagliostro. 

— Tendes duvida em passar-me um recibo? 
Cagliostro, disse, imperturbável: 

— Em que termos o quereis? 
Francisco Gilles sentou-se, respondeu: 

— Eu dicto! 

Cagliostro pousou a penna, afastou o papel. 

— Vejamos as vossas condições! 

— Passaes o recibo como conde de Cagliostro, 
grão-mestre do rito egypcio, confirmado com o vosso 
sello maçónico. . . 

— Isso no que se refere á assignatura. . .? 
— Acceitaes? 

Cagliostro, respondeu, sorrindo: 

— Acceito! 

A surpreza afogueou por um instante a face 
livida. 

Mas sem deixar de sorrir, Cagliostro objectou: 

— Falta saber se da vossa parte annuis a que eu 
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declare no recibo ter acceitado em deposito reser- 
vado e confidencial papeis cujo texto ignoro, do se- 
nhor Francisco Gilles, franco-mação, encarregado 
pelo Grande Oriente de França de uma missão se- 
creta em Portugal, com credenciaes do duque de 
Orleans, grão-mestre da maçonaria franceza, e n*este 
momento occulto n'um quarto de mansarda da hos- 
pedaria Neutral, em Belém. 

Francisco Gilles retorquiu de salto: 

— A redacção é capciosa! Vindes de confessar-me 
que conheceis o texto dos documentos! Depressa 
esqueceis a anecdota da taça de chá . . . 

Sem se perturbar, Cagliostro disse com uma iro- 
nia affectada: 

— Estaes então de accordo em que nenhum in- 
teresse posso ter em guardar papeis que já conheço 
e cujo deposito me compromettef 

Francisco Gilles mordeu o lábio, perguntou com 
credulidade insidiosa: 

— Quando posso mudar de hospedaria? 

— Quando vos aprouver... Serei até ao limite 
de mil luizes o vosso banqueiro ... O Grande Oriente 
de França merece-me credito .... 

Francisco Gilles ergueu o reflector do candieiro 
de azeite, entreteve-se a limpar o morrão das duas 
mechas fumegantes, que depositou no balde, sus- 
penso da columna de latão por um pequeno cadeado. 
E voltando-se de repente, disse: 

— Agradeço-vos. Trago dinheiro commigo! 
Cagliostro não pestanejou. Nenhuma luz de ale- 
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gria trahiu o alvoroço interior em que o deixava 
aquella revelação imprudente. N'aquelle instante, a 
sua consciência implacável condemnou aquelle 
homem. 

— N*esse caso, aconselho- vos a fazer a vossa mu- 
dança immediatal Fugi de hospedarias! Installae-vos I 
Conheço uma casa mobilada, no cães do Sodré, que 
vos serve. Podeis vêl-a amanhã. Deixae no quarto 
apenas as roupas e o que não offereça perigo de 
comprometter-vos. Apparecei ao meio dia no Café 
do Grego, onde podeis almoçar. Mandarei um homem 
de confiança mostrar-vos a casa. Se ella vos convier, 
tratareis logo do aluguel. Tende cuidado que não 
vos explorem. A casa foi-me offerecida por cincoenta 
cruzados de moeda portugueza, pagos adeantada- 
mente em cada mez. Em Lisboa, é já uma renda 
exaggerada. Tereis uma sala forrada de melania 
branca, com cortinas e reposteiros da mesma fa- 
zenda, um canapé, um velho cravo, as mezas e os 
bufetes com saias de damasco, ao uso da terra, um 
óptimo lustre com girandolas de crystal, além de % 
um gabinete e de dous quartos. Podeis suppôr, 
com um pequeno esforço de imaginação, que estaes 
em Versailles. Em vos convindo a casa, mandae 
buscar as vossas roupas. Arranjar-vos-hei um passa- 
porte com o visto do embaixador. E quando tiverdes 
uma sege e outra cabelleira, pedirei para vós, ao 
duque, uma audiência. Não vos exijo recibo pelos 
meus serviços. Vejo-vos embaraçado e tiro-vos de 
embaraços. 



o GRANDE CAGLIOSTRO IO3 

Francisco Gilles parou ainda por um momento 
á beira do precipício, perguntou com inquietação: 
— Que interesse teríeis em denunciar-me? 
Cagliostro encolheu os hombros. 

— Procurael 

— Confio- vos os papeis... — disse com voz tre- 
mula Francisco Gilles. 

Cagliostro respondeu com voz calma: 

— Não vos levantarei diííiculdades. Guardal-os-hei 
durante vinte e quatro horas. 

Francisco Gilles notou com sagacidade: 

— Ainda ha momentos vos oflferecieis para accei- 
tar sem praso esse deposito! 

— É porque não vos conhecia! 

— Era mesmo uma das condições . . . 

* 

— Já desnecessária, porque desisti de vos captar 
a confiança! 

Francisco Gilles tentou imitar o sorriso de Ca- 
gliostro. 

— Tereis escrúpulos de me guardar, também por 
vinte e quatro horas, um cofre com dinheiro em ouro? 

Cagliostro acarinhou, sob a casaca de seda, as 
coronhas das pistolas, perguntou com uma impassi- 
bilidade digna de Turgot: 

— Quanto possuis em dinheiro? 

Vigiando através as pálpebras meio cerradas, 
Francisco Gilles disse baixo: 

— Mil e duzentos luizes. 

Imperturbável, Cagliostro tirou do dedo um anel 
de saphiras e brilhantes. 
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— O ourives Roettier vendeu esta saphira á du- 
queza de Châteauroux por cem duplos luizes. . . 

Francisco Gilles examinou o anel á luz do can- 
dieiro e pousou-o na meza. 

Gravemente, Cagliostro tirou do indicador um 
novo anel. 

— Este brilhante da índia foi o primeiro presente 
do conde d'Artois a /ady Barimore. Está avaliado 
em sete' mil libras. Podeis enfiar nos dedos, com mais 
este rubi, dado por Jorge III ao duque de Quensbury 
e perdido ao jogo do pharaó, um valor superior a 
quinhentos luizes . . . Guardae nos bolsos do fraque 
ainda este precioso anel chamado atriodo e este dia- 
mante azul, de seis grãos de peso, que um joalheiro 
de Paris avaliou em doze mil escudos . . . 

Francisco Gilles ergueu a cabeça. 
— Que quereis que faça d'essas jóias? 
Cagliostro disse com solemnidade: 

— Guardae-as. Não ides entregar-me mil e du- 
zentos luizes? Essas jóias servirão de caução ao de- 
posito. Não quero dever-vos provas de confiança. 
Desejo que avalieis no seu devido preço os serviços 
que vos presto. 

O suor continuava a cahir em grossas bagas da 
fronte de Francisco Gilles. 

— Tirae a peruca! — disse Cagliostro, que o exa- 
minava attentamente. 

— Tendes forçosamente, ao servir-me, quaesquer 
intenções occultas! — murmuraram os lábios brancos, 
onde perpassava um frémito de terror. 
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— Só agora o suspeitaes? — perguntou Cagliostro 
còm a sua voz tranquilla. — A generosidade é a vir- 
tude dos simples! 

— E pôde um homem, que confia nas vossas 
mãos a vida, o dinheiro e a honra, saber quaes se- 
jam essas intenções? 

Cagliostro ergueu-se, disse com uma voz terrivel 
e magoada: 

— O Grande Oriente destituiu-me dos meus titu- 
losl Preciso de provar-lhe que o meu poder é hoje 
maior do que no passado! Servindo-vos, sirvo os 
meus interesses, as minhas ambições e a minha vai- 
dade! Occupo-me de vós, como quem se occupa de 
uma vingança! 

Francisco Gilles, deante • d'aquella magestade 
offendida, entregou as armas e rendeu-se. 

Como deixar de acreditar na sinceridade d'aquel- 
les gritos roucos, n'aquelles brados de orgulho feri- 
do, n'aquelles olhos inflammados de cólera? As suas 
ultimas desconfianças dissiparam-se — como os fumos 
de uma salva de artilharia, que um vento dispersa e 
varre do horisonte — ao descobrir a ferida de vai- 
dade que sangrava n'aquella alma orgulhosa. 

Já sem receio das machinações tenebrosas d'aquelle 
homem, manietado pelo interesse da sua vingança, 
Francisco Gilles ajoelhou-se, deslocou cinco tijolos 
do pavimento e pousou em cima do maço de pa- 
peis um pequeno cofre de ferro. 

— Quereis contar o dinheiro? 

Cagliostro encolheu os hombros, absorto. 
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Com a cabeça inclinada, o queixo apoiado á mão, 
parecia ausente e abstracto, caminhando atrás dos 
seus pensamentos, a mil léguas de distancia d'aquelle 
ouro e d*aquelle homem vencido. 

Francisco Gilles abriu o cofre de ferro. O ouro 
resplandeceu á luz das mechas fumegantes do can- 
dieiro de azeite. 

Cagliostro desviou os olhos do cofre, pareceu 
acordar da absorvente reflexão que o contivera, si- 
lencioso e immovel, encostado á meza. 

— ^E se eu vos abandonasse, com o vosso ouro 
e os vossos papeis? A minha vingança não seria ter- 
rível, acompanhando de perto a vossa agonia, encur- 
ralado n'esta mansarda, vigiado pelo Intendente, 
sem que ousásseis sahir d'este esconderijo, simulando 
a miséria de um emigrado para occultar as vossas 
riquezas de embaixador? De potencia a potencia, eu 
trataria com o Grande Oriente a vossa libertação 1 
Do vosso cárcere dictaria as condições da minha 
alliança! Os meus serviços seriam pesados nas ba- 
lanças dos meus caprichos! Que me aconselhaes, 
vós, que sois um homem hábil? 

E os olhos de Cagliostro resplandeciam no ante- 
cipado goso d'essa vingança. 

Com a voz tremula, Francisco Gilles exclamou, 
ii'um alvoroço de medo: 

— Mais vale denunciar-me e entregar-me! 

Cagliostro caminhou de súbito para elle, agarrou- 
Ihe nos pulsos com violência. 

— Jurae que na votação com que me riscaram 
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do conselho dos mestres do Grande Oriente não en- 
trou o vosso voto! 

Manietado, como um preso arrastado ao cárcere, 
Francisco Gilles balbuciou: 

—Juro! 

— Sabeis de quem eram os cem votos? 

— Não sei. 

— Mentis! 

— Falo verdade! Demais o deveis saber, vós, 
que sabeis tudo! A votação foi dos mestres das lojas 
e eu não sou mestre! 

— Tendes razão! — murmurou Cagliostro, lar- 
gando-lhe os pulsos. Sois demasiado pequeno para 
a minha vingança! Mas lembrae-vos que vos tenho 
na mão! Não esqueçaes que por cada um dos meus 
serviços me deveis um serviço! A vossa liberdade e 
a vossa vida são hoje escravas dos meus interesses! 
Apparecei amanhã ao meio-dia no Café do Grego. 
Se a casa vos agradar, mandar-vos-hei o cabellei- 
reiro do duque de Cadaval para vos arranjar um 
aspecto mais realista. A vossa peruca cheira de 
longe á Revolução. Recommendo-vos ainda que 
sejaes piedoso. Visitae as egrejas. Examinae os 
quadros e as imagens, tendo o cuidado de mover 
os lábios, fingindo que resaes! O homem que vos 
mando é o procurador do vosso futuro senhorio. 
Mostrae-vos generoso sem ostentação. Simulae en- 
contrar a casa a vosso gosto e elogiae-lhe ps ador- 
nos. N'este paiz, ignoram-se os requintes da arte e 
do luxo. Os maiores senhores de Portugal passariam 
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por pobres na corte de Luiz XVI. A sua grandeza 
avalia-se pelo numero de parasitas que alimentam, a 
superabundância de lacaios e escudeiros que teem 
ao serviço. Sede prudente e discreto. Perguntae a 
que horas é a primeira missa na egreja mais pró- 
xima. Depois vos aconselharei o modo de vida que 
vos convém. Fugi dos cafés do Rocio, evitae os 
vossos compatriotas! 

E devagar, abafando os passos, Cagliostro enca- 
minhou-se para a porta. 

Francisco Gilles disse baixo: 

— Esqueceis o dinheiro e os papeis! 
Cagliostro parou. 

— Esquecia-me de que vos devo ainda esse ser- 
viço! 

Francisco Gilles estendeu-lhe o pequeno cofre de 
ferro e os documentos. 
— Ao meio-dia! 

— Ao meio-dia! 

Cagliostro saudou e desappareceu na escuridão 
do corredor. 



CAPITULO VI 



O FEITICEIRO 



Aconchegando o cofre ao peito, Cagliostro des- 
ceu sem ruido a escada íngreme do sótão, caminhou, 
guiado pela parede, até á porta do quarto e abateu 
n'uma cadeira, offegante. 

A chuva rumorejava nas vidraças de caixilhos 
meudos. A luz de uma vela, que ardia na alcova, 
illuminava pallidamente, coada pelo reposteiro, o ca- 
napé de velludo onde Lorenza chorara as suas la- 
grimas de arrependida. 

Como se viesse de descer os mil degraus de uma 
torre, Cagliostro sentia a testa húmida de suor. 

Mas depressa, n'essa natureza de ferro»^se extin- 
guiu a emoção. Reergueu-se plácido, correu as lin- 
guetas das fechaduras em todas as portas, accendeu 
as duas velas de cera de um candelabro, pousou os 
documentos e o cofre, juntamente com as pistolas, 
em cima de um bufete e encaminhou-se para a al- 
cova. 

No grande leito de columnas, sob a colcha de 
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damasco vermelho, Lorenza parecia morta. Um dos 
seus pés pequeninos, com o sapato de tacão escar- 
late, pendia da cama, descoberto, como um brin- 
quedo. A lingua de fogo da vela rosava, com uma 
illusão de vida, a sua face branca, mosqueada de 
signaes ao canto dos olhos, da bocca e no queixo 
redondo. Os seus cabellos louros, de onde fugiam os 
polvilhos e as plumas, pareciam desmanchados pelas 
mãos ardentes de um amante ou pelos gestos de 
terror de uma agonia. 

Cagliostro tacteou nas fontes- e nos braços da 
adormecida as pulsações lentas das artérias, e em voz 
baixa, como debruçado sobre um sepulchro, chamou: 

— Lorenza ! 

A morta permanecia insensível á voz que a cha- 
mava. 

Outra vez, tomando entre as suas as pobres mãos 
inanimadas, segredou-lhe ao ouvido: 

— Lorenza 1 

E a morta, como se a voz de um anjo a cha- 
masse, estremeceu. Os seus lábios brancos entre- 
abriram-se para deixar escapar um murmúrio. As 
pálpebras, como feridas pela luz do paraizo, palpita- 
ram, agitando as suas pestanas de ouro. 

Então, Cagliostro curvou-se sobre o grande leita 
de pau santo. 

— Ouves, Lorenza? 

A morta respondeu n'uma voz branda como o 
rumor de azas de um insecto: 

— Ouço. 
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— Ainda tens medo? 
— Ainda. 

Imperiosamente, comprimindo-lhe as mãos, Ca- 
gliostro ordenou: 

— Quero que não tenhas medol 

Um frémito passou na face de Lorenza. 

— ^ Ainda tens medo? * 

^Nãol — disseram os lábios pallidos. 

— Quero que estejas alegre e que sorrias! — man-^ 
dou a voz imperativa. 

Miraculosamente, na face esvahida, como uma 
brisa agitando a superfície de um lago, um sorrisa 
perpassou, foi descendo dos olhos até aos lábios, 
deixando a alegria no caminho do seu frémito in- 
delével. 

— Quero que faças consistir toda a tua felicidade 
no amor do Príncipe! Quero que o ames! 

Sempre a sorrir, Lorenza balbuciou: 

— Amo-o! 

Debruçado sobre a face risonha, Cagliostro pa- 
recia escutar os próprios estremecimentos d'aquella 
alma escravisada e ver caminhar o pensamento 
n'aquelle cérebro. 

— Não é assim que quero que tu o ames! Não 
é assim que deves amal-o! Quero que o seduzas, 
que o enleies, que o percas! As mulheres como ta 
são para os príncipes apenas instrumentos de lu- 
xuria! Os seus amores chamam-se desejos; as suas 
paixões chamam-se appetites! Que os teus beijos 
sejam como visco, onde os seus lábios se immobi- 
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lisem! Que as tuas caricias sejam algemas, que lhe 
prendam os braços ao teu pescoço! Que o teu corpo 
seja um altar, deante do qual elle ajoelhe! Não quero 
que o ames; quero que o tyrannizes! Os corações 
são a taça frágil por onde os homens bebem a mo- 
cidade e a formosura das mulheres! Quando a taça 
está vazia, atiram-na fora e quebram-na! 

Sob essa voz de flagello, que levava a ruina ao 
seu coração, Lorenza crispava-se, n'uma lucta silen- 
ciosa. Era um combate interior, nas regiões mais 
profundas do seio, sem fúrias e sem gritos, como a 
agonia de uma pomba mansa sob as garras soífregas 
e destruidoras de um milhafre. 

Não; ella não queria ser essa cortezã impura; 
Não; ella não queria ser mais o dócil instrumento 
<ie luxuria, manejado por aquellas mãos inflexíveis 
€ impiedosas! Não; ella não queria acreditar que o 
arrependimento e as lagrimas não resgatassem os 
seus peccados! Não; ella não queria convencer-se de 
que a piedade de Deus a abandonava! 

Cagliostro via-a debater-se, arquejante e crispada; 
seguia com o olhar essa invisivel batalha dos anjos 
com os demónios. 

Mas, aos poucos, aquella agitação foi esmore- 
cendo e socegando, até que Lorenza, vencida, re- 
cahiu na siia modorra de sómnambula. 

Cagliostro sentou -se á beira do leito, passou a 
mão aberta na fronte húmida de Lorenza, n'um gesto 
orgulhoso de posse, como um leão que toma conta 
da sua preza. 
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A chuva continuava a rufar nas vidraças, com o 
seu rumor de pranto. Nos relógios de Belém soavam 
vozes de bronze, annunciando as horas. 

Cagliostro parecia, ao lado da sua victima, absor- 
vido em pensamentos distantes. Mas, subitamente, 
os seus olhos reaccenderam-se, procuraram a face da 
adormecida. 

— Lorenza ! 

Ao som d'aquella voz, como se um trovão a aba- 
lasse, Lorenza voltou a estremecer. 

Curvado sobre a sua fronte pallida, beijando-a 
quasi, Cagliostro perguntou: 

— Ouves algum ruido? 

Os lábios brancos entreabriram-se. 

— A chuva. . . 

— Não ouves mais nada? 

— Os sinos. . . 

— Sobe a escada, ao fundo do corredor, até á 
mansarda. . . Caminha até encontrai:^s uma porta. . . 
Escuta . . . Pu ves alguma cousa ? 

— Não. . . 

— Presta attenção. . . Has de ouvir. . . 

— Passos. . . 

— N'esse quarto ha um homem, com um fraque 
verde, uma peruca velha. . . Vês? 

As pestanas de ouro tremeram e a cega disse 
baixo, como n'um segredo: 

— Vejo! 

— Que faz esse homem? 
— Passeia. . . 
s 
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— Agitado? 

— Sim. . . Espera. . . Parou. . . 

Cagliostro repetiu, como um echo: 

— Parou ... 

— T-Encaminha-se para a porta. . . Hesita. . . 

Os lábios brancos murmuraram ainda palavras 
inintelligiveis e emmudeceram. Um suor frio alagava 
a fronte de Lorenza, que parecia expirar em cala- 
frios. 

Como um incubo, debruçado sobre o corpo des- 
fallecido de Lorenza, Cagliostro aguardava o final 
da revelação prodigiosa. 

Mas a vidente parecia succumbida. As forças 
abandonavam-na e ella recahia na sua modorra, com 
uma respiração oppressa de moribunda. 

Então Cagliostro, agarrando-a pelos pulsos, cha- 
mou de novo áquelle corpo a vida que se extinguia. 

— Quero que o sigas! Quero que o vejas! 

Utn estremecimento prolongado agitou a so- 
mnambula, áquella voz que resuscitav^L os mortos 
como as trombetas do juizo final. 

— Que faz esse homem, Lorenza? 

Ella inclinou a cabeça. As plumas brancas oscilla- 
ram no seu penteado desfeito. O- seu seio orvalhou-se 
de suor. 

— Quero que o vejas, Lorenza! 

Quasi sumida, como vinda de um outro mundo, 
a pobre voz murmurou: 

— Vejo! Abriu a porta... Vem descendo as 
escadas . . . 
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Cagliostro passou a mão, n'utn gesto reconhecido 
e carinhoso, pela cabeça desfrizada de Lorenza, e 
apagou a vela na placa da parede. Em passos cau- 
telosos atravessou a sala, dirigiu-se á porta, abriu-a 
sem ruido. E sahindo ao corredor, disse com uma 
voz calma: 

— Entrae ! 

Francisco Gilles não poude occultar-se nem re- 
cuar. A luz do candelabro destacava entre as som- 
bras do corredor, junto á parede, a sua peruca de 
cadogan e a sua face livida. 

Cagliostro repetiu o convite. 

— Entrae ! 

Então Francisco Gilles deu um passo incerto para 
a porta, como um homem que caminha para o sup- 
plicio. 

Cagliostro estendeu a mão para a meza, onde 
pousara o cofre e os papeis. 

— Levae tudo! Tendes as covardias e os medos 
de uma mulher! 

E como Francisco Gilles permanecia quieto e 
assombrado, Gagliostro tornou com energia: 

— Apressae-vos ! Levae o cofre e os documentos! 
Tornae para a vossa mansarda ! Esperae com pacien^ 
cia a visita da policia! 

— Como pudestes adivinhar que eu descia ao 
vosso quarto ? — conseguiu articular Francisco Gilles, 
titubeante. 

— Porque penetrei na vossa alma e vi a descon- 
fiança dos fracos no vosso coração! Porque conheço 
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OS homens e comprehendi que pertencíeis ao numero 
das víboras, que mordem a mão que as salva! Por- 
que tudo em vós denuncia a creatura insidiosa e 
pérfida, que só caminha de noute, que espia pelas 
frinchas das portas e apunhala pelas costas! 

Açoutado por aquellas injurias, o enviado da 
maçonaria avançou lentamente para Cagliostro. 

— Estaes a offender um homem desarmado! 

Cagliostro estendeu o braço para a meza. 

— Tendes ali as minhas armas! Assassinae-me! 

Francisco Gilles passou a mão pallida pela face 
balouçou a cabeça. 

— Guardae as vossas affrontas e as vossas ar- 
mas! Vinha pedir-vos d*esse dinheiro o preciso paria 
as despezas de amanhã e entregar-vos as vossas 
jóias ... 

— Onde trazeis as jóias? 

Francisco Gilles ergueu a cabeça com dignidade, 
estendeu na mão aberta os anéis fulgurantes de Ca- 
gliostro. 

— Está bem ! Entrae. Escolhei entre aquellas pis- 
tolas a que melhor vos convier. Estou prompto a 
dar-vos uma reparação pelas armas! Bater-nos-hemos 
na praia ou em qualquer esquina! 

— Eu não me bato! — disse Francisco Gilles, com 
simplicidade. 

— Fazeis bem! Separo á pistola uma flor da 
haste, a quinze passos! 

— Não tenho medo! — replicou Francisco Gilles, 
com arrogância. 
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— Fazeis mal! O medo é a força dos sábios! 
— Não me tenho na conta de sábio! 

— Mas sois rico! Os ricos devem ser cautelosos 
e vós sois imprudente! Levae o vosso cofre! 

Serenamente, Francisco Gilles adeantou-se para 
a meza, pousou ao lado das pistolas uma pequena 
chave de ferro. 

— Dae-me os vinte luizes. 

Cagliostro encolheu os hombros. 

— Levae tudo! Tende ao menos a coragem de 
confessar os vossos receios! 

Impassível, Francisco Gilles repetiu: 

— Dae-me os vinte luizes! 

Então Cagliostro fechou a porta,' foi espreitar á 
alcova, onde Lorenza dormitava; contemplou por 
um momento, em attitude reflexiva, a serenidade da 
sua.victima; e outra vez explodiu: 

— Porque não ousastes bater á porta e cha- 
mar-me? Porque haveis estacado, comb um crimi- 
noso, na treva? 

— Acabava de descer, quando a porta se abriu 
e dei comvosco. Com mais razão vos perguntaria 
porque mysteriosas previsões vínheis ao meu encon- 
tro! 

Cagliostro avançou dous passos, estendeu a mão 
ameaçadora. 

— Francisco Gilles! Eu seguia, passo a passo, o 
vosso caminhar pela sombra! Acautelae-vos ! O meu 
olhar estará sempre em cima de vós! 

Um sorriso incrédulo encrespou os lábios finos e 
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pallidos do emissário do Grande Oriente. Cagliostro 
viu esse sorriso e cruzou os braços. 

— Sois um innocente, como todos os scepticos! 
Imaginaes ser forte, acreditando apenas no pouco 
que a vossa intelligencia attinge! E, entretanto, essa 
vossa imaginaria força é a vossa real fraqueza! As 
vossas philosophias triumphadoras reduziram o 
mundo a um livro: a Encyclopedia ! A increduli- 
dade, que é a vossa conquista, ha de ser a vossa 
ruina! Não acreditaes que eu possa, sentado n'essa 
cadeira, seguir e acompanhar os vossos passos dis- 
tantes? Que dirieis, se eu pudesse provar-vos a fa- 
cilidade em seguir o caminho dos vossos pensa- 
mentos mais occultos, nas sombras mais espessas 
do vosso cérebro? Pensae em alguém e eu vos re- 
produzirei o nome que vos absorve! Experimentae, 
senhor philosopho! 

Francisco Gilles voltou a sorrir. 

— Quereis convencer-me da realidade dos mila- 
gres de Frederico Mesmer? 

Cagliostro quedou pensativo. 

— Conheceis Mesmer? 

Francisco Gilles sacudiu nervosamente as rendas 
enxovalhadas dos punhos. 
— É um charlatão! 

— Quem vol-o disse? 

— O astrónomo Bailly, o medico Guillotin, os 
chimicos Lavoisier e Darcet, o physico Franklin . . . 

Cagliostro meneou a cabeça e respondeu ao sor- 
riso incrédulo com um sorriso desdenhoso. 
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— Vou contar-vos o dinheiro e passar-vos um 
recibo! Entretanto, pensae em alguém, concentrae o 
vosso pensamento! Ficareis convencido de que Mes- 
mer não merece que o chamem um charlatão e que 
o naturalista Jussieu é mais sagaz que o senhor 
d'Eslon, o medico impertinente do senhor conde de 
Artois e o ridiculo instigador do exame da Aca- 
demia! 

Sem deixar de fallar, Cagliostro arrastara uma 
cadeira para junto da meza, indicara outra cadeira a 
Francisco Gilles, abrira o cofre de ferro, contara os 
vinte luizes de ouro; e, deixando aberto o cofre, 
onde reluziam as peças á luz das velas, fora procurar 
uma penna de pato e um tinteiro de prata á gaveta 
de um velho contador da índia. 

— Não acreditaes então no fluido magnético? 
Sois, em sciencia, um homem prudente e reflectido! 
Aposto que também não acreditaes na alchimia? 
Mais depressa vos persuadis da veracidade da bata- 
lha das Thermopyias, succedida ha dous mil annos 
na Grécia, que nas fabulosas riquezas de Nicolau 
Flamel, fabricadas ha quatrocentos annos n'um la- 
boratório de Paris? Todos os escriptores asseguram 
que Raymundo Lulle, prisioneiro de Eduardo III na 
Torre de Londres, fabricou os seis milhões de ouro 
que serviram para cunhar os dinheiros da Rosa. Mas 
vós acreditaes mais depressa na vaga belleza de uma 
vaga Cleópatra, que governou, n'um vago passado, 
sobre um vago reino do Egypto! E é essa a vossa 
força! Os gregos faziam acabar os mares e o mundo 
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nas columnãs de Hercules. Vós limitaes a scíencia 
ao gabinete do senhor d'Alembert! 

A medida que elle fallava, Francisco Gilles ia se- 
guindo, coiti assombro, o que a penna de pato, em- 
bebida n'uma tinta de reflexos verdes, traçava na 
folha branca de papel. 

Declarando o valor do deposito, Cagliostro trans- 
formava voluntariamente- aquelle recibo n'um docu- 
mento perigoso e inexorável. 

Dir-se-hia que tinha um interesse pessoal em 
comprometter-se, enlaçando ao pescoço a corda de 
uma força ou cavando debaixo dos pés um preci- 
picio. 

Aquelle documento era uma rendição e valia 
uma denuncia. Orgulhosamente, proclamava os seus 
titulos maçónicos e levava a imprudência até decla- 
ra r-se o cúmplice do embaixador do Grande Oriente. 
Immovel, contendo a respiração, Francisco Gilles 
acompanhava, com o olhar espantado, a obra d'aquella 
penna, desattento ás divagações scientificas de Ca- 
gliostro sobre o magnetismo. 

A chuva voltara a rumorejar nas vidraças e por 
um momento Cagliostro, mais curvado sobre a meza^ 
assignou a declaração temerária. 

— Estaes satisfeito? 

Francisco Gilles guardou no bolso da vestia de 
setim os vinte luizes e disse com apparente impassi- 
bilidade : 

— Esse papel vale uma sentença de morte! 

— Podemos agora ser amigos,' Francisco Gilles í 
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Cada um de nós tem a vida do outro na sua mão! 
Basta-me abrir a bocca e sois preso: basta-vos es- 
tender este papel e sou enforcado! A amizade dos 
homens só é verdadeiramente solida debaixo da vi- 
gilância do carrasco! 

E Cagliostro, sorrindo, dobrou o perigoso papel^ 
onde a escripta principiava a desmaiar impercepti- 
velmente, lacrou-o, entregou-o, como uma espada, a 
Francisco Gilles. 

— A vossa honra o confio! Tende cautela em 
não o perder como um desastrado! 

Francisco Gilles sumiu-o n'um dos bolsos da ca- 
saca de seda verde e olhou para a chave esquecida 
na fechadura do cofre. 

Mas antes que os seus lábios se abrissem para a 
reclamar, Cagliostro soprou as luzes das velas, o 
quarto cahiu na mais completa escuridão. Francisco 
Gilles sentiu-se arrastado pela mão de ferro de Ca- 
gliostro para a treva ainda mais densa de uma al- 
cova. 

— Faço empenho na minha pequena experiência 1 
Agora, que somos amigos, não me convém o vosso 
scepticismo! Pensae em alguém! 

— Estou pensando! — disse Francisco Gilles com 
uma leve perturbação na voz, tentando desembara- 
çar-se dos dedos de ferro, que lhe cingiam o braço. 

No escuro, Cagliostro estendeu a mão aberta, 
com um mysterioso gesto imperativo. 

Apenas o tinir da chuva nos vidros perturbava o 
silencio absoluto. 
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E de repente, Francisco Gilles ouviu um ge- 
mido... Uma voz débil disse distinctamente: 

—Luiz XVI ! 

— Ândaes com o pensamento por longe! — cas- 
quinou Cagliostro. 

Francisco Gilles ficara immovel e assombrado. 

Cagliostro pegou-lhe na mão tremula e gelada, 
conduziu-o, como a uma creança dócil, até ao cor- 
redor. 

— Esperae que vos traga a chave do vosso cofre! 

Francisco Gilles esperou, frio e tremulo, na es- 
curidão; ouviu o ruido da lingueta de ferro correndo 
na fechadura do cofre. • 

De novo, a voz diabólica lhe murmurou ao ou- 
vido: 

— Guardae a chave! Acautelae o papel! 

Dominando a perturbação, Francisco Gilles guar- 
dou a chave no bolso e afastou-se apressadamente 
na treva do corredor. 

Então Cagliostro fechou a porta, accendeu de 
novo as velas e correu a examinar a folha de papel, 
onde deixara propositadamente cahir, ao escrever, 
dous grandes pingos de tinta. 

O papel estava branco, sem uma nódoa! 



CAPITULO VII 
O GATO E O RATO 

O òfficiàl da secretaria da policia, José António 
Nogueira entreabriu a porta do gabinete e annun- 
ciou: , 

— O senhor corregedor do crime do bairro de 
Belém! 

Pina Manique ergueu os olhos de cim^i dos maços 
volumosos de papeis e processos, que pejavam a se- 
cretária, e ordenou, desabrido: 

— Que espere. Estou a despacho. 

A peruca do official sumiu-se. A porta fechou-se 
sem ruido. 

Pina Manique voltou-se para seu irmão António 
Joaquim, ajudante da Intendência da Policia e da 
Superintendência Geral dos Contrabandos. 

— Já sabe que o novo bitt da consolidação dos 
direitos fará crescer o rendimento das alfandegas in- 
glezas em sessenta mil libras por anno? Assim o diz 
o correio de Londres, chegado esta manhã. Pelo tra- 
tado, os direitos do vinho do Porto ficarão reduzidos 
a dezeseis libras por tonelada . . . 
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E Pina Manique passou ao vice-superintendente 
dos contrabandos a correspondência de Londres, 
proseguindo na leitura dos correios da Europa. 

O official da secretaria Jeronymo Esteves, en- 
carregado dos passaportes e da policia e vigilância 
dos estrangeiros, examinava alguns papeis com uma 
lente, no vão de uma janella. 

Fora, na antecâmara, além dos corregedores do 
Bairro Alto e de Belém, esperavam audiência alguns 
magistrados do crime, chegados da província. 

O Intendente amanhecera sombrio fe irascivel. 
A pouca attenção que lhe mereciam n*esse dia as 
noticias de França, onde eram desmentidos os boa- 
tos sobre os motivos da demissão do ministro Ca- 
lonne, accusado de roubos avaliados em cento e cin- 
coenta milhões de libras tornezas, era n'elle indicio 
seguro de que preoccupações graves o absorviam. 
Depois d*essa rápida leitura do correio, o Intendente 
passou os olhos distrahidos pelas communicações 
dos corregedores do crime, que referiam os successos 
da noute anterior, afastou os terríveis relatórios quo- 
tidianos de espionagem dos ministros dos bairros, 
que accumulavam na sua mão a vida minuciosa de 
Lisboa, despediu o official da secretaria, recostou-se 
na sua cadeira de braços, e voltando-se para seu 
irmão e ajudante, que ainda lia a correspondência 
de Londres, disse-lhe á queima-roupa: 

— Temos na cidade o senhor Cagliostrol 

António Manique ergueu a cabeça, com uma ex- 
pressão de surpreza. 
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— Vindo da Hespanha? 

O Intendente aspirou voluptuosamente uma pi- 
tada de simonte. 

— Vindo da Inglaterra! 

— Mas não entrou esta semana nenhum navio 
inglez... — obtemperou, incrédulo, o sub-inspector 
dos contrabandos. 

— Está na corte ha quinze dias! 

— Preso? 

— Solto. Estive com elle esta noute, em casa do 
conselheiro Anselmo Sobral, ao Calhariz! 

— E lá mesmo lhe deu voz de prisão? 

Pina Manique fez com a cabeça um signal nega- 
tivo. 

— Sua Alteza Real recebe-o hoje em Queluz! 
O senhor arcebispo de Thessalonica convidou-o para 
ir ás Caldas! O senhor duque de Lafões faz-lhe a 
corte! O senhor marquez de Marialva tem-no em 
grande estima! Lord Beckford teme-o! O senhor mi- 
nistro dos negócios do reino protege-o! 

— É então um embaixador com credenciaes? 

— É um aventureiro com cartas falsas! 

— E vae deixal-o em paz? 

— Em paz, não! Já estamos em guerra! O se- 
nhor Cagliostro venceu a primeira escaramuça! 

António Manique esgaseou os olhos com espanto. 

— O senhor Cagliostro venceu? 

— Mas será derrotado! Depois das instrucções 
que pedi para as Caldas e recebi do ministro do 
reino, sou forçado a proceder com reflexão e pruden- 
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cia. Prender com escândalo um homem, que vae ao 
paço e conversa com os ministros, corresponde a 
censurar o príncipe, a vexar os poderes do Estado e 
a prestar assumpto ás conversas dos cafés. E este um 
negocio que requer a máxima discreção. Já pedi á 
policia de Londres informações minuciosas. 

— Mais rápido seria extradictal-o — observou, a 
medo, o vice-superintendente dos contrabandos. 

Pina Manique fechou os olhos, como para seguir 
mais attentamente as suas reflexões, e disse baixo: 

— Tinha hontem preparado um alçapão á raposa 
e a raposa fugiu ! A escolta que a estas horas acom- 
panha o Arcebispo pela estrada da Azambujeira de- 
via custodiar o senhor Cagliostro até ao Limoeiro. 
A sorte favoreceu-o! 

— Hoje mesmo lhe podemos cercar a casa e 
prendel-o! 

— Quero deixal-o solto! Elle próprio virá pren- 
der-se nas minhas redes ! 

— Pôde fugir-vos! 

— Basta que o vigiemos! Depressa, esse homem 
ha de estar a soldo de qualquer vingança, á cabeça 
de qualquer trama! Não faltará quem o aproveite! 
Convém saber os seus designios, conhecer-lhe as 
ambições, deixal-o na impunidade até rodear-se de 
cúmplices. Engordam-se os frangos antes de se ma- 
tarem! Um pardal nunca vem sósinho á eira. Deixar 
juntar o bando. Abatem-se cem de um tiro! 

António Manique ergueu-se, deu uma volta em 
silencio pelo gabinete, espreitou á janella, que olhava 
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para a travessa da Cruz, e voltou a sentar-se na sua 
cadeira de sola lavrada. 

O Intendente abriu entretanto uma gaveta da 
secretária, e desdobrou um papel. 

— No dia vinte de abril, o ministro em Paris, 
D. Vicente de Sousa Coutinho, avisou-me da partida 
clandestina, para Hespanha, de um emissário do 
Grande Oriente e communicava-me os receios de 
que se dirigisse secretamente a Portugal. Foi nò de- 
curso d'essas indagações que me chamou a attenção 
a chegada de um italiano, com o titulo de conde de 
Stephanis. Procurei saber da nunciatura, do ministro 
da Sardenha, dos cônsules de Nápoles e Veneza, 
quem elle era. Ninguém me soube responder. Trazia 
um passaporte visado de Londres e cumprira todas 
as formalidades, apresentando-se no termo de vinte 
e quatro horas ao ministro criminal de Belém, em 
cujo bairro se hospedou, declarando os seus titulos, 
a procedência de Londres e participando que o 
acompanhavam a mulher e um creado italiano. 
Passados poucos dias, recebi pelo correio de Ingla- 
terra a participação da policia de Londres de que o 
chamado José Bálsamo, usando o titulo de conde 
Alexandre de Cagliostro, expulso de França, deixara 
a Grande Bretanha, com destino desconhecido. Des- 
confiei que o conde de Stephanis podia bem occul- 
tar José Bálsamo. Cerquei-o de espiões e encontrei 
o senhor Cagliostro I Desde hontem, considero-o 
preso. Dou-lhe Lisboa por homenagem. Quero vêr 
essa epidemia entre os homens. 
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— Também deixa á solta o enviado da maçona- 
ria franceza? — perguntou António Manique com ma- 
nifesta sur preza. 

— Emquanto o não prendo! — murmurou o In- 
tendente, agitando a mão gorda, como uma garra 
soffrega. — Os estrangeiros são tantos em Lisboa, 
«que em qualquer parte um intruso se esconde! Ha 
•duas semanas que procuro, indago e vigio. Tenho 
^ous homens na legação de França, um amanuense 
no consulado, geiíte em todos os botequins, senti- 
nellas nas livrarias, a policia atrás do marquez de 
Bombelles, atrás do cavalheiro de Saint-Didier, atrás 
<ie Raton, e não encontro um indicio, um vestígio, 
uma pegada, um rasto! 

— Não estará em Lisboa. . . 

— Assim o acreditei. Mas um novo officio da le- 
gação de Paris insiste em affirmar que o Grande 
Oriente o mandou a Portugal com os poderes neces- 
sários para a organisação de lojas maçónicas. 

— Sabe-se, ao menos, o nome d'esse homem? 

O Intendente accenou affirmativamente com a 
•cabeça. 

— Chama-se Francisco Gilles. 

— Ha de encontrar-se! — affirmou António Mani- 
que com energia. — Assim tenha entrado na ra- 
toeira! 

— Esses homens nunca desistem e nunca se inti- 
midam . . . Mas para encontrar um homem que se 
«sconde é pouca cousa conhecer-lhe o nome que usa 
em França. Tanto vale perseguir uma sombra! 
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— E conveniente pedir os signaes para Paris. ., 

— Estão pedidos. Mas emquanto o correio vae e 
vem e a legação indaga, esse homem agita-se, cons* 
pira, espalha doutrinas deletérias! No dia em que se 
fundar em Lisboa a primeira loja maçónica, será o 
ultimo dia da monarchia! Não nos tentemos enganar! 
Por toda a parte se accumulam as ruínas. O terre- 
moto contínua. Já não são as casas que desabam. 
São as instituições. Nós estamos de guarda a um ca- 
dáver. O poder dos reis morreu! A missão politica 
da policia consiste hoje em impedir que se criem 
centros de reunião. Os homens só se combatem com 
êxito isoladamente. Seria necessário fechar os cafés, 
fechar as livrarias, fechar os theatros, fechar a Aca- 
demia! Prender os homens já não basta. É necessá- 
rio prender o pensamento humano! Esse Francisco 
Gilles é um pensamento perigoso, que anda á solta! 
E preciso encontral-o, encarceral-o, extradital-o ! 

Pina Manique ergueu-se, com a fronte enrugada, 
os beiços pallidos e trémulos. 

Aquelle homem omnipotente, sustentáculo único 
da ordem e a mais inflexível encarnação da extincta 
familia dos servidores da coroa, tentava ainda reagir 
contra o desanimo que vinha enfraquecer as energias 
do seu coração solido de déspota. EUe era o ultimo 
ministro dos monarchas absolutos, o ultimo d'esse3 
homens dedicados e inflexíveis, que governavam com 
o arbítrio e o cutelo e só comprehendiam o governo 
como o exercício da máxima soberania. Não esmo- 
recera n*elie a energia implacável com que, doze 

9 
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annos atrás, executara impiedosamente as ordens de 
Pombal, exterminando os refractários da Trafaria; 
não se entibiara no seu animo a pertinácia com que 
procedera á repressão dos contrabandos; não se lhe 
obliterara o tino administrativo, que o conde de 
Lippe descobrira com assombro no magistrado ainda 
obscuro de 1763. Mas o ministro dos Césares^ ten- 
tando erguer um dique á emancipação do pensa^ 
mento e adivinhando a revolta que ameaçava as mo- 
narchias, pretendia suffocal-a, pela incapacidade de 
dirigil-a. Os fermentos da reacção, os murmúrios da 
indisciplina, os desacatos á realeza, a livre critica á 
religião eram novas enfermidades sociaes para que 
elle só via um remédio efficaz: a amputação! Sósi- 
nho, queria remar contra a maré e impedir a nau 
do Estado, onde viajava a realeza, de se perder 
n*aquelle oceano tumultuoso. Mas debalde tentava 
implantar a ordem, reorganisar a disciplina social. 
Desde alto a baixo, todo o monumento histórico 
abria fendas e ameaçava ruina. A sua espionagem 
era já insufficiente para conter o paiz na immobili- 
dade. Nos seus cárceres não cabiam os duques pa- 
rentes. Lafões ria-se d'elle, não respondia aos seus 
officios, propagava as doutrinas liberaes do impe- 
rador da Áustria, protegia os philosophos, levava a 
dissolução ás regiões mais culminantes da sociedade. 
Inutilmente, exilava Filinto Elysio e Brotero, espiava 
o abbade Corrêa da Serra, queimava livros na Al- 
fandega, intervinha nos julgamentos da Real Meza 
Censória, multiplicava os sagiões, enchia as ruas, as 
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secretarias, os botequins, as estalagens, os theatros, 
as ante-camaras, as chancellarias e as egrejas com o 
seu mosquêdo ávido. A indisciplina e a revolução 
propagavam-se. Personificação do passado, o Inten- 
dente não concebia as innovações do futuro. A phi- 
losophia era para elle synonimo da anarchia. Para as 
suas convicções anachronicas, a indulgência dos mi- 
nistros era perniciosa. Nunca sahira de Portugal. D'ahi 
a sua dissimilhança com os restantes estadistas, 
polidos pelas embaixadas de Londres. Só n'elle se 
conservava a velha chamma sagrada. Só elle conser- 
vava fibras de tyranno e as predilecções da dictadura. 
Não comprehendia outra forma de governo além do 
despostismo. Os beneficios, queria-os distribuídos por 
uma só mão, como os castigos. Ultimo sobrevivente 
da velha politica, exercia o seu cargo com os exclu- 
sivos e inexoráveis rigores de quem cumpre um 
dever. A sua inflexibilidade era o caracter tradicio- 
nal de um systema governativo. 

Tal era o homem que n'essa manhã do mez de 
maio de 1787, no seu gabinete da travessa da Cruz, 
aos Anjos, ameaçava o hospede da mansarda do 
Hotel Neutral, esse invisível Francisco Gilles, cuja 
partida mysteriosa a legação de Paris assignalara e 
á procura de quem Pina Manique tinha solto as suas 
matilhas de mais faro. 

A captura d'aquelle homem tinha para elle a im- 
portância de uma diligencia capital para o seu pres- 
tigio. Adivinhava na maçonaria a triumphante ini- 
miga, contra a qual seriam impotentes as policias. 
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Com O rosto coberto de lume e a mão fechada 
no queixo, o Intendente Geral dava voltas e revira- 
voltas no gabinete. O seu orgulho ainda sangrava 
da desfeita da véspera. Á volta do Calhariz, chegara 
a juntar as rondas da Mouraria e Bairro Alto para 
ordenar um assalto á hospedaria do Neutral. Mas a 
reflexão aconselhara-o a adiar as represálias e a ca- 
var em silencio a cova do adversário. O correio das 
Caldas fora posto a ferros, submettido a interroga- 
tórios. Mandara abrir uma devassa sobre os motivos 
da demora na communicação da doença da Rainha, 
de onde apurara que as correspondências tinham 
sido sequestradas por um familiar do príncipe 
D. José, que seguia na comitiva da Princesa Real 
e demoradas em Queluz. Mal que se erguera, o seu 
primeiro cuidado fora o de reforçar a espionagem 
no palácio do Grillo, onde residia o duque, e de 
distribuir sagiões por Queluz e Belém. Assim, aper- 
tava a rede, que envolvia Cagliostro; sujeitava ao 
mesmo regimen de espionagem o próprio Príncipe 
herdeiro e o duque de Lafões, primeira personagem 
da corte. 

Mais por instincto do que por raciocinio, previa 
que as consequências d'essas doutrinas de reforma, 
professadas em Queluz, levariam a monarchia á ruí- 
na, a nobreza á destruição, o reino á guerra civil. 
O seu coração tornava-sé áspero para perdoar essas 
faltas. Elle conservava-se, ao serviço do poder e da 
lei, o mesmo inexorável instrumento, impiedoso e 
cruel, de que lançara mão o marquez de Pombal 
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para reduzir á obediência as rebeldias dos refracta^ 
rios. No exercício do seu cargo, elle era a policia, 
não desesperando nunca de ser amanhã o governo. 
Pela accumulação das honras e dós logares, inten- 
tava ganhar a omnipotência. Mas essa dedicação 
exemplar pelo officio, que caracterisava todos os 
homens escolhidos e empregados por Pombal, essa 
actividade e esse zelo que punha no desempenho do 
seu cargo, absorviam-no demasiado, prejudicando as 
suas ambições de ministro. Falta vam-lhe as qualida- 
des e os defeitos indispensáveis para assaltar o po- 
der. Era exclusivo e teimoso, imperioso e brusco, 
incapaz de transigências e rodeios. Faltava-lhe a ma- 
leabilidade e a subtileza, a capacidade da intriga e 
o impudor da traição. Era grosseiro e obstinado, 
violento e ríspido. A sua politica era a da ordem 
pela força, a da obediência pela intolerância. 

N'esse momento ainda, caminhando pelo gabi- 
nete, na presença do irmão, meditava nos perigos a 
que expunham o throno a indecisão do Arcebispo, 
a fraqueza dos ministros, as intrigas da nobreza, as 
murmurações do povo, os erros da diplomacia. A to- 
lerância da administração de Pombal só podia exis- 
tir vigiada por um tyranno. Anniquilado o gigante, 
que a sustinha, toda a obra gigantesca ruira sobre o 
throno, deixando-o abalado. Era agora preciso, para 
fortalecer a realeza, regressar ao regimen do despo- 
tismo e da intolerância. E elle, sósinho, tentava 
emendar as faltas do Estado e corrigir-lhe a tibieza, 
com a pratica d'essa politica de pressão e de terror, 
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exercida na Intendência. Os exemplos da França, 
onde, áquellas horas, estava reunida a Assembleia 
dos Notáveis, mais conflagrava de energias a sua 
rebellião contra as novas doutrinas, attentatorias 
d'essa divindade real, que elle servia <:om dedicações 
de fanatismo. 

Por um momento, o seu espirito enlevou-se 
n'essas reflexões. Mas, de um lento gesto, afas- 
tou de si essas divagações, que o absorviam, 
sentou-se novamente á secretária, retomou o expe- 
diente com uma serenidade enérgica. Ergueram-se 
do seu espirito as ultimas nuvens. O Intendente re- 
appareceu. Voltando-se pára o irmão, como seguindo 
o fio de uma ideia, que se não desviara nem per- 
dera, Pina Manique disse: 

—Os dous á solta, é que não! Francisco Gilles e 
Cagliostro em Lisboa são de mais! Ou um, ou outro! 
Ambos ao mesmo tempo, torna-se perigoso! 

António Manique apoiou o cotovello á taboa da 
secretária. 

— Podemos deter Cagliostro, emquanto não pren- 
demos Francisco Gilles. . . 

O Intendente meneou negativamente a cabeça: 

— Cagliostro está virtualmente preso. É um preso 
em liberdade. Convém saber o que elle quer. Encar- 
cerar um homem é pouco. O que convém é encar- 
cerar juntamente com o homem a sua ideia ou o seu 
crime! Cagliostro é nosso, mas falta-nos o seu deli- 
cto. O mesmo não acontece com Francisco Gilles. 
Temos o crime e não sabemos do criminoso! 
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— Cagliostro pôde saber onde se esconde Fran- 
cisco Gilles! — lembrou António Manique. 

— Ahi está uma descoberta, que me faria acredi- 
tar nos seus talentos de feiticeiro 1 — disse o Inten- 
dente com bom humor. 

— Podiam ter vindo juntos! 

— Um veio de Londres e o outro de Paris. Ca- 
gliostro chegou no dia dous, na nau da carreira de 
Gibraltar. 

— Ambos são mações 1 

— Amboô são experimentados! A segurança está 
em permanecer isolado. O cúmplice é sempre um 
vestígio. Tenho feito seguir todos os passos do se- 
nhor Cagliostro. Sei as horas a que ouve missa, as 
horas a que entra e sahe de casa. As declarações do 
seu sejeiro italiano, que fiz interrogar esta noute, são 
em tudo conformes com as informações da policia. 
Esse não se occultal Se podesse espalhar no ceu 
dez soes, para que melhor o vissem, não hesitaria 
em fazel-o! A maçonaria não empregava para uma 
missão secreta um homem compromettido pela pu- 
blicidade. Os seus enviados viajam com ordenados 
de embaixadores e Cagliostro não tem dinheiro! 

— Também já o sabe? 

Pina Manique recostou-se com voluptuoso orgu- 
lho na sua cadeira de sola e pregaria. 

— A policia sabe tudo! Na hospedaria do Neu- 
tral ainda não viram a cor do seu ouro ! Os seus do- 
nativos á egreja do Lorêto são em letras sobre um 
banqueiro Sarazin, que ninguém sabe se existe! Não 
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tinha duvida em descontar-lhe as letras pelos cofres 
da policia, se me descobrisse o francez! 

— Os cofres da policia estão quasi exhaustos. . » 
— observou António Manique, n'uma attitude re- 
flexiva. 

— Ha sempre dinheiro para pagar uma denuncia! 
— Todos os annos, os subsídios á Real Casa Pia 

diminuem! — tornou, com ar sombrio, o desembar- 
gador. 

O Intendente olhou o irmão, perguntou com aze- 
dume : 

— Parece-vos conveniente aggravar as licenças 
das tabernas e dos botequins? 

António Manique ponderou, com tranquillidade: 

— As casas de bilhar já pagam trinta e oito mil 
e quatrocentos e as de bola seis mil e quatrocentos. 

— Estamos n'um paiz onde a caridade vive dos 
rendimentos do vicio! — disse Pina Manique, n*um 
dos seus Ímpetos coléricos. 

— Bem vamos, emquanto o povo se entretém a 
jogar com bolas 1 — observou António Manique, com 
a sua calma pachorrenta. 

O Intendente calou-se. Era a sua maneira habi- 
tual de approvar o que ouvia. Mas novamente se 
apoderava d'elle a irritação. Uma ideia fixa atormen- 
tava-o. Debruçando-se na secretária, lançou mão da 
campainha de prata cinzelada do tinteiro, agitou-a 
com impaciência. 

Logo o reposteiro vermelho oscillou e a peruca 
de Jeronymo Esteves, o official da repartição dos 
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passaportes e da policia dos estrangeiros, appa- 
receu. 

— Quero que se procure com mais diligencia o 
írancez Francisco Gilles! — ordenou Pina Manique 
com intimativa. 

O official da secretaria empallideceu deante da 
cólera mal contida do Intendente e arriscou a medo, 
curvado n*uma reverencia submissa: 

— Teem-se empregado todas as diligencias. . . 

— Sem resultado algum ! — interrompeu Pina 
Manique, erguendo-se. 

— Repetiram-se as ordens aos corregedores de 
todas as comarcas . . . Diariamente se passam buscas 
aos navios que chegam dos portos da Europa . . . 

— Ineptamente ! — gritou Pina Manique. — Esse 
homem está em Lisboa e estão ainda a procural-o 
nas fronteiras ! Desembarcou ha mais de uma semana 
e andam ainda a vigiar os navios! Nas hospedarias, 
nas legações, nas casas dos estrangeiros é que é 
mister procural-o! 

— Passaram-se em revista todos os passapor- 
tes... 

— Tornem a verifical-os! Procedam a uma visto- 
ria nos livros de registro do senhor marquez de 
Bombelles! Esse homem não é um sopro, que se 
não veja! Quero um relatório diário das diligencias 
effectuadasl Lisboa não é um universo, onde seja 
difficil descobrir um homem que se procurai Inti- 
mem-se todos os francezes moradores na cidade a 
prestarem declarações! Peçam-se para todas as villas 
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•e logares do reino copias dos registros de entradas e 
sabidas dos viandantes! Esse homem não veio pelo 
ar, como as tempestades! Ha de ter entrado por 
alguma porta! Expeçam-se copias do artigo 12 do 
edital de 1760 a todos os estalajadeirois! 

O official da secretaria indinou-se mais, como 
para melhor supportar aquelle peso de instrucções e 
de impropérios. 

Pina Manique passou pelos beiços o lenço de- 
bruado de rendas, ageitou no teliz o espadim, per- 
guntou, desabrido, dando por terminadas as suas 
ordens: 

— Quem tenho na antecâmara? 

— O senhor corregedor do crime. Ferreira Ra- 
poso, do bairro de Belém, e o senhor conde de Ste- 
phanis, que pede para fallar com urgência a vossa 
senhoria. . . 

O Intendente e António Manique tiveram ao 
mesmo tempo um sobresalto de surpreza. Ambos 
se olharam com o mesmo olhar de assombro. 

— Introduza o senhor conde de Stephanis! — 
disse o Intendente, depois de um curto momento 
de reflexão. 

O official recuou, desappareceu atrás d'o repos- 
teiro. 

Pina Manique fez girar uma porta falsa, que dava 
sabida para uma sala de abobada, onde rondavam 
sagiões, armados de vergalhos e pistolas. 

Era uma precaução inútil, que Pina Manique 
adoptara por imitação do Intendente de Luiz XV e 
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que apenas lhe servia para escamotear de prompto 
qualquer testemunha inconveniente. 

A porta secreta fechou-se sobre António Mani- 
que, quasi ao mesmo tempo que ondulava o repos- 
teiro de velludo e a voz italiana de Cagliostro dizia: 

— Mil graças, excellencia! 

O Intendente esperou de pé, junto á secretária, 
com as mãos gordas ostensivamente cruzadas atrás 
das costas. 

Risonho, com uma vénia galante, levando a mão 
direita, rebrilhante de anéis, aos seus bofes de renda, 
e inclinando sob as abas da casaca, com a mão es- 
querda apoiada ao cabo de ouro, a bainha escarlate do 
espadim, Cagliostro avançou um passo no gabinete. 
, Conservando a sua attitude severa, Pina Manique 
não se dignou retribuir o cumprimento. Nem um só 
musculo da sua face impassível estremecera. Deante 
d'aquelle homem cortez, fazia gala em mostrar-se o 
magistrado inflexivel. Mas a derrota da véspera dava 
uma superioridade ao aventureiro. ^ 

Cagliostro não pareceu desconcertado pela rece- 
pção hostil. A irritação é a fraqueza dos fortes. 
A ignorância em que estava o Intendente dos moti- 
vos que determinavam a sua visita dava-lhe as van- 
tagens da offensiva. 

E sem deixar de sorrir, com o desembaraço de 
um principe, a quem a policia não atemorisa, Ca- 
gliostro aprumou-se, olhou de frente o perigoso 
adversário e articulou estas palavras prcdigiosas: 

— Venho apresentar uma queixa, Intendente I 
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Não lhe causavam medo aquelles apparatos do 
juiz. Conhecia os segredos capazes de animar aquella 
face imperturbável e fazer perder a compostura 
áquella estatua impassivel. 

E guardando o tricórnio debaixo do braço, subli- 
nhando cada palavra com um malicioso sorriso de 
ironia, passou a expor a sua queixa o mais graciosa- 
mente possivel. 

— O meu segeiro italiano desappareceu a noute 
passada, excellencia! — E a aventura seria apenas 
vulgar em segeiros italianos, se não fosse uma cir- 
cumstancia deveras extraordinária. Substituiram-m'o! 
Por um creado infiel e turbulento, deram-me um 
creado zeloso e diligente! O Intendente faz o favor 
de me informar se é costume em Lisboa o recruta- 
rem-se os lacaios nas boleias das seges? Se assim é, 
por mais estranha que possa parecer, á primeira, 
vista, a minha aventura, forçoso me será reduzil-a ás 
proporções de uma banalidade! 

— E só isso o que tem a dizer-me? — perguntou 
Pina Manique, com seccura. 

— Isto para principiar! — respondeu Cagliostro, 
com subtileza. 

— Então acabe! 

— Perdão, Intendente. Desisto de tratar de outros 
assumptos. Não quero abusar da paciência e roubar 
o tempo de um magistrado, a quem estão commetti- 
das as mais graves funcções do Estado ... 

— Merecem-lhe esse conceito? — perguntou Pina 
Manique com uma rispidez desdenhosa. 
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Cagliostro inclinou-se. 

— Por isso me encarrega de lhe descobrir um 
segeiro? 

— Perdão! — interrompeu Cagliostro, voltando a 
sorrir. — Esqueçamos por um momento a sua condi- 
ção de segeiro e elevemol-o á esphera de um homem 
eclipsado I São raros os homens que se eclipsam I 
Esperei da argúcia e dos talentos de vossa excellen- 
cia a solução d*esté enigma! 

— O senhor deu hontem provas de ser bom fei- 
ticeiro. Deite-se a adivinhar! Talvez consiga saber 
do paradeiro do seu creado mais depressa do que a 
policia! 

Cagliostro avançou um passo para Pina Mani- 
que. Por um rápido momento, os seus olhos fulgu- 
rantes pousaram no Intendente. 

— Mais depressa era impossível! 

Pina Manique ergueu a cabeça n'um gesto de 
orgulhoso desprezo. 

— Acabemos com isto! Não estou disposto a 
aturar as suas graças! O seu creado está preso! 

— Vossa excellencia aprecia os creados italianos? 

— Quando são uns íarçantes, costumo mandal-os 
èhibatar pelos meus creados portuguezesl 

— É um passatempo! — observou Cagliostro com 
insolência. 

Com a face em lume, Pina Manique gritou en- 
raivecido : 

— O senhor está subindo, passo a passo, as es- 
cadas de uma forca! 



1 
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Cagliostro olhou para o tapete e para o tecto. 

— Deveras? Ainda não tinha dado por isso! 

— Vou mandal-o prender, senhor José Bálsamo, 
como ao mais impudente dos aventureiros! 

— As injurias são como as bexigas. Intendente: 
curam-se, mas deixam marca! 

— De onde lhe vem essa audácia, senhor José 
Bálsamo? 

— De onde lhe vem essa cólera, senhor Inten- 
dente? 

Como deante de Thessalonica, Cagliostro pare- 
cia crescer e elevar-se. Na sua face pallida, o prodi- 
gioso olhar scintillava com um fulgor immenso. 

Pina Manique sorriu. 

—Tem o propósito de intimidar-me? 

— Tenho o propósito de defender-mel Vossa ex- 
cellencia prende-me. Era de esperar! Eu resisto. Era 
de prever! 

—O senhor José Bálsamo resiste? 

— Resisto! 

Pina Manique abriu a luneta de tartaruga, exa- 
minou com attenção a sua victima. 

— Pode dizer-me onde deixou a senhora con- 
dessa de Stephanis? 

Cagliostro cruzou no peito as mãos scintillantes 
de áneis. 

— No paço de Queluz! 

Pina Manique fechou de chofre a luneta. 

— O senhor está a jogar a sua cabeça! 

— O Intendente está a jogar a sua reputação! 
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— Esquecia-me de que tem uma carta! — disse 
Pina Manique com um soberano desdém. 

— Vossa excellencia esquece-se de que tem ini- 
migos e de que eu não entro no numero d'ellesl 
Ah! Vossa excellencia ameaça-me e prende-me? Não 
acha bastante dar-me os seus sagiões para meu ser- 
viçQ? E emquanto o Intendente se diverte a armar 
laços para prender um homem inoflfensivo, outros 
ameaçam o socego do reino e lançam as suas redes l 
Emquanto o Intendente se entretém a substituir 
segeiros n'uma intriga de entremez e a cercar de es- 
coltas um homem desarmado, outros avançam dissi- 
muladamente e minam o throno dos reis! Emquanto 
o Intendente envolve com uma nuvem de espiões os 
que caminham de dia, outros se movem em liber- 
dade, nas sombras da noute! Mas vossa excellencia 
tem-me entre as suas mãos e esse prazer o satisfaz 1 
Descobriu que eu me chamo José Bálsamo e julgou 
ter descoberto um novo sistema planetário! 

— Onde está Francisco Gilles? — perguntou Pina 
Manique, com ar sombrio. 

— Quem é Francisco Gilles? — perguntou Caglios- 
tro, com simulado espanto. 

Pina Manique approximou-se lentamente de Ca- 
gliostro, agarrou-lhe no braço, segredou-lhe ao ou- 
vido: 

— Dou-lhe mil cruzados em ouro. 

Sorrindo, Cagliostro encolheu os hombros n'um 
profundo desprezo por tanto ouro. 

— Que quer vossa excellencia que eu faça d'esse 
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dinheiro? Vive-se, sem despezas, no cárcere, e eu 
estou preso! 

Pina Manique mordeu o lábio para conter uma 
explosão de cólera. 

— Dou-lhe os mil cruzados e a liberdade! 
Cagliostro ergueu a cabeça, respondeu com uma 

grande dignidade: 

— Não me vendo! 

— Onde está Francisco Gilles? — de novo per- 
guntou o Intendente, franzindo de ameaça o sobre- 
olho irado. 

— Onde está o meu segeiro? — perguntou Caglios- 
tro, com impertinência. 

Pina Manique encaminhou-se para a secretária, 
sacudiu a campainha de prata. 

Cagliostro voltou a soprar a pennugem do tri- 
córnio, ostentando a máxima indifferença. 

A porta da ante-camara abrira-se. O reposteiro 
de velludo ondulou pela terceira vez. 

A peruca de Jeronymo Esteves espreitou com 
uma timidez discreta. 

Cagliostro parou de soprar o tricórnio, examinou 
aquella personagem magra e pallida» de pernas sec- 
cas de veado vestidas de meias pretas, com um pe- 
queno cadogan arrebitado na nuca, a penna de pato 
atrás da orelha, os olhos pequeninos e inquietos, á 
flor do rosto. 

O official da secretaria fechou a porta, deu dous 
passos n'um silencio de sombra. 

— Mande soltar o italiano, que foi preso esta 
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noute pelo meirinho do Baifro Alto! — ordenou o 
Intendente. 

Cagliostro ergueu a cabeça. 

O official inclinou-se. 

— Dêem-lhe duas moedas e ordem para se apre- 
sentar ao serviço do senhor conde de Stephanis. 

E Pina Manique, voltando-se para Cagliostro, 
disse com simulada cortezia, deante do official bo- 
quiaberto : 

— De novo apresento as minhas desculpas a 
vossa senhoria. A policia tomou o segeiro por um 
evadido das galés, que o ministro de Nápoles de ha 
muito nos reclama. Foi uma precipitação, que será 
devidamente castigada. 

— Um evadido das galés de Nápoles? Mas pode 
bem succeder, Intendente! Justamente, esse tratante 
é napolitano! Era um favor, que muito agradecia, o 
guardarem-no para averiguações! Não me é agradá- 
vel conservar ao serviço um homem suspeito á po- 
licia! 

— Não quero prival-o do único creado que trouxe 
de Londres. Renovo as minhas desculpas... — re- 
torquiu Pina Manique, formalisado. 

— Muito sinto ter de substituir tão depressa o 
segeiro que vossa excellencia me cedeu por esta nou- 
te. . . — disse Cagliostro com uma fina ironia. 

— Pôde ficar com os dous! — observou Pina Ma- 
nique, seccamente. 

— Beijo-lhe as mãos, Intendente! Vale a pena 
fazer a viagem de Portugal para o conhecer ! 

10 
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Pina Manique voltou-lhe as costas, caminhou 
para a secretária, despediu o official e, retrocedendo 
até Cagliostro, perguntou com intimativa: 

— Onde está Francisco Gilles? 
Tranquillamente, Cagliostro viu as horas no re- 
lógio. 

— Ignoro, Intendente! 

— Onde está Francisco Gilles? — repetiu Pina 
Manique, com rispidez. 

— N'este momento, ignoro! Mas sei onde estará 
ao meio dia! 

Pina Manique estendeu a mão para a campainha 
de prata. Cagliostro viu o gesto, comprehendeu-lhe 
a intenção, interpoz-se entre o Intendente e a secre- 
tária. 

— É inútil divulgar um segredo, que é de nós 
ambos! Vossa excellencia terá tempo para dar as 
suas ordens, reflectidamente! 

— Já reflecti! — atalhou Pina Manique, com o 
olhar em lume. — Vou chamar uma escolta! 

— Para que serve uma escolta? 

— Para me trazer Francisco Gilles ou para me 
levar José Bálsamo ! 

— Em vinte e quatro horas, é a segunda escolta 
com que me ameaça. Intendente! 

— Com a differença que d'esta vez não encon- 
trará um arcebispo, que o desembarace d'ella! 

— Assim como vossa excellencia não encontrará 
Francisco Gilles! 

— Hei-de arrancar-lhe a confissão com a tortura! 
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— Os meus gritos chegarão a Queluz ! 

Pina Manique fez-se pallido. Tremia-lhe a mão 
gorda, pousada no espadim: essa mão omnipotente, 
debaixo da qual cabiam todo o paiz e todos os seus 
dominios. 

Cagliostro sorria com indifferença, arrefecendo 
com a sua petulância aquella cólera de tyranno, que 
já escaldava o rosto do Intendente. 

Durante um longo momento, os dous olharam-se, 
frente a frente, como adversários que medem as for- 
ças e se perscrutam. 

£ Pina Manique, deante d'aquelle sorriso persis- 
tente, perguntou n*um Ímpeto raivoso: 

— O senhor José Bálsamo julga atemorisar-me 
com a posse de imaginarias cartas? 

Cagliostro deixou de sorrir. 

— Nem tão imaginarias, que não existam, Inten- 
dente! Mas eu não vim aqui para discutir ou levan- 
tar conílictos. Traziam-me as melhores intenções! 

Pina Manique encolheu os hombros, desdenhosa- 
mente. 

— Com mesuras galantes e palavras espirituosas 
o vi chegar, impudente e petulante como sempre, 
para desafiar-me e escandalisar-me! O seu segeiro... 

— Perdão, Intendente! — interrompeu Cagliostro, 
avançando um passo. — Faça-me a justiça de acredi- 
tar que me é de todo indiíferente a sorte de um na- 
politano, infiel e poltrão, que se deixa caçar como 
uma mosca e me desampara a sege sem despejar as 
pistolas ! 
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— Que motivo reservado o trazia então á Inten- 
dência, senhor José Bálsamo f 

— O desejo de evitar um perigo á monarchia! 
Mas receio ter errado o caminho! As minhas reve- 
lações seriam melhor avaliadas pelo Arcebispo! 

. — O senhor José Bálsamo tem então revelações 
a fazer, que interessam á paz da monarchia? 

— Demais o sabe, Intendente! Eu vinha indicar 
o paradeiro de um homem, que todas as diligencias 
da policia, até hoje, não teem conseguido alcançar. 
Porque o fazia eu? Por numerosas razões. Porque os 
manejos d'esse homem, enviado pela maçonaria fran- 
ceza, me podiam comprometter! Porque esse homem 
era a arma manejada por um braço que me feriu! 
Entre mim e a maçonaria ha uma contenda a liqui- 
dar! Liquido-a como sei e como posso. Bato-me com 
as forças que tenho. Mas não vendo os- meus ranco- 
res. Não negocio com as minhas represálias. Vossa 
excellencia começou por ofTender-me, offerecendo-se 
para comprar os tíieus segredos. Não me seduz o 
ouro! Ameaçou-me depois com a tortura para m'os 
arrancar sem premio. Não me atemorisam as dores! 
Os homens como eu não se levam pela tortura ou 
pelo ouro! Desde hontem que vossa excellencia me 
cobre de injurias! Desde hontem que abusa da mi- 
nha paciência! Que crime commetti eu, para andar 
cercado de espiões? Quaes foram as leis que infringi? 
Quaes são os delictos de que me accusam? Emquanto 
a policia persegue um homem, que se não occulta, 
deixa na impunidade os conspiradores cautelosos e 
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OS espiões políticos. Que faz lord Beckford em Por- 
tugal? Já lhe interceptaram as correspondências? Que 
manda dizer para Inglaterra esse Cresus vigilante e 
delator? Por acaso a policia tem conhecimento de 
que se expedem para o estrangeiro copias de docu- 
mentos secretos das secretarias de Estado? 

Encostado ao espaldar de uma cadeira de sola, 
Pina Manique escutava em silencio, brincando com 
as rendas finas dos punhos. 

Mas Cagliostro adivinhava-o attento, dissimulando 
com apparencias desdenhosas de distrahido a con- 
centração reflexiva, que lhe immobilisava o olhar, 
fito nos pêndulos do grande relógio de caixa acha- 
roada. 

— Em Portugal, Intendente, ha três conspirações! 
A da nobreza contra a Coroa. A dos jesuítas contra 
o Estado. A do povo contra o Governo. Um homem 
hábil podia jogar com o descontentamento da no- 
breza, com as ambições da Companhia de Jesus, 
com a escravidão oppressiva do povo. Os que de- 
viam afastar a tormenta entreteem-se a accumular 
nuvens no ceu. O Arcebispo, que é um plebeu, pa- 
rece ter só uma politica: a de humilhar e enfraque- 
cer a nobreza! Tanto vale preparar a Republicai Na 
nobreza só se toca com o cutelo! Ao lado do Arce- 
bispo estão os ministros. Que fazem os ministros? 
Desfazem a obra de Pombal! Abaixo dos ministros 
está a Intendência. O que faz o Intendente? Suffoca 
as murmurações do povo! Exactamente como os 
tambores em volta dos cadafalsos, para emmudecer 
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as vozes da piedade! Cobrem-se as vozes. Não se 
apaga a piedade. Nos povos descontentes, o silencio 
é mais perigoso que o tumulto. Os calados contrahem 
o vicio de pensar. A celeuma dá o motim. O silen- 
cio dá as revoluções. Tudo isto se sabe lá fora. 
Lord Beckford manda-o dizer para Londres. Fran- 
cisco Giiles manda-o dizer para Paris. 

Pina Manique continuava a olhar os pêndulos do 
relógio. 

Cagliostro crusou os braços, caminhou devagar 
até á cadeira de sola. 

— Em que prisões do Estado me manda reco- 
lher, Intendente? 

Os olhos de Pina Manique subiram até ao mos- 
trador do relógio. 

Era quasi meio dia. 

— Onde e.stá Francisco Giiles? — perguntou Pina 
Manique pela sétima vez. 

— Em Lisboa! — respondeu Cagliostro, com des- 
plante. 

— Lisboa é muito grande! 

— O poder de vossa excellencia é ainda maior! 

— Que é preciso offerecer-lhe? 

— A sua estima, Intendente! 

Pina Manique teve um sobresalto de espanto. 

— Para que lhe serve a minha estima? 
— Para me evitar a sua inimisade! 

— Assim acredita nos sentimentos dos homens? 

— Intendente, vae dar meio dia! 

Pina Manique reprimiu um gesto de irritação. 
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— Acabemos com isto. Onde está Francisco Gil- 
les? 

Cagliostro repetiu com solemnidade: 

— Em que prisão do Estado me manda recolher, 
Intendente? 

Pina Manique enfiou os dedos nas algibeiras da 
vestia de setim preto e disse com bonhomia, occul- 
tando o despeito: 

— Sejal Que garantias quer da minha estima? 

— Nenhuma, Intendente 1 Ou, se me dá licença, 
uma só! 

— Diga depressa! 
Cagliostro sorriu com subtileza. 
— Tem medo, Intendente? 

Pina Manique olhou-o de alto a baixo com a lu- 
neta. 

— Medo de quê? 

— É uma pergunta, que nem todos podem fazer 
n'este paiz, com esse ar de dignidade e de estra- 
nheza I 

Pina Manique voltou costas, olhou o relógio de 
pêndulos. 

— Faltam cinco minutos! 

— Agora, que somos amigos, não desejo impa- 
ciental-o 1 

— Mas parece — objectou Pina Manique. 
— O Intendente, se bem me recordo, oflTereceu 
mil cruzados pelo meu segredo. . . 

Pina Manique olhou-o com sobranceria. 
— E dou-os. . . 
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— Perdão! — atalhou Cagliostro, pousando na 
secretária uma bolsa de velludo. — Espero que 
me fará o favor de acceitar os cem luizes em 
ouro, que contém esta bolsa, como esmola á Real 
Casa Pia . . . 

A queda de um raio não teria deixado o Inten- 
dente mais estupefacto. 

Cagliostro, deante d'esse assombro, pôz a mão 
na ilharga, ergueu com altivez a sua cabeça em- 
poada de comediante. 

— Isso em resposta ás offertas de dinheiro! Em- 
quanto ás ameaças de tortura, parece-me que o tor- 
turado tem sido, ha quasi uma hora, o Intendente! 
Francisco Gilles está no Café do Grego! Sahe esta 
tarde uma nau para o Havre. Convém extradital-o 
hoje mesmo, sem o ouvir! Espero que a memoria 
d'este dia estreitará a nossa amisade! 

Pina Manique agitou a campainha de prata e es- 
tendendo a mão para a parede fez girar nos seus 
gonzos silenciosos a porta falsa. 

Cagliostro viu os sagiões com os vergalhos. 

Ao mesmo tempo, detrás do reposteiro de vel- 
ludo, appareceu a peruca do official da secretaria. 

Pina Manique voltou para Cagliostro a sua face 
terrível. 

— E então de opinião que devo extradital-o sem 
o ouvir? 

— Sou d'essa opinião — disse Cagliostro impassí- 
vel. 

— E porque? 
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— Porque é inútil. 

— Ah! É inútil? 

— Todos os documentos d'esse homem estão, a 
estas horas, no poder da polícia. Mandei entregal-os, 
lacrados, na secretaria, com a recommendação de 
serem entregues a vossa excellencial 

Pina Manique voltou-se para Jeronymo Esteves. 

— Deram entrada alguns papeis a mim dirigidos? 

O official da secretaria inclinou-se. 

— Tinha acabado de entrar o senhor conde de 
Stephanis, quando os recebi. 

Pina Manique calou-se. 

Cagliostro advertiu: 

— E meio dia! 

O Intendente olhou os sagiões, olhou o official 
da policia dos estrangeiros, olhou Cagliostro. 

Nas sombras do seu espirito travava-se, n*aquelle 
instante decisivo, uma batalha. 

Finalmente, o seu braço estendeu-se para Jero- 
nymo Esteves. 

— Leve uma escolta armada ao Café do Grego. 
Traga-me Francisco Gilles, vivo ou morto! 

E indicando-lhe a porta falsa, que permanecia 
aberta, e os sagiões perfilados: 

— Saia por ali! Leve comsigo aquelles homens! 
Depressa! Não ha um instante a perder! 

Cagliostro esperou que a porta se fechasse sobre 
o pequeno cadogan arrebitado do official da policia, 
e sem que Pina Manique o detivesse, fez uma corte- 
zia, afastou o reposteiro e sahíu. 



VIII 
os JARDINS DE QUELUZ 

O dia amanhecera de sol. Um vento brando dis- 
persava no ceu azul os últimos novellos de nuvens. 

Pelas janellas abertas da sala de estuques dou- 
rados entrava o perfume das rosas e do alecrim, o 
sussurro das fontes nas bacias de mármore, o asso- 
biar dos melros nos laranjaes, o repique dos sinos 
sonoros na torre da egreja. 

O Principe arredou a chávena de Sévres, onde 
arrefecia o chocolate, despediu os creados, esteve 
por um momento olhando as magnólias do parque, 
o voar das borboletas sobre os canteiros, e voltan- 
do-se para o coronel do regimento de Cascaes, disse 
com uma voz triste: 

— Faz hoje cinco annos que elle morreu! Cinco 
annos, coronel, e tudo o que elle levantou está em 
ruinas! 

Luiz de Miranda meneou a cabeça. 

— Ha cinco annos, que descança no seu tumulo 
da egreja de Santo António o maior ministro da 
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monarchial Vede o que é a ingratidão dos povos e 
dos reis! O povo, que elle engrandeceu e amou, ia 
apupal-o, debaixo das janellas da sua casa de Pom- 
bal! Minha mãe exilou-ol E morreu aos oitenta e 
três annoSj desterrado e amaldiçoado, o melhor 
amigo de meu avô, o melhor amigo de Portugal! 
Os reis são ingratos, coronel! 

— O reino põe as suas esperanças em Vossa 
Alteza Real — disse Luiz de Miranda. 

O Principe agitou, n'um gesto de desanimo, a 
sua cabeça empoada. 

— N*esse dia longinquo, existirá ainda um reino 
de Portugal, de que eu possa ser rei? Esta manhã, 
coronel, estive lendo as correspondências que elle 
me escreveu de Pombal, formulando-me as suas 
queixas, dizendo-me os seus aggravos, narrando- 
me as suas desventuras. Foi para mim, mais do 
que um amigo, mais do que um mestre, quasi 
um pae! Um dia vos mostrarei as cartas! Cartas 
de tanta amargura, que o próprio duque as não 
poude ouvir ler sem com moção! Cruelmente expiou 
o delicto de servir a sua pátria e o seu rei, o crime 
de haver nascido grande em terra de homens tão pe- 
quenos! Nunca maior infortúnio castigou tão grande 
dedicação! Vede o ganho de se ser amigo de um 
rei! Nem deixaram esfriar o cadáver de meu avô 
para lhe fazer sentir que chegara a hora ruim da 
a*dversidade. Morreram os dous na mesma hora, — 
o rei e o seli ministro! Ao mesmo tempo, esses 
dous sceptros cahiram! Quando três dias depois 
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do meu casamento, o marquez ia a entrar nos apo- 
sentos de meu avô, encontrou á porta o cardeal 
da Cunha, que lhe disse, com desdenhosa arrogân- 
cia: — € Vossa excellencia já nada aqui tem a fazer!» 
Meu avô morrera á uma hora da madrugada. O mar- 
quez retirou-se. Era tamanha a expressão de amar- 
gura que levava no rosto, que nunca mais os meus 
olhos a esquecerão! Ainda se curvou para me beijar 
a mão. Escapou-lhe um soluço. As lagrimas saltaram 
dos seus olhos cangados. Tremiam-lhe as pernas! 
Tudo n'elle era maior que nos outros homens! Mesmo 
a dôrl Compadecido, convidei-o a entrar n'um gabi- 
nete próximo. Foi então que me contou a affronta 
do cardeal da Cunha e a injuria de não lhe ser con- 
sentido beijar a mão do seu rei, que durante vinte 
annos servira fielmente! Foi necessário aguardar que 
minha avó e minha mãe sahissem da camará mor- 
tuária, para conduzir o marquez até junto do cadáver 
de El-Rei ! Pela minha mão de creança levei esse ve- 
lho venerável através os aposentos, que elle tantas 
vezes atravessara, á frente da corte! Ambos cho- 
rávamos. Foi preciso passar por um estreito corredor 
de serviço, para evitar o testemunho da nobreza, 
que enchia as ante-camaras! Ordenei que todos 
quantos velavam o cadáver sahissem, á excepção 
dos archeiros e dos frades. Só então nos atrevemos 
a entrar! O marquez ajoelhou, e repetidas vezes, 
emquanto orava, o vi beijar essa mão ingrata, que 
não escrevera o seu nome na carta de despedida a 
minha mãe! Pelo mesmo corredor o conduzi até ao 



IS8 o GRANDE CAGLIOSTRO 

pateo, onde o aguardava a velha sege: a mesma sege 
de jornada em que viera de Vienna d* Áustria, co- 
ronel! Ainda uma vez, antes de subir o estribo, vol- 
tou para mim o rosto transfigurado, inclinou-se 
n*uma mesura de profundo respeito. — cTudo farei 
para vos salvar li — lhe disse eu.— «Fazei antes por 
salvar o reino, meu senhor!» — respondeu-me com a 
sua voz grave e triste. E com estas palavras se des- 
pediu, banhado em lágrimas! 

— Nunca mais Vossa Alteza o viu? 

— Nunca mais! Por varias vezes tentei ir visita l-o. 
Mas traziam-me vigiado de noute e de dia. Apenas 
pude conseguir, quando o marquez, degredado da 
corte, partiu para Pombal, que lhe fornecessem uma 
escolta armada para o defender dos insultos do povo! 
Para que Ih'a dessem, tive de implorar a Rainha, o 
Arcebispo e os ministros e ameaçal-os de que iria 
eu próprio á portinhola da sege, para guardar o 
amigo de meu avô, se lhe recusassem um piquete 
de cavallarial Datam d'esse dia as primeiras hostili- 
dades movidas contra mim. Nunca se me perdoou o 
calor com que defendi na adversidade o homem que 
todos temiam no poder! Príncipe herdeiro, sou 
vigiado e espiado como um conspirador! Todas as 
paredes teem ouvidos para escutar o que eu digo! 
A Intendência retem-me os livros que mando vir de 
Paris e da Hayal Os meus amigos são perseguidos! 
Com a minha idade, ha só um homem por emanci- 
par em Portugal. Sou eu! O Príncipe do Brasil é 
quasi um prisioneiro de Estado! 
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Duas lagrimas brilharam 'nos seus olhos azues. 
A indignação afogueara-lhe as faces. Por um instan- 
te, debruçado na cadeira de velludo, os seus olhos 
húmidos, disfarçando as lagrimas, vaguearam pela 
meza, onde rescendiam as rosas em cestas de prata 
e resplandeciam os crystaes e a baixella, acariciados 
pelo sol. 

Mas, depressa, D, José sacudiu a cabeça juvenil 
e levantando-se com elegância da cadeira, caminhou 
até ao bufete, onde pousara as luvas, o tricórnio e o 
bastão, cobriu-se com um gesto airoso e voltando-se 
para Luiz de Miranda, perguntou risonhamente : 

— Quem estava hontem em casa do Sobral, co- 
ronel ? 

— Além do Arcebispo, Alteza. . f 

— O Arcebispo ainda está em Lisboa? — atalhou 
o Príncipe, com surpreza. 

— Hontem mesmo partiu para as Caldas, meu 
senhor ... 

— Graves motivos o deviam resolver a encetar 
viagem por uma noute de temporal! 

— As noticias da doença de Sua Magestade... 
— Doença sem importância, graças a Deus! 

— Que se aggravou, Alteza. . . 
D. José, que já descia os degraus do jardim^ 
apoiado ao bastão de punho de ouro, estacou. 

— Nenhum despacho recebi com más novas das 
Caldas! 

— Foi o conde de Stephanis quem preveniu o 
Arcebispo da doença de Sua Magestade, quando 
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O Intendente acabava de receber os despachos das 
Caldas, informando-o de que Sua Magestade cahira 
no leito com febre. 

— Declarou o conde como o soubera? 

— Recusou-se a declaral-o, Alteza. . . 
O Príncipe sorriu. 

— Fui eu quem lh'o disse! A princesa mandara-me 
os despachos, que encontrara no caminho, destinados 
ao Arcebispo e ao Intendente! Propositadamente os 
retive até hontem á noute, pela estranheza de que 
se tivessem esquecido de mim nas communicações. 
Não era justo que outros, antes do Príncipe do Bra- 
sil, soubessem que a Rainha minha mãe estava en- 
ferma! Nem meu irmão, nem os ministros se lem- 
braram de que tu existia. A minha recusa em acom- 
panhar a corte para as Caldas mais aggravou o 
desfavor com que me tratam! 

— Não creia Vossa Alteza que no espirito dos 
ministros estivesse a intenção de aggraval-o. . . 

— Houve apenas a intenção de esquecer-me. . . 
Foi então grande a surpreza do Arcebispo? 

— Logo decidiu partir. . . 

D. José deu dous passos no jardim, com a mão 
esquerda na ilharga, a mão direita apoiada ao bas- 
tão. 

— Apesar da chuva? Apesar da ruindade dos ca- 
minhos? Vede quanto zelo tem o Arcebispo pela sua 
regia confessada! Foi grande a sua afflicção quando 
soube a noticia? 

— E maior quando o conde declarou que Sua 
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Mãgestade, hontem mesmo, áquella própria hora, 
cahira em delíquio! 

O Príncipe voltou-se para Luiz de Miranda. 

— Como o sabia, o conde? 

— Todos fazíamos egual pergunta, senhor I 

D. José ficou por um momento pensativo, parado 
em frente a um caramanchel de murta. 

— O conde de Stephanis é medico. Fácil lhe se- 
ria prever que Sua Magestade, na extrema debilidade 
em que se encontra, depois de uma jornada extensa, 
e cahída com febre, teria de sofTrer alguns desmaios. 
Esta manhã m*o mandou dizer a princesa, por um 
escudeiro, que galopou toda a noute pela estrada de 
Runa. Em cousa nenhuma, porém, isso modifica ou 
aggrava a enfermidade... Estranho homem, que é 
esse conde, coronel I 

— A todos nos deixou embaraçados e surprehen- 
didos, meu senhor! 

D. José recomeçou a caminhar. 

— Quem mais estava no Calhariz? 

— O duque de Lafões ... 

— Ah! Também estava o duque? 
— E o conde de Oeiras. . . 

D. José parou. 

— Na véspera do anniversario da morte do mar- 
quez! E preciso ter a memoria fraca e o coração 
frio! Quem mais? 

— O conde de Lumiares ... 

— Um bailarino! 

— E a condessa. . . 
11 
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— Uma preciosa ridícula! 

— O duque de Cadaval. . . 
— Um libertino! 

— O marquez de Marialva. . . 

— ED. Henriqueta? 

— Também, meu senhor. • , 

— Por isso lá estava o duque de Lafões! É uma 
corte de namorados, a corte portugueza! O inverno 
cuida-se logo primavera, debaixo d'este ceu! E quem 
mais, coronel? 

— As condessas de Caparica e Assumar. . . 

— Com os leques de gaze e os moleques de li- 
bré! Essas damas ainda usam escravos! 

— A condessa de Stephanis. . . 

D. José tomou a deanteira sobre Luiz de Miran- 
da, n'um arruado de alecrim. 

— Como estava a condessa, coronel? 
— Qual d'ellas, meu senhor? 

— A italiana. . . 
— De côr de rosa. 

— De rosto? 
— Linda! 

— De aspecto? 
— Uma innocente! 

— Pareceis enamorado! — disse D. José, andando 
sempre. — Não estava mais ninguém? 
— Lord Beckford, meu senhor! 
— Como vos pareceu lord Beckford? 
— Um perfeito fidalgo. . . 

— O velho Marialva está encantado com elle. 
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O Arcebispo tem em elevado conceito esse protes- 
tante. O duque detesta-o. 

— O cônsul de Inglaterra enche a cidade com a 
noticia dos seus talentos e aíRrma que é o homem 
mais rico de Inglaterra! 

— Podia pagar as dividas ao príncipe de Gaites I 

— Visqa com numeroso séquito, como um sobe- 
rano I 

— E o que vem fazer, com o seu séquito, ao 
mais pobre paiz da Europa, o homem mais rico da 
Inglaterra? 

— Esquecer desgostos de amor, segundo ouço 
dizer ... 

— Então escolheu bem! O amor é a única liber- 
dade que ainda resta em Portugal. A policia respeita 
ainda as alcovas. No amor e na poesia somos prós- 
peros! O conde de Villa Verde, que foi apresentado 
ao lord, declarou-me que tinha o aspecto orgulhoso. 
O orgulho e a fatuidade nasceram na Inglaterra! 
Não me agrada esse inglez! Lembra-me o espiri- 
tuoso lord Tirawley, que a nobreza de Portugal rece- 
beu como um amigo, no tempo de El-Rei D. João V, 
e foi dizer para Londres, com desdenhosa altivez, 
que apenas se differençavam os portuguezes dos 
hespanhoes pela ausência das suas qualidades ! A In- 
glaterra considerou-nos sempre como um paiz de 
Marrocos! A sua alliança tem-nos custado mais do 
que a guerra da Independência! Somos fracos em 
demasia para lhe merecermos respeito! Estimava co- 
nhecer o lordy coronel! 
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— Hontem mesmo me supplicou que obtivesse 
da bondade de Vossa Alteza consentimento para vi- 
sitar os jardins de Queluz. 

— ^Que lhe respondeu? 

— Tomei a incumbência de consultar Vossa Al- 
teza ... O lord desejava aproveitar a sege do côn- 
sul, que hoje o leva a Palhavã, para chegar a Que- 
luz, vêr as estatuas e os jogos de agua. . . 

— Mande-o entrar, logo que chegue! Se não fosse, 
para mim, um triste anniversario, mandaria tocar a 
musica nos jardins e os meus convidados podiam 
dançar o ril e o minuete! O Príncipe do Brasil reina 
hoje em Queluz! Quero phantasiar uma corte sem fra- 
des, sem espiões, sem ministros decrépitos, sem pra- 
gmáticas absurdas, sem confessores, sem intrigas! 
Se eu morrer, antes de ser rei, podereis testemunhar 
o que seria a corte de el-rei D. José II ! Nomeio-vos 
meu secretario dos negócios da guerra! Será meu 
marechal e mordomo-mór o duque de Lafões! Vede 
como é forte o perfume das rosas, como os pássaros 
cantam, como rescendem as laranjeiras, como se 
beijam as borboletas! Á semelhança do Imperador 
da Allemanha, resolvo abolir na minha corte a cere- 
monia do beija-mão ao Soberano! As genuflexões 
ou reverencias com o joelho dobrado, ficarão suppri- 
midas! A primeira condição para erguer o paiz é le- 
vantar os homens! Ser rei de escravos e pedintes é 
uma gloria equivoca e pequena! 

Apoiado ao bastão de cabo de ouro, correspon- 
dendo á continência dos soldados, que apresentavam 
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armas, D. José subira a escadaria do pavilhão do 
sul, de onde se avistava o terreiro espaçoso do pa- 
lácio, com a egreja, os quartéis da tropa, o almoxa- 
rifado, as tercenas e estrebarias reaes. 

Na manhã esplendida de maio, os sinos da torre 
repicavam. 

O Príncipe esteve ainda por um momento con- 
templando os arvoredos do parque, o canal com os 
seus azulejos rebrilhantes, as Vénus e as Dianas, que 
emergiam das verduras os torsos de mármore. 

— Um povo livre, um reino de homens livres! — 
murmurou ainda o Príncipe, como se fallasse a uma 
visão. 

E D. José voltou-se para o terreiro, caminhou 
até á balaustrada de mármore. 

Mas mal a sua ^casaca de velludo escarlate apon- 
tou no terraço, um clamor subiu, jubiloso e rouco, 
do terreiro. 

— O Príncipe do Brasil! Sua Alteza Real! 
D. José recuou, subitamente pallido. 

— Eis a minha corte de mendigos lamurientos e 
poetas famintos! 

Luiz de Miranda adeantou-se. 

— Manda -se enxotar esta canalha! 

D. José teve um gesto triste de recusa. 

— E a minha corte, coronel! Com mais velludos 
e menos chagas, com mais arrogância e mais perfí- 
dia, menos fídelidade e mais ingratidão, é quasí a 
mesma a corte de minha mãe! 

— Abusam da bondade de Vossa Alteza! Desde 
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manhã até á noute, as portas do palácio são assalta- 
das por pretendentes, com memoriaes e petições! 
D. José inclinou a cabeça. 

— Se de toda a parte os escorraçam! 

— Para sahir do palácio, é sempre necessário 
abrir caminho por entre uma multidão de mendigos! 

— Porque lhes quereis mal, coronel? Na sofre- 
guidão da esmola, podem amarrotar-vos a farda. 
Mas damno maior soíifrerieis ao abrir caminho por 
uma multidão de cortezãos! Approximae-vos. Tende 
caridade. Para que tanta cólera e tanta injustiça? 

O Príncipe adeantara-se de novo até á balaus- 
trada e em frente aos mendigos ajoelhados e aos 
poetas famintos, tirou gravemente, melancolicamente, 
o seu tricórnio preto. 

Um coro clamoroso novamente saudou a sua 
apparição. 

— Misericórdia, meu Senhor! 

— Deus prolongue os dias a Vossa Alteza! 

— Os anjos façam felizes o nosso Príncipe! 

Um homem livido, com um fraque remendado e 
a cabelleira em desordem, agitava um papel. Braços 
descarnados erguiam-se em attitudes supplicantes. 
Uma mulher em farrapos estendia para o terraço 
uma creança enfezada e seminua. 

O Príncipe voltou-se para Luiz de Miranda. 

— Vede ao que reduziram um povo que fez as 
descobertas e conquistou a índia! 

— São vadios e mendigos de estrada, meu Senhor! 

— São portuguezes, coronel! 
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Luiz de Miranda calou-se, e desviando o olhar 
do terreiro, os seus olhos encontraram ao longe uma 
sege vermelha, que avançava pela estrada de Lisboa. 

Debruçado no varandim de mármore, o Principe 
estendeu a mão, para applacar a vozearia dos pe- 
dintes. 

— Recolham todos á portaria! 

— E por onde quer Vossa Alteza que entre lord 
Beckford? — perguntou Luiz de Miranda, indicando 
a sege vermelha, que se avizinhava. 

D. José voltou-se. 

O seu lábio austriaco franzira-se. O filho dos reis 
surgira de repente na altivez do seu olhar, no aprumo 
da &ua attitude. 

— Pela portaria! 

— Com essa turba rota e nauseabunda, que pede 
esmola? 

— E então, coronel } O lord terá occasião de ver 
que, em Portugal, os pobres pedem dinheiro aos 
Príncipes. Que tem isso de extraordinário? De estra- 
nhar é que, na Inglaterra, o Principe de Galles peça 
dinheiro ao povo! 

— Perdoe-me Vossa Alteza. , . 

— Nada tenho que vos perdoar! As vossas obser- 
vações são razoáveis. Tenho sido enganado? Bem o 
sei! O povo é inconstante e ingrato? Também o sei! 
Abusam da minha indulgência e da minha mocidade? 
Todos m'o dizem ! As advertências que d' isso me 
fazem são constantes! As provas que tenho d'isso 
são numerosas! Mas vós, que sois meu amigo, de- 
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veis ser indulgente para com esta minha fraqueza. 
Aquelles são ainda os únicos que me procuram! 

Luiz de Miranda curvou-se sobre a mão que o 
Príncipe apoiava ao bastão de ouro e beijou-a. 

— Esqueceis que aboli o beija-mão? 

— Fazei de conta que vos beijei no coração, 
Alteza! 

— Vinde^ antes que chegue esse Cresus inglez! 
Ambos, antes de descer, olharam ainda a pequena 

sege vermelha, conduzida a trote por uma parelha de 
mulas pretas. 

— Não é a sege do cônsul — disse Luiz de Mi- 
randa. 

— É talvez a sege do duque — disse D. José, 
descendo o primeiro degrau do belveder. 

De novo, as sentinellas apresentaram armas. 
Duas açafatas da casa da Princesa do Brasil dobra- 
ram-se em profundas mesuras, á vista do Príncipe, 
que passou sem as olhar, com um gesto breve da 
mão enluvada, que roçou pela aba do tricórnio. 

E já ellas corriam, de mãos dadas, a occultar-se 
n'um caramanchão, quando D. José perguntou, sem 
parar: 

— Que fazem as açafatas da Princesa em Queluz? 

— Sua Alteza Real dispensou-as do serviço nas 
Caldas ... — respondeu Luiz de Miranda, seguindo 
çom o olhar as duas traquinas açafatas. 

— Para me vigiarem? Minha tia desculpa a sua 
innocente espionagem com os ciúmes de esposa e a 
frieza de esposa com a sua auctoridade de tia! Ha 
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de dizer ás açafatas que dispenso os seus amáveis 
serviços, emquanto durar a ausência da Princesa. 
A reputação d'esses graciosos cata ventos poderia 
soffrer com a permanência em Queluz. Não quero 
esses tufões de saias pelos jardins I Agora, com a 
primavera, os risos das mulheres são supérfluos! Até 
nas noutes de luar os pássaros cantam I Fica enten- 
dido: as açafatas — para as Caldas, para suas casas 
ou para um convento! 

E D. José atravessou a sala das audiências, onde 
scintillavam, em cima dos tremós dourados, os esmal- 
tes vermelhos e azues das talhas do Japão, multiplica- 
das nos espelhos; abriu a porta, encimada de tropheus 
e medalhões, e estacou a meio do corredor de azu- 
lejos amarellos e roxos, em frente a dous creados, 
surprehendidos a espiar ás portas de vidro da ga- 
leria. 

Os dous homens logo se inclinaram, com as mãos 
tocando os joelhos, os cadogans da cabelleira alça- 
dos, a espinha em arco. 

Durante um curto momento, D. José examinou-os 
com attenção. 

— De onde viriam estas caras para Queluz, co- 
ronel? 

Luiz de Miranda ergueu a cabeça curva dos dous 
homens, puxando-lhes pelo cadogan. 

— Nunca as vi no paço, Alteza! 
Encostados- á parede, os creados continham-se 

immoveis e lividos. 

D. José adeantou mais um passo. 
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— Desde quando estão ao serviço do palácio? 

O mais velho respondeu, outra vez inclinado: 

— Desde esta manhã, meu Senhor! 

— Em que serviço? 

— Na copa, meu Senhor! 

— E que fazem os moços da copa nos corredores 
privados dos aposentos reaes? 

— Estávamos a ver os jardins, meu Senhor. , . 

D. José sorriu. A sua testa juvenil, sob os cara- 
coes empoados da peruca, franziu-se. 

— Estão dispensados do serviço! Vou ordenarão 
almoxarife que lhes pague a soldada do mez. Teem 
licença para sahir pela porta da tapada. Podem admi- 
rar os jardins, de passagem ! 

— Agradeçam a sua Alteza Real! — disse Luiz de 
Miranda. 

Õs dous homens approximaram-se do Principe 
para lhe beijar a mão. 

D. José afastou-se com brandura e recomeçou a 
caminhar. 

— Mais um cargo do Intendente: — mordomo de 
Queluz, quando eu estou sósinho! O sr. desembar- 
gador Pina Manique ameaça absorver todos os loga- 
res lucrativos do reino! Já era superintendente geral 
dos Contrabandos, Contador da Fazenda, Intendente 
Geral da Policia, Fiscal da companhia de Pernam- 
buco e Parahyba, Administrador Geral da Alfandega 
de Lisboa e Feitor-mór das do reino. Superinten- 
dente da Real Casa Pia, Desembargador do paço, 
Chanceller-mór do reino! Descobriu outro cargo de 
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grande proveito e honra: mordomo dos paços onde 
eu resido! A estas horas, Queluz é uma succursal da 
Intendência! Não ouve zumbir as moscas, coronel? 
O que vale é que se apanham á mão! 

Luiz de Miranda abriu a porta da sala de conse- 
lho, forrada de tapeçarias de Arras, representando as 
guerras de Alexandre 

Ao fundo, pela porta. entreaberta da sala dos ar- 
cheiros, chegava o rumor da creadagem, diligen- 
ciando conter o povo, que se apinhava na portaria. 

D. José entregou o bastão e o tricórnio ao seu 
familiar Gonçalo Lourenço. 

— Está alguém nas ante-salas de audiência? — 
perguntou ao porteiro da camará. 

— Sua excellencia o almirante de Portugal, conde 
de Rezende. 

D. José, que lia attentamente os memoriaes en7 
tregues na portaria, respondeu seccamente: 

— Amanhai • 

— Sua excellencia o ministro , da Hungria e 
Bohemia, o cavalheiro de Lebzeltern. 

D. José repetiu o seu gesto de enfado. 
— Amanhai 

— Sua excellencia o Auditor Geral da Nuncia- 
tura, conde Nicolau Manzoni . . . 

— Amanhã ! 

E D. José, amarrotando um memorial em verso, 
que arremeçou para a salva de prata, despiu nervo- 
samente as luvas, puxou as rendas finas dos punhos, 
n'uma alteração repentina. 
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— Mande entrar o official de secretaria Nicolau 
Tolentino de Almeida I 

— Outra vez esse intrujão, meu senhor? — disse 
Luiz de Miranda, surprehendido. 

— Pela ultima vez! 

— Um vil adulador e um embusteiro indigno, 
Alteza! 

D. José teve um sprriso triste. 

— É um poeta de engenho! É um homem de 
talento e de infelicidade! 

— E Vossa Alteza despede o ministro da Hun- 
gria, o Auditor da Nunciatura, o almirante de Por- 
tugal, para receber o Tolentino! 

— Nada vinham pedir-me... Voltam nas suas 
seges! Este infeliz veio talvez a pé! 

— Porque Vossa Alteza se não lembrou ainda 
de o presentear com um coche. , . 

— A monarchia tem uma grande divida para 
com os poetas, coronel! Camões morreu n'um hos- 
pital ! 

— Porque Vossa Alteza não era rei . . . 

— Com certeza! Tel-o-hia feito duque! 
— E talvez vice-rei! 

— Outros com menos talentos e heroismos o 
foram! Deus deu-lhe quasi uma coroa de rei. Deu-lhe 
uma coroa de louros! 

Os seus olhos tristes dirigiram-se para a porta 
da sala dos archeiros, que se abrira. 

Um homem com perto de cincoenta annos, usan- 
do a fita preta de official das Reaes Secretarias, 
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appareceu no limiar, curvado como um arco de ra- 
beca. 

— Tens sempre que pedir! — disse D. José com 
severidade. 

Nicolau Tolentino tornou-se pallido. A confusão 
dobrou-o mais, como um caniço ao vento. 

— Augusto Senhor, a família e a doença, a per- 
seguição e a desgraça . . . 

" D. José retirou-lhe a mão, que elle beijava, ajoe- 
lhado. 

— Quem te persegue? 

— A inveja e a enfermidade, real Senhor. . . 

— Ainda ha quem te inveje? 

— Pelos favores que recebi de Vossa Alteza . . . 

— Aconselham-te os banhos das Caldas? 
— Para a gotta, meu Senhor. . . 

— A- gotta não te parece agora um motivo de 
chasco? Se um decreto te exilasse ém Pombal? Se 
os teus cincoenta annos se convertessem quasi em 
noventa? Se as Caldas fossem para ti um remédio 
impraticável? Que farias? 

— Senhor... 

— Versos ainda, como ao marquez? 

— Senhor. . . 

— Se de todas as casas te repellissem? Se de 
toda a parte te varejassem os insultos? Que farias? 
Versos ainda, como ao marquez? 

Estonteado, Tolentino, erguendo-se sobre os joe- 
lhos, perguntou a medo, sem comprehender. 

— Qual marquez. Alteza? 
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— O único que tu injuriaste, porque era tempo 
perdido adulal-o ! Qual marquez ? O marquez da Qui- 
xotada! O marquez do teu soneto ao visconde de 
Ponte de Lima! A tua Musa, sempre de rojo como 
tu, não é uma deusa, é uma pedinte! A poesia, nas 
tuas mãos, fez-se mendicante I Tu és, na Academia, 
o poeta da- lamuria ! Para obter dez moedas para a 
viagem das Caldas, fazes versos I Para que te despa- 
chem mestre de rhetorica, fazes versos! Para que te 
nomeiem praticante de secretaria, fazes versos! Para 
conseguir o accesso a official, fazes versos! E como 
se julgasses a tua miséria pouca, entrajaste toda a 
tua familia de pedinte nos teus versos! Nas tuas 
mãos, a poesia, que a outros serviu para cantar os 
heroes, serve-te para humilhares o pae e as irmãs! 

Nicolau Tolentino ergueu para o rosto afo- 
gueado do Príncipe os olhos, de onde corriam as 
lagrimas. 

— Senhor, eu sou o poeta do meu tempo! 

— Não é assim Filinto Elysio! 

— Está no desterro! 

— Nem Bocage! 

— Está na índia! 

— Nem Bazilio da Gama! 

— Teve de regressar ao Brasil! 

— Porque são os teus versos mesquinhos? 

— Para agradar! 

— Paia que os fazes humildes? 

— Para viver! 

— E a mim me confundes com os que te pagam 
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as adulações e as lisonjas? Prefiro que me insultes 
em versos magníficos, a que me lisongeies com quin- 
tilhas venaes! Dou-te consentimento para me inju- 
riares n'um poema! Resgatarás a humilhação de ha- 
veres sido o sabujo da nobreza com a gloria de 
ser o insultador de um príncipe! Não te pareço o 
mesmo, que te ouvia, ha cinco annos, improvisar 
o encontro com os carreiros da Enxara? N'esse tem- 
po, eu era uma creança e tu divertias-me, como o 
João da Falperra! Pobre Tolentino! Estás velho! 
Terás uma sege para a jornada. Adeus! Para curar 
a tua doença, escolhes mal a occasiâo de ir para as 
Caldas. Está lá a corte. Terás de fazer mais dez 
quintilhas a cantar o Cerveira! 

E tristemente, com um gesto de indulgência e 
de piedade, D. José despediu o poeta, que tremia, 
recuando para a porta, mais curvado e mais velho. 

— Fui demasiado severo, coronel! — disse D. José, 
mal a porta da sala dos archeiros se fechou sobre a 
ultima mesura de Tolentino. 

— Inutilmente severo, meu Senhor! 

— A culpa não é d'elle, que se vende! A culpa 
é de quem o compra! 

Um maior borborinho elevou-se na sala dos ar- 
cheiros. 

— O meu chapéu? O meu bastão? Vamos á por- 
taria, coronel, antes que acutilem os meus mendigos l 

D. José, arrebatadamente, caminhou para a sala 
da guarda, abriu passagem por entre os creados e 
os archeiros, mandou abrir todas as portas. 
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Os tambores da guarda rufaram. Os soldados 
apresentaram armas. O alarido cresceu com gritos e 
preces, entre o bando esguedelhado de miseráveis. 

— O nosso Príncipe! O nosso Príncipe I 

D. José adeantou-se, muito pallido. 

Mas, no momento em que elle erguia o braço 
para applacar o tumulto, a sege vermelha, que avis- 
tara do belveder, parou no terreiro, e os seus olhos 
estacaram maravilhados na condessa de Stephanis. 

Um rubor feminino cobriu o rosto do Príncipe 
do Brasil, a essa appariçãp inesperada. 

Inutilmente, os mendigos agitavam as mãos tre- 
mulas e implorantes e recrudescia em volta de 
D. José o coro dos louvores e das supplicas. Acima 
da miséria humana, tão impressionadora para o seu 
coração juvenil, eleva va-se a belleza cândida e triste 
d'aquella mulher de olhos azues e cabellos dourados, 
apenas entrevista n'uma hora fugitiva e colérica, em 
frente á corte da Princesa. 

E emquanto, mal contidos por D. Luiz de Mi- 
randa, pêlos archeiros, pelos soldados, pelos portei- 
ros da camará, os mendigos estendiam as mãos para 
a esmola promettida, o Príncipe, com a face em 
lume, perguntava a si* próprio, com medo, com pra- 
zer e com espanto: — porque vem ella sósinha? 

O segeiro, de pé nos estribos, obrigara a pare- 
lha de mulas a descrever um meio circulo no ter- 
reiro. 

Lorenza, que se erguera na sege, ao avistar o 
Príncipe, voltou a sentar-se, como succumbida. 
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— Uma peça de ouro a cada um ! — gritou 
D. José, afastando com o bastão o bando ensurde- 
cedor. 

Então os archeiros, com os coutos das alabardas, 
evacuaram a portaria. 

A sege vermelha avançava, ao passo lento das 
mulas. 

Galantemente, o Príncipe levou a mão ao seu 
• tricórnio preto e Luiz de Miranda sahiu ao terreiro, 
para dar a mão á condessa de Stephanis e ajudal-a 
a descer o estribo da sege. 

A porta da sala dos Arrazes, a que o porteiro da 
camará correra o reposteiro de damasco amarello, 
D. José, apoiado com elegância ao seu bastão de 
punho de ouro, a cruz de Christo fulgindo sobre as 
rendas brancas dos bofes, alto e airoso na sua ca- 
saca de velludo escarlate, aguardava aquella mulher 
timida, de olhar tão terno, por quem, havia três 
dias, affrontara o escândalo da corte, a maledicência 
das damas de serviço e a indignação da marqueza 
de Tancos. 

Era aquella a primeira mulher que fallava ao seu 
coração de homem. Pela primeira vez, n*aquella pe- 
quenina mulher de voz melodiosa, ignorante da eti- 
queta, tropeçando na cauda do vestido de corte e 
tão embaraçada ao entrar n'uma sala do paço como 
uma captiva ao atravessar um campo de batalha, 
tinham pousado, como aves errantes e fatigadas, os 
seus sonhos de amor. Junto da Princesa, era com 
uma mulher assim, timida e quasi humilde, onde pu- 
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desse caber uma adoração em cada gesto, que elle 
pensava, em horas de amorosa tristeza. Mas inutil- 
mente os seus olhos procuravam na corte, entre as 
fidalgas, a fronte tímida, os olhos carinhosos, as 
mãos affagadoras do seu sonho. E no seu leito de 
adolescente, sob o docel de sedas e plumas, era sem- 
pre a tia, a irmã de sua mãe, que os seus desejos de 
amor encontravam deitada, estendendo-lhe os braços 
que o tinham embalado e adormecido em creança. 
Ao lado d'essa esposa maternal, os seus ímpetos 
amorosos arrefeciam. O calor d'aquelle seio lembra- 
va-lhe demasiado o seio que o trouxera, irmão 
d'aquella mesma carne palpitante. A voz d'ella tinha 
as inflexões da voz de sua mãe. Um amargor de in- 
cesto azedava os beijos d'aquella bocca de esposa. 
Nunca, nos seus braços, elle tivera a impressão trium- 
phal e viril de a possuir. 

Aquelle amor de esposa deixara virgindades no 
seu coração de homem. Muitas vezes, de noute, con- 
templando-a a dormir, observara quanto a sua ma- 
turidade era quasi uma velhice junto da sua adoles- 
cência. No amor, como na vida, sentia-se escravi- 
sado, lesado nos seus direitos de homem e de prin- 
cipe, sem a amante e sem o throno, entresonhados 
em horas de ternura e de ambição. No seu throno 
estava a mãe; no seu leito estava a tia. O rumor 
dos seus primeiros beijos de esposo tinha sido aba- 
fado pelo clamor dos sinos, badalando pelo regia 
trespasse de El-Rei. E esse morto, de quem elle era 
o neto e sua mulher era a fílha, mais lhe fízera sen- 
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tir, baixando á sepultura, quanto o seu thalamo de 
noivo era o seu tumulo de amor. 

N'aquelle instante ainda, evocava a Princesa do 
Brasil e revia-a na despedida, na hora de partir para 
as Caldas, mais receiosa que saudosa, entremeando 
os beijos de conselhos, como uma cautelosa mãe ao 
despedir-se do filho inexperiente. E do mais fundo 
do seu coração erguiam-se accusações severas contra 
essa esposa quasi ríspida, para quem elle nunca dei- 
xara de ser uma creança. Como para a Rainha, para 
o Arcebispo, para os ministros, elle não passava 
aos olhos d'ella de um visionário infantil e perigoso, 
educado pelo marquez de Pombal, que era necessá- 
rio tratar com severidade, vigiar com persistência e 
contrariar com intimativa. Da sua memoria varriam- 
se os momentos de voluptuoso prazer com que essa 
mulher devota o iniciara no amor, escondendo no 
amplexo dos seus braços macios os seus embaraços 
juvenis e afogando-lhe no seio capitoso e morno o 
pudor de sobrinho e de noivo. Desatavam-se no seu 
coração os últimos laços que a ella o prendiam. Mas 
ao mesmo tempo, como uma nuvem, que de repente 
escurece um ceu, uma inquietação entrava-lhe no 
espirito. 

O que vinha fazer, sósinha, a Queluz, aquella 
mulher de olhos timidos? Que esperanças impuras a 
animavam e conduziam até elle, como uma concu- 
bina que se offerecef Em que pensamentos pérfidos 
mergulhariam as raizes d'aquelles cabellos tão loi- 
ros? 
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A sua grave consciência accusou aquella esposa 
infiel de vir desafiar com a perturbadora formosura* 
o seu coração enamorado. 

E quando os olhos de Lorenza, cujas pestanas 
de ouro tremiam como azas de borboletas em redor 
de duas luzes, se levantaram a medo para o rosto 
do Príncipe, encontraram uma face accusadora e 
severa. 

Deante d'aquella attitude inimiga, ella vergou a 
cabeça, como uma criminosa, e largou a mão de 
Luiz de Miranda. 

— Mande chamar, coronel, as açafatas da Prin- 
cesa, para fazerem companhia á senhora condessa! 
— disse D. José, rudemente. 

Luiz de Miranda não poude conter um movi- 
mento de surpreza. 

— As açafatas? 

D. José mordeu ò lábio austríaco, bateu com o 
bastão no tapete. 

— As duas açafatas, que andam de passeio no 
jardim! 

Luiz de Miranda, mais surprehendido pela rápida 
mudança, inclinou-se, recuou até á porta da sala 
dos archeiros e subiu para executar as ordens im- 
previstas. 

— Sente-se, condessa ... — disse D. José, em ita- 
liano, indicando uma das poltronas de braços doura- 
dos, que rodeavam a sala magnifica, por cujas pare- 
des os guerreiros de Alexandre combatiam os ele- 
phantes de Cyro. 
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E como Lorenzã permanecesse de pé, branca e 
tremula, D. José repetiu seccamente o convite : 

— Sente-se, condessa! 

Então Lorenza voltou para elle os seus olhos 
azues, humedecidos pelas lagrimas, e disse n'uma 
voz infantil e submissa de queixume: 

— Meu Senhor, porque me trataes peor do que 
aos mendigos? 

D. José sacudiu a cabeça empoada. 

— Em que a maltrato, condessa? 

Lorenza suspirou, torcendo nas mãositas pallidas 
o seu lenço de rendas. 

— Com tanta alegria cheguei, meu Senhor I Pare- 
cia que todos os anjos do ceu me traziam . . , 

— Os anjos não andam nas seges das mulheres 
bonitas, condessa 1 — interrompeu D. José com des- 
denhosa ironia. 

— Eu sou uma pobre mulher ignorante, que não 
se sabe exprimir I — balbuciou Lorenza, apoiando-se 
ao mármore de um tremo. 

— Pelo contrario! A condessa exprime-se mara- 
vilhosamente! Que noticias me dá do conde, seu 
marido? 

— A visita que fez esta manhã ao Intendente da 
Policia com certeza o demorou mais do que queria... 

— Ah! seu marido tem conferencias com o In- 
tendente? Deve aborrecer-se mortalmente! A con- 
dessa veio esperal-o a Queluz? 

— Sim, meu Senhor. . . 

— Com esperanças de encontral-o? 
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— Com a esperança de ter animo para implorar 
uma graça a Vossa Alteza. . . 

D. José cruzou as mãos sobre o punho de ouro 
do bastão. 

— Tem então um pedido a fazer-me? 

— Se Vossa Alteza o consentisse. . . 

— Não lhe beijei eu a mão ha três dias? 

Um rubor de donzella afogueou o rosto pallido 
de Lorenza. A sua mão de creança tremia sobre o 
mármore do tremo. 

— Quando estiver reunida a corte, voltarei a bei- 
jal-a! Agora não. Estamos sós! 

Lorenza curvou a cabeça. Duas lagrimas corre- 
ram pelas suas faces. N'um ultimo esforço, ainda 
tentou conservar-se de pé. Mas os seus dedos frios 
deslisaram pelo mármore, os seus joelhos verga- 
ram-se e cahiu na poltrona. 

— Mandei chamar as açafatas, Alteza... — disse 
Luiz de Miranda, abrindo a porta. 

— Sua excellencia, o tenente-general, duque de 
Lafões!. . . — annunciou ao mesmo tempo o porteiro 
da camará. 

— Conduzam para aqui as senhoras açafatas, 
quando apparecerem. Eu saio a receber o duque. 
Vamos, coronel! 

E sem dignar-se sequer voltar a cabeça, apoiado 
ao seu bastão, atravessou a sala, esperou um instante 
que lhe abrissem a porta do corredor e sahiu, com 
magestade, como se tivesse vencido uma batalha e 
feito capitular um inimigo. 
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— Seja bemvindo, duque 1 Fazia-me falta o meu 
mordo mo-mór! 

— Perdão, Alteza, mas o visconde de Villa Nova 
da Cerveira ainda é vivo. . . — observou Lafões, cur- 
vando-se a beijar a mão do Principe. 

D. José aprumou-se, bateu com a ponteira do 
bastão no mármore resoante, disse com solemnidade: 

— Mordomo-mór de D. José II, soberano de Que- 
luz, rei de mendigos e de poetas famintos, protector 
das artes e da philosophia, admirador do senhor de 
Voltaire 1 

— A população é demasiado grande para reino 
tão pequeno I — observou Lafões com graciosidade. 

— Parece-lhe, duque? 

— Com certeza! 

— O domínio pequeno? 

. — E os vassallos innumeraveis. . . Vossa Alteza, 
sendo rei de mendigos, é soberano de quasi toda a 
população de Portugal! A acclamação de Vossa Al- 
teza deixa sem súbditos a Rainha! 

— Ahi está uma phrase. . . 

— Que desagrada a Vossa Magestade? 

— Nunca o ouvi com desagrado... Mas uma 
phrase amarga, que me expulsou de um reino ima- 
ginário . . . 

— E me faz perder o cargo de mordomo-mór. . . 
— disse Lafões, sorrindo. 

— Não, duque! 

— Vossa Alteza é com certeza rei de alguma 
cousa! — exclamou Lafões com gravidade cómica. 
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— Porquê? 

— É a segunda vez, no espaço de um minuto^ 
que Vossa Alteza diz não! 

— Por acaso contestei a sua phrase amarga? 
— Foi apenas uma phrase de espirito. , . 

— Não, duque I 

— Pela terceira vez! — observou Lafões, esco- 
lhendo n'uma caixinha de esmalte uma pastilha de 
apíibar. 

— É que não vejo onde esteja o seu espirito 
subtil em phrase tão triste! Um paiz de mendigos 
chamou o duque a Portugal! É uma phrase amarga, 
que soa dolorosamente aos ouvidos de um Priticipe! 

— Senhor, a França é um grande reino e Vau- 
ban affirmava que, entre dez francezes, a nove fal- 
tava o pão! E já Henrique IV — ha quantos annos! 
— exclamava: causa pena ver como o povo morre 
de fome! O ministro d'Argenson escreveu que a mi- 
séria matara mais homens, em dois annos, na França, 
que todas as guerras de Luiz XIV ! 

-^ Duque, o regente de França dizia: se fosse 
vassallo, revolta va-me ! 

— Senhor, a Inglaterra é uma nação poderosa e 
os irlandezes devoram as cascas das arvores! 

— A Inglaterra é uma nação egoista e cruel! 

— Senhor, a Allemanha é um grande império, e 
muitas vezes, no palácio de Schoenbrunn fui acor- 
dado pela vozearia dos mendigos! 

— Por toda a parte o povo soffre! 

— Por toda a parte, Alteza, desde que a primeira 
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VOZ de commando se ergueu, o primeiro chefe se 
elevou, os primeiros privilégios se crearam! 

— Duque, o meu primeiro acto, como rei, foi 
abolir o beija-mão e a ceremonia humilhante das ge- 
nuflexões! O reino parece-me a nave de uma egreja, 
no momento em que toca a campainha do acolyto. 
Está tudo prostrado! Dispensei as festas da minha 
coroação por ser hoje o anniversario da morte do 
marquez. Espero as visitas de lard Beckford e do 
conde de Stephanis. Recebi o poeta Nicolau Tolen- 
tino. Neguei audiência ao conde de Rezende, a 
Lebzeltem e ao auditor do Núncio, e preparava-me 
para ouvir, á semelhança do imperador Francisco II, 
as queixas dos descontentes e as lastimas dos po- 
bres, quando, como Christo, fui tentado ... 

— Pelo demónio, Alteza? 

— Por um anjo! 

— Do ceu? 

— Da terra! Mas duvido que sejam mais cândi- 
dos de aspecto e mais bellos de rosto os anjos do 
paraizo! As suas lindas viennenses seriam feias ao 
lado d'ella ! 

O duque curvou-se. 

— E talvez a Du Barry! 

— Talvez, duque! 

— A menos que não seja a Pompadour. . . 

— Assim me pareço com Luiz XV? 

— Vossa Alteza é mais airoso e gentil! 

— Livre Deus o reino de favoritas, duque! 

— Peores são, ás vezes, os validos. Alteza! 
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— Quando se não chamam Castello Melhor ou 
Pombal! Detesto as mulheres! Os seus caprichos são 
a lei do mundo. A minha Du Barry está sob a 
guarda de duas açafatas da Princesa! 

— Grande offensa deve ter recebido Vossa Al- 
teza, para infligir castigo tão severo! 

— Pareço-lhe menos á feição de Luiz XV? 

— Quasi um Nero! 

— O duque está desejoso de saber o nome da 
minha Du Barry? 

— É talvez um segredo de Estado. . . 

— O duque está doente de curiosidade! 

— Vossa Alteza exaggera . . . 

— O duque está a morrer por conhecel-a! 

— Seria uma morte galante! 

— Não vale a pena morrer! A minha Du Barry, 
a prisioneira das açafatas é . . . 

— É? 

— O coronel que lhe diga. . . 

Luiz de Miranda pareceu acordar de um sonho 
e fitando gravemente o duque, disse alto: 

— A senhora condessa de Stephanis! 

Lafões sacudiu a cabeça. Um leve rubor rosou- 
Ihe a face até aos bucres da cabelleira. 

— A condessa veio sósinha? 

— Sósinha, suppondo encontrar em Queluz o 
Pare aux Cerfs! A minha galanteria estouvada de 
ante-hontem animou-a. Queria que a tivesse visto, 
com o olhar innocente, os modos virginaes, e tão 
branca, que parecia uma pomba, que entrara por 
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uma janella aberta! Eu teria podido inaugurar o meu 
reinado. . . 

— Como el-rei D. João v! — atalhou Lafões gra- 
vemente. 

D. José tomou uma attitude orgulhosa. 

— A minha Du Barry pensava encontrar Luiz XV. 

— E encontrou S. Luiz! — concluiu o duque, com 
o mesmo aspecto grave. 

— O meu procedimento parece desagradar-lhe! 

— Que poderão esperar os homens de quem 
trata com tamanha aspereza as mulheres? 

D. José empallideceu. 
— Isso é uma censura? 

— Alteza, a sege que me trouxe de Vienna pôde 
lá conduzir-me outra vez! O senhor marquez de 
Pombal habituou-me ao exilio. Devo-lhe esse serviço! 

— Perdeu com essa phrase injusta o direito de 
accusar-me! — quasi gritou o Príncipe do Brasil, es- 
tendendo para o duque a sua mão tremula. 

Abandonando a attitude familiar, Lafões disse 
com uma dignidade orgulhosa: 

— Peço perdão a Vossa Alteza. . . Esqueci-me 
por um momento de que estava fallando com o rei 
de Queluz! 

D. José bateu três vezes com a ponteira de prata 
do bastão no mosaico de mármore. 

Vinda d'aquelles lábios amigos, a offensa attin- 
gira-o no coração. Por um momento, os seus olhos 
scintillantes fíxaram-se no duque, á espera de que 
elle erguesse a cabeça curvada. 
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Mas Lafões continuava inclinado, n'uma mesura 
de respeito, que contrastava com as suas ironias pro- 
vocadoras. 

EntSo, com os lábios trémulos, D. José despediu 
Luiz de Miranda. 

— Dê ordem, coronel, para que lord Beckford 
seja introduzido na sala do throno, logo que chegue ! 

— Eu mesmo o conduzirei, Alteza! 

D. José esperou que os passos do coronel do re- 
gimento de Cascaes se perdessem na sala dos ar- 
cheiros, e caminhando para Lafões estacou na sua 
frente, como a tomar-lhe o passo. 

— Foi injusto, duque! 

— Qual de nós. Alteza? 

— Se também o fui, em que pôde isso absolvel-o? 
Para que fallar-me no seu longo exilio, ameaçando- 
me de voltar para a corte de Vienna? No seu cora- 
ção magnânimo persiste ainda a memoria do velho 
resentimento? A sua voz, como o seu rosto, sempre 
se transfiguram ao fallar do marquez! De nada vale 
o saber que elle se arrependeu do rigor injusto com 
que o tratou! Não se sensibilisa o seu coração, ao 
pensar que na hora da desgraça elle só encontrou 
um homem dígno de o substituir junto de mim, ca- 
paz de educar um principe e de aconselhal-o com 
sabedoria e prudência! Não o reconcilia com a sua 
memoria ultrajada o saber que morreu pondo no 
duque todas as esperanças e confiando á sua guarda, 
ao seu amor e á sua. experiência o Principe herdeiro? 
Esse tyranno nunca foi para mim auctoritario e as- 
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perol Nunca ninguém, depois d'eUe, me fallou com 
tanta ternura e tanta bondade! Nunca dama alguma 
da corte teve para mim tantas meiguices, quando 
eu era creança! Esse tyranno senta va-me nos joe- 
lhos e beijaya-me as pontas dos dedos! Com as mi- 
nhas perguntas innocentes, eu fazia rir esse homem 
que não sorria! Nunca elle teve ironias para mim, 
duque! As suas mãos de déspota eram mais ma- 
cias a acarinhar-me do que as mãos de minha mãe! 
Quando para todos era uma creança, já para elle eu 
era um rei! Porque lhe quer tanto mal? Por uma 
vida ociosa e indolente, n'um reino pequeno e po- 
bre, deu-lhe as glorias da guerra, os prazeres das 
viagens, a convivência das grandes cortes da Eu- 
ropa, a amisade dos reis! Porque lhe quer tanto 
mal, duque? 

Lafões ergueu a cabeça e fitou aquella creança 
real, que o censurava. 

Dos seus lábios pintados de casquilho impeni- 
tente fugira o riso irónico. Sob o carmim e os si- 
gnaes efTeminados, o guerreiro intrépido de Maxen 
resurgia. A intelligencia e a bondade illuminavam o 
seu olhar experiente. Todas as grandes virtudes da 
raça, que pela vasta Europa, ao lado dos maiores 
reis, lhe haviam assegurado a gerarchia de um 
grande príncipe, fallavam por elle, na magestade, 
sem arrogância, da attitude, no nobre e grave aspe- 
cto d'aquelle velho, perfumado como uma preciosa, 
erecto nos tacões escarlates dos seus sapatos com 
fivelas de ouro. 



190 o GRANDE CAGLIOSTRO 

Durante um instante se demorou o seu olhar 
triste nos olhos do Príncipe. 

— Porque lhe quero mal, Alteza? 

E uma ternura quasi lyrica transformava como 
por milagre essa voz, habituada aos epigrammas e 
aos galanteios da corte. 

— Não é o duque, destituído dos seus titulos, du- 
rante vinte e quatro annos desterrado da pátria, vas- 
sallo e hospede de reis estranhos, que quer mal ao 
marquez, Alteza! Não é o neto dos reis de Portugal 
e dos príncipes de Ligne, o quarto marquez de Ar- 
ronches, o sexto conde de Miranda, o trigésimo se- 
gundo senhor da casa de Sousa, com mil annos de 
nobreza e descendente dos godos, quem quer mal ao 
senhor Sebastião de Carvalho! Não é o tio de Sua 
Magestade a Rainha de Portugal quem quer mal ao 
conde de Oeiras ! Em cousa alguma o meu malque- 
rer pode offender o culto de filial respeito, que o 
Príncipe do Brasil professa, com enthusiasmos gene- 
rosos e juvenis, pelo seu mestre dilecto! Foi o mar- 
quez um grande homem de Estado, tyrannico e ex- 
clusivo, dispondo de irresistíveis energias, n'um paiz 
de ociosidade e de inércia! Foi o marquez um servi- 
dor obediente do seu rei e o curador infatigável da 
honra da nação! Foi o marquez um diplomata sábio, 
um ministro severo, empenhado em desenvolver as 
prosperidades do reino e o prestigio soberano do seu 
monarcha! Foi o marquez o maior inimigo do obscu- 
rantismo e da intolerância, o salvador mandado pela 
Providencia para salvar da ruína a nação decadente l 



o GRANDE CAGLIOSTRO IQI 

Nunca os destinos de Deus confiaram a um tão in- 
flexível déspota uma tão sagrada missão! A tyrannia 
foi a mãe fecunda que escolheu para gerar todos os 
benefícios ! O terremoto, que tanto serviu á sua gran- 
deza, é o tremendo symbolo da sua obra de governo! 
Elle foi, como homem, uma grande força da natu- 
reza! Educado na escola politica de França, quiz re- 
unir o despotismo cesáreo de Richelieu, a moralidade 
governativa de SuUy, os processos económicos de 
Colbert e a bellicosa ambição de Louvois! Egualar 
a Luiz XIV um soberano de Portugal, foi o seu de- 
vaneio de ministro! Enriquecer um paiz pobre, do- 
tando-o com prosperas industrias, com florescente 
commercio e uma sciencia nova, foi o seu devaneio 
de economista! Transformar n'uma nação liberal, á 
similhança da Inglaterra, um paiz governado pela 
intolerância catholica, explorado pela cupidez do je- 
suita e obscurecido pela ignorância do frade, foi o 
seu devaneio de reformador! Nunca maior homem 
politico interveio nos negócios de Portugal I A em- 
baixada de Londres preparara-lhe as concepções das 
grandes nações liberaes, dos governos methodicos e 
conscienciosos, das supremacias commerciaes e do 
prestigio da dignidade nas funcções do Estado. Du- 
rante todo o seu longo governo, elle procurou reali- 
sar esse império, entrevisto nas locubrações solitárias 
da embaixada de Londres, e estipendiou as indus- 
trias, ergueu fabricas, organisou as grandes compa- 
nhias, ennobreceu os negociantes, prohibiu as sahidas 
do ouro, emancipou os índios, libertou do monopólio 
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da coroa o commercio da índia e Moçambique, re- 
formou a instrucção, reformou os costumes, reformou 
as leis, reformou a administração, reformou as cida- 
des ... 

— Duque, ninguém melhor o soube comprehen- 
der e fazer-lhe o elogio! — interrompeu o Príncipe, 
enlevado. 

— Reformou tudo quanto carecia de reformai 

D. José repetiu, n'uma convicção calorosa: 

— Tudol 

— Só não poude reformar a sua tyrannia, emen- 
dar a sua arrogância, soífrear a sua vaidade orgu- 
lhosa, temperar a sua áspera invejai — concluiu fria- 
mente Lafões, com sobranceria. 

— Porque me enganou, duque? — gritou D. José. 
— A ouvil-o, quasi me esquecia do seu rancor I As 
suas palavras pareciam a voz do seu pensamento I 

— O marquez foi um grande ministro. . . 

— Mas o duque tenta tornal-o pequeno e mes- 
quinho a meus olhos I 

— Disse a verdade, que devo a Vossa Alteza e a 
mim. 

— Uma verdade amargai Quando me persuadia 
de que o duque lhe fazia justiça, as suas palavras 
eram apenas o laço pérfido estendido á minha cre- 
dulidade I 

Lafões sacudiu a cabeça, como para afastar de 
si a gravidade da oífensa. 

Sobranceiro e severo, adeantou um passo para o 
Príncipe e disse solemnemente: 
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— A dor de saber que Vossa Alteza maltrata 
mulheres indefezas era bastante ao meu cora- 
ção! £ inútil aggraval-a com oífensas á minha ve- 
lhice! 

— Ignorava que o offendia, duque, recusando o 
amor de uma aventureira I 

— Não me oífendeu com isso Vossa Alteza! Se 
offensa ha, é contra o que a si próprio deve um 
Principe! Sou um velho quasi do outro século, 
que passou o melhor da vida em terra alheia e 
se educou um pouco ao acaso e um pouco por toda 
a parte, nos campos de batalha e nas salas de baile, 
presando sempre acima das hierarchias e das honras 
o que um fidalgo de coração e de espirito deve á 
mulher. Foi por pensar na macula de amor, que no 
meu sangue limpo deixou cahir um rei, que tanto 
me contristou vêr a severidade de que usa o bisneto 
d' esse rei para com uma pobre mulher delicada e 
indefeza! Devo a honra de ser tio-avô de Vossa Al- 
teza a um delicto de amor. Entristeceu-me vêr no 
meu sobrinho um coração insensivel. Perdôe-me, 
Vossa Alteza, a vaidade que eu tinha em pensar que 
o meu affecto e os meus conselhos alguma suave in- 
fluencia haviam conseguido sobre o coração do Prin- 
cipe do Brasil 1 Toda a minha amargura resume-se, 
afinal, n'uma vaidade desilludida! Os favores e bon- 
dades com que Vossa Alteza me distinguia, haviam- 
me trazido illusões, que se desvanecem! Inutilmente, 
eu viveria cem annos junto de Vossa Alteza! Entre 
nós ambos está sempre o marquez! Mesmo depois 

13 
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de morto, elle n5o perdeu a influencia! Mesmo no 
tumulo, elle é despótico 1 N'essa arrogância cruel com 
que Vossa Alteza tratou a pobre condessa de Ste- 
phanis, na vaidade com que se orgulha d'isso, Vossa 
Alteza é o discípulo do marquez! Os vivos não po- 
dem luctar com os mortos! Pena é que se tenham 
demolido os cárceres da Junqueira! Podia ainda 
Vossa Alteza, quando rei, encarcerar-me na cella 
do bispo de Coimbra ou na do conde de S. Lou- 
renço! 

— Duque! — gritou o Príncipe, terrivelmente pal- 
lido, deixando-se cahir n'uma poltrona de da- 
masco. 

A meio da sala de musica, com egual pallidez, o 
duque caminhava, n'uma exaltação crescente. 

— Porque lhe quero mal, perguntava-me Vossa 
Alteza? Porque em vida me roubou a esposa e já 
depois de morto me vem roubar o discípulo! Porque 
a sua tyrannia caminhou sobre o meu coração! Por- 
que o seu ciúme de valido se antepôz, como uma 
razão de Estado, ás lagrimas de uma mulher, que 
entre todas o meu coração escolhera! Porque lhe 
quero mal, Alteza? Porque, quando olho o Príncipe 
do Brasil, como agora, uma voz, que nunca se cala 
na minha alma, díz-me que elle poderia ser meu filho! 
Porque quando presenceio os enthusiasmos do Prín- 
cipe herdeiro pelo ministro de seu avô, o meu cora- 
ção tem ciúmes d'esse homem morto! Porque entre 
mim e os meus amores está sempre Sebastião de 
Carvalho! Porque esse morto levou comsigo para o 
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tumulo as esperanças da minha mocidade e as con- 
solações da minha velhice! 

Duas lagrimas desceram lentamente pelas faces 
do duque, que curvara a cabeça, como envergonhado 
de haver mostrado esse pranto, durante trinta annos 
refM^eso. 

O Príncipe ergueu-se grave e pallido, contem- 
plando aquelle rosto pintado e mosqueado, como o 
de uma cómica italiana, por onde as duas lagrimas 
deslisavam, amargas e lentas. Os seus olhos não se 
despregavam d'ellas, no espanto de as ver n'aquellas 
faces. A sua memoria evocava aquelle outro homem 
poderoso e velho, que n'um corredor da Ajuda er- 
guera para elle o rosto afflicto, molhado de doloro- 
sos prantos. Aquelles dous inimigos, que nem a pró- 
pria morte reconciliara, encontravam-se no seu cora- 
ção e ahi mesmo luctavam como rivaes. Um fora na 
infância o seu mestre; o outro era na adolescência o 
seu conselheiro. A sua surpreza em ver chorar o 
marquez revivia ao ver chorar o duque. Nunca elle 
suspeitara que debaixo do carmim e dos polvilhos, 
sob os velludos, as rendas e os laços, esse velho phi- 
losopho, galanteador e sybarita, escondia um lanci- 
nante segredo de amor, e que tivesse sido, quando 
moço e gentil, o primeiro amor de sua mãe! Os seus 
olhos não se cançavam de o fitar, como se pela pri- 
meira vez o vissem. Assim, durante trinta annos, nas 
cortes da França, da Inglaterra e da Allemanha, 
combatendo os prussianos, cortejando as viennenses, 
dissipando a fortuna, elle procurara esquecer a apai- 
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xonada princesa, que os zelos de um ministro, re- 
ceioso de um valido rival, arrebatara ao seu amor! 
Calando durante trinta annos o seu segredo, aquelle 
velho apparecia-lhe como um rei desthronado e exi- 
lado. Era quasi com o affecto clandestino de um pae 
que desde o regresso da Áustria o duque o defen- 
dia, o elevava na corte, conquistando-lhe as honras 
regateadas ao herdeiro da coroa, sempre o primeiro 
a distinguil-o, sempre o mais caloroso em elogial-o! 
Agora, comprehendia tudo! Aquella confissão çra 
uma luz reveladora, que engrandecia a figura cava- 
lheiresca do velho duque. E D. José não se cançava 
de o contemplar, não sabendo que mais admirar 
n^elle, se a prodigiosa nobreza do seu coração de 
namorado, se a sua heróica resignação na adversi- 
dade. Fora preciso que as suas palavras imprudentes e 
ingratas melindrassem a chaga occulta d'aquella alma 
delicada, para que os seus lábios discretos deixassem 
fugir o segredo, durante trinta annos escondido! 

Lafões permanecia silencioso e curvo, olhando as 
fivelas de ouro dos sapatos. Para sempre, parecia 
ter perdido o desembaraço juvenil, a graça mordaz, 
as galantes maneiras com que dissimulava orgulho- 
samente as ruinas de uma ambição, que se elevara 
até ao sceptro, e a desgraça de um amor, que aspi- 
rara a um thalamo de rainha. 

D. José approximou-se d'elle a passos lentos, 
pousou a mão carinhosa no seu hombro, disse com 
ternura e respeito: 

— Peço-lhe perdão, meu tio! 
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Vagarosamente, Lafões ergueu a cabeça e apru- 
mou sobre os altos tacões á Luiz XV o seu corpo 
alquebrado. Os seus olhos húmidos encontraram o 
olhar commovido do Príncipe. Então, recuperando 
subitamente a elegância e a gentileza, limpou as la- 
grimas, indignas do guerreiro intrépido de Maxen, 
afivelou a sua mascara de ironias sorridentes e disse 
com graciosidade: 

— E agora peço a Vossa Alteza para que me 
nomeie embaixador junto da condessa de Stepha- 
nis . . . 

— -Outra vez a condessa, duqlie! — exclamou o 
Príncipe, franzindo a fronte: 

— E uma pobre mulher, que a estas horas se 
desespera e chora! 

D. José teve um suspiro triste. * 

— Fui talvez severo, duque! Mas se todos me tra- 
tam como se eu fora umà creança, que qualquer brin- 
quedo de amor ou de vaidade entretém e absorve! 
Ninguém comprehendeu ainda que os brinquedos com 
que sempre sonhei foram uma coroa e um sceptro! 
Nada consegue distrahir-me dos graves pensamentos 
com que aquelle homem povoou na infância o meu es- 
pirito ! A medida que fui crescendo, esses pensamen- 
tos foram crescendo commigo! A toda a hora ouço 
a sua voz a dizer-me: — Alteza, o povo tem fome! 
— Alteza, a França, a Inglaterra, a Hespanha e a 
Hollanda cubiçam-nos as colónias! — Alteza, não 
temos exercito! — Alteza, não temos marinha! — 
Alteza, o commercio deperece! — Alteza, o erário 
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está vasio ! — Alteza, a ignorância e o fanatismo es- 
tão matando o reino! — Alteza, a egreja está defrau- 
dando a realeza! — E essa voz persegue-me, duque! 
Durante a noute, essa voz vem acordar-me, in- 
clemente e prophetica, denunciando-me os ministros, 
que prevaricam, os jesuitas, que avançam, a nobreza, 
que reergue a cabeça! E quando me levanto, pallido 
de pensar nos males da pátria, a Princesa, para me 
distrahir, leva-me a ver os seus papagaios dio Brasil ! 
O Arcebispo espalha na corte que minha mulher 
me reprehende! Ás minhas revoltas chamam-se in- 
fantilidades! Os médicos imaginam curar-me com os 
seus remédios! Ninguém vê que eu soffro da mesma 
doença que a nação! Suppõem fortalecer-me com 
as mudanças de ares, quando o único ar que con- 
vém á minha debilidade é o que se respira do alto 
de um throno! Todos me julgam uma creança! 
Quando essa mulher entrou, com as radiantes ale- 
grias de uma favorita, disposta a apoderar-se do 
meu coração, tudo quanto dentro de mim existia de 
orgulho viril se ergueu contra ella, para a esmagar! 
Porque ante-hontem lhe beijei a mão, duque, pen- 
sava essa boneca fútil que eu anciava hoje por lhe 
beijar a bocca! E já vinha em triumpho, com o seu 
ar de candura e os seus olhos de virgem, a occultas 
do marido e na ausência da Princesa, escolher um 
logar no meu leito vazio! Ainda procurei dominar- 
me, duque! Mas tudo n'ella me irritava, como uma 
ofifensa, e quando na sua voz infantil, em que a mi- 
nha severidade puzera já tremuras de receio, tentava 
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conquistar-me, simulando ter uma supplica a fazer- 
me, senti o desejo impetuoso de expulsal-a. . . Por- 
que nos seus olhos azues via claramente que ella me 
suppunha, como os outros, uma creançal 

— Consinta Vossa Alteza que eu vá saber da 
condessa os motivos que a traziam sósinha a Que- 
luz. . . 

—Tem grande empenho n'isso? 

— O maior empenho, Alteza! 

— Cautela! A italiana é feiticeira! 

— Vossa Alteza quebrou-lhe o feitiço. . . 

— Vá, duque! Convide-a a passear nos jardins. 
Nunca uma mulher encontrou confessor mais galante 
e mais indulgente ... E se entender que devo pedir 
perdão á condessa, estou prompto a beijar-lhe de 
novo a mão . . . 

— Onde encontraremos Vossa Alteza? 

— Vou lêr o senhor de Montesquieu para o jar- 
dim, emquanto não chega lord Beckford! 

— O lord terá que esperar! 

— Porque, duque? 

— Porque Vossa Alteza beijará ambas as mãos á 
condessa! 

— Não será muito, ambas as mãos? 

— Para principiar? Sim; talvez demais! Mas Vossa 
Alteza beijou ante-hontem a mãò direita á condessa. 
Resta-lhe a mão esquerda. . . Que beijará Vossa Al- 
teza amanhã? 

D. José sorriu. 

— Amanhã, beijarei o anel do meu confessor. . . 
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Lafões fez uma reverencia, disse com um trejeito 
de satyra e surpreza: 

— Ah! Vossa Alteza confessa-se? 

— Amanhã ... 

— Consinta então que sem demora vá fallar á 
condessa . . . 

— Para que tanta pressa? 

— É o meu desejo christão de que Vossa Alteza 
não deixe de confessar, com inteira consciência, o 
seu ultimo peccado ... 

— Duque! Duque! Para meu director espiritual . . • 

— Considera-me demasiado peccador? — interrom- 
peu Lafões, com o seu mais gracioso sorriso de 
ironia. 

— Considero-o demasiado indulgente! 
Lafões curvou-se. 

— Favores de Vossa Alteza! 

— Não m'os agradeça! — atalhou D. José, sorri- 
dente. 

— Confessa-se então. . . 
— Amanhã! 

— De manhã? 

— Antes da missa. Parece que é o duque quem 
me vae confessar! 

— Sou demasiado indulgente e os confessores dos 
príncipes e dos reis devem ser rigorosos! 

— Lembra-se de mais algum peccado meu? 
Lafões tirou da caixinha de esmalte uma das suas 

pastilhas favoritas, pareceu hesitar, com o bastão 
debaixo do braço, a pastilha na ponta dos dedos. 
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— É que, se Vossa Alteza se confessa amanhã. . » 
— De manhã. . . 

— Antes da missa. . . 
—Então? 

— Podia com menos receio e com menos escru-* 
pulo aggravar os peccados de hoje ... 

— E que novo peccado me aconselha, duque? 

— Meu senhor e meu sobrinho, em logar de dous 
beijos, quatro! 

O rosto sorridente de D. José annuviou-se. Um 
leve rubor, como quando avistara na sege a con- 
dessa de Stephanís, subiu do seu pequeno e redondo 
mento voluntário até aos bucres empoados da ca- 
belleira. 

— O meu mestre não foi o marechal de Riche- 
lieu! 

— Bem o sei! — disse Lafões, seccamente. 

— O duque disse uma verdade dolorosa. Entre 
nós ambos, apesar da nossa estima, está sempre o 
marquez de Pombal! 

— Não era necessário repetir-m'o, Alteza! Ainda 
ha um instante, nós éramos amigos! 

— E sempre o seremos, duque! 

Lafões abanou incredulamente a cabeça empoada. 
A sua velha mão, valorosa e leal, de dedos elegan- 
tes e finos, em cujas veias azues corria sangue de 
reis, procurou o bolso da casaca, para guardar a 
caixa dás pastilhas. 

Mas os anéis, prendendo-se ás rendas do lenço, 
arrastaram do bolso uma outra caixa de ouro, um 
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•espelho, um par de ligas de seda, flores murchas, 
um estojo minúsculo de crystal e um vidrinho de 
âaes. 

N'um instante, todas aquellas frivolidades cahiram 
tio tapete com um rumor crystallino e n^etallico. 

— O duque traz comsigo um toucador! — excla- 
mou cruelmente D. José, juntando com a ponteira 
do bastão os objectos dispersos. 

Lafões curvou-se para apanhar as ligas, com a 
solemnidade de um duellista ao levantar do chão o 
florete do adversário. 

— Para que serve essa caixinha de ouro, duque? 

— E uma caixa de polvilhos ! 

— Ah! E essa outra caixinha de crystal? 

— E uma caixa com moscas de tafetá! 

— E que contém o vidrinho? 

— Saes contra os desmaios, Alteza! 

— E as ligas? 

— Custaram-me cem cruzados! 

— O duque arruina-se em ligas ! 

— Outros se arruinam em cousas peores, Alteza! 

— E as flores? 

— As flores não me custaram nada e não as 
vendo por dez mil peças de ouro! 

— Traz também um espelho ... 

— Para me vêr! 

— Assim gosta de se vêr, duque? 

— Quem não gosta de vêr uma face honrada e 
um claro olhar, onde se reflicta uma nobre con- 
sciência? 
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— Duque, os seus bolsos compromettem-o 1 

— Não trago a minha reputação nos bolsos, Al- 
teza! 

— O seu arsenal de toiktte mal condiz com o 
cargo de Governador das Armas da corte e provín- 
cia da Extremadural 

Lafões, áquella nova oífensa, empallideceu, e des- 
abotoando a vestia de setim bordada a matiz, afas- 
tando a camisa de hoUanda, bordada como uma ca- 
misa de mulher, mostrou no peito a sua cicatriz 
heróica da guerra dos Sete Annos. 

— Eis aqui, Alteza, a minha maior patente nas 
armas, ganha em combate com os generaes do 
grande rei Frederico, defendendo os direitos e o 
throno de uma mulher e expondo por ella a minha 
vida ! 

D. José baixou a cabeça. 

Lafões abotoou com vagar a vestia de setim, 
compôz ao espelho de um tremo os seus bofes de 
rendas francezas, e caminhando para o Principe disse 
com arrogância: 

— Quando Vossa Alteza precisar de um homem, 
que morra por si, pôde escolher entre todos os sol- 
dados do reino, sem receio, o tenente-general duque 
de Lafões! As minhas pastilhas, os meus polvilhos, 
o meu vidro de saes, as minhas ligas de seda e os 
meus lenços de renda não estorvarão a minha es- 
pada de sahir da bainha nem o meu sangue de sa- 
hir do meu corpo! 

— Bem o sei, duque! 
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— Não parece, Alteza! 

— Mas para que todos esses adornos postiços, 
todos esses frívolos utensílios, todas essas attitudes 
adamadas, com que o duque mascara um heroe de pe- 
ralvilho? 

— Alteza, eu attio a bravura e detesto os espa- 
dachins! A guerra é uma monstruosidade, ás vezes 
necessária, mas sempre odiosa. Os guerreiros são ri- 
dículos na paz. Prefiro vestir-me de sedas a vestir-me 
de ferro. Gosto mais de ser cortez do que insolente. 
Deleito-me muito mais nas salas, junto das mulheres, 
que nos quartéis, junto dos soldados. A delicadeza e 
o espirito seduzem-me incomparavelmente mais do 
que a bravata e a rudeza. Prefiro o aroma suave dos 
polvilhos ao cheiro pestilento da pólvora. Desprezo os 
homens orgulhosos e arrogantes, que passam na terra 
como flagellos, entre o terror dos povos, fallando como 
prophetas, olhando desdenhosamente os seus seme- 
lhantes, como divindades que repartem pelo carrasco 
os seus triumphos e cujos instrumentos de conquista 
e de victoria são quasi sempre o exílio, o cárcere e 
o cadafalso! Detesto os homens severos e ríspidos, 
rígorosos e auctoritarios, para quem a mulher é uma 
escrava desprezível! A grandeza está em ser justo. 
Alteza! A gloria está em ser bom! Com as minhas 
frivolidades, eu soube ser valente na lucta, destemida 
em frente do perigo, resignado perante a desgraça, 
discreto a braços com a desventura, fiel em face da 
ingratidão! A historia dirá de mim que houve um 
duque em Portugal, parente dos reis, o primeiro na 
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gerarchiã e pelo sangue, que passou o melhor da 
vida no exilio, que foi bravo na guerra e aflfavel na 
paz, que teve por amigos Goethe e Gliick, que fun- 
dou a Academia das Sciencias, foi protector das Ar- 
tes, inimigo da hypocrisia, galante com as mulheres, 
e nunca intrigou, nunca calumniou, nunca tyranni- 
sou! E um nobre epitaphio, Alteza, que vale o de 
muitos conquistadores e soberanos 1 

— Alguma cousa falta accrescentar ao panegyrico, 
duque! — disse D. José, com doçura. 

— Vossa Alteza o dirá. 

— N'um tumulo vasto como a sua grandeza, todo 
de mármore, branco e immaculado como a sua alma, 
em letras, que fossem de ouro, como o seu caracter, 
ficaria bem este outro epitaphio: — Aqui jaz um gran- 
de homem, que durante a longa vida sempre lidou 
em parecer pequeno; um valoroso soldado, que es- 
condeu as cicatrizes heróicas debaixo das rendas de 
um taful, e que, tendo podido ser rei de Portugal, 
quiz ser apenas o amigo soffredor e dedicado do 
mais ingrato príncipe portuguez! Que lhe parece o 
epitaphio, duque? 

— Indiscreto, e ao mesmo tempo lisongeirol 

D. José caminhou para o seu velho amigo, to- 
mou-lhe a mão, pousou na sua face pintada os olhos 
intelligentes. 

— Ha no duque um homem que me attrahe e 
domina, cujas palavras chegam ao meu coração como 
caricias, e outro homem que me afasta, que me re- 
pelle, que me excita! Duque, eu venero-o e amo-o 
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acima de todos os outros! Mas o que eu inais amo 
em si é esse grande homem occulto, que ninguém 
vê debaixo dos polvilhos e do carmim! Se eu fosse 
rei, outro nâo seria o meu ministro! 

— Preferia ser o guàrda-roupa de Vossa Altezal 
— interrompeu Lafões com amargura e soberba. 

— Tem razão» duque! Ministro seria pouco! 

— Pouco para o que eu fui; de mais para o que 
eu simulo ser! 

— E que desvairado empenho é esse em parecer 
o que não é? 

— E necessário esconder o rei, Alteza, para que 
nenhuns olhos o vejam, para que ninguém o pre- 
sinta! O rei ainda vive cá dentro! Preciso de fazer 
penitencia! — exclamou Lafões, chegando o Príncipe 
ao peito, como um filho. 

— Como .seria bom vêl-o sempre assjm, meu tio! 
murmurou D. José, com infantil ternura.— ^ Ao me- 
nos, quando estivermos sós, pouse a terrível mas- 
cara! Para que dissimular junto de mim? Para que 
esse riso amargo de ironia, esses sarcasmos e essas 
nobres mentiras? Seja para mim como um pae! 

Lafões estremeceu violentamente, desenlaçou os 
braços do pescoço do Príncipe, disse com uma voz, 
que a commoção alterava: 

— Ha cinco annos, que inutilmente, sem qual- 
quer proveito para nós dous, me afadigo em amar e 
servir Vossa Alteza! Que importam os enthusias- 
mos de um dia? Pôde Vossa Alteza, de vez em 
quando, ter-me algum amor. Mas esse amor não é 
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sequer indulgente para com as minhas fraquezas! 
Não é assim que se ama um pae! Nunca eu poderei 
vencer e expulsar o outro! A minha paternidade se*- 
ria apenas uma tutela ingrata e injuriosa! Para que 
illudir-me! Agora mesmo, de nós dous, é Vossa Al- 
teza quem dissimula e não eu! Sou velho e conheça 
o coração humano! De quanta desconfiança encheu 
esse ministro e deplorável mestre a mocidade do 
seu Príncipe! 

— Não o comprehendo, duque! 

— Ha duas horas que batalhamos, sem nos com- 
prehendermos ! 

— Por causa de uma mulher! 

— Exactamente! Por causa de uma mulher, que 
Vossa Alteza ama! 

— Duque! 

— E que^ossa Alteza maltratou por arrogância l 
— Duque! — outra vez gritou D. José, com exas- 
pero. 

— Que Vossa Alteza maltratou por soberba! 

— É falso, duque! Essa mulher. . . 

— Não vinha lançar-se nos braços do Príncipe 
do Brasil! Quando muito, viria lançar-se-lhe aos 
pés! Não pode Vossa Alteza ser o amante d'essa 
mulher porque é, a estas horas, o seu Deus! 
Pela primeira vez, Vossa Alteza encontrou a grati- 
dão, no caminho e escorraçou-a, tomando-a pelo vi- 
cio! Recommendo-lhe, se vae lêr Montesquieu, a his- 
toria oriental de Ar sacia e Ismenia^ de preferencia 
ao Espirito das Leis ou ao Elogio do marechal de 
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Berwich. — É um pequeno romance cheio de ensina- 
mentos para os príncipes! Espero que as açafatas 
ainda não tenham morto a linda condessa de Ste- 
phanis . . . 

E o duque, levantando de umá poltrona o seu 
bastão e o seu tricórnio, curvou-se n*uma profunda 
reverencia. 

D. José ergueu ainda o braço para o reter, mas 
a porta da galeria abriu-se e o porteiro da camará 
annunciou, curvado, fitando as fivelas dos sapatos: 

— Sua senhoria, o senhor conde de Stephanis! 

— Chega a propósito, Alteza! O conde é um 
homem surprehendente e o mais extraordinário fei- 
ticeiro do universo! E conveniente pedir-lhe para 
poupar as flores dos alegretes. Hontem, no Calha- 
riz, esfolhou um ramalhete de rosas de lord Beck- 
ford, só com olhar para ellasl Deve ser um marido 
terrível, Alteza! 

— Faça conduzir o conde ao jardim — ordenou 
D. José ao porteiro da camará. 

Lafões curvou-se, em nova reverencia. 

— Levarei a condessa a ver as estatuas eques- 
tres, meu Senhor... 

— Leve-a antes a vêr a estatua de Susana! 
E conte-lhe historias innocentes. . . 

— Irei buscal-as no Velho Testamento, ao velho 
Egypto . . . 

— Tão longe, duque? 

— É a pátria do casto José, Alteza! Contarei á 
•condessa a historia da mulher de PutipharI 



IX 



COMO SE FAZ UM REI 

Precedido pelo porteiro da camará, Cagliostro 
atravessou o jardim, passou os dous lagos de már- 
more, onde os tritões, golfinhos e sereias de zinco 
vertiam, repuxavam e espadanavam aguas murmu- 
rantes, desceu os dous degraus de lioz, entre as duas 
figuras da Fama, que no alto dos pedestaes sopea- 
vam pelas cambas do freio os fogosos corcéis alados, 
de clinas ondeantes. 

No segundo degrau, o porteiro da camará parou 
e Cagliostro descobriu-se deante do Príncipe, que 
caminhava lentamente ao seu encontro, apoiado ao 
bastão de punho de ouro. 

Uma orchestra de melros e rouxinoes cantava nos 
arvoredos. Ao longe, por entre as ramarias, passava 
a farda branca e vermelha de um soldado do regi- 
mento de Cascaes, que fazia a guarda. 

— Ha muito que o esperava, conde! 

Cagliostro avançou, descoberto. Os seus olhos 
perscrutadores procuraram Lorenza na rotunda de- 
serta, onde apenas os doze Césares erguiam os perfis 
u 
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romanos nas pilastras angulares de mármore cin- 
zento. 

— Peço perdão a Vossa Alteza da involuntária 
demora. . . Ura grave negocio me obrigou a pro- 
curar o Intendente . . . 

— Que o fez esperar duas horas na ante-camara, 
como um secretario de Estado ... 

— Logo me recebeu, Alteza. . . 

— É mais um milagre, conde, a juntar aos da 
nogte de hòntem. Todos voltaram surprehendidos do 
Calhariz e já o consideram um feiticeiro 1 Ha instantes 
me contava o duque de Lafões a historia maravi- 
lhosa do ramalhete de lord Beckford. 

— Alteza, eram velhas as rosas e a mão do lord 
tremia. . . 

— Assim tremem as mãos do lord? 

— Todos os homens falsos teem a mão pouco 
segura ! 

D. José ergueu vivamente a cabeça. 

— Os homens falsos? Lord Beckford é um homem 
erudito e opulento, que viaja . . . 

Cagliostro emendou, respeitoso: 

— Lord Beckford é um homem hábil, que es- 
piona! 

— E que vem espiar a Portugal lord Beckford > 

— A presa da Inglaterra, Alteza! 

D. José teve um movimento vivissimo de espanto. 

— Não comprehendo! 

— É fácil de comprehender. Essa revolução, 
annunciada por Voltaire, ha vinte e três annos^ 
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approxima-se. A França é hoje uma labareda e será 
amanhã uma fogueira ... 

— Não sei o que a revolução de França possa 
ter de commum com a espionagem de lord Beckford ! 
— disse D. José. gravemente." 

— Senhor, a revolução de França será a revolu- 
ção da Europa. A hora approxima-se em que o povo 
expulsará os reis e reinará! 

O Príncipe do Brasil bateu com a ponteira do 
bastão no saibro da rotunda. 

— Sou filho e neto de reis e serei rei um dia! 
Cagliostro cruzou os braços deante d'aqueUe 

assomo de orgulho rçal. Os seus olhos scintillantes 
fitaram o afogueado rosto juvenil, cuja fronte parecia 
já annuviada pelas responsabilidades do mando. 

Era assim que elle o visionava e que elle o que- 
ria, ambicioso e irrequieto, impaciente e soberbo, 
sonhando com uma coroa de rei na idade em que 
os homens sonham com uma bocca de mulher. 
N'aquella imaginação exaltada e n'aquella alma irre- 
quieta os seus talentos diabólicos de seducção po- 
diam conquistar uma influencia dominadora. O seu 
confuso plano de fazer um rei d*aquelle Príncipe, de 
ser o Satanaz d'aquelle Salvador, fixava-se e escla- 
recia-se no fundo do seu cérebro, em frente a essa 
figura nervosa e impressionavel. 

Aquelle encontro a sós, nos jardins, vinha favo- 
recer a obra de conquista e precipitar a execução 
d'aquelle vago plano. £ quando mesmo os encantos 
de Lorenza deixassem indiíferente aquella alma, de- 
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vorada pela febre da gloria, elle substituiria os beijos 
de Lorenza por outras tentações irresistíveis. Em 
vez de espasmos de amor, dar-lhe-hia pesadelos de 
monarcha. 

Repentinamente, cómprehendia a necessidade de 
conquistar de assalto aquella imaginação e jogar o 
seu grande jogo favorito : a audácia. 

Durante um curto momento, os seus olhos 
de fascinador demoraram-se no rosto annuviado do 
Príncipe. 

— Emquanto Vossa Alteza espera a sua vez de 
reinar, os ministros de todas as monarchias compro- 
mettem os thronos de todos. os soberanos e entre- 
gam os sceptros ao povo! 

— Mas que tem lord Beckford com tudo isso? 
— perguntou D. José, impaciente. 

— Lord Beckford foi mandado a Portugal para 
secretamente avaliar qual tem mais probabilidades 
de sahir victoriosa: a Revolução ou a Monarchia. . , 

— E que pensará a estas horas o lord? 

— Meu Senhor. . . talvez. . . 

— Diga sem receio, conde! O lord pensará que 
uma monarchia cujos ministros assignam o tratado 
de março de 1778 é uma monarchia sem salvação! 
O lord pensará que uma rainha governada por um 
confessor pode perder a coroa emquanto salva a 
alma! Ò lord pensará que um reino governado pelo 
visconde de Villa Nova da Cerveira é uma nau en- 
calhada no lodol 

— Talvez, Senhor, . . 
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— E entretanto, esses ministros devotos e incom- 
petentes receberam das mãos gloriosas e velhas de 
um grande ministro uma nação prospera e respeita- 
da, com exércitos em terra e esquadras no mar, com 
um throno seguro e um thesouro repleto!. 

— Vossa Alteza tem um irmão? 

— Porque me faz essa pergunta? 

— Senhor, venho de entregar ao Intendente pa- 
peis compromettedores e perigosos, onde se diz que 
a egreja e a nobreza conspiram . . . 
. — Ha oitocentos annos que conspiram! 

— Perdão: — contra Vossa Alteza! 

D. José empallideceu. 

— E porque contra mim^ 

— Porque Vossa Alteza não tolera os jesuitas e 
vê com maus olhos os manejos absorventes dos fidal- 
gos! Porque Vossa Alteza reprova em voz alta os 
actos dos ministros, não acompanha com frades, 
admira os philosophos francezes, corresponde-se cont 
o imperador da Allemanha e interessa-se pelas desr- 
venturas do povo ! Porque Vossa Alteza é o discípulo 
do marquez de Pombal e porque é necessário, para 
que a egreja e a nobreza triumphem, que da obra 
do marquez não fique um só vestigio. 

— Podem subvertel-a toda! Sempre ficarei eu! 

— Custa menos a eliminar um homem, que a 
destruir uma ideia, Alteza! 

— Conde! Isso é uma ameaça! 

— Como tal a encontrei nos papeis a que me 
refiro! 
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— O Intendente me prestará informações minu- 
ciosas . . . 

— É inútil pedir-Ih'as, Alteza. O Intendente po- 
derá ter interesse em occultal-as. 

— Forçal-o-heil 

— O Intendente pôde desobedecer. 

— Ao Príncipe herdeiro? 

— Por obediência á Rainha. 

— Sua Magestade não me pode negar o conheci- 
mento de ameaças, feitas contra a minha vida, nos 
documentos em poder da policia! 

— Eu conservei as copias, Alteza. 

— Conde! Quero vêl-as! 

— Para vossa Alteza as guardei.- 

— É necessário trazer-m'as! E se os conspirado- 
res. . . 

— Perdão, interrompeu Cagliostro, com uma voz 
de ineflfavel doçura. — Os documentos faliam de cons- 
piração; não de conspiradores. . . 

. — Fácil será descobril-os ! De onde provinham os 
papeis? 

— Da Franco-Maçonaria. 

— Em poder de quem estavam? 

— Do emissário secreto do Grande Oriente de 
França. 

— E é a maçonaria que me ameaça? 

— Não, meu Senhor. Um Príncipe liberal e 
generoso, como Vossa Alteza, nunca poderia ser 
ameaçado, antes protegido pela maçonaria. Esses 
papeis delatavam para França a conspiração da 
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egreja e da nobreza de Portugal contra Vossa Al- 
teza . . . 

— E nem um só nome? 

— Nem um só, . . 

— Quem me assegura que tudo isso não é uma 
tenebrosa fantasia? 

— Ignoro as cousas e os homens da corte e do 
reino. Sou um viajante que passa e observa ... Se 
Vossa Alteza não é olhado de través pela nobreza; 
se não é vigiado pela policia ; se é considerado e ou- 
vido pelos ministros, nos negócios do Estado, como 
compete a um príncipe successor da coroa; se Vossa 
Alteza abomina Rousseau e nunca leu Voltaire; se 
os poetas e o povo não idolatram Vossa Alteza; 
então é uma phantasia, tão inoffensiva como tene- 
brosa, essa conspiração delatada ao Grande Oriente 
e que teria por fim mudar a coroa real da cabeça 
do Príncipe D. José para a cabeça do Infante 
D. João! 

— Conde I A policia vigia-me; os ministros não 
me ouvem; a Rainha julga-me uma creança; o Arce- 
bispo olha-me com sobranceria; agrada-me Rousseau 
e tenho lido. Voltaire; os poetas offerecem-me odes 
e o povo acclama-me nas ruas! 

— Acautele-se então Vossa Alteza. 

— E que provas seguras me dá da veracidade 
d'essas confidencias, conde de Stephanis? 

Cagliostro tomou uma attitude orgulhosa e di- 
gníssima. 

— As provas, acaba de m'as fornecer Vossa 
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Alteza NO enviado da maçonaria e os seus papeis 
estão em poder da policia, onde Vossa Alteza os 
encontrará! 

D. José permaneceu um momento quieto e re- 
flexivo, abatido por 'aquellas revelações inespe- 
radas. 

Sob o olhar scintillante de Cagliostro, as duvidas 
como que se dissipavam, uma a uma, no seu espirito, 
semelhantes a nuvens que um grande vento impla- 
cavelmente esfarrapa e dispersa; 

Quem era aquelle homem, alchimista e feiti- 
ceiro, cheio de complicações e de mysterios, conhe- 
cendo os segredos de Estado e os trabalhos da Re- 
volução, que esfolhava as rosas com o olhar e denun- 
ciava os conspiradores á policia? De onde vinha 
aquelle aventureiro, com a sciencia de um philosopho 
e a arrogância de um príncipe, que dissertava so- 
bre politica e sobre chimica? Que queria aquelle 
homem complicado e suspeito, com os seus novellos 
de intrigas tenebrosas e as suas profecias ameaça- 
doras? Que força desconhecida animava de inflexões 
irresistiveis e imperiosas de verdade as suas falias 
incoherentes e os seus avisos proféticos? De onde 
lhe vinha aquelle estranho poder de convencer e 
dominar, de perturbar as consciências e inquietar os 
corações? 

Inutilmente, olhando o saibro vermelho da ro- 
tunda, por onde se espalhavam as sombras movedi- 
ças das arvores, elle procurava desenlaçar o espirito 
d'aquelles enredos imaginosos e subtrahir-se á fasci- 
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nação d'aquelle homem. Mas as suas palavras ti- 
nham deixado em toda a sua alma uma inquietação 
invencível. 

£ como o olhar scintillante se não desprendia do 
seu rosto, D. José, muito pallido, perguntou com 
sobranceria: 

— Porque tanto me observa, conde? 

— Estava pensando, Senhor, em como iria bem 
a coroa real a essa nobre cabeça! 

— Um dia m'a verá cingir! 
— Um dia pôde ser tarde, meu Senhor. . , — re- 
torquiu Cagliostro, balouçando a cabeça. 

— Esquecia-me de que existe uma conspiração 
tramada contra mim! 

— Não a garanto. Alteza! 
— Mas denuncia-m'a ! 

— Era o meu dever! 
— Para commigof 

— Para com Deus, Alteza! 

— E emquanto a lord Beckford. . . 

— É o maior inimigo de Vossa Alteza! A In- 
glaterra não olhará com bons olhos que um discípulo 
de Pombal suba ao throno . . . 

— A Inglaterra será a minha inimiga! 

— Pôde a conspiração falhar; a Inglaterra não 
dorme ! 

— Saberei mostrar a lord Beckford que sou um 
adversário perigoso! — exclamou D. José. 

— Se Vossa Alteza quizesse escutar o conselho 
de um homem de experiência. . . 
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— Que me aconselharia, conde? 

— A dissimulação! 

O rosto pallido do Príncipe do Brasil afo- 
gueou-se. 

— A dissimulação é a arma dos covardes! 
— E a arma dos fortes, Alteza! 

— Frente a frente, face a face d'esse /í7rrf intri- 
gante, arrancar-lhe-hei a mascara impostora! 
— O /ord negará! 

— Insistirei 1 

— Vossa Alteza não tem provas! Lord Beckford 
queixar-se-ha ao Arcebispo, aos ministros e talvez 
á Rainha! Dirá que Vossa Alteza é um príncipe 
doente e exaltado, perigoso e dementei 

D. José gritou, estendendo o braço: 

— Conde! 

Impassivel, Cagliostro proseguiu: 

— Lord Beckford lamentará que o Príncipe her- 
deiro seja um alienado! Lord Beckford terá phrases 
de piedade e de consternação, deplorando os desti- 
nos do reino e do throno! Lord Beckford insinuará 
aos inimigos de Vossa Alteza a interdicçâo! 

— Conde! — novamente gritou D. José, terrivel- 
mente pallido. 

— Pouparei a Vossa Alteza a verdade. 

— Uma verdade mais monstruosa do que a 
mentira! 

— De tudo é capaz a Inglaterra, Senhor. 
Desfallecido, o Príncipe deixou-se cahir n'um dos 

bancos de mármore. da rotunda. 
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— Prevenirei o duque! 

Caglíostro teve um sorriso de piedade. 

— O duque é velho; e a velhice é conciliadora! 
Procure antes Vossa Alteza vigiar o lord. Indague 
das suas relações na corte. Faça-o espiar noute e 
dia. Consiga surprehender os despachos que manda 
para Inglaterra. Escolha Vossa Alteza um homem 
astuto e fiel, subtil e prudente, dedicado e deste- 
mido, capaz de se insinuar como as cobras, de dissi- 
mular como as mulheres, com olhos que saibam ver 
e lábios que saibam calar-se. 

— Esse homem é mais difficil encontral-o do que 
a Phenix! — exclamou D. José, succumbido. 

— A dedicação é fértil em talentos, Alteza. 
— A dedicação é uma palavra bella, conde! 

— A falta d'esse homem, faça Vossa Alteza, des- 
temidamente, a obra por suas mãos! Procure Vossa 
Alteza a Rainha . . . 

— Que pôde a Rainha, quando o Arcebispo não 
quer? 

— Paliarei, se Vossa Alteza m'o consente, ao Arce- 
bispo! 

— Mas que interesse occulto e mysterioso o leva 
a interceder por mim? 

— Detesto a Inglaterra e os inglezesi 
D. José balouçou a cabeça. 

— Como eu! 

Vejo um laço pérfido estendido no caminho de 
um príncipe generoso e nobre e entretenho-me a 
quebral-o! Vejo um reino perdido e entretenho-me 
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a salval-o! Vejo uma conspiração urdida na sombra 
e entretenho-me em contrarial-a ! É apenas um entre- 
tenimento! 

— E só para se entreter que procura salvar-me? 

— E para me vingar! 

D. José ergueu-se, subitamente, como se um cla- 
rão de verdade o illuminasse. 

— Contra quem, conde? 

— Contra a perversidade humana! Contra a trai- 
ção e o despotismo! Contra a maldade e a mentira! 
Contra a inç|'edulidade e a intolerância ! 

— E quando a sua tentativa fosse inútil? 
— Restava a Vossa Alteza a rebelliâo. 

— E quem me apoiaria? 

— O povo! 

D. José abateu de novo no banco, com des- 
alento. 

— O povo! O povo, que tem fome! 

— E que tem a força! 

— O povo, que não sabe ler! 

— Mas que sabe morrer! 

— O povo, a quem eu dou esmola! 

— E que dá o thrpno aos reis! 

— Conde! a Rainha é minha mãe! 

— Quem governa é o Arcebispo! 

— Não me tenta a coroa por esse preço vil! 

— Nem a regência? Quem, melhor do que um 
íilho, saberia proteger, aconselhar e guiar a Rainha? 

— Se ella quizesse ! — murmurou o Príncipe, 
absorto. 
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Cagliostro teve um sorriso de victoria, approxi- 
mou-se a passos lentos da sua victima, curvou-se 
para melhor distillar o veneno n'aquella alma ingé- 
nua e ambiciosa. 

Sentado no banco de mármore, com a cabeça 
pendida, o Principe traçava com a ponteira do bas- 
tão linhas desordenadas na areia. 

Por entre a ramaria das arvores via-se sempre o 
soldado, que fazia a guarda na alameda. O murmú- 
rio das fontes e o assobiar dos melros enchiam o 
parque de harmonias. Do alto dos seus sóccos de 
mármore, os cavallos alados, que as figuras allegori- 
cas da Fama, soprando em tubas de ouro, conti- 
nham pelos freios, pareciam abrir o cortejo triumphal 
d'áquelle Principe juvenil, para quem olhava o sol, 
do alto da serra de Linda-a- Velha. 

Cagliostro apoiou a mão ao busto de Tibério, 
que erguia a fronte calva, coroada de louros, por 
detrás do banco de mármore. 

— Parta Vossa Alteza amanhã para as Caldas, 
ao despontar do dia, pretextando a doença da 
Rainha, e em conferencia secreta com Sua Mages- 
tade expôr-lhe-ha òs perigos que corre a sua vida, 
os desastres a que o governo está expondo a mo- 
narchia. Será Vossa Alteza vehemente e enérgico, 
recorrendo á ameaça quando a exhortação não 
bastei 

— Partirei,% conde! 

— Hoje mesmo, á noute, seguirei também, para 
fallar ao Arcebispo! 



I 
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— Será necessário prevenir a corte... — mur- 
murou D. José, em voz muito baixa, como abstra- 
cto. 

— Arréceie-se Vossa Alteza do duque 1 

— O duque é o mais leal dos homens. 

— O duque é velho, e este é negocio que de- 
manda audácias de mocidade. 

— O duque é valente 1 

— O duque é reflectido, Senhor, e a reflexão ata- 
lha o passo aos ambiciosos. 

— Os inimigos do duque são os meus inimi- 
gos! 

— O duque perdoou. 

D. José curvou a cabeça. 

— Sobretudo, seja Vossa Alteza cauteloso e vi- 
gilante! A partir, parta de dia, com o sol no ceu e 
uma escolta segura ás portinholas da sege. 

— Uma escolta para que, conde? 

— Meu Senhor, Henrique IV, rei de França e de 
Navarra, foi assassinado no seu coche, quando ia 
visitar Sully! 

D. José deixou cahir o bastão e levantou-se, pal- 
lido e tremulo. 

— E pensa o conde que seriam capazes?. . . 
— Henrique IV era um bom rei! 

— A egreja não armaria contra mim um braço 
de assassino 1 

— Senhor, o dominicano Thiago Clemente assas- 
sinou com uma estocada Henrique III 1 O jesuíta Ma- 
nuel da Rocha Cardoso preparava-se, ha seis annos. 
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para desfechar duas pistolas ao peito da Rainha de 
Portugal I 

— Eu não sou rei! — gritou D. José, amparan- 
do-se ao busto de César. 

— MontecucuUi envenenou o Delfim de França^ 
filho de Francisco l! 

— Levarei uma escolta, conde! 

— Armada! 

— Sob o commando do coronel Luiz de Miranda í 
— Entrará assim Vossa Alteza nas Caldas em 

som de guerra. . . 

— E então? 

— Poderia levantar suspeitas, acordar desconfian- 
ças! Melhor seria Vossa Alteza fazer-se acompanhar 
apenas por alguns creados fieis e bem armados. 
A dedipação vale um exercito! 

— Conde, eu vivia tranquillo antes da sua vinda 1 
— murmurou D. José. 

— Perdôe-me Vossa Alteza a perturbação que 
lhe trouxe e esqueça os avisos que um estrangeiro^ 
talvez intrigante e pérfido, lhe deu. Não conheço a 
corte. Devo a um simples acaso a descobeVta de 
uma conspiração, que ameaça a vida de um príncipe. 
Vossa Alteza acolheu-me benévola e generosamente. 
Calar a verdade seria converter-me n'um cúmplice. 
Preferi ser um denunciante! Vossa Alteza íez-me a 
honra de pedir alguns conselhos á minha experiên- 
cia. Desinteressadamente, com a maior humildade, 
dei a Vossa Alteza os que me aconselhava o conhe- 
cimento dos homens e da vida! 
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— Não se divertiu hontem o conde, no Calhariz', 
a prophetisar a doença da Rainha? 

— Senhor, sim! 

— Valendo-se das confidencias que sobre tal as- 
sumpto eu lhe fizera? 
— E verdade, Alteza! 

— Com que dissimulado fim abusava o conde da 
•credulidade do Arcebispo? 

— Para salvar Vossa Alteza da morte e para me 
salvar a mim próprio do cárcere! 

— Sabe que o estou a achar verdadeiramente ex- 
traordinário? — disse D. José severamente. 

Cagliostro ergueu a cabeça, fitou com espanto 
aquella victima, que ousava partir os laços em que a 
prendera, e com um sorriso glacial perguntou: 

— Desde quando me acha Vossa Alteza extra- 
ordinário? 

— Desde ha um momento! 

, — E porque não desde a primeira vez que tive a 
honra de beijar a mão de Vossa Alteza? 

— O duque tinha-m'o annunciado como um sá- 
bio! E o conde apparece-me um consummado poli- 
tico, com todos os talentos de Machiavelo e todas as 
fantasias aterradoras de um auctor de tragedias! 

— Era a tragedia que eu queria impedir, Al- 
teza ! 

— Porque não lhe chama uma comedia? 

— Porque me repugna a morte! — respondeu Ca- 
gliostro, com solemnidade, sem desviar do Príncipe 
os seus olhos scintillantes. 



o GRANDE CAGLIOSTRO 225 

— Saberei do Intendente a fé que merecem esses 
temerosos papeis! 

— Desobriga-me Vossa Alteza, com essa resolu- 
ção, de lhe confiar as copias. . . 

— O Intendente tomará as providencias que o 
caso requer. 

— Confia Vossa Alteza ao Intendente a mesma 
grave missão que o rei D. José confiou, depois da 
tentativa de regicidio, ao marquez de Pombal! 

— Para outra cousa se não creou a policia. 

— Certamente, Alteza! 

— Mas o conde parece não approvar. . . 

— Senhor, do marquez de Pombal ao Intendente 
vae a mesma distancia que de um ministro a um 
esbirro! O marquez servia com lealdade o seu Rei. 
E possivel que o Intendente não tenha as mesmas 
virtudes para bem servir o seu Príncipe. Demais, os 
documentos accusam o Intendente! 

D. José ficou por um instante immovel, com os 
olhos dilatados e as duas mãos sobre a sua cruz de 
Christo. A indignação e o espanto coloriram de sú- 
bito a sua pallidez. 

Cagliostro cruzou os braços e aguardou, impas- 
sível. 

— Conde! — gritou o Príncipe do Brasil, avan- 
çando para elle. — O Intendente conspira? 

— Não sei. Alteza! 

— De que o accusam então os documentos? 

— Senhor, de delictos imaginários! De cercar de 
espiões o Príncipe herdeiro. De o trazer vigiado, 

15 



226 O GRANDE CAGLIOSTRO 

como um suspeito. De reprovar as suas ideias libe- 
raes. De lhe impedir a leitura dos livros francezes. 
De ser intolerante e ambicioso, auctoritario e impla- 
cável, dissimulado e ignorante. . . 

— Conde, parto amanhã para as Caldas! — gritou 
D. José, com um gesto de ameaça. — Espero encon- 
tral-o á minha chegada! 

— Senhor, eu já não parto! — disse Cagliostro, 
com singeleza. 

D. José cahiu no banco de mármore, succumbido. 
Os seus olhos, toldados de lagrimas, pousaram no 
rosto impassível de Cagliostro. 

— Também me abandona? 

E era tão terna a voz d'aquelle queixume, que 
mais parecia de uma creança medrosa que de um 
príncipe. 

Pela face de Cagliostro perpassou um sorriso. 

— O duque é um homem proeminente e dedi- 
cado, Alteza! 

D. José torceu as mãos com desespero. 

— Não! O duque não acreditaria! O duque não 
me deixaria partir! 

— Senhor, quem sou eu para defender e aconse- 
lhar Vossa Alteza? Não quero jjara mim a odiosa 
gloria de ter lançado um Príncipe novo e crédulo 
n'uma aventura de rebellião contra a Rainha sua 
mãe. Fique Vossa Alteza. Partirei sósinho para as 
Caldas! Mas indispensável é que Vossa Alteza saiba 
quem é o homem obscuro e desinteressado, que vae 
com a alegria no coração e a confiança em Deus^ 
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salvar-lhe a vida e o throno, sem preterição de re- 
compensas e mercês. 

E Cagliostro dobrou o joelho deante do Príncipe. 

Mas n'esse momento, no primeiro degrau da es- 
cada, que do jardim descia para a rotunda, appa- 
receram a condessa de Stephanis pela mão do 
duque de Lafões, seguidos pelo coronel Luiz de 
Miranda. 

Cagliostro ergueu-se precipitadamente, e esten- 
dendo ao Principe o bastão cabido junto ao sócco 
de uma pyramide, disse baixo: 

— Senhor, isto fica entre Deus e nós ambos! 

— Para que Vossa Alteza pudesse ler algumas pa- 
ginas de Montesquieu, dêmos uma volta ao canal, fo- 
mos até ao jogo da bola e admiramos de passagem 
as estatuas italianas ... 

Galantemente, de braço erguido, segurando a 
ponta cor de rosa dos dedos de Lorenza, o duque 
desceu os três degraus, curvou-se em mesura deante 
do Principe. 

D. José afastou o olhar de Lorenza e indicando 
Cagliostro ao duque de Lafões, disse com voz tre- 
mula: 

-^Ha perto de meia hora que me entretenho a 
ouvir o conde ... 

Lorenza, que pela mão gentil do duque parecia 
uma condemnada a caminho do supplicio, levantou 
os olhos aterrados para Cagliostro. 

Lafões calara-se, surprehendido pela pallidez do 
Principe; e durante um momento, na rotunda dos 
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doze Cezares, sob as ramarias verdes, onde assobia- 
vam os melros, todos se entreolharam. 

Voltando-se para Cagliostro, D. José cortou em- 
fim o silencio. 

— Conhece os jardins de Queluz, conde? 

— É a primeira vez que n'elles entro, Alteza. 

— Pouco valem para quem viu Versailles. . . Mas 
nâo quero privar a condessa de os visitar até á ta- 
pada. . . 

As faces pallidas de Lorenza rosaram-se e a sua 
vozita tremula murmurou : 

— Non posso abbastanza ringraziarnela^ Altezza... 

D. José caminhou dous passos ao encontro d'ella 
e com uma galanteria, que contrastava singularmente 
com a arrogância desdenhosa com que, uma hora 
antes, a abandonara na sala dos Arrazes, òffereceu- 
Ihe a mão. 

O duque afastara-se discretamente, contemplando 
o lindo par que os dous faziam: ella, pequenina e 
frágil como um Saxe, com os cabellos louros e pen- 
teados á Delfim, de cachos dourados cahindo sobre 
os hombros, debaixo das abas do chapéu á Malbo- 
rough, o avental de musselina das índias pregueado 
sobre os poufs da saia e a peruviana de mangas 
curtas e abertas, deixando ver a brancura rosada do 
braço; elle, elegante e airoso na sua casaca de vel- 
ludo vermelho, a perna nervosa moldada na meia de 
seda branca, a cruz de Christo scintillando sobre as 
rendas da camisa e o collete de matiz. 

Muito trémulos, os dedos de Lorenza pousaram 
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na mão do Príncipe, quando á bocca da rotunda 
appareceu de surpreza o Intendente. 

D. José voltou-se e os seus olhos pousaram, se- 
veros e surprehendidos, em Pina Manique, que se 
adeantava, descoberto. 

— Não o esperava em Queluz, Intendente! 

— Senhor, negócios da maior urgência me trouxe- 
ram — disse Pina Manique, parando e relanceando a 
vista por toda a companhia. 

D. José largou a mão de Lorenza. Um leve fré- 
mito agitava o seu lábio austríaco. A sua mão ner- 
vosa fazia girar, n'um gesto impaciente, sob a palma, 
o punho de ouro do bastão. 

— Conhece este soldado. Intendente? 

E estendia o braço para o soldado da guarda, 
immovel na sua frente, índicando-o a Pina Manique. 
O Intendente estacou, espantado. 
De novo, o Príncipe perguntou: 

— Conhece este soldado. Intendente? 

— Senhor. . . — titubeou Pina Manique, interdicto. 

— Pois é um seu velho conhecido! Ha onze annos, 
por uma noute de janeiro, que os clarões do incêndio 
enchiam de luz e chammas, este homem foi trazido, 
com a face chamuscada e as mãos em chagas, á 
presença de Vossa Senhoria. Estando a dormir, 
acordara ao estalar das descargas, suíTocado pelo 
fumo; cercado de lavaredas! D'esse modo entendera 
um magistrado feroz dar execução ás ordens do seu 
ministro, que lhe ordenara a captura dos refractários, 
refugiados na Trafaria! Que os tomasse a todo o 
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custo, dissera-lhe o marquez ! Pediu logo o juiz sessenta 
homens a cada um dos quatro regimentos de infan- 
teria da corte, outros sessenta a cada um dos regi- 
mentos de cavalleria, e com esses quatrocentos e 
vinte soldados atravessou o Tejo e desembarcou na 
Trafaria antes do romper da alva! Dormia a povoa- 
ção de pescadores, cançados da faina do mar. Dor- 
miam os velhos, as mulheres e as creanças. A ca- 
valleria desembarcou sem rumor, entre os barcos da 
pesca, varados na praia. Não se ouvia uma voz.- De 
uma galera foram retirados os archotes, embebidos 
de alcatrão, e o magistrado, a quem estava confiada 
a diligencia, mandou lançar fogo ás miseras palho- 
ças. Era expedito e summario! O Intendente apres- 
sava o dia, enchendo a noute com o clarão sinistro 
do incêndio. Ninguém, nessa manhã, viu despontar 
a aurora, porque as chammas encardiam o ceu! 

Muito pallido, Pina Manique avançou para o 
Principe, procurando impôr-se pela gravidade offen- 
dida da attitude. 

Todos, em volta, o olhavam sem misericórdia. 
Apenas Cagliostro escutava, immovel e impassivel. 

D. José fez uma pausa, ao avançar do Intenden- 
te, e o seu semblante severo immobilisou-o. 

— Parece que não lhe agrada a narrativa! 

Pina Manique ergueu a cabeça, fitando o Prin- 
cipe face a face. 

— Cumpri o meu dever, Senhor! Estávamos em 
vésperas de guerra com a Hespanha e todos os es- 
forços do governo não tinham conseguido juntar 
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mais do que um exercito de trinta e seis mil homens 
de infanteria. . . 

— E quatro mil de cavalleria, bem o sei! 

— Tornava-se necessário dar uma lição exemplar 
e severa aos refractários. . . 

D. José emmudeceu-o com um imperativo gesto. 
— E como os soldados eram poucos para defender 
o reino, o Intendente divertiu-se em queimar alguns! 
— Senhor! 

— Foi uma barbaridade iniqua! Para prender du- 
zentos refractários era inútil matar pescadores e mu- 
lheres indefezas e reduzir a cinzas uma povoação in- 
teira! Antes as tropas de Hespanha, Intendente! 
Melhor será para nós ambos adiar o que havia por 
urgente dizer-me. Se se trata da minha vida, estou 
de perfeita saúde, como vê. Se é da Rainha que vi- 
nha occupar-me, inútil será tomar-me o tempo. Esta 
manhã recebi noticias das Caldas. Não vejo outro 
assumpto que possa ter determinado a sua visita. 
Negócios de Estado, não trato d'elles. Só ao governo 
compete, por direito, resolvel-os! 

Pina Manique estava livido. As suas mãos gor- 
das, que cruzara sobre os bofes da camisa, tremiam 
de mal contida cólera. 

D. José voltou-se para Luiz de Miranda. 

— Coronel, quero este soldado ao meu serviço da 
guarda, com permanência. E terá soldo dobrado. 
Este homem é uma lição proveitosa aos príncipes. 
Desejo conserval-a sempre na memoria! 

Duas lagrimas correram pelas faces rudes do sol- 
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dado immovel, perfilado na continência prescripta 
pelo severo regulamento do conde de Lippe. 

Pina Manique aguardou, n'uma attitude orgulhosa, 
que o Príncipe novamente voltasse para elle a face 
juvenil. 

Quando D. José, com a mão na ilharga de vel- 
ludo, o fitou, sobranceiro e radiante, o Intendente 
fez a mesura da etiqueta, a pés juntos, levando ao 
peito o tricórnio, sem articular palavra. 

Endireitou-se depois, e com um aceno arrogante 
de cabeça, medindo o duque, desde as suas fivelas 
à la Chartres até á peruca anelada, saudou-o com 
impertinência: 

— Senhor duque de Lafões. . . 

O duque engatilhando a sua luneta de precioso, 
retorquiu com graciosidade affectada: 

— Senhor desembargador. . . 

Pina Manique avançou dous passos para Caglios- 
tro e no silencio geral, que se fizera, depois de o 
mirar fixamente com o seu olhar glacial, disse com 
um sorriso, que equivalia a uma sentença: 

— Senhor conde de Cagliostro, voltaremos a en- 
contrar-nos ! 

E rodando sobre os tacões, como um executor 
que desvia os olhos depois de ferir a victima, aba- 
lou pela avenida, no seu passinho meudo e solemne 
de potentado. 

O terror transmudara a face de Lorenza, que fe- 
chara os olhos, como se deante d*ella, subitamente, 
se tivesse erguido uma forca. 
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O Príncipe olhava, assombrado, Cagliostro, que 
permanecia impassível e sobranceiro, com a mão 
coUada aos copos rendilhados do espadim. 

E de repente, como se acordasse, agitando o seu 
bastão de punho de ouro, gritou: 

— Chamem-o! Quero fallar ao Intendente! 

Cagliostro adeantou-se: 

— É inútil. Senhor! O Intendente fallou verdade. 
Eu sou o conde Alexandre Cagliostro! 

D. Josécalou-se, olhou inquietadoramente o duque. 

Lafões sorriu, abriu os braços. 

— Conde de Stephanis ou conde de Cagliostro, 
que importa, Alteza? 

— Duque! — atalhou D. José, afogueado. — Ex- 
traordinário e desairoso me parece que o Intendente 
da Policia me venha esclarecer sobre o nome e qua- 
lidade das pessoas com quem trato! 

— Alteza, só a chegada do duque impediu, ha 
um instante, na rotunda, que eu próprio, desafive- 
lando uma mascara já inútil, revelasse o meu titulo! 
E se até hoje o occultara . . . 

— É porque sabia que no paço dos reis Caglios- 
tro não entrai — interrompeu D. José, com a mão 
crispada nas guardas do seu estoque de corte. 

— Cagliostro entrou em todas as cortes da Eu- 
ropa e beijou, desde a mão da grande Catharina da 
Rússia até á mão do virtuoso e sábio Estanislau Au- 
gusto da Polónia ... 

— Expulsou-o a corte de França! — replicou se- 
veramente D. José. 
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— Não o nego, Alteza! 

—As suas machinações iam perdendo a monar- 
chia! 

— E falso, Alteza 1 A monarchia perdeu-se por- 
que me não quiz ouvir! Os tribunaes proclamaram 
a minha innocencial Só eu poderia ter salvo a dy- 
nastia! 

— E porque o não fez?— perguntou D. José com 
desdenhosa sobranceria. 

Cagliostro aprumou a sua atrevida cabeça de 
aventureiro, respondeu com o mais solemne im- 
pudôr: 

— Porque em toda a parte ha príncipes des- 
confiados e hesitantes, incrédulos e orgulhosos, que 
dormem sob a guarda da traição e mandam executar 
a lealdade! Porque a Providencia é talvez hoje contra 
os reis! Quem pode conhecer os desígnios de Deus? 
A tempo preveni o senhor cardeal de Rohan de que 
estava sendo a victima de um tenebroso embuste. 
Não me quiz acreditar. Por duas vezes tentei pre- 
venir a Rainha. Por duas vezes se recusou Sua Ma- 
gestade a ouvir-me. Entreguei-os á sua sorte! Só 
Deus lhes podia valer e Deus abandonou-os! 

— O conde ignorava a compra do collar em nome 
da Rainha de França? 

— Ignorava! 

— Quem o prova? 

— Os juizes que me julgaram! 

— Se o seu nome está Uvre de macula, para que 
o esconde? 
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— Senhor, eu occulto a chaga que n'elle me fize- 
ram! O grande crime de que me accusam é o de ter 
querido salvar o throno da França! 

— Antes o accusam de o ter querido subverter! 
Ás suas machinações se attribue a intriga tenebrosa 
da questão do collar, que expôz a familia real de 
França aos insultos e á cólera do povo! 

— O povo vingou-se, Alteza! 

— O Rei de França só procura o bem do seu 
povo! 

— Mas procura-o na escuridão! 

— E um rei indulgente e liberal, pacifico e casto! 

— Os seus antepassados foram severos e abso- 
lutos, bellicosos e libertinos! 

— Luiz XIV foi um monarcha glorioso! 

— Que acabou entre revezes militares e humilha- 
ções diplomáticas! A sua gloria deixou a França 
despovoada, exhausta, empobrecida, o credito per- 
dido, as terras em pousio, as casas em ruinas, o 
povo agitado pelas revoltas da fome. A Regência 
acabou de empobrecer o paiz. A diplomacia conver- 
teu-se n'uma intriga. A galanteria transformou-se na 
libertinagem. Luiz XV entregou o governo ás cor- 
tezãs . . . 

— E qual é o crime de Luiz XVI? 

— Ser neto de Luiz XV 1 

D. José calou-se por um momento, olhou em re- 
dor, pensativo, viu o rosto empallidecido de Lo- 
renza. No mais profundo do seu coração uma voz 
amorosa intercedeu por ella. 
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O soldado voltara a fazer a guarda, na avenida. 
O pennacho vermelho da sua barretina parecia ao 
longe» junto da cascata do parque, uma grande âôr 
entre a folhagem verde das arvores. Luiz de Mi- 
randa, silencioso, olhava os jorros de agua do jar- 
dim, que o sol fazia resplandecer, como jactos de 
prata liquefeita. 

Então D. José approximou-se de Lorenza, segu- 
rou-lhe na mão, que o terror esfriara como um már- 
more húmido, e levando-a pela ponta dos dedos até 
ao duque, disse: 

— Senhora condessa de Cagliostro, o senhor du- 
que de Lafões acompanhal-a-ha na visita aos jardins! 

Lorenza voltou os olhos implorantes para Ca- 
gliostro. 

D. José teve um leve movimento de cabeça. 

— O conde fica. . . 

È indicando o velho duque e o coronel do regi- 
mento de Cascaes, accrescentou: 

— Confio-a a dous valorosos soldados, condessa. 
Desejo-lhe que um passeio nos jardins faça voltar a 
cor ao seu rosto. 



X 
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D. José aguardou, pensativo, que as plumas do 
chapéu de Lorenza e a cabelleíra empoada do du- 
que de Lafões se perdessem ao longe, n*uma das 
ruas transversaes da avenida. 

Ergueu então o braço, indicou a Cagliostro a ro- 
tunda espaçosa, de onde se podiam vigiar as proxi- 
midades, e em passos rápidos attingiu a clareira. 

— E preciso justificar-sel Em Queluz também ha 
um cárcere! 

Cagliostro sorriu. 

— Alteza, dei-me excellentemente na Bastilha! 

D. José cresceu agitadamente para elle. 

— Tenho direito a interrogal-o, a saber quem é 
e o que me quer! Como conde de Stephanis o re- 
cebi ! Como conde de Stephanis lhe ouvi, ha um mo- 
mento, revelações fabulosas, que continham ameaças 
á minha vida e claramente deixavam entrever que se 
conspira na corte contra mim! Como conde de Ste- 
phanis o acreditei! Como conde de Stephanis o es- 
colhi, entre amigos provados e leaes, para me au- 
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xiliar e defender! Que garantias espera dar-me da 
sua dedicação e da verdade dos seus avisos, cohde 
de Cagliostro? 

— Senhor, desinteressadamente me offereci para 
servir Vossa Alteza. Nada pedi. Justo é que negue 
a Vossa Alteza o direito de me interrogar! Que im- 
porta o meu nome? Supponha Vossa Alteza que o 
atacavam n'um caminho ermo, encontrando-o des- 
armado e sem comitiva, e que um viandante tomava 
o partido de Vossa Alteza. Por ventura lhe recusaria 
o auxilio, por não saber o seu nome? 

— É differentel 

— É a mesma cousa, Alteza! Nada me poderá, 
a estas horas, deter, a não ser a prisão! E ainda 
assim, mesmo encarcerado, não ficaria ocioso. Pode 
Vossa Alteza prender-me, para que mais livremente 
o. victimem! A minha voz ha de atravessar paredes 
de cárceres e ameaçar os assassinos! 

— E que pôde p conde, sósinho, em terra estra- 
nha, por mim, contra um partido inteiro? 

— Senhor, a formiga faz desabar uma casal 

— O Intendente vinha prevenir-me da conspi- 
ração! 

— É falso! O Intendente vinha denunciar-me! 

— Como o sabe? 

— Porque m'o disse! Chegou tarde o Intendente l 
Se houvera chegado meia hora antes, Vossa Alteza 
estaria irremediavelmente perdido! Só um estran- 
geiro serve um príncipe na adversidade! O Inten- 
dente ainda não perdeu as esperanças de ser ministro I 
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— Algum dia as teve, por ventura? 

— Como um reptil, que quer voar, Senhor ! E não 
duvidou morder a mão do bemfeitor, que o prote- 
gera! A ambição é descaroavel, Alteza! O ambi- 
cioso posta-se na vida, como o assassino na encruzi- 
lhada: de espada nua! Se o estorvo passa ao alcance 
do ferro, o braço estende-se, a lamina scintilla, a 
espada salta ! O Intendente planeava succeder ao 
marquez! O verme queria occupar o logar do gi- 
gante! 

— A prova? — exigiu D. José, com alvoroço. 

Cagliostro desapertou dous botões da vestia^ 
arrancou do seio um papel e estendeu-o ao Príncipe. 

— Eil-a! 

Era a carta do Intendente á Rainha, subtrahida 
de entre os papeis de Francisco Gilles, em que Pina 
Manique, com termos enredados, próprios a ferir 
imaginações de mulher, se offerecia, como confidente 
dos segredos do Estado, para executor da vontade 
da soberana e do partido da egreja e da nobreza. 
«Senhora — assim terminava, — o actual governo é o* 
de uma republica, presidida por um déspota. Des- 
thronado o tyranno, fica só a republica». 

— Agora comprehendo de onde lhe provieram os 
poderes descrecionarios, os altos cargos, as numero- 
sas honras e o desmedido império! 

— Reparae, Senhor, que a carta é cautelosa e 
n'ella se trata, com o respeito devido, o marquez. . . 

— Que ainda não fora demittido! Ainda não es- 
friara o cadáver de meu avô! 
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— Pôde ser falsa a carta. . . 
• — Procura defendel-o, conde? 
— Senhor, procuro a paz da minha consciência! 
— Julga-a falsa? 

— Senhor, não! Julgo-a verdadeira! 
— Para que essa tentativa de defeza? 
— Podia eu, que não conheço os homens de Por- 
tugal, enganar-me! 

— Os homens de Portugal! Vê, conde, estes mel- 
ros, que parecem dançar sobre os ramos das arvo- 
res, desde manhã á noite a assobiar? Assim são os 
homens de Portugal I Como os melros, logo deixam 
<ie cantar e se perseguem, furiosos e hostis, mal um 
levanta voo, com um verme no bico! 

— O homem é um animal de egoismo e de in- 
veja, Alteza! 

— O homem é um animal devastador e ingrato! 
Quem quer que seja, presinto em si um mysterioso 
amigo! As suas palavras resoaram no meu coração. 
Os perseguidos são -hoje meus irmãos! Quer. seja a 
desventura ou a felicidade que me venha de si, en- 
trego-lhe a missão de descobrir e punir os meus 
inimigos! Auctoriso-o a empregar em meu serviço 
todas as diligencias. O conde será a vista penetrante 
da minha vingança, para indagar, vigiar, espreitar a 
traição. 

— Serei o braço para a exterminar. Alteza! 

— Sobretudo, a vista para a descobrir, conde! 

— Partirei para as Caldas, a procural-a! 

— Mas antes, para tranquillidade minha e sua, 
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para que eu seja forte a defendel-o, quero saber a 
historia clandestina do coUar! Sei que é um inimigo 
perigoso. Antes de partir, deixe-me a certeza de que 
é um amigo desinteressado. O cardeal de Rohan 
accusa-o! E um testemunho fulminante! 

— Não quero mal aos homens que soffrem e o 
cardeal de Rohan soffre. . . 

— A Rainha de França expulsou-o! 
Os olhos de Cagliostro fulguraram. 

— Sem mais demora vou contar a Vossa Alteza 
a historia do collar! 

D. José relanceou a vista pelas três avenidas, 
que partiam da rotunda, examinou os jardins deser- 
tos, onde só as sentinellas, ao longe, faziam a guarda 
do palácio; e sentando-se n'um dos bancos de már- 
more, apoiado ao bastão, cruzou a perna, ergueu a 
cabeça, estendendo a mão fina n*um gesto tranquil- 
lisador. 

— Presto a maior attenção, conde. 

Cagliostro deu alguns passos, estacou em frente 
de D. José, com os braços cruzados. 

— Faz em setembro sete annos, que conheci o 
senhor cardeal príncipe Luiz de Rohan, grande es- 
moler de França, bispo de Strasburgo, landgrave da 
Alsacia, provedor da Sorbonne e commendador da 
Ordem do Espirito Santo. Chegando de Francfort, 
de uma longa viagem pela Europa, tinha escolhido 
Strasburgo para descançar. Recebeu-me o povo com 
acclamações, como a um homem cuja pouca sciencia 
grangeara por esse tempo fama de miraculosa! Tanta 

i6 
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é a credulidade humana — tão cega como a sua. des- 
confiança! Para me furtar a curiosidades importunas, 
alojei-me modestamente em casa de uma velha creada 
de um cónego de São-Pedro-o- Velho. Todos os dias, 
para me distrahir e occupar um tempo ocioso, visi- 
tava alguns pobres e doentes, tratando-os das mo- 
léstias e procurando suavisar-lhes a miséria. N'esse 
tempo feliz. Alteza, apenas conheci um inimigo — 
o sábio Christovão Meiners, professor da Universi- 
dade de Goettingue, que procurou desacreditar-me, 
como medico, sob o pretexto de que um homem 
opulento, que professava a medicina sem remunera- 
ção dos seus doentes, era um charlatão! Por esse 
inimigo, sobravam-me qs amigos. O "marechal de 
Contades, o marquez de la Salle, o conde de Luttzel- 
burgo, os barões de Dampierre e Incmantel, a baro- 
neza de Reich, o professor Ehrmann distinguiam-me 
com a sua amisade. O grande Lavater vinha de 
Zurich a Strasburgo para me visitar* 

— E o cardeal de Rohan? — perguntou D.José, 
impaciente. 

— O cafdeal habitava no seu palácio de Saverne, 
onde fizera construir laboratórios, gabinetes de phy- 
sica e historia natural, occupado em coUeccionar mis- 
saes com illuminuras e em procurar a pedra philoso- 
phal. Eu vivia modesto e tranquillo, quando inespe- 
radamente Sua Eminência, tendo adoecido com 
asthma, se fez transportar em liteira ao paço epis- 
copal e me mandou chamar . . . 

— E logo o foi ver? 
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— Não, Alteza! Mandei dizer a Sua Eminência 
que, se estava doente, chamasse o seu medico; e se 
a elle me preferisse, que a mim, em minha casa, me 
devia procurar, e não eu a elle no seu paço. 

— E o cardeal . . . 
—Veio! 

— E curou-o? 

— E curei-o. A asthma trata-se com fumigações 
balsâmicas. É um milagre ao alcance de todos os 
empiristas ... 

— Foi, então, grato á sua sciencia. . . 

— Que Sua Eminência se dignou acceitar o pre- 
sente que lhe fiz de um diamante avaliado em vinte 
e cinco mil libras ... 

— Que o cardeal lhe offereceu? 

— Perdão, Alteza;^ que eu offereci a Sua Emi- 
nência, como esta manhã tive o prazer de offerecer 
ao Intendente cem luizes, como esmola para a Real 
Casa Pia ... 

— Esta manhã? — murmurou D. José, assom- 
brado. 

Cagliostro fez um gesto affirmativo, e um novo 
suspiro dilatou o seu peito, tão profundo que o Prín- 
cipe estremeceu. 

— Estranho homem era o cardeal de Rohan, 
Senhor! Verdadeiro rei do clero, exercia com espan- 
toso fausto essa supremacia! A alva de rendas, bor- 
dada com as suas armas, com que ofíiciava em 
Versailles, custara cem mil libras! Em Strasburgo, 
no seu paço, serviam-o quatorze escudeiros á meza 
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e vinte e cinco lacaios nos aposentos! Nascido, como 
o cardeal de Retz, com uma alma tão pouco eccle- 
siastica quanto possivel, o cardeal de Rohan tinha 
as brilhantes qualidades e os grandes defeitos de um 
prelado, que fora embaixador de Luiz XV. Espiri- 
tuoso, affavel, erudito, desejoso de agradar, mesmo 
aos seus inferiores, generoso até á prodigalidade, 
bom até á fraqueza, caridoso sem discernimento e 
sem medida, dando quasi tanto aos seus pobres de 
Strasburgo como ás suas amantes de Paris, sincero 
até á inconveniência e pródigo até ao desvario, o 
cardeal tinha todos os vicios do século e todas as 
suas virtudes! Por isso eu o estimava, lastimava e 
aconselhava I Estando, pela minha preponderante si- 
tuação na maçonaria, no segredo das grandes cons- 
pirações contra a monarchia, procurei elevar o car- 
deal a arbitro dos destinos da França, entregando- 
Ihe a sorte da dynastia. Quiz que fosse elle o seu 
salvador e o medianeiro entre as exigências do povo 
e a intransigência do paço. Mas o cardeal cuidou 
que eram sonhos as minhas prophecias e quando, 
no anno seguinte, parti para Paris, com o pretexto 
de tratar o Príncipe de Soubise, eu ia, na verdade, 
Alteza, cumprir maiores destinos: ia procurar impe- 
dir a Revolução! 

— A Revolução! — ^repetiu D. José pensativo. 

— A Revolução, que já hoje nenhumas forças 
humanas poderão deter! A Revolução, que está 
imminente e assombrará o mundo! Durante três 
annos, secretamente, procurei o remédio que poderia 
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salvar a mpnacchia. Mas encontrei-a já minada por 
uma doença mortal. Só uma mulher poderia fazer o 
milagre... 

— Era a Rainha? 

— Era a Rainha, Alteza. Mas a Rainha era uma 
creança e era uma austriacal O povo, que devia 
amal-a, odiava-a. A Rainha de França precisava de 
ter a seu lado alguém que a aconselhasse e que a 
defendesse. Foi então que pensei no cardeal . . . 

— Escolheu mal^ conde! A Rainha de França 
detestava o embaixador de Luiz XV junto da Im- 
peratriz Maria Thereza! — atalhou D. José, grave- 
mente. 

— Por isso mesmo, Alteza! Só um homem, que 
o desfavor da Rainha trouxesse afastado da corte, 
podia ser insuspeito ao povo ! Mas é n'este momento 
que uma intrigante intervém na formidável contenda 

r 

que se ia ferir entre mim e a Revolução! E uma 
Valois, descendente de Henrique II, bastarda dos 
reis, que os reis deixaram envilecer, quem atira para 
os pratos da balança, onde o destino pesava os cri- 
mes da monarchia, com a sua sentença de morte! 
Quem poderá deixar de entrever claramente os des- 
tinos de Deus n'esta intervenção de uma bastarda 
real, decahida até *á mendicidade, na lucta formidá- 
vel empenhada entre a realeza e o povo? Tudo com 
que um sangue nobre pôde enfeitar um rosto e tudo 
com que a desgraça pôde desfigurar uma alma, ti- 
nha-o essa Valois sinistra e enredadora, pérfida e 
calumniosa! Nas suas veias azues corria ainda esse 
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sangue italiano, que se não coagulara na noute do 
massacre dos huguenotes. . . 

— Catharina de Médicis... — disse D. José em 
voz baixa, debruçado no banco. 

— Sim, meu Senhor, Catharina de Médicis, o 
maior dos politicos, aquelle que primeiro avistou, 
nos horisontes longínquos da historia, a Revolução, 
e a quiz impedir, destruindo o livre exame! O luthe- 
ranismo e o calvinismo são os progenitores da phi- 
losophia moderna, de quem a Revolução é filha pri- 
mogénita. Mysteriosos são os desígnios de Deus, 
Alteza! Com duzentos annos de intervallo, a mãe 
dos Valois tenta cortar a cabeça á Revolução e uma 
Valois passa para as mãos vingadoras do povo o 
gladio justiceiro da antepassada! 

Cagliostro fez uma larga pausa, permaneceu im- 
movel, de braços cruzados, olhando o chão. 

Depois, em voz mais baixa, como se fora chegado 
o momento das revelações mais perigosas, proseguiu: 

— Casada com um gendarme do Rei, madame de 
la Motte servira-se de todos os expedientes para 
crescer em posição e grandeza. Recolhida pela mar- 
queza de Boulainvilliers, que a encontrara a men- 
digar nas estradas, ligada ao destino pouco brilhante 
do senhor de la Motte, desconhecida na corte, rece- 
bendo uma pequena pensão da princesa Isabel, 
dqante da qual simulara um dia, em Versailles, um 
desmaio de combalida, essa antiga mendiga era amiga 
do fausto, tinha coche e creados, um palacete na 
rua Neuve-Saint-Gilles e credores por toda a parte. 
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Inutilmente, a desgraçada procura interessar a Rai- 
nha pela sua sorte. Inutilmente volta a simular des- 
maios e convulsões debaixo das janellas do palácio. 
Ninguém a escuta, ninguém volta a cabeça. Apenas 
os credores e a justiça redobram de diligencias. 
É então, á falta de outros recursos, que procura o 
cardeal de Rohan, cujas prodigaljdades e galanterias 
toda a França fidalga e plebeia conheciam. Alteza, 
o cardeal tinha um espirito crédulo, um coração 
compassivo e uma natureza libertina. O plano de 
madame de la Motte foi astuciosamente combinado. 
O cardeal deixou-se perturbar pelos seus beijos e 
pelas suas mentiras. Secretamente, a intrigante con- 
venceu-o da amisade com que a distinguia a Rainha, 
offereceu-se como mediadora excellente para conse- 
guir o reatamento das relações rotas desde a embai- 
xada de Vienna, forjou cartas falsas em que eu acre- 
ditei, e por ultimo levou a audácia até mascarar de 
Rainha uma creada, fazendo crer ao cardeal, uma 
nòute, nos jardins de Versailles, que era a mão da 
Rainha de França que elle beijava. 

— E o conde acreditou ainda, como o cardeal? 
— perguntou D. José, erguendo-se do banco. 

— Não! 

— E preveniu o cardeal? 

— Preveni Sua Eminência. . . 

— E o cardeal? 

— Exactamente como Vossa Alteza, quando lhe 
denunciei a conspiração, o cardeal de Rohan enfu- 
receu-se, recusando-se a acreditar-me] 
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— Eu acreditei-o! 

— Senhor, o cardeal não me acreditou, e n'esse 
momento se preparava sobre a sua cabeça impre- 
vidente a tempestade. Accusaram-me de cumplici- 
dade. Os factos faliam por mim. Emquanto ma- 
dame de la Motte, a antiga mendicante, comprava 
villas na Charonne, se vestia como uma princesa, 
dormia em leitos preciosos, entre nuvens de rendas, 
enchia os seus palácios de maravilhas e enrolava fios 
de pérolas no pescoço, eu vivia com austeridade e 
singeleza e a policia, no acto da minha prisão, não 
descobriu thesouros em minha casa. . . 

Cagliostro, que proferira 'Cm voz baixa essas ul- 
timas palavras, ergueu-se então na ponta dos pés, 
com a mão na espada, o olhar em lume. 

— Alteza! De onde vim e quem sou. Deus o 
sabe! Se sou indigno de viver, que os céus forgem 
sem demora o raio justiceiro, que me reduza a cinza! 
E por vontade de Deus que vivo e a elle prestarei 
um dia contas da minha missão na terra! Nunca 
as minhas mãos tocaram em ouro, que não fosse 
meu, nem verteram uma gotta de sangue, que não 
fosse vil! 

— A historia, conde! — exigiu D. José, com a 
face afogueada. 

— Perdão, Alteza... A historia é breve e vae 
acabar depressa. Já o cardeal confiara a m^adame 
de la Motte sommas consideráveis para serem en- 
tregues á Rainha . . . 

» • 

— A Rainha? 
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—Sob O falso pretexto de que Sua Magestade 
se achava em difficuldades para pagar pensões de 
serviços» e contas de fornecedores e não desejava 
dar publicidade a essas despezas, no momento em 
que o Rei era o primeiro a dar exemplos de eco- 
nomia aos seus ministros ... 

— E o conde sabia d'essas transacções illicitas? 

— Ignorava-as, Alteza 1 O cardeal escondia-m'as. 
Assim lh'o exigia madame de la Motte. . . 

— Não reparava o cardeal no que tinham de in- 
verosimeis essas historias grosseiras? 

— Talvez, Alteza! Por isso madame de la Motte 
inventou a historia do collar. . . Contara-lhe um dos 
seus familiares que os joalheiros da coroa, Bohmer 
e Bassenge, acabavam de compor, com diamantes 
excellentes, um collar do valor de um milhão e seis- 
centas mil libras, na esperança de que a Rainha de 
França o adquirisse . . . 

— E a Rainha? 

— Recusara-o, respondendo nobremente que a 
França precisava mais de um navio do que de uma 
jóia! Mas madame de la Motte não desanima. Manda 
vir a sua casa os joalheiros, previne-os da possibili- 
dade de venderem o collar a um grande e opulento 
fidalgo, da mais alta nobreza de França. A seguir, 
n'uma conferencia secreta com o cardeal, declara-lhe 
que a Rainha -deseja adquirir essa jóia de fabuloso 
preço, a occultas do Rei e a credito, pagando-a em 
prestações de três mezes. O cardeal de Rohan não 
hesita um momento. Procura os joalheiros, fecha o 
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contracto de compra por um milhão e seiscentas 
mil libras tornezas, em pagamentos semestraes de 
quatrocentas mil libras. O cardeal exige, porém, 
que a Rainha ractifique o contracto. Madame de 
]a Motte não vacilla: falsifica mais uma vez a assi- 
gnatura da Rainha; e o collar é entregue pelo pró- 
prio cardeal a um cúmplice da condessa, dissimu- 
lado n*uma libré de Versailles. O conde de la Motte 
parte então em segredo para Londres, e o collar, 
desmontado, é vendido aos poucos, pedra a pedra, 
pingente a pingente, diamante a diamante. Madame 
de la Motte compra cavallos, coches, moveis, tape- 
çarias, bronzes, louças de Sévres, crystaes da Bohe- 
mia e de Veneza, um leito de velludo carmezim bor- 
dado a pérolas, e ostenta nas liteiras e seges as ar- 
mas reaes dos Valoisl Entretanto, o cardeal volta do 
seu palácio de Saverne e aconselha os joalheiros a 
irem a Versailles agradecer á Rainha. . 

— E é então que tudo se descobre. . . 

— Não, Alteza! E então que tudo se obscurece! 
Bassenge vae a Versailles, entrega á Rainha uma 
carta de agradecimento e retira-se. A Rainha lê a 
carta, não comprehende, chama o joalheiro, e como 
lhe dissessem que já não estava em Versailles, quei- 
ma a carta na luz de uma vela e não pensa mais 
n'isso. . . Essa carta queimada, era a sua reputação 
perdida! Essa carta havia de ser mais tarde a única 
prova e o único argumento dos seus detractores e 
inimigos! Approximava-se o praso do primeiro pa- 
gamento. Madame de la Motte, que em nome da 
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Rainha promettera entregar as quatrocentas mil li- 
bras ao cardeal, vendo-se sem recursos, inventa e 
falsifica nova carta, na qual a Rainha pede para 
adiar o pagamento. Pela primeira vez, o cardeal 
desconfia do embuste, confronta a carta com as an- 
teriores e certifica, com espanto e terror, que a letra 
de ambas differe profundamente! 

— E que fez o senhor cardeal de .Rohan? 
— Chamou-me 1 Sem hesitar, declarei a Sua Emi- 
nência que as cartas eram falsas e a sua credulidade 
excessiva! — cide lançar-vos aos pés de Sua Mages- 
tade e pedi-lhe perdão, senhor!» — lhe disse eu, 
presentindo a catastrophe! 

— E o cardeal fez-se conduzir, sem .mais demora, 
a Versailles. . . 

— Como Vossa Alteza, quando o aconselhei a 
partir para as Caldas, lançar-se aos pés da Rainha 
a pedir-lhe a regência do reino, o senhor cardeal de 
Rohan não partiu para Versailles! Quatro dias de- 
pois, o grande esmoler de França, o rei do clero, o 
príncipe do Sacro Romano Império era preso em 
Versailles, deante de toda a corte pelo capitão das 
guardas, duque de Villeroi! Aqui tem Vossa Alteza, 
singellamente e claramente, como as cousas se pas- 
saram ... 

D. José ergueu-se, pousou o seu claro olhar nos 
olhos hypnotisadores de Cagliostro. 

— Por esta cruz de Christo, juro acredital-o, 
conde! Amanhã partirei para as Caldas! 

— Alteza, basta que eu vá! Paliarei com o Ar- 
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cebispo. A prudência manda caminhar sem pressa. 
E uma noute escura em que vou entrar. Vossa Al- 
teza aguardará que amanheça e se faça luz! Irei eu 
adeante ! 

— Sósinho? 

Cagliostro sorriu, com uma confiança serena. 

— Sósinho não, Alteza 1 Levo uma boa e fiel 
amiga! 

E bateu nos copos reluzentes da espada. 

—Seja prudente, conde! 

— Prudente como o próprio medo! Terá Vossa 
Alteza novas de mim todos os dias pela condessa. . . 

— Quando parte? 

— Esta noute. A condessa terá a honra de vir a 
Queluz, sempre que se torne preciso, na minha au- 
sência, communicar a Vossa Alteza noticias do que 
se passa ... 

O rosto de D. José afogueou-se. 

— Mas, conde. . . 

A condessa tem a innocencia de uma creança» 
Alteza ! 

— ^Mas a Queluz. . . 

— A Condessa é discreta e dedicada . . . 

— Não; não pôde ser, conde! Daria logar a ru- 
mores e a suspeitas. . . 

Cagliostro esboçou um grande gesto de digni- 
dade. 

— A condessa é virtuosa! 

— Mas o mundo não o é! 

— Difficil será encontrar mensageira mais fiel. . . 
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A carta é sempre traidora, quando não é uma carta 
indecifrável . . . Correspondo-me com a condessa 
n'um dialecto árabe, que debalde o Intendente, os 
ministros e a Academia tentariam decifrar. Quando 
mesmo as minhas cartas se extraviassem, que perigo 
poderiam offerecer uns papeis ennegrecidos de cara- 
cteres cabalísticos? Não vejo outro meio de conse- 
guir, sem perigo imminente, corresponder-me das 
Caldas com Lisboa . . . Forçoso será, Alteza, que 
me cale e que trabalhe em silencio, sem conselho, 
como único dirigente e responsável. . . 

— Passaria os dias na inquietação e no desasso- 
<^^S^t ignorando os transmites de uma lucta, em que 
está em jogo a minha vida! 

— Não vejo outro meio . . . 
— Partirei para as Caldas! 

— Seria expôr-se Vossa Alteza aos maiores peri- 
gos. . . Torna-se necessário limpar primeiro o cami- 
nho, para que Vossa Alteza possa passar sem re- 
ceio . . . 

D. José permaneceu por um instante pensativo, 
olhando os jogos de agua do tanque de Neptuno; 
e fitando subitamente Cagliostro, disse em voz 
baixa: 

— Eu próprio irei, de noute, á hospedaria do 
Neutral, pedir noticias á condessa e beijar-lhe a 
mão. . . 

Cagliostro reteve um grito de triumpho e fechou 
os olhos para esconder o brilho jubiloso que os illu- 
minara. 
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A ovelha cahira finalmente na caverna do lobo. 
Nem todos os pastores Ih 'a arrancariam das gar- 
ras. 

Mas convinha dissimular a alegria e occultar a 
victoria para não afugentar o vencido. Cagliostra 
meneou a cabeça, fingiu reflectir, como se mental- 
mente pesasse as vantagens e os perigos d'aquellas 
visitas nocturnas, de Queluz a Belém. 

— E expõe-se Vossa Alteza, solitário, a essas 
viagens ? 

— Levarei um amigo fiel para o caminho. . . 

— Senhor, não hesito em confiar a Vossa Alteza 
a honra da condessa! Mas é esse um dos casos que 
requerem a defeza de um só, o segredo de um só, a 
garantia de um só! Como explicaria Vossa Alteza 
aos companheiros essas sabidas mysteriosas? Como 
uma ayentura de amor? 

— Não, conde! A honra de uma mulher vale tanto 
como a vida de um príncipe! 

— Como as explicaria então Vossa Alteza? 
—Não as explicaria! 
— Era peor! 

— Irei sósinho! Não vae sósinho o conde para as 
Caldas? 

— Sósinho, não. Alteza! Vou com Deus e a mi- 
nha espada! 

— Deus me acompanhará! 

— E o Intendente também. Alteza! 

D. José endireitou o busto com arrogância. 

— Como diz, conde? 
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— Disse que o Intendente acompanhará Vossa 
Alteza! 

— O Intendente não está em Queluz! 

— Que importa? Está alguém por elle! 

— Já o sabe? Dous creados da copa, que mandei 
expulsar do palácio . . . 

— E os outros? 

—Que outros? 

— Os que Vossa Alteza não vê e não suspeitai 
Os que se occultam na sombra; os que se dissimu- 
lam atrás das portas; os que o servem e lhe beijam 
a mão; os que lhe pedem esmola; os que rastejam 
como serpentes e se volatilisam como fantasmas! 
Vossa Alteza está cercado de espiões, no seu paço! 

— E quem lh*o disse? 

— Um dos espiões do Intendente, que é hoje 
meu segeiro! 

— Incumbirei ao duque o cuidado de fazer espiar 
os meus espiões e vigiar os meus vigilantes! 

— O duque move-se, egualmente, entre uma nu- 
vem de agentes secretos da Intendência . . . 

— Mas quem sou eu, então? 

— Vossa Alteza é o Príncipe do Brasil, herdeira 
da coroa, filho primogénito de Sua Magestade! 

— E espiam-me! 

— E perseguem-vos, Senhor! 

— Vigiara-me como se eu fora um inimigo do 
Estado ! 

— Peor, Alteza! Como se fosseis uma creança 
allucinada e perigosa! 



2S6 o GRANDE CAGLIOSTRO 

— E isso, conde! Nunca ninguém tivera a cruel- 
dade e a coragem de m'o dizer! Vigiam-me como 
uma creança! Que outra cousa sou eu, no reino, 
mais que uma creança! E isso, conde! Como uma 
creança me casaram, como uma creança me descon- 
sideram, me atropellam os direitos, me desdenham 
os consellios, me censuram os propósitos e me vi- 
giam os passos! E entretanto, os pães e os avós 
d'esses ministros omnipotentes, desdenhosos e arro- 
gantes, obedeceram como vassallos submissos a meu 
bisavô D. João V, quando aos dezesete annos cingiu 
a coroa! 

— A coroa real dá a sapiência. . . 

— E a auctoridade! 

— Senhor! Vem gente! — disse baixo Cagliostro, 
com um aceno de silencio, olhando para os lados 
do jardim. — Toda a prudência é pouca, Alteza! 

D. José deu dous passos, subiu os degraus da ro- 
tunda, entre os dous cavallos alados. 

— E apenas o port^eiro da camará. . . 

Cagliostro estendeu o braço em direcção das ave- 
nidas. 

— Alguém mais se approxima, Alteza . . . 

D. José voltou-se, apontou com o bastão um ca- 
ramanchel de rosas. 

— O duque e o coronel! 

Cagliostro caminhou lentamente até ao primeiro 
degrau da escadaria de mármore. 

— Entrego nas mãos de Voss^ Alteza a minha 
honra e a minha vida! 
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— Hei de conservar-lh'as e augmentar-lh*as, con- 
de! — disse D. José com solemnidade. 

Então Cagliostro ajoelhou e levou aos lábios a 
mão do Príncipe do Brasil. 

Luiz de Miranda parara á bocca da rotunda. 

Os sinos da egreja voltaram a repicar festiva- 
mente. Já por entre o bulicio das folhagens se ouvia 
a voz do duque, entoando madrigaes em italiano. 

Cagliostro ergueu-se. 

D. José desceu lentamente os degraus, ao encon- 
tro de Luiz de Miranda. 

— De volta, coronel? 

— Meu Senhor, /ord Beckford acaba de chegar... 
— Tinha-me esquecido de /ord Beckford! 

— Se Vossa Alteza o ordena, conduzil-o-hei até 
aqui. . . 

— Mande abrir a sala do throno! Quero rece- 
bel-o com as honras devidas a um embaixador; sem 
dispensar o ceremonial e a etiqueta, como se lhe 
dera audiência! Faça reunir a guarda dos archeiros! 
Nem todos os dias a realeza tem a honra de rece- 
ber a visita de Cresus! 

— A visita de Judas! — emendou Cagliostro, em 
voz baixa. 

—Vossa Alteza faz reunir a corte para a rece- 
pção do /ord? — perguntou a voz maliciosa de La- 
fões, que entrava na rotunda com Lorenza. 

— Não, duque, mas convido-o a servir de intro- 
ductor a /ord Beckford! 

Com gentileza, o Príncipe adeantou-se ao encon- 

17 
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tro de Lorenza, descobriu-se, curvou-se n'uma reve- 
rencia graciosa. 

Lorenza levou as mSositas tremulas z.o^ paniers 
da saia. O seu beicinho escarlate tremia. As plumas 
do seu chapéu tremiam. As pestanas, como elytros 
de insectos luminosos, tremiam-lhe. 

D. José ficou por um instante a contemplal-a, 
n'um deslumbramento. 

Lafões sorria com malicia. Luiz de Miranda, que 
subira os três degraus da rotunda, egualmente sor- 
ria. 

Então D. José cobriu-se, voltou-se para Caglios- 
tro e bem alto, em voz serena e firme, como uma 
proclamação, disse; 

— Conde de Cagliostro, até á volta! Que Deus 
o acompanhe! 



XI 
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Abriu-se a .grande porta de vidros de Veneza, 
encimada de tropheus bellicos e grinaldas de rosas,* 
e lord Beckford entrou na vasta e sumptuosa sala 
do throno, que a luz do sol torní^va mais clara na 
sua decoração azul, branca e dourada. 

A porta voltou a fechar-se. Frente a frente fica- 
ram o eínissario de Inglaterra e o herdeiro da coroa 
de Portugal. 

Coberto dé pó, em trajos viatorios, com um re- 
dingote cor de pinhão e calção preto, lord Beckford 
olhou em redor, surprehendido, adeantou-se em passos 
lentos até meio da sala, curvou-se n'uma primeira 
cortezia de etiqueta. 

— Seja bemvindo em Queluz, lordl — disse D.José, 
que se conservava immovel, apoiado ao bastão e com 
o tricórnio na cabeça. 

— Beijo reconhecido as mãos de Vossa Alteza 
Real e supplico me perdoe o trajo em que me 
apresento. 

— Sei que chega de Palha vã. . . O coronel com- 
municou-me o seu desejo de visitar os jardins de 
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Queluz. Não queria deixal-o passar sem me avistar 
comsigo. O lord é um homem illustrado e superior, 
digno representante dè uma civilisação adeantada, 
que eu admiro e quizera vêr egualada n'este inculto 
e fanático reino de Portugal . . . Nem todos os dias 
um príncipe tem occasião de fallar a um homem 
do seu merecimento. . . Que impressões leva d'esta 
terra, lord} 

— As que um homem mortal pode colher n*um 
paraíso, Alteza ... , 

— Perseguiram-o até aqui os mendigos e os cães? 

—Senhor... 

— Os caminhos são abomináveis? 

— Pareceram-me óptimos, Alteza. . . 

— Abomináveis é que elles lhe pareceram! Mas, 
n'este paiz rico, a administração é um cahos! Em 
Portugal, estamos ainda no regimen da barbárie... 
Inutilmente procurará uma estrada onde as seges se 
não atolem ! O Intendente, que tem a seu cargo a 
conservação e melhoramento dos caminhos, perde o 
tempo a perseguir jacobinos inoíFensivos, a vigiar 
conspirações imaginarias e a queimar as obras de 
Voltaire! Por isso temos uma policia tão feroz como 
inútil! 

Lord Beckford abriu a bocca'para protestar. 

D. José proseguiu, risonho: 

— Deve fazer uma triste ideia de nós! Somos o 
povo mais atrazado da Europa! Fora de Lisboa, é 
difficil encontrar um homem que distinga as letras! 
Na corte, os poucos que sabem lêr são sócios da 
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Academia das Sciencias! Não tente enganar-se! Qúe 
impressão lhe fizeram os ministros? 

— Mas, Alteza, excellente! 

D. José soltou uma gargalhada nervosa. 

— Excellente, como personagens de comedia? 
Aturdido, lord Beckford tartamudeou : 

— Homens da maior experiência em negócios de 
Estado e da mais elevada capacidade politica . . . 
Asseguro a Vossa Alteza que na Inglaterra. . . 

— São melhores? — interrompeu D. José, sem dei- 
xar de. sorrir. — Creio bem, lordl 

— Perdão, Alteza. . . Ao contrario, ia dizer. . . 
— Que eram menos maus? Faço-lhe a vontade. 

Os ministros de Inglaterra são menos maus? Feliz- 
mente os ministros são poucos. Do mal, o menos! 
O ministério está reduzido ao visconde de Villa 
Nova da Cerveira e a Martinho de Mello. E bas- 
tam os dous para que a calamidade seja irrepará- 
vel! Os dous valem uma guerra! Antes os exércitos 
de Hespanha, lordl 

• 4 

— O ministro do reino é um homem competen- 
te. . . — murmurou lord Beckford. 

— No desgoverno! — concluiu D. José, com im- 
passibilidade. 

— É um espirito cultivado. .\ 
— De asneiras! 

— Mas, Alteza, a Europa atravessa um momento 
difficil e as suas reformas. . . 

— Em matéria de reformas, e attendendo á grave 
situação da politica da Europa, o visconde pensa em 
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refformar as chapas das commendas de S. Thiago e 
de Christo. . . É uma reforma de que hão de porvir 
grandes benefícios á nação. . . Tão hábil administra- 
dor o julgou a viscondessa, sua mulher, que reque- 
reu do desembargo do Paço uma provisão dando-o 
por incapaz de gerir os bens do casal! Parece que a 
única garantia que o ministro do reino offerece da 
sua intelligente administração publica é a compro- 
vada incapacidade para administrar a sua própria 
casa . . . Emquanto ao marquez de Angeja, presidente 
do real erário, o seu primeiro cuidado par^ fazer 
prosperar a fazenda foi o de fixar para si o honorá- 
rio de vinte e quatro mil cruzados . . . Como vê, o 
marquez administra-se muito melhor do que o vis- 
conde. . . 

— Parece-me que Vossa Alteza ajuiza severa- 
mente os ministros ... 

— Não será isso que influirá na sua demissão . . . 
Hão de grangear honras, proventos e títulos por 
longos annos, augmentar de dignidades e bens. . . 
São homens pacíficos, lord. A honra da nação está 
bem confiada á sua guarda! Haja vista o tratado 
vergonhoso, que concluímos com a Hespanha, con- 
cedendo-lhe os territórios contestados da America, 
abandonando-lhe a colónia do Sacramento, territó- 
rios extensos no Maranhão, as ilhas de Fernando Pó 
e Anno Bom e o trafico dos negros nas colónias da 
Africa 1 

— Senhor, a Inglaterra offerecera auxílios e con- 
selhos para a resolução d*essa pendência. . . 
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D. José ergueu a cabeça com arrogância. 

— Auxílios e conselhos de que prescindiu o mar- 
quez de Pombal. . , 

— Com assomos condemnaveis de orgulho, Al- 
teza ... 

— Não, lordl Não foram assomos de orgulho 
que lhe dictaram a recusa! Foi a consciência da sua 
força e a confiança no seu talento! 

— Era uma alliança digna e aconselhada por 
idênticos interesses políticos ... 

— Era uma humilhação! A generosidade ingleza 
tem-nos custado cara . . . Não vá pensar que accuso 
a Inglaterra por servir os sçus interesses commer- 
ciaes, e dilatar os seus domínios ultramarinos á 
custa da nossa inépcia e da nossa fraqueza . . . Não 
é nossa mãe a Inglaterra. Quando muito, tem con- 
sentido em ser nossa madrasta . . . Bem andou o 
marquez em recusar-lhe os serviços. Não o intimida- 
vam as ameaças de Hespanha e de França. . . 

— A Hespanha é poderosa, Alteza . . , 

— Nunca foi prospera em Portugal a sorte das 
armas hespanholas . . . 

— O marquez lançaria o paiz na guerra. . . 
— Justamente! 

— A guerra é uma ruína. . . 

— Uma ruina com que se enriquece a historia! 
Antes uma guerra ruinosa que uma paz vergonhosa, 
lord! 

— O marquez poderia perder. . . 

— É certo. Mas a nação, nunca! O património 
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dos povos consiste mais na sua honra que nos seus 
benst Preparara-se o marquez para a guerra e deante 
da sua energia já recuara o gabinete de Madrid, fa- 
zendo cessar as hostilidades na America. Cuidou a 
Hespanha intimidar-nos. Comprehendeu que não ce- 
deriamos a intimidações e nos preparávamos para 
defender pelas armas os nossos direitos. Tinha o 
marquez sessenta mil homens nos quartéis e setenta 
e oito milhões de cruzados no erário. O conde de 
Florida-Blanca julgou os homens sufficientes e os 
cruzados excessivos. Com menos gente e nenhum 
dinheiro tínhamos destroçado as armas de Hespa- 
nha, em Aljubarrota. . . Mas mais do que os exérci- 
tos, pela integridade e honra de Portugal velava a 
energia do marquez hElle só, continha em respeito 
a França e a Hespanha colligadasl Por isso mesmo 
o desterraram, o baniram, o julgaram, o condemna- 
ram . . . 

— Era uma partida arriscada, Alteza. . . 

— Era. . . Não a podiam jogar poltrões! 

— Era rematada imprudência. . . 

— Era. . . Exactamente como quando o marquez 
exigiu satisfações ao governo britannico, por um al- 
mirante das esquaçiras inglezas ter violado a neutra- 
lidade marítima de Portugal 1 Lord^ se apenas os 
acasos de uma viagem de recreio o trouxeram a 
esta terra, escusa de ir a Marrocos para ter a pitto- 
resca impressão de um paiz fanático e decadente; 
infestado de mendigos e carcomido de lepra! Mas 
se n'outra missão nos visitou, não esqueça de dizer 
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em Inglaterra que nem todos, em Portugal, vêem, 
sem amargura e revolta, ^Sta invasão do obscuran- 
tismo e da intolerância, este declinar de prestigio «e 
de grandeza! E da decadência das pequenas nações 
que se alimentam os grandes impérios! 

Lord Beckford ouvia, boquiaberto, sem já tentar 
uma réplica a esses discursos vehementes. 

Mas D. José, deante da sua grave surpreza, 
emmudeceu, como arrependido de ter avançado em 
demasia por um caminho perigoso; e de repente, 
sereno e risonho, exclamou: 

— Mas que tem o lord com os nossos negócios 
políticos! O lord viaja para se distrahir e devem- 
Ihe ser profundamente indifferentes os nossos ma- 
les. . . 

— Nada do que possa interessar esta terra hos- 
{)italeira é indifferente ao meu coração, Alteza. . . 

— Sim; ao seu coração de viajante... Porém^ 
outras cousas lhe devem interessar mais. . . Gostou 
de Palha vã? 

— É um bello palácio italiano, com magníficos 
jardins e óptimas estatuas . . . 

— Sem horísontes. . . 

— E com uns tristes labyrinthos de murta tos- 
quiada, que me lembraram o feio dédalo dinamar- 
quez, plantado pelo rei Guilherme em Kensington, 
que Jorge lll teve a boa inspiração de mandar 
arrancar. . . Quanto mais bellos são os canteiros de 
rosas! 

— Gosta de rosas? 
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— As de Palha vã eram dignas de juncar o leito 
de Aspasia! 

r— Também eu prefiro as rosas aos labyrinthos! 
-^ disse D. José, com a entonação de quem pensa. 

— Estranho espectáculo, Alteza, o d'esses jardins 
pagãos cercando esse palácio conventual! 

— Por toda a parte verá esse contraste! Conven- 
tos, oratórios, capellas, cruzeiros, grades de cellas, 
cárceres de inquisição; rezas, novenas, penitencias, 
procissões; o habito e a sotaina invadindo tudo; o 
perfume do incenso cobrindo o aroma das rosas; os 
terrores do inferno escurecendo as alegrias da vida. . . 
E o ceu azul e pagão a protestar contra esse catho- 
licismo intolerante! Somos um paiz dominado pela 
egreja! Mal se pôde respirar em Portugal! Mesmo 
aqui em Queluz os sinos, os confessores e os frades 
me perseguem! Isto parece uma terra moribunda, a 
que a egreja está ministrando a extrema-uncção! 
Deve ter saudades de Inglaterra, lordí 

— Não ha este sol em Inglaterra, Alteza! 

— Mas ha a liberdade, que é o sol do pensa- 
mento ! 

— A nossa primavera é qm nevoeiro perpetuo. . . 

— A nossa vida é uma noute constante. . . 
Lord Beckford inclinou a cabeça, comprehen- 

dendo a inutilidade das suas contradicções. 

D. José deu alguns passos agitados através a 
sala, parou de chofre em frente a lord .Beckford. 

— Sei que visitou na Ajuda o meu gabinete de 
physica ... 
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— Onde muito admirei a perfeição das machinas 
c instrumentos, dispostos n'uma ordem admirável, 
Alteza. 

D. José suspirou e sorriu. 

— E certo que estão bem dispostos. Foi um 
homem de grande saber quem dirigiu esses traba- 
lhos. Mas apesar do alto preço por que paguei os 
instrumentos, os vossos Ramsdens e Dollands foram 
mais generosos comsigo do que commigo! 

Lord Beckford teve um invencível movimento de 
orgulho offendido. 

D. José mordeu o lábio, disse com precipitação: 

— Creio estar fatiando a um homem superior e 
illustrado, despido de cegos preconceitos em favor 
do seu paiz, vendo as cousas como ellas são, mais 
como philosopho do que como patriota . , . , A avidez 
commercial, que os inglezes manifestam em todos 
os negócios tem-nos custado cara! E não me refiro 
agora aos meus instrumentos de physica. 

— Já Vossa Alteza m'o fez sentir... — observou 
lord Beckford com gravidade. 

— A nossa pobreza tem enriquecido a Inglaterra! 
A nossa prosperidade seria o pesadello dos seus 
estadistas! Estou convencido de que os políticos li- 
beraes da Inglaterra não poupam esforços para nos 
conservar no obscurantismo! 

— Senhor! — exclamou lord Beckford como um 
protesto. 

— Não os accuso! Merecemos tudo isso e ainda 
peor, pela humilde acquiescencia a todas as medidas 
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que o vosso governo dieta! Mas qui admira isso, 
estando nós opprimidos e rebaixados por pesadas e 
inúteis instituições! Quando ha tantos zangões na 
colmeia, é em vão que se conta com o mel! Teve 
El-Rei meu ayô um grande ministro, que de todos 
os meios lançou mão para libertar o paiz da tuteia 
ingleza. . . Hoje, mais do que nunca, vivemos sob a 
vossa dependência! A industria voltou a deperecer, 
o commercio decahiu. O vosso embaixador lord Ti- 
rawley ficaria contente, se pudesse sahir do tumulo 
e fazerr-nos uma visita. . . 

— A prohibição da sahida de . metaes preciosos, 
com que o marquez de Pombal julgou resolver o 
problema económico, era evidentemente uma medida 
sem alcance, Alteza. . . Desde o momento em que a 
producção agrícola e industrial do paiz não era suffi- 
ciente para o seu consumo, a moeda havia forçosa- 
mente de sahir. E quando o marquez conseguisse 
captival-a, outra cousa não teria obtido mais do que 
deprecial-a. . . 

— Se a medida não tinha alcance, muito me sur- 
prehende que tanto tenha alarmado a Inglaterra, 
que nos expediu um embaixador especial para a 
annuUar ! 

— Todavia, o marquez deixou de a executar, pas- 
sados mezes. .. —replicou lord Beckford, sorrindo. 

— Nunca o^ suppuz tão ao corrente dos nossos 
acontecimentos políticos, lordl Ignorava nos viajan- 
tes inglezes essa minuciosa erudição sobre os paizes 
que visitam por simples curiosidade . . . 
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Lord Beckford empallideceu levemente, abriu os 
braços, n'uina attitude modesta: 

— Ao meu compatriota Horne, cônsul da Gran- 
Bretanha em Lisboa e meu companheiro de excur- 
sões, tenho ouvido estes interessantes esclarecimen- 
tos, a que presto, aliás, pouca attenção . . . 

— E faz bem, lordl O seu cônsul desfigura por 
tal forma os acontecimentos, que é difficil reconhe- 
cel-os! A medida do marquez, se pôde parecer ao 
honrado senhor Horne um contrasenso económico, 
não deixou por isso de nos trazer os resultados que 
tinha em vista o ministro, ao promulgal-a! O com- 
mercio portuguez renasceu e prosperou. As industrias 
desenvolveram-se. Escusado seria provar-lh'o! A In- 
glaterra senti u-o! » 

— Portugal tem, no concerto europeu, um bri- 
lhante logar, Alteza. As suas extensas colónias, a 
actividade do seu povo e os seus recursos considerá- 
veis garantem-lhe um futuro brilhante . . . 

— E certo! Muito me lisongeia o estarmos de 
accordo. Pelos seus vastos domínios ultramarinos, 
Portugal é o maior império da Europa! Pelo seu 
passado glorioso, Portugal é a Roma christã! Falta- 
nos apenas um homem, rei ou ministro, que des- 
pertando o povo da inércia, dando-lhe a liberdade 
e resgatando-o da egreja, lhe confie a missão, que 
hoje só compete ao povo, de egualar o nosso fu- 
turo ao nosso passado. O reinado da nobreza aca- 
bou! A intelligencia prevalece hoje ao sangue! Os 
«lonarchas deixaram de ser os pastores terriveis 
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dos povos, tangendo-os com o sceptro, como reba- 
nhos, para a guerra, para o cárcere ou para a fo- 
gueira! São já inúteis os inquisidores-mór, os ty- 
rannos e os déspotas! Quando tivermos menos fra- 
des nos conventos e mais navios de commercio nos 
mares, ministros mais hábeis e confessores menos fa- 
náticos, uma nobreza menos poderosa e um povo 
mais livre, menos egrejas e mais escolas, menos pre- 
rogativas reaes e mais privilégios populares, então 
Portugal deixará de parecer aos estrangeiros uma 
feitoria do Gran-Turco! Tendes na Inglaterra o exem- 
plo^ de quanto pôde a revolta de um povo contra a 
tyrannia de um rei! Os Estados-Unidos da America 
devem a sua independência ao vosso despotismo! 
Vede a gloriosa obra de reforma a que está proce- 
dendo no Império a Magestade Apostólica! 

— Vossa Alteza admira-a? 

— Admiro-a, lord! Tenho a ventura de me cor- 
responder frequentemente com o Imperador José II, 
O duque de Lafões, que tiambem gosa a vantagem 
de se communicar com elle, não deixa nunca de me 
dar os pormenores d'essas salutares medidas. . ^ 
Quando teremos a coragem de imital-as? Não será, 
por certo, emquanto tivermos um frade ignorante 
como director espiritual da Rainha e occulto suse- 
rano da nação! Não será, por certo, emquanto tiver- 
mos como ministro do reino o inepto visconde de 
Villa Nova da Cerveira, como presidente do erário 
o incapaz marquez de Angeje, e por toda a parte os 
fidalgos a mandar, a dispor, a tyrannisar, a corrom- 
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per, a dissolver, a saquear! Mas um dia ha de ser, 
lord! Parece-me ler na sua face a inquietação e o 
espanto! Por acaso os meus projectos e as minhas 
ideias o contrariam ? 

— Senhor, eu sou apenas um viajante, que passa, . , 

— Essa phrase, lord. . , 

— Desagrada a Vossa Alteza? 

— Não. Recorda-me alguém que hoje m*a repe- 
tiu diversas vezes . . , Alguém de quem me tinha es- 
quecido . . . Faça de conta que não me ouviu ! É fora 
de duvida que as minhas ideias lhe desagradam e as 
minhas reformas o inquietam . . . 

— Esses nobres enthusiasmos e essas reformas 
liberaes são privilegio de espíritos cultos como o de 
Vossa Alteza ... 

— Mas o lord censura os enthusiasmos e conde- 
mna as reformas . . . Leio-o nos seus olhos ! Vejo-o 
no seu rosto! 

— Senhor, é meu convencimento que os povos, 
depois de tão longos séculos de trevas, ao serem 
despertados por uma. torrente de luz ficam mais ce- 
gos do que allumiados . . . 

— Lord, essas palavras as ouvi ao Arcebispo, 
confessor . . . 

— Isso me honra, Alteza. . . 

— O Arcebispo é um frade ignorante! 

— O Arcebispo é o director espiritual e o conse- 
Iheiro politico de Sua Magestade... — replicou lord 
Beckford com irritada su«pre2a, deante d'aquella sys- 
temática demolição. 
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D. José empallideceu, balouçou a cabeça. 

— E! E emquanto prepara para o ceu a alma da 
Kainha, prepara para o anniquilamento total o seu 
reino! Salva-lhe talvez a alma, mas perde-lhe com 
-certeza o throno! 

— Senhor, cuidava que o Arcebispo devia a sua ' 
culminante situação á confiança do marquez de Pom- 
bal, cujos talentos Vossa Alteza tanto admira. . . 

— O marquez fêl-o confessor; nunca premeditou 
fazel-o ministro! Antigo soldado, frade inculto e 
grosseiro, escolheu-o o marquez, no período da lucta 
<:om a cúria romana e os jesuítas, para confessor das 
Princesas, convencido de que o seu espirito estreito 
não distillaria o veneno subtil do fanatismo em cora- 
ções crédulos de mulheres . . . Essa escolha não o 
honra e lisongeia, lordl 

— Fêl-o bispo de Penafiel, o marquez. , . 

— É certo... Com essa nomeação servia ainda 
a sua politica, arrancando á egreja poderes exagge- 
rados e perigosos, distribuindo os altos cargos eccle- 
siasticos a homens de intelligencia vulgar, sobre os 
<juaes pudesse continuar a exercer influencia abso- 
luta . . . Frei Ignacio fugira um dia de Chaves, onde 
^ra soldado, para Salamanca, a estudar theologia. . . 

— Salamanca é uma Universidade, Alteza. . . 

— É. Mas o soldado não tomou n*ella capello! 
Mal se matriculara, sahiram-lhe ao encontro os ir- 
mãos, que o arrancaram de entre os doutores e com 
boas falias o trouxeram para Portugal... Ahi está 
porque frei Ignacio, que se preparava para Santo 
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Agostinho, não passou de um carmelita descalço, e 
podendo a estas horas estar regendo em Salamanca 
uma cadeira de cânones, embrulhado na murça de 
doutor, está presidindo aos destinos de Portugal, 
embrulhado no seu habito de carmelita... Ouviu 
dizer que era um homem liberal? Sim; talvez! Ouviu 
dizer que a sua opposição á entrada dos jesuitas era 
formal? Sim; talvez! Ouviu dizer que elle só, fazendo 
face á nobreza e á cúria, impedia que a companhia 
de Jesus voltasse a dominar e a intervir nos negó- 
cios do Estado? Sim; talvez! Mas no intimo, esse 
frade é tão papista como o Papa! Para defender a 
sua grandeza, o seu arcebispado in partibus, o seu 
confessionário real, e. só com essa mira, contém os 
jesuitas afastados! Devem ter-lhe dito que o Arce- 
bispo tem por mim grande affeição? Sim; talvez! 
Mas vá communicar-lhe o lord o conceito que d'elle 
faço e verá que nas suas mãos benévolas nascerão 
garras para me dilacerarem! É um homem liberal, 
mas se lhe despir o habito, encontra o inquisidor! 
Seria elle o primeiro que eu destituiria de todos os 
cargos, se assumisse a regência! O meu primeiro acto 
seria mostrar-lhe o caminho de Penafiel: a elle e ao 
seu frade leigo Bernardo de Nossa Senhora do 
Carmo. Esse cordeiro tem entranhas de lobo. O seu 
plebeismo explica o seu ódio á nobreza. A ignorân- 
cia explica o seu ódio ao jesuita. Porque não salvou 
do opprobrio e da perseguição esse ministro de 
Deus e da Rainha o protector que o arrancara do 
nada e o fizera alguém? 

18 
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N*uma attitude recolhida e grave, Ã7rrf Beckford 
escutava, sem despregar os olhos das fivelas dos sa- 
patos. 

D. José calou-se por um momento, observou a 
compostura concentrada do diplomata. Aquella hábil 
reserva, aquella mudez obstinada, aquelle rosto im- 
penetrável exasperavam-o. 

Mordendo o lábio, dilacerando com as mãos ner- 
vosas os punhos de rendas francezas, D. José fazia 
esforços prodigiosos por dominar-se e não arrancar 
áquelle homem formalisado e elegante a sua mas- 
cara de impostor. Mas era por ventura um crime 
aquella espionagem, ou antes uma virtude civica, 
um grande sacrifício de patriota? Com que direito e 
justiça accusal-o de servir o seu paiz, mesmo contra 
a própria consciência? Não lhe convinha abusar do 
seu segredo para o atirar á face do adversário. 
Á sua instinctiva nobreza repugnava que aquelle 
inglez o pudesse suppôr capaz de abusar da posi- 
ção proeminente de Príncipe para o caçar, despre- 
venido, n'uma armadilha preparada com antecedên- 
cia. Que provas da sua espionagem, mais do que 
a sua reserva e os mysteriosos interesses de uma 
permanência em Portugal, tinha elle para respon- 
der ás inevitáveis negativas, que o lord haveria de 
oppôr á sua accusação? Seria inútil desmascaral-o. 
A voz de Cagliostro parecia ainda n' aquelle momento 
segredar-lhe prudência, recommendar-lhe dissimu- 
lação. Mas a sua vaidade soffria com aquella superio- 
ridade benevolente de lord Beckford. Elevava-se na 
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sua alma, ao escutar-ihe as lisonjas obstinadas com 
que respondia aos seus reparos, o cavalheiresco Ím- 
peto de lhe gritar a verdade e de o accusar de ser 
um instrumento e um protector da decadência em 
que sossobrava Portugal. E era na voluptuosidade 
de se exhibir superior e illustrado, capaz de gran- 
des obras de reforma, de ser um rei liberal e sábio, 
salvador da nação, inimigo da Inglaterra como o 
seu mestre odiado pelos estadistas inglezes, que elle 
imprudentemente se vingava, n'uma desforra infantil, 
d'aquelle inglez orgulhoso, que tão superiormente 
contrastava, pela intelligencia, pela illustração, pela 
liberalidade magnifica, com o Portugal monástico e 
ignorante, empobrecido e decadente, por onde pas- 
seava, com séquitos reaes de lacaios, a grandeza de 
lord e a magnificência de Cresus. 

Durante longos instantes, os dous contempla- 
ram-se, calados. O Príncipe do Brasil estava pallido, 
com a renda fina do punho fechada na mão esquer- 
da, a palma da mão direita, aberta, sobre o punho 
de ouro do bastão. 

Lord Beckford erguera a cabeça, deixara de fitar 
as fivelas dos seus sapatos, empoeirados pela jornada. 

Finalmente, D. José adeantou um passo. 

— O seu silencio, lord^ diz-me com eloquência 
que as minhas palavras o não convencem! 

— Muito seria para censurar que um estrangeiro 
se entretivesse, sem direito e competência, a formu- 
lar opiniões sobre os homens políticos de um paiz 
hospitaleiro ... 
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— Isso não O impediu de os defender. . . 

— Para estranhar seria que os atacasse, Alteza. . . 
De todos tenho recebido provas de deferência, que 
me honram, e de benevolência, que me tornam gra- 
to. .. Todos nós, na Inglaterra, somos educados no 
respeito pelos homens públicos. . . Ainda uma vez 
peço perdão a Vossa Alteza Sereníssima, mas ne- 
nhum direito me cabia de discutir a nobreza de Por-' 
tugal ... 

— Ao menos, não m'o recusa a mim, lord} 

— Senhor. . . 

— É-me licito, como príncipe de Portugal e her- 
deiro do throno, discutir os actos e as pessoas dos 
ministros da coroa! 

— Senhor. . . 

— Parece-me que não só uso de um direito, mas 
cumpro um dever, em zelar o património dos reis 
meus avós, accusándo os homens que por falta de 
talento, de dedicação e de caracter o compromettem ! 
Imaginava encontrar em si um homem despido de * 
preconceitos, com quem pudesse desabafar parte 
d'esta vergonha e d*este opprobrio! Esperava que o 
seu coração, apesar de inglez, se abrisse com sym- 
pathia para recolher esta nobre dôr! Suppunha que 
em sua nobre consciência me faria justiça. . . Mas o 
lord responde ás minhas lastimas com elogios aos 
inimigos da minha pátria! A nossa miséria parece 
agradar-lhe! A nossa decadência parece regosijal-o! 
A nossa submissão de escravos parece-lhe digna 
deante da liberdade do povo inglez! 
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— Vossa Alteza está sendo injusto na apreciação 
dos meus sentimentos! — observou lord Beckford com 
respeitosa attitude. 

D. José sacudiu a cabeça. 

— Por acaso, quando lamentei a péssima conser- 
vação das estradas, não me respondeu que as achava 
excellentes? 

— Para caminhos de campo. . . 

— Ainda que o fossem! Mas não são! A estrada 
de Queluz é uma estrada real! 

— Pensei que era uma estrada commum. . . 

— Ao Rei e ao povo, por certo! Nada do 
que é dos reis deixa de pertencer ao povo. Os 
próprios reis o são por vontade soberana dos po- 
vos! 

— Ou por vontade de Deus e direito divino, 
Alteza ! 

— Assim faliam os cortezãos, lord; não os prín- 
cipes! Mas deixemos a estrada... Lastimei-o pela 
perseguição inevitável dos mendigos e dos cães va- 
dios ... O lord levou a sua indulgência para com- 
nosco até ao extremo de não reparar nos mendigos 
e nos cães. . . Pois os primeiros lamuriam bem alto 
atrás dos viajantes e os segundos ladram bem fu- 
riosamente atrás das seges! Também foi para me 
não offender o orgulho de portuguez, que tão gra- 
ciosamente os seus olhos de observador e os seus 
nervos delicados de fidalgo se não incommodaram 
com a algazarra vergonhosa, digna, quando muito, 
do império do Grão-Turco? 
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Embaraçado, tomando uma attitude digna, lord 
Beckford respondeu com simplicidade: 

— Na Inglaterra também ha cães e mendigos, 
Alteza! 

— Não são como os nossos, lord\ 

Com um sorriso irónico, lord Beckford perguntou : 

— Os cães? 

Tristemente, D. José disse: 
—Não; os mendigos! 

— Em que os differença Vossa Alteza? 

— Os de Inglaterra pedem por miséria, os de 
Portugal pedem por impudor. . . 

Lord Beckford abriu a bocca com espanto. 

— Mas isto ha-de acabar um dia, lordl - atalhou 
precipitadamente o Príncipe. — Torna-se necessário 
recolher os velhos e os aleijados em asylos e dar 
trabalho aos valdevinos 1 Por menos que lhe pareça, 
Portugal é um paiz rico e o povo é laborioso. Foram 
a tyrannia e o fanatismo, o fidalgo e o frade que o 
reduziram a esse maltrapilho, que pede esmola nas 
estradas! Em Portugal tudo está por fazer! As nos- 
sas industrias, desde que as desamparou o marquez, 
decahiram. A nossa agricultura é rudimentar, como 
nos tempos da Biblia. A nossa balança commercial 
accusa um extraordinário deficit Sei tudo! Vejo tudo! 
Um dia, quando creança, fazia notar ao marquez que 
o panno da sua casaca era feio e a seda dos seus 
calções não era bonita. Gravemente, passando-me a 
mão pela cabeça, o marquez respondeu-me: — cEu 
acho o panno excellente e a seda soberba: são por- 
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tuguezes!» Tinha eu apenas doze annos. Nunca mais 
esqueci essas nobres palavras! Não creia, lord^ que 
seja impossivel a Portugal o progredir, o salvar-se 
d'esta ruina presente, o sahir d'este atoleiro! Com 
menos policia, menos frades, ministros mais zelosos 
e fidalgos menos omnipotentes, se fará de Portugal 
um grande Império ... 

— Ou uma grande republica, Alteza! 

— E porque não, se isso for indispensável á sua 
prosperidade? 

— Uma republica onde Vossa Alteza seria. . . 

— Um cidadão! 

— Ou uma victima! — completou lord Beckford 
com gravidade. 

O Príncipe recuou um passo, os seus olhos dila- 
taram-se, obscurecidos por uma duvida repentina. 
Mas, depressa, um sorriso lhe abriu os lábios, lhe 
illuminou o olhar. 

— Porque uma victima? Só quero o bem do meu 
povo! 

— Tome Vossa Alteza o exemplo de Sua Mages- 
tade Catholica, o rei Carlos III de Hespanha. Foi 
com o seu povo que teve a luctar quando quiz liber- 
tal-o do jugo dos jesuitas! O povo é como as crean- 
ças: choram quando as lavam 1 

— Em Portugal, o povo applaudiu meu avô! 

Lord Beckford redarguiu, com severidade: 

— Sua Magestade Apostólica, o imperador da 
Allemanha, José II, tem encontrado a mais obstinada 
resistência na execução das suas reformas liberaes. 
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que Vossa Alteza tanto admira ... O duque de La- 
fões deve ter elucidado a este respeito Vossa Alteza, 
como homem sabedor e prudente. . . 

' — O próprio imperador me tem posto ao facto 
de tudo . . , 

— E Vossa Alteza, . . 

— Admiro-o, lord^ e desejo imital-o. 

— Será Vossa Alteza, um dia, soberano de dila- 
tados domínios na America. . , 

— E então? 

— A liberdade chama-se independência, na Ame- 
rica! 

— Engana-se, lord\ Foram os rigores da Ingla- 
terra, e não a sua liberalidade, que revoltaram os 
Estados-Unidos ! 

— Foi também Sua Magestade Apostólica quem 
d'isso informou Vossa Alteza? — perguntou lord Beck- 
ford, guardando o seu aspecto sereno. 

— Não, lordl Quem d'isso me informou larga- 
mente foi a camará dos Communsl 

— Que vem de votar, por proposta do chanceller 
Pitt, a diminuição dos direitos dos vinhos portuguezes... 

— Conformemente ao espirito do tratado de 
Methwen. 

— E certo, Alteza. . , 

— Muito agradeço, como principe portuguez, a 
resolução dos Communs. . . Mas não me poderá di- 
zer o lord em obediência a que tratado o chanceller 
Pitt propôz simultaneamente a diminuição dos direi- 
tos para os vinhos hespanhoes? 
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Lord Beckford mordeu o lábio e calou-se. 

D. José caminhou, sorrindo, até uma das gran- 
des janelias que communicavam a sala do throno 
com os jardins, e, voltando-se, disse com genti- 
leza : 

— Não me queira mal, lord^ de por tanto tempo 
o haver privado do goso d'este lindo dia de prima- 
vera. O senhor Horne deve imaginar a estas horas 
que o enclausurei ... 

— Muito me honrou Vossa Alteza, retendo-me a 
seu lado ... 

— A fallar de politica com quem vinha de admi- 
rar as rosas de Palha vã . . , Não trouxe comsigo al- 
gumas, lord} 

— Não, Alteza. . . Tive piedade d'ellas, . . 

— Lembrou-se do ramalhete de hontem? 

Lord Beckford ergueu a cabeça com um brusca 
movimento de despeito e surpreza. 

— Já o sabe Vossa Alteza? 

— Já sei, lord, E um homem verdadeiramente 
extraordinário, esse conde de Stephanis! 

— Senhor, é um homem perigoso, . . 

— Perigoso para quem? 
— Não para mim! 
Formalisado, D. José perguntou: 
— Ha muito que o conhece? 

— De ha muito. 

— Não lhe encontra nenhuma qualidade? 

— A audácia! 

— Uma outra possue, que se impõe á minha es- 
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tima e á minha confiança: n'este paiz de espiões, o 
•conde de Stephanis não espia ninguém! 

Lord Beckford empallideceu, subitamente. 

Risonho, D. José perguntou: 

— Sente-se mal? 

— Porque o pergunta Vossa Alteza? 

— Cuidei vêl-o empallidecer . . . 

— Se alguém tinha motivos para empallidecer 
não era eu! Beijo a mão a Vossa Alteza Real, com 
a mais grata submissão . . . 

— O. coronel Luiz de Miranda o guiará nos jar- 
dins. Por certo, ainda se demora em Lisboa? 

Lord Beckford guardou o tricórnio debaixo do 
braço, perfilou-se, e, olhando fixamente o Príncipe, 
respondeu com seccura: 

— Não, Alteza. . . Amanhã de madrugada parto 
para as Caldas ... 

D. José ficou calado, sem despregar os olhos de 
Jord Beckford, que risonhamente, gentilissimamente, 
se curvou nas três reverencias da etiqueta, e re- 
cuando sempre, sem deixar de sorrir, alcançou a 
porta de vidros de Veneza, encimada de tropheus 
bellicos e grinaldas de rosas, fez uma ultima vénia e 
sahiu. 

Só então o Príncipe do Brasil avançou, pallido, 
brandindo o bastão. 

— Espião de Inglaterra! Intrigante 1 

Mas a sua voz perdeu-se na immensa sala, onde 
os espelhos reflectiam a sua cólera inútil. 

Duas lagrimas de raiva ennevoaram os seus olhos 
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azues. Parecia-lhe que tudo, em redor, oscillava, que 
as paredes se desequilibravam, as vidraças e os es- 
pelhos se partiam com uma enorme e crystallina 
gargalhada. 

Ainda, por um momento, apoiado ao bastão, for- 
cejou por se suster de pé. Mas as pernas vergaram- 
Ihe, o olhar obscureceu-se-lhe, as suas mãos frias os- 
cillaram, como azas de uma ave ferida, e cahiu des- 
amparado, como uma massa inerte. 

Logo a seguir, a porta, por onde desapparecera 
lord Beckford, entreabriu-se discretamente e o duque 
de Lafões perguntou: 

— Sua Magestade, o Rei de Queluz, recebe o seu 
Mordomo-Mór? 

E como nenhuma voz respondesse, Lafões em- 
purrou a porta. 

No meio da vasta sala, debaixo dos grandes lus- 
tres de Veneza, D. José estava cahido, estrebu- 
chando. 

Lafões precipitou-se, ajoelhou ao lado do corpo 
do Príncipe, levantou-lhe a cabeça empoada e com 
o carinho de um pae beijou-a na fronte. 

D. José abriu os olhos, contemplou durante 
longo tempo a rebrilhante sala e os espelhos reful- 
gentes. 

Em silencio, amparando-o, o duque ajudou-o a 
erguer-se, e cingindo-o, abraçando-o quasi, compoz- 
Ihe os bofes de rendas, o laço do cadogan, os bu- 
cres da cabelleira. 

D. José parou de olhar a sala, empunhou o bas- 
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tão que o duque levantara do tapete, e sacudindo a 
cabeça, com uma voz triste, murmurou: 

— Que sou eu mais, meu tio, do que uma pobre 
creança doente? 

Lafões respondeu com enternecida gravidade: 

— Vossa Alteza é um grande Príncipe e será um 
dia um grande Rei! 

D. José sacudiu outra vez a sua cabeça pallida. 

— Um grande Rei? Talvez, duque, no outro 
mundo ! 



XII 



A ESTALAGEM DO DIABO 

A mais espessa escuridão envolvia a sege, que 
ainda uma vez parou, depois de passar a Matta da 
Guerra, no cruzamento das estradas de Torres e 
de Runa. 

Inquieto, Cagliostro correu a cortina da sege e 
perguntou com intimativa: 

— Porque paramos? 

O segeiro voltou-rse no sellim. 

— Não se vê um palmo adeante das orelhas dos 
cavallos. É preciso accender as lanternas. . . 

— Segue o caminho. Temos vindo até aqui com 
ellas apagadas. 

— O peor caminho começa agora e são ainda 
oito léguas até ás Caldas... — insistiu o segeiro, 
resmuneando. 

— Esporeia o cavallo! — ordenou Cagliostro, desa- 
brido. 

— A parelha precisa de descanço . . . 
— Descançará nas Caldas. 

— Chega lá arrasada. 
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— Que tens tu com isso, se ella é minha? 

O segeiro rosnou uma praga, achegou ao queixo 
a goUa do capote, prendeu o relho ao pulso pela 
azelha de couro, voltou-se ainda, com as pernas es- 
ticadas nos estribos de pau. 

— Temos de ir pela estrada de S. Gião á Azam- 
bujeira. 

Furioso, Cagliostro desceu da sege, indicou com 
um gesto imperioso a estrada da direita. 

— Pelo caminho de Runa e a trote! Ou tu pen- 
sas, mariola, que viajo para me recrear e que mais 
uma légua de sege é demora que se compadeça com 
a minha pressa? 

— A estrada da Bugalheira tem bajoucos de dous 
palmos! 

— Passaremos por cima d'elles! Tratei comtigo 
para me levares ás Caldas: a mim e à este frade 
franciscano. 

— O caminho por Óbidos é mais seguro. . . 

— Pela estrada de Runa é mais rápido. 

— Costumam sahir ladrões ao caminho. . . 

— Levo armas e coragem! Vamos para deante! 
O segeiro ergueu o relho sobre as cabeças dos 

cavallos. 

Cagliostro subiu de novo para a sege. Mas a mão 
do frade cahiu sobre o seu hombro, puxou-o a si, e 
o franciscano segredou-lhe ao ouvido: 

— Senhor, escutae. , . 

— O que é? — perguntou Cagliostro, em italiano. 

— Outra vez o tropel de cavallos! 
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Cagliostro debruçou-se, contendo a respiração^ 
prestando o ouvido: 

— Vêem longe! 

— Cada vez mais perto, Senhor! 

— Estamos sendo seguidos! 

— Ou perseguidos! 

Cagliostro apalpou, instinctivamente, as coronhas 
das pistolas, experimentou, sob o capote, o jogo da 
espada na bainha. 

O rodar da sege cobria agora o tropear da lon- 
gínqua cavalgada. A noute impenetrável não deixava 
distinguir nem as sombras das arvores. Os cavallos^ 
depois de um ligeiro trote, recahiam na sua trôpega 
andadura. 

— O segeiro vae a dormir na sella, senhor! — 
disse o frade em voz baixa. 

— Os cavallos vão cangados. . . 

— Os cavallos são fortes! 

— Ha quatro horas, que caminham. . . 

— A passo. . . — tornou a voz do frade. 
Cagliostro estremeceu violentamente, agarrou o 

franciscano pelo capuz do habito. 

— As tuas palavras occultam alguma cousa! 
— Senhor, eu guiaria a sege a galope! 
. — Em caminhos desconhecidos? 

— Accenderiamos as lanternas. . . 
— Para nos descobrirem? 

— Dentro de uma hora teremos a policia a cem 
passos de nós. . . 

— Suspeitas do segeiro? 
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— É um espião! 

— Per la Madona! Foste tu que o chamaste, tra- 
tante I 

— Senhor, segui o vosso conselho. . . Falia anche 
il prete a dire la messa . . . Tratei a viagem com o 
alquilador do Arco do Bom Successo ! . . . 

— Em nome de quem, patife? 

— De um guarda nobre do Papa, secretario da 
Nunciatura, que viaja com o seu confessor, frade da 
ordem de S. Francisco d' Assis. . . 

Cagliostro calou-se, de novo enfiou a cabeça pela 
portinhola, espiando em redor a noute escuríssima. 

— Per Baccho! Não avançamos meia légua por 
hora! 

— Senhor, deixae-me despir o habito e subir 
para a sella . . . 

— Que queres que façamos do segeiro? 
— Deixamol-o ficar na estrada. . . 

— Para nos trahir? 

— Dá-se-lhe o preciso para que se cale. . . 
—Ouro? 

— Ou ferro! 

Cagliostro sacudiu a cabeça. 

— Não! 

— Em menos de uma hora temos o piquete ás 
portinholas . . . 

— Diavolol — rosnou Cagliostro, alçando o punho 
íechado. 

— Envergae o habito, senhor, e deixae-me descer 
para fallar ao segeiro . . . 
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Cagliostro calou-se. 

Rapidamente, o napolitono desatou as camandu- 
Ias, arrancou as sandálias, despiu o burel fradesco. 
Sem rumor, da cafxa da sege tirou umas botas com 
esporas, um tricórnio preto. O frade transformara-se 
de repente no éguariço do conde de Stephanis, que 
o meirinho do Bairro Alto mandara prender na noute 
do serenim do Calhariz e que o Intendente soltara 
depois da entrevista com Cagliostro, como um refém 
inútil. 

— Senhor, envergae agora o habito, • . 

Cagliostro, que parecia meditar, estremeceu. 

Outra vez, a sege parou. Então o napolitano ben- 
zeu-se, arrancou do cinto um punhal, saltou ao es- 
tribo e desappareceu na escuridão. 

Cagliostro puxou das pistolas e fechou os olhos, 
como se não lhe bastasse o negrume da noite. 

Aos seus ouvidos chegou apenas o tilintar dos 
arreios, que o cavallo de sella, sentindo desabar o 
cavalleiro, sacudira com violência, seguido do baque 
de um corpo no solo lamacento. Nem um grito, nem 
uma supplica, nem um gemido. Um corpo que se 
desequilibra e cahe para a cova. 

Tranquilamente, o napolitano veio annunciar á 
portinhola: 

— A sege emperrou n*um atoleiro. . . 

Cagliostro abriu os olhos, disse baixo: 

— É necessário precipital-a de uma ribancei- 
ra. . . 

— A sege? — perguntou o napolitano. 

49 
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— A victima. . . — respondeu Cagliostro, com voz 
severa. 

O éguariço desappareceu na treva. Cagliostro, 
com a mão no pulso, attento ad latejar da artéria, 
contava os minutos* longos, intermináveis, Pareceu- 
Ihe ver atravessar o vulto de Pierino, arrastando 
pelos cabellos o cadáver do segeiro, cujas esporas 
chocalhavam nas pedras. Depois, uma voz de chasco 
disse na escuridão: 

— A ciasckeduno gli onori dovutil 

E ouviu-se o rumor secco de um corpo, que cahia 
desamparado n'um abysmo. 

Fez-se, em seguida, um grande silencio na noute 
escura, onde repercutiu a estropeada longínqua, ape- 
nas perceptível a ouvidos prevenidos, do piquete. 

Cagliostro correu a cortina da sege. 

— A ndate presto I 

Pierino accendeu tranquil lamente as lanternas 
com o fuzil, apanhou o relho da lama e bràndíu-o 
repetidas vezes sobre as cabeças dos cavallos. Mas 
a sege, atolada até aos eixos, não se movia. 

Cagliostro desceu o estribo, para examinar, á luz 
mortiça das lanternas, as rodas encravadas. 

Todos os seus cálculos de ambição, todo^aquelle 
audacioso plano iriam ficar na lama d'aquelle ato- 
leiro ? 

Um accesso de desesperada raiva transformou- 
lhe os músculos em cordas de aço. Ajudado por 
Pierino, que praguejava, por três vezes experimen- 
tou levantar a sege. 



o GRANDE CAGLIOSTRO 29 1 

Mas os seus esforços hercúleos conseguiram ape- 
nas abalal-a. 

Cada momento que passava, diminuía a distan- 
cia a que galopava o piquete da sege. 

O suor cahia em grossas bagas da fronte de Ca- 
gliostro. 

O Intendente ia pois ganhar a partida, apode- 
rando-se d'elle n'uma estrada erma, sem testemu- 
nhas e sem escândalo, a dous passos do segeiro 
assassinado? E era no momento em que conseguira 
reunir todas as cartas do jogo, que teria de aban- 
donar a partida? 

Em revolta contra aquelle destino aziago, que 
inutilisava as suas maiores obras, como ondas de 
mar, que subvertem edifícios de areia, Cagliostro 
sacudiu de si o desanimo, caminhou até aos cavallos, 
e segurando a parelha pelos freios, emquanto Pierino 
fazia sibilar o chicote, n'um formidável esforço mus- 
cular conseguiu, ao terceiro arranco, desencravar a 
sege do atoleiro. 

Era apenas meia victoria. Os tirantes tinham-se 
despedaçado á violência enorme dos puxões da pa- 
relha, que relinchava, com as longas clinas esvoa- 
çando ao vento. Foi ainda necessário atar cordas 
aos tirantes partidos, remediar aquelle ultimo desas- 
tre. Embuçado na capa, Cagliostro rangia os dentes 
de desespero, caminhava como uma fera na jaula, 
escutando o tropel, cada vez mais próximo, d'aquelles 
cavallos mysteriosos, que desde Villa Franca o per- 
seguiam. 
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Finalmente, Pierino saltou para a sella, fez esta- 
lar o relho e a sege abalou, barulhenta, pela estrada 
de Runa. 

Com a cabeça entre âs mãos, fincadas nos joe- 
lhos, Cagliostro procurou concentrar-se e analysar, re- 
flectidamente, a sua situação. A salvação estava em 
entrar nas Caldas, antes que aquella matilha de bom 
faro, solta atrás da sege, o alcançasse. Não se atre- 
veria na corte, contra elle, o Intendente. Restava-lhe 
ainda o melhor do jogo na mão e defendel-o-hia até 
á ultima extremidade, n'um tremendo duello de astú- 
cia, de dissimulação, de intriga, de alicantinas e ma- 
nhas. Não era com sagiões que se prendia Caglios- 
tro. 

Aquella alma forte acordava da meditação revi- 
gorada, refeita de energia e inquebrantável fé. 

Mas n'esse momento, em que reerguia a cabeça, 
como um leão victorioso, o cadenciado tropel che- 
gou, mais distincto, aos seus ouvidos. 

A sege proseguia, desabalada, pela estrada de 
Runa, tropeçando nos atoledos, espirrando lama sob 
as rodas, transpondo os bajoucos. A lanterna illumi- 
nava os ilhaes ensanguentados do cavallo de sella, 
espicaçados pelas esporas de Pierino. 

Então, Cagliostro envergou o habito de francis- 
cano, cobriu a cabeça com o capuz de burel, atou 
á cinta as camandulas, e debruçando-se á portinhola 
da sege, gritou ao napolitano: 

— Mal se avistem as primeiras casas de Runa, 
pára! 
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Pierino voltou-se na sella, assombrado. 

— Ainda podemos aguentar uma hora. 
Cagliostro rugiu: 

— Parece-te cousa que valha a pena, uma hora 
de liberdade? 

— Diavolol Podia ser menos tempo! N'uma hora 
cae um reino! 

— E prende-se um assassino! 
— Senhor, para que paramos? 
— Para descer em Runa. . . 

— E a escolta? 

— Perseguirá a sege. 

— E quando a alcançar? 

— Cortarás os tirantes e continuarás a galopar até 
ás Caldas. 

— Senhor, já se avistam as luzes de Runa! 

— A que distancia? 

— A uns mil passos, á direita da estrada. . . 

Cagliostro puxou para os olhos o capuz do habi- 
to, guardou os anéis, que lhe arrecamavam os de- 
dos, apalpou, sob as camandulas, a bainha do espa- 
dim e desceu o estribo da sege. 

Pierino quiz sopear os cavallos. 

— A galope! A galope! — gritou Cagliostro, sal- 
tando á estrada — Corta os tirantes quando te vires 
ameaçado! Adeus, até ás Caldas! 

A sege embrenhou-se na noute escura. As luzes 
das lanternas apagaram-se subitamente, a uma volta 
da estrada. Aos poucos, o rumor das rodas foi dimi- 
nuindo, até se extinguir por completo, á medida que 
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a estropeada do piquete ia, gradualmente, augmen- 
tando de sonoridade. 

Cagliostro estendeu o braço em direcção a Lis- 
boa e murmurou, com um sorriso de victoria: 

— Persegue com todas as tuas escoltas armadas 
o conde de Cagliostro! Envolve-o n'uma nuvem de 
espiões! Não é assim que te has de apoderar da mi- 
nha sombra! E agora, até á primeira, senhor Inten- 
dente da Policia! 

Avisinhava-se o tropel da escolta, que por um 
momento parara no cruzamento da estrada de Runa, 
para se orientar na escuridão. O vento, que soprava 
do sul, favorecia a sege, trazendo-lhe o ruido do pi- 
quete e levando para o norte o rumor traiçoeiro das 
rodas. 

Cagliostro esteve ainda por um momento incli- 
nado, á escuta. Depois, começou a caminhar lenta- 
mente, em direcção a Runa. Reflectira que era me- 
lhor deixar passar á frente a escolta da policia, que 
sem duvida faria uma paragem na villa, para obter 
informações sobre o itinerário da sege e o avanço 
que lhe levava. A perseguição recomeçaria com mais 
vigor, deixando-lhe o campo livre para deliberar 
tranquillamente sobre as modificações a introduzir 
no seu plano. Passaria a noute na estalagem, como 
um frade em jornada para as Caldas, e de manhã 
retrogradaria pela estrada de Torres a cavallo ou 
em liteira, sem temor e sem perigo. Era uma lucta 
sem tréguas a que lhe declarava o Intendente. A suá 
visita inesperada a Queluz e aquella perseguição no- 
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cturna eram as primeiras escaramuças da guerra, a 
rompimento decisivo das hostilidades. Mas a grande 
batalha seria a das Caldas! Era ali que se i^m ferir 
os decisivos combates. Tornava-se necessário cami- 
nhar depressa e sem vacillações, direito ao seu des- 
tino, introduzir-se sem demora no palácio, alcançar 
a confiança do Arcebispo. Os seus derradeiros es- 
crúpulos desvaneciam-se, deante das ameaças e dos 
desafios. 

As grossas camandulas tilintavam-lhe de encontro 
aos copos do espadim. Com uma das mãos no queixo 
e a outra traçada no peito, sústendo o cotovello, o 
aventureiro caminhava devagar, tropeçando a cada 
passo nos calhaus do caminho, absorvido na sua me- 
ditação, surdo, agora, ao tropear dos cavallos, que 
se approximavam acceleradamente. 

Já uma luz frouxa de lanterna scintillava a cem 
passos, na densa treva, que envolvia as casas de 
Runa. 

Cagliostro teve apenas tempo para recuar. Ainda 
o bafo quente dos cavallos lhe arripiou a face. A es- 
colta passou á desfilada, como um furacão. Immovel, 
segurando as camandulas, Cagliostro contou dez C2^- 
valleiros, a três de fundo, com os bicornios derruba- 
dos para a fronte, as capas esvoaçando, como azas 
negras, na ventosa noute escura. 

— A rivedersi! — murmurou, triumphante. 

Mas a escolta parou em frente á lanterna. 

Um archote illuminou a treva com uma grande 
lavareda vermelha. Cagliostro viu atravessar da lo- 
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canda para a estrada o homem do archote, demo- 
rar-se um instante a fallar com o commandante do 
piquete, que se destacara do grupo equestre dos sa- 
giões. Depois, o homem desappareceu. A escolta, 
porém, não partia. O rehncho de um cavallo tres- 
passou a noute. 

— Diavolo I — exclamou baixo Cagliostro, estre- 
mecendo. 

Ficaria a escolta em Runa, abandonando a per- 
seguição da sege? 

Mas todos os seus receios se dissiparam depressa. 
Outra vez o fumegante archote illuminou com a sua 
lavareda rubra o grupo de cavalleiros e o piquete 
abalou a galope, em mais sonora estropeada pelas 
quelhas da villa. 

Cagliostro puxou para os olhos o capuz do ha- 
bito e recomeçou a caminhar, em direcção á lanterna, 
estacando a momentos para escutar o tropel, cada 
vez mais longinquo, da escolta da policia. Na escu- 
ridão da noute distinguiam-se já os edifícios da villa. 
A luz mortiça da lanterna, bamboando n'uma corda, 
em frente a um painel de azulejo, ílluminava frouxa- 
mente a porta da estalagem de Runa. 

Cagliostro examinou detidamente o exterior da 
hospedaria, como um general que estuda o terreno 
onde vae ferir-se uma batalha, e tendo verificado que 
os quartos de pousada eram no primeiro piso, sob 
os telhados de assotéa, depois de espreitar aos meza- 
ninos da cavallariça bateu resolutamente á porta, 
por cujas frinchas transpirava uma luz viva. 
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— Quem está? — perguntou a voz grossa do esta- 
lajadeiro. 

— Gente de paz e de Deus... — respondeu Ca- 
gliostro, embuçando mais o rosto no capuz. 

Levantaram-se as trancas de ferro e a grossa 
porta entreabriu-se. 

Um homem alto, embrulhado n'um capote de 
saragoça, levantou á altura da face de Cagliostro 
uma candeia pestilenta e afastou-se para deixar passar 
o frade. 

Cagliostro entrou com a humildade de um francis- 
cano, olhou em redor a grande loja térrea, aquecida 
pelo fogo esperto da immensa lareira, onde duas mu- 
lheres, sentadas n'um banco, fiavam estopa. Nas pa- 
redes fuliginosas havia arreios, albardas e sellas dê 
cavallo suspensas de pregos. Em frente á lareira 
estava posta uma pequena meza, com um só talher 
e um cangirão de vinho ao lado. Uma tosca escada 
de pau communicava a loja com os aposentos do 
primeiro andar. 

As mulheres, emquanto o estalajadeiro trancava 
de. novo a porta, pousaram as rocas, vieram ajoelhar 
deante do frade, beijando-lhe as camandulas, com de- 
voção. 

Cagliostro abençoou-as, disse n'uma algaravia 
hespanhola, sem abandonar a inspecção minuciosa 
da locanda: 

— É apenas o tempo de aquecer á lareira... 
Fez-se-me noute no caminho. De Ryina a Óbidos, 
onde vou confessar uma fidalga, ainda é longe. . . 
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— A confessada podia-lhe ter mandado uma 
sege, reverendo... — disse o estalajadeiro, tirando 
o barrete. 

Cagliostro olhou com desconfiança o estalajadeiro 
e encolhendo-se no habito murmurou, submisso: 

— Com duas peças de ouro me mandaram o re- 
cado para ir a Óbidos. Um alquilador trazia-me de 
liteira pelas duas peças. Era muito para a minha 
humildade. . . Preferi vir a cavallo e dei uma peça 
de esmola. O alqi^ilador pediu-me dez cruzados pelo 
aluguel da cavalgadura. Achei muito para um pecca^ 
dor. Dei a outra peça e puz-me a caminho nas san- 
dálias... 

—Pois Christo, e mais era Christo, andava de 
jerico! Morre-lhe a confessada antes de chegar a 
Óbidos, reverendo! — rosnou o estalajadeiro, aba- 
nando a cabeça, emquanto as duas mulheres faziam 
cruzes na bocca, espantadas de tanta caridade. 

P terrível frade ergueu as mãos ao ceu, n^uma 
supplica muda. 

— Deus não ha de permittir tamanha desgraça! 
Sempre esperei que em caminho de tanto transito 
encontraria viajantes christãos, que me fizessem a 
esmola de me levar na liteira. .. Mas só uma sege 
passou e em correria tão grande, que a minha voz 
se perdeu no barulho das rodas . . . Ainda corri um 
bocado atrás d'ella e gritei ao segeiro. . . 

— Essa, reverendo, não lhe dava agasalho, nem 
que se pendurasse nos estribos 1 Ia n'ella um crimi- 
noso fugido á justiça! 
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Cagliostro benzeu-se com dissimulado terror. 

— Um criminoso? 

— Corria atrás d'elle, desafvorada, uma escolta 
da policia. 

O frade abanou a cabeça. 

— Uns soldados, que ainda agora passaram por 
mim ... 

— Eram os sagiões do senhor Intendente! Aqui 
pararam para perguntar o rumo da sege . . . 

— De longe os vi parar. . . Logo se foram to- 
dos, depois de curta demora . . . 

O estalajadeiro baixou a voz, apontou a escada 
Íngreme, que conduzia ás assotéas. 

— Todos, menos um, que cá ficou 1 Em Runa 
não ha outra estalagem. Aqui ha de vir ter a caça, 
se fugir á escoltai 

Occulta no capuz, a face de Cagliostro empallide- 
ceu. As camandulas chocalharam nas suas mãos 
tremulas. 

O estalajadeiro inclinou-se mais sobre o seu 
hombro. 

— Não tarda a descer. . . Vae já vêl-o. . . Está a ceia 
no lume e a meza posta. É um homem como uma torre! 

— Tem aqui um banco, ao pé do lume, reve- 
rendo... — disse uma das mulheres, chegando um 
escabello para a pedra do lar. 

Cagliostro olhou a meza posta e o fogo esperto 
da lareira. 

— Depressa me ponho a caminho, irmã, para 
chegar a Óbidos de madrugada. 
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— Credo I — exclamou a mais velha, largando o 
fuso e a roca. — Pois ha de sahir com esta noite de 
breu, com criminosos na estrada? 

— Sou um frade pedinte! — balbuciou Cagliostro, 
curvando a cabeça e desviando-a da luz da fogueira. 

— Um pedinte, que dá peças de ouro aos po- 
bres í 

— Náo eram minhas, irmã. . . 

O estalajadeiro chegou-se, em passo lento. 

■ — A nossa pobreza ainda lhe pôde dar pousada, 
reverendo. Não se ha de dizer que um frade bateu 
á minha porta e que o deixei no frio da estrada, 
sem o albergar. Amanhã cedo ha de ter uma égua 
arreada para ir até Óbidos . . . Põe outro prato na 
meza, mulher. O reverendo ceia com o senhor sar- 
gento . . . 

— Irmão, não tenho fome! — disse o frade, occul- 
tando nas mangas do habito as suas mãos de hér- 
cules. 

— A jornada foi comprida. 
— Trazia azeitonas e pão. 

— Ninguém lhe pede dinheiro, reverendo! 

Cagliostro, que se levantara, recahiu no esca- 
bello. 

N'esse mesmo instante, uma grossa voz pergun- 
tou, no alto da escada: 

— Está. a ceia prompta, mestre Miguel? 
Cagliostro ergueu os olhos. 

Um gigante ruivo, com um tricórnio negro na 
cabeça, de fraque azul com orlas escarlates e botas 
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de anta, estava de pé no primeiro degrau. A sua 
sombra projectava-se nas traves do tecto, dobraya-se 
ainda na parede, terminando n'um bicornio immenso. 

— Arranjou-se ceia e companhia 1 — disse o esta- 
lajadeiro, com as mãos na cinta. — Está aqui quem 
lhe pôde dar noticias da sege! 

A escada gemeu e oscillou sob os passos do sar- 
gento, que descia os degraus, três a três. 

— Quem viu a sege? 

— Este frade de S. Francisco, indicou o estalaja- 
deiro, com a emphase de quem presta um serviço 
ao Estado. 

Cagliostro levantou-se, de costas para a luz, avan- 
çou dous passos, disse com voz timida: 

— ^ Ainda não ha uma hora que passou por mim... 

— Onde? — perguntou o sargento, tomando as 
attitudes de um juiz. 

— Na estrada. . . 
— Em que sitio? 
Cagliostro encolheu-se. 

— Não conheço o caminho. . . 

— Ia a passo? 

— Ia a galope. 

— E ha uma hora que passou? 

— Ou ainda menos. . . 

— Meia hora? 

— Ou pouco mais. . . 

— Longe de Runa? 

— Já se enxergava a luz da pousada . . . 

— A estas horas está a escolta em cima d'ella! — 
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disse o estalajadeiro, parando de encher os copos de 
vinho. 

O sargento mostrou os dentes n'uma gargalhada. 

— Pois prendemos o maior bruxo de todas as 
Europas! Dizem que descobriu o segredo de fazer 
ouro com um bocado de chumbo! 

— Então é o demo! — exclamou o estalajadeiro, 
esgaseando os olhos de assombro. 

— Vocemecê vae vêl-o, não tarda nada! Não de- 
mora que a escolta ahi entre com elle amarrado! As 
ordens que temos é de o levar açaimado ^para Lis- 
boa esta noute, nem que se arrebentem os cavallosl 

Com voz branda, Cagliostro balbuciou: 

— Se o não apanham na estrada, vão caçal-o ás 
Caldas, pela certa . . . 

— ^^Ahi é que é agarral-ol E se é bruxo, quei- 
mem-o no Rocio! — disse o estalajadeiro, que voltava 
com um lampeão de azeite. 

A luz deu na face de Cagliostro, que levou pre- 
cipitadamente a mão ao capuz. 

Os olhos do sargento tinham cahido em cima 
d'elle. O riso desappareceu de repente no rosto do 
sagião. 

Deixando cahir a mão livre sobre as camandulas, 
Cagliostro coUou solidamente os dedos aos copos do 
espadim, por debaixo do habito. 

Durante um longo instante, os olhos desconfiados 
do sargento immobilisaram-se na face sombria do 
frade. 

Cagliostro viu-se perdido. Fora com certeza o 
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bucre branco da peruca, que o official da policia des- 
cobrira na sombra do burel. O único recurso que lhe 
restava era o da audácia. Intrepidamente, sem des- 
pegar da mão os copos da espada, voltou-se para a 
meza, onde já fumegava o caldo nos pratos. 

D'esta vez, a luz da candeia illuminou-o da frente. 
O capuz voltara a occultar o bucre empoado da ca- 
belleira. Era um frade, alcachinado e trôpego, humilde 
e faminto, que o sargento via na sua frente, arrega- 
lando os olhos soffregos para a meza. 

— «O vinho ha de fazel-o fallar», — pensou o sar- 
gento, quasi convencido de que fora apenas em ima- 
ginação que descobrira uma peruca debaixo d'aquelle 
capuz. 

— Vae-lhe saber o caldo, depois de oito léguas 
de jornada, reverendo, — disse o estalajadeiro, pou- 
sando na frente dos pratos os dous escabellos. 

Cagliostro fechou os olhos, beatificamente. O seu 
noviciado no convento dos Benfratelli, de Caltagi- 
rone, servia-o pela primeira vez, n*essa hora de pe- 
rigo. 

Aquelle homem terrível parecia dispor de todos 
os recursos humanos, como se a natureza o houvera 
predestinado para os destinos mais extraordinários. 
O seu olhar fulgurante amortecera, envolto n'uma 
penumbra cautelosa. A face perdera essa natural 
magestade para que coníluiam todas as energias da 
sua alma de bronze. O seu corpo de hércules curva- 
ra- se, subitamente envelhecido. A sua algaravia hes- 
panhola parecia ainda tornal-o mais inoífensivo e 
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boçal, como se fora com effeito um frade pedinte 
^e glutão, meio mendigo e meio parasita. 

— «Foi com certeza um sonho» — disse men- 
talmente o sargento, já sentado no escabello, com 
os cotovellos na meza e a cabeça nas mãos aber- 
tas, olhando-o com fixidez e escutando-lhe a reza 
latina. 

Mas então, outra vez e mais distinctamente, o 
<:aracol empoado da peruca branquejou no burel. 

O sargento pousou o copo de vinho, esfregou os 
olhos ; e estendendo a mão por sobre a meza, até ao 
pulso do frade, perguntou baixo: 

— Desde quando usam os franciscanos cabelleira 
empoada? 

Na face sombria, ao fundo do capuz, accende- 
ram-se dous olhos, como dous lumes. 

— Desde que os sargentos da policia vêem con- 
tar para as estalagens as diligencias secretas que 
lhes confia o Intendente! 

O sagião estremeceu. Os cinco dedos de aço do 
frade estalavam-lhe o pulso, como uma algema. 

O hércules titubeou. Um leve tremor contrahia- 
Ihe os lábios pallidos. Os dous olhos accesos pare- 
•ciam penetral-o. 

— Os frades são mais discretos que os soldados. 
Por isso o Intendente faz vigiar os sargentos pelos 
frades ! 

E Cagliostro largou a mão do hércules. Os seus 
olhos ardentes apagaram-se. 

— O vinho é de Torres, reverendo! — disse o es- 
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talajadeiro, que se approximava com outra infusa. — 
Lá por se dizer na villa que o diabo apparece aqui 
na estalagem, o vinho do almocreve é ainda o me- 
lhor de Runa! 

Cagliostro voltou-se bruscamente no escabello. 

— Já lhe appareceu o diabo ?- 

— São cousas que dizem, reverendo! 

A colher da sopa tremia nas mãos dq sargento. 
Uma das mulheres voltou-se e benzeu-se. 

— Credo! Não digas blasphemias, homem! Hão de 
julgar que é verdade. 

O estalajadeiro encolheu os hombros, piscou os 
olhos ao sagião aterrado. 

— Alguma cousa ha de verdade no que diz o 
povo! 

Ambas as mulheres- se presignaram. A mais ve- 
lha elevou para as traves do tecto as mãos descar- 
nadas. 

— Estás a tentar a Deus, homem! Esse santo 
frade que te diga, por esmola, se tamanho desacerto 
é possível 1 Que tinha o diabo que fazer aqui na hos- 
pedaria! Tem mais que fazer o demo, do que vir 
metter-se com a gente! Historias, que contam, é o 
que*él O senhor capitão-mór de Runa tem-se can- 
gado de te dizer que o demónio não anda pela 
terra . . . 

Cagliostro puxou o capuz para os olhos, voltou-se 
para as mulheres. 

— As vezes anda, irmãs! 

Animado por aquella confirmação, o estalajadeiro 
20 
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» 

arrastou um escabello, sentou-se, abancou, e puxando 
pela aba do fraque do sargento, debruçou-se na meza. 

— Minha irmã tem-o visto mais de uma dúzia de 
vezes ! 

O sagião estremeceu, perguntou baixo, com um 
sorriso : 

— A mim? 

O estalajadeiro abanou com o dedo, n'um gesto 
negativo. 

— Ao diabo! 

— Deixe-o fallar, reverendo! A pobre creaturá 
não tem o juizo todo! Dão-Ihe uns ataques e conta 
essas cousas do outro mundo ... 

Cagliostro murmurou: 

— O diabo fallou a Christo, no alto da monta- 
nha. . . E do evangelho de S. Matheus. 

Livido, passeando em redor os olhos assombra- 
dos, o agigantado sagião afastou o copo de vinho, 
levantou-se do escabello. 

— Tem medo, irmão? — perguntou Caglpstro, em 
voz branda. — E voltando-se para o estalajadeiro, en- 
colhido no habito, erguendo nas mãos as grossas 
camandulas, disse com a mesma voz doce: 

— Amanhã, antes de partir para Óbidos, ouvirei 
de confissão a endemoninhada . . . 

O estalajadeiro abanou a cabeça. As mulheres 
retomaram as rocas e os fusos, foram refugiar-se 
na lareira, balbuciando exorcismos. O sargento en- 
cheu de novo o copo de vinho, esvasiou-o de um 
trago. 
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Depois de se certificar que as mulheres o não 
ouviam, o estalajadeiro, que estivera por um momento 
calado, debruçou-se outra vez na meza. 

— Eu também já vi o demónio I 

Cagliostro franziu a testa, desconfiado. Mas o 
almocreve tinha a pallidez de um defunto. 

Então, Cagliostro disse, fitando o sargento: 

— Conte-nos isso, irmão. . . 

O estalajadeiro ^fincou na meza os cotovellos, in- 
clinou a cabeça sobre os punhos fechados. 

— Foi no anho passado, por este tempo. Estava 
uma noute escura, como pez! Minha irmã tinha ca- 
bido com um ataque. Nunca lhe dera tão forte. Ras- 
gava-se toda. A baba, pela bocca fora, parecia a de 
um cão damnado. Minha mulher disse-me: — Vae a 
Torres, depressa, pelo cirurgião. Sellei a egoa e fiz- 
me á estrada. Mas ainda não tinha andado meia lé- 
gua, senti uma tropada de cavallo, atrás de mim. 
Voltei-me, de pé nos estribos. Não vi ninguém. 
Puxei as rédeas, estaquei, para deixar passar o ca- 
valleiro. A tropeada calou-se. Chamei. Não houve 
voz que me respondesse. Puz o cavallo a passo e vol- 
tei para trás, a ver o que aquillo era. Nas minhas 
costas, logo o trope-trope da cavalgadura. « Passou-me 
á frente, sem eu dar por ella!» — pensei eu, já pouco 
contente. Virei de rédea, metti esporas aos ilhaes da 
égua e toquei a galope para Torres. Mas mal tinha 
andado cem braças, ouvi logo o tropel, em cima 
de mim, outra vez. Não sabia o que era medo,, mas 
quando senti chocalhar as ferraduras nas minhas 
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costas, puzeram-se-me os cabellos em pé! Levava 
uma pistola no coldre. Tirei-a para fora, armei-a, 
para o que desse e viesse, apalpei-lhe a pedra de 
fogo e o fuzil, gritei duas vezes: quem vem lá? Só 
mexeram as folhas das arvores! A egoa ia como se 
a levasse um temporal. E o trope-trope sempre atrás 
de mim! Então, pedi perdão a Deus, estendi a pis- 
tola, dísparei-a. Tinha uma carga de reúna. Devia 
varrer toda a estrada. Embrulhei a cabeça no capote 
para não ouvir os gritos do homem, enterrei mais 
as esporas na barriga da egoa, solteí-lhe a rédea toda 
e só depois de rezar o credo e dez avè-marias desci 
a aba do capote. Qual não é o meu espanto quando 
ouço outra vez a estropeada da cavalgadura. Era 
o diabo! Fugi para uma encruzilhada, voltei cos- 
tas a Torres e só parei em casa. Logo que eu 
tinha sahido, o ataque passara a minha irmã. Ella 
mesma viu o demónio saltar para cima de um 
cavallo preto e correr pela estrada em cima de 
mim . . . Depois doesse dia, nunca mais me appare- 
ceu ... 

O sargento abriu os olhos. 

— E vocemecê viu-of 

Cagliosto ergueu-se. 

— O diabo não se vê. É do Evangelho de 
S. João. 

O estalajadeiro pôz-se de pé, olhou de través 
para o sagião hercúleo. 

N'esse instante, o tropel de um cavallo cortou o 
silencio da noute. 
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— A escolta! — gritou o sargento, levantando-se 
de chofre. 

Cagliostro tomou-lhe o passo. 
— Aonde vae, irmão? 

— Abrir aquella porta! 

— Assim lhe passou o medo do demónio? 
O sargento apontou a estrada: 

— É o piquete, que está de volta! Não ouve os 
cavallos? 

Cagliostro abriu .a bocca, n'uma simulação de 
pasmo. 

— Os cavallos? 

Interdicto, o sargento recuou dous passos. 

— Não ouve? 

Cagliostro meneou a cabeça. 

— Não ouço nada! 

E voltando-se para o estalajadeiro boquiaberto, 
íitando-o com o olhar fulgurante, perguntou: 

— Ouve algum trapel de cavallos? 

O estalajadeiro respondeu baixo: 

—Não! 

Cagliostro ergueu as mãos, disse algumas phra- 
ses em latim, como se proferisse um exor- 
cismo. 

Immovel, o sargento esperava, ainda convencido 
de que a escolta não tardaria em parar em frente 
á estalagem e que não era um sonho ou um male- 
fício aquella estropeada sonora. 

Cagliostro, outra vez sereno, sorria. 

— De que lado ouve o tropel, sargento? 
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O sagiâo caminhou até próximo da porta, sem 
que já Cagliostro tentasse impedir-lhe o caminho. 

— Do lado de Lisboa! — exclamou o sargento, 
com voz sumida. 

— E para onde está a escolta? 

— Para as Caldas. . . 

Cagliostro voltou-se para o estalajadeiro, que pa- 
recia petrificado. De novo o seu olhar ardente o 
fixou. 

— Já ouve alguma cousa? 

— Não! — conseguiu articular o almocreve, bo- 
quiaberto. 

— Mas eu estou acordado! Mas eu ouço! — gritou 
o sagiâo com as mãos na cabeça. 

O estrupido do cayallo resoou mais alto na noute 
escura, passou em frente á estalagem e sumiu-se nas 
ruas tortuosas da villa. 

— Irmão, foi o diabo que o tentou I — disse o ter- 
rível frade, n'uma voz humilde, elevando o braço 
n'um lento gesto de exorcismo. — Pôde abrir a porta 
e certificar-se! 

O sargento caminhou, cambaleando, até á porta. 
O estalajadeiro levantou as pesadas trancas de 
ferro. 

Então Cagliostro recuou até á meza, sentou-se 
n'um escabello, e emquanto o sagiâo e o estalaja- 
deiro erguiam as trancas da porta, estendeu as mãos, 
como para rezar, sobre o copo do sargento e deixou 
cahir no vinho, de um frasquinho minúsculo, algumas 
gottas de narcótico. 
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— Ainda ao longe se ouve o tropel! — clamou da 
porta o sagião. 

Cagliostro suspirou, beijando o crucifixo das ca- 
manduias: 

— Senhor! Nâo nos deixeis cahir em tentação I 

Uma lufada de vento ia quasi apagando as luzes 
da candeia. 

Tranzido de medo, o almocreve fechou a porta, 
pôz de novo as trancas. As mulheres, encolhidas na 
lareira, rezavam. 

O sagião atravessou a loja, como um homem 
ébrio, acercou-se da meza, deixou-se cahir no esca- 
bello, em frente do frade. 

Cagliostro afastou levemente o capuz. Os seus 
olhos, como brazas ardentes, immobilisavam o hér- 
cules. 

— Engana-vos uma creança! Sois indiscreto e 
pusilânime 1 Se o resto da escolta vale o que valeis, 
não podia o Intendente encontrar quem fosse mais 
incapaz de se apoderar de um feiticeiro. 

O sargento inclinou a cabeça, como uma crean- 
ça que commetteu um delicto. 

— Vindes contar para as estalagens os negó- 
cios secretos da policia e ficaes a tremer de medo 
quando esse almocreve estúpido conta historias do 
demónio... Acabae de beber o vinho! Temos que 

fallar. 

O sagião titubeou. 

Cagliostro apontou o copo, com um imperioso 
gesto : 
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— Bebei! 

Depois de uma rápida hesitação, o gigante levou 
o copo á bocca, esvasepu-o de um trago. 

Cagliostro metteu a mão no peito, pousou em 
cima da meza uma moeda de ouro. 

— Espero-vos lá em cima. Temos que fallar. 
A escolta demora. É mau signal! Pagae a pousada. 
É indispensável que o estalajadeiro não suspeite que 
este habito occulta um agente secreto da policia. . . 
Para esta gente sou um frade, que vae ouvir de con- 
fissão uma devota, a Óbidos... Não vos demoreis 
em subir. O vosso cavallo é seguro? 

— É dos melhores do piquete. 

Cagliostro sorriu terrivelmente, na sombra do 
capuz. 

— Ordenae ao estalajadeiro que negue a quem 
quer que aqui venha, durante a noute, a nossa estada 
aqui. Ameaçae-o de prisão! 

— Melhor será prohibil-o de abrir a porta... — 
balbuciou o sargento. 

— É necessário abril-a ao fugitivo! Se o conde 
de Stephanis consegue enganar a escolta e fugir á 
perseguição, voltará para trás, a caminho de Lis- 
boa ... E quasi certo que baterá á porta, a pedir 
pousada ou noticias ... 

O sargento abanou a cabeça. 

Cagliostro ergueu-se. O seu olhar scintillante apa- 
gara-se. Outra vez, caminhando ao encontro do es- 
talajadeiro, parecia um velho trôpego, alcachinada 
no habito. 
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— Irmão, é tarde. Amanhã, ao raiar do dia, te- 
nho de me fazer a caminho para Óbidos. 

— De manhã tem a egoa prompta, reverendo . . . 
O quarto é lá em cima, na assotéa. , . 

— Já não é pouca esmola dar-me pousada . . . 

O estalajadeiro coçou a cabeça, foi desenganchar 
uma candeia da parede. 

— É que o quarto de minha irmã... da pos- 
sessa. . . é lá em cima, também. Se vossa reverencia 
a quizesse ouvir de confissão ... 

Cagliostro abençoou as mulheres, que rezavam, 
o sargento, que bebia, fez o signai da cruz sobre a 
estalagem endemoninhada. 

O almocreve atravessou a loja e erguendo a can- 
deia pestilenta começou a subir os degraus da esca- 
da, que oscillavam ao peso dos passos. 

Reflectidas pela luz, as duas sombras do estala- 
jadeiro e do frade cresciam pelas paredes, espalha- 
vam-se no tecto, como corpos de enforcados suspen- 
sos das traves. 

Chegado ao cimo da escada, o almocreve abriu 
uma porta, ergueu a candeia acima da cabeça, para 
illuminar um corredor escuro, por onde Cagliostro 
seguiu, apalpando as paredes. 

Finalmente, o estalajadeiro parou. 

— É aqui. 

Cagliostro tirou-lhe a candeia da mão. 

— Deixe-me só. 

O almocreve apontou uma porta do corredor, em 
frente á escada. 
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— O quarto de vossa reverencia é o primeiro. 
Da banda de lá íica o sargento. A entrada é uma só. 
Amanhã ás cinco horas tem a egoa arreada para a 
jornada. 

Cagliostro suspirou. 

— Deus lh'o pague, irmão. 

O estalajadeiro curvou-se para lhe beijar p cruci- 
fixo das camandulas e os seus passos pesados aba- 
laram o corredor escuro. 

Cagliostro esperou que elle descesse a escada e 
abriu a porta. 

A candeia fumegante espalhava pelo quarto uma 
luz ténue. Sentada n'um catre, uma mulher com 
os cabellos desgrenhados, os cotovellos fincados nos 
joelhos e a cabeça entre as mãos parecia dor- 
mitar. 

Ao abrir da porta, a possessa afastou as mãos, er- 
gueu a cabeça, fitou o frade com o olhar somnolento, 

Cagliostro pousou a candeia em cima de um 
banco, ficou por um momento immovel, de braços 
cruzados, contemplando a endemoninhada. 

Dentro do capuz, os seus olhos tinham-se re- 
accendido. 

A mulher estremeceu, afastou da testa uma me- 
cha de cabellos, chegou a camisa para o pescoço, 
n'um movimento instinctivo de pudor, occultando o 
seio. 

Cagliostro deixou de a olhar, examinou o quarto 
estreito, cheio de arcas, como um celleiro. N*uma 
das paredes havia uma grande porta trancada. 
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Cagliostro perguntou: 
— Paxá onde deita esta porta? 
A possessa encolheu-se mais na roupa, disse 
baixo: 

— Para a escada. 
— E a escada? 

— Para a estrebaria . . . 

Cagliostro calou-se e serenamente puxou para 
trás o capuz. A sua cabelleira empoada appa- 
receu. 

Os dentes da mulher começaram a bater, de pa- 
vor. Um suor frio, de repente, alagou-a. No rosto 
pallido e cavado, os olhos engrandeceram-se-lhe de 
pasmo. As suas mãos magras tiritavam. 

— Quem sou eu? — perguntou Cagliostro, avan- 
çando para o catre. 

— O demónio! — murmurou a mulher. 

Cagliostro estendeu as duas mãos sobre a fronte 
da endemoninhada. 

— Dorme! Quero que durmas e ouças! 

Lentamente, as pálpebras foram descendo sobre 
o olhar embaciado da enferma. 

— Dormes? — perguntou a voz terrivel. 

— Durmo! — respondeu a voz somnolenta. 

— A porta da estrebaria está fechada ou aberta? 

— Fechada. 

— Quem tem a chave? 

— Meu irmão. 

—Onde? 

— Dentro de uma arca, no quarto. 
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— Preciso d'essa chave. 

A mulher murmurou, quasi imperceptiy,elmente: 

— Sim. 

— És capaz de a ir buscar quando teu irmão es- 
tiver a dormir? 

— Sou. 

— E trazer-m'a? 

— Sim. 

Cagliostro calou-se, absorto n'uma meditação pro- 
funda. Mal a manhã clareasse, o primeiro almocreve 
ou mendigo que passasse pela estrada encontraria o 
cadáver. Era preciso fazel-o desapparecer. A demora 
da escolta era signal seguro de que a perseguição 
continuava. Pierino era engenhoso. Teria encontrado 
meios de desorientar a escolta, abandonando a sege 
e embrenhando-se, a cavallo, pelo primeiro caminho 
que encontrasse. Antes de amanhecer, o piquete vol- 
taria costas ás Caldas, de regresso a Lisboa, faria 
uma paragem em Runa, desceria na estalagem, en- 
contraria o sargento a dormir como uma pedra. 
O estalajadeiro contaria as suas historias diabólicas, 
o desapparecimento do frade, e Pina Manique, sem 
custo, desfiaria a meada. Depois de fazer constatar 
a identidade do segeiro morto, sem mais rodeios, 
onde quer que estivesse, mandal-o-hia prender como 
um assassino vulgar. Era necessário enredar a meada, 
envolver a diligencia da escolta n'um pavoroso dra- 
ma indecifrável e compromettedor, que obrigasse o 
Intendente a preferir o silencio á publicidade. 

E Cagliostro, olhando a possessa, ia architectando 



o GRANDE CAGLIOSTRO 317 

sobre ella, como sobre um solido alicerce, uma obra 
de complicação e de mysterio. Era preciso ferir de 
terror e de espanto o Intendente, lançando-lhe um 
repto de tal forma terrível, que o obrigasse a refle- 
ctir ou a desistir. 

Aquella estalagem, habitada pelo diabo, tinha 
que ser o theatro de uma tragedia mysteriosa, onde 
se perdesse, em inúteis pesquizas, o faro dos sa- 
giões e que por completo desorientasse o Inten- 
dente. . . 

Os passos do sargento, subindo a escada, desper- 
taram-o. 

Cagliostro puxou precipitadamente o capuz para 
a cabeça, pousou as mãos na fronte da somnambula, 
curvou-se sobre ella, murmurou sobre a sua face im- 
movel : 

— Dorme! 

Pegou depois na candeia, fechou a porta e 
sahiu. 

— Boa noute! Não me tenho nas pernas, com 
somno! Olha que fiquem as portas bem trancadas! 
— disse o sargento, debruçado no corrimão da es- 
cada. 

A voz do estalajadeiro respondeu de baixo: 

— Ninguém aqui entra. Ficam as chaves com- 
migo . . . 

Cagliostro viu o sagião empurrar a porta do cor- 
redor, fechal-a, guardar a chave no bolso. Tendo 
apagado a candeia, immovel como uma esculptura, 
esperou então que elle entrasse no quarto. 
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Um sorriso crispara-lhe a face, embiocada no ca- 
puz de burel. 

Sem ruido, como uma sombra. Cagliostro, adean- 
tou-se no corredor, entreabriu a porta por onde en- 
trara o sargento e esperou no limiar. 

O quarto era estreito, com uma pequena janella 
de adufa na parede do fundo, de tecto inclinado e 
baixo. Á esquerda, uma pequena porta communicava 
com um segundo aposento semelhante, que só uma 
fresta ventilava. Um catre de espaldar, uma pequena 
meza redonda, de pé de gallo, onde o sagião deixara 
ao entrar o candieiro de azeite, constituiam com al- 
gumas cadeiras de sola a única mobília do quarto. 

O sargento, que pousara o bicornio e a espada 
n'uma cadeira, deu de face, ao voltar-se, com o vulto 
negro do frade. 

Cagliostro entrou, sem rumor, sentou-se, apon- 
tou a porta. 

— E melhor fechal-a também e guardar a chave! 

O sargento piscou os olhos e cambaleando como 
um ébrio caminhou para a porta, deu duas voltas á 
chave e arremeçou-a para cima da meza. 

— Pôde tirar o habito! Estamos senhores da es- 
talagem! Boa confissão havia de ter a possessa! Não 
ha homem para inventar d'estas cousas como o In- 
tendente! E está lá em baixo aquelle bruto a pensar 
que tem em casa um frade! O que eu não compre- 
hendo é a razão por que não me deixou ir á porta, 
quando ouvi a estropeada do cavallo! Sempre é bom 
saber-se quem viaja de noute pelas estradas. . . 
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Cagliostro levantou a cabeça das mãos. 

— A policia! 

O sagião quiz erguer-se, abateu de novo na ca- 
deira. 

— Que diabo de lingua que vocemecê falia! Isso 
é castelhano ou algaravio? 

— As paredes teem ouvidos! — murmurou Ca- 
gliostro, olhando em redor, com fingido receio. 

— Não tenha medo! Um homem, cá em cima, 
com duas pistolas, faz frente a um regimento! 

Cagliostro abanou a cabeça. 

— As portas da loja ficaram fechadas? 

— E trancadas! 

— E as chaves? 

O sargento apoiou-se á meza, para não cahir, in- 
dicou, n'um grande gesto, o bolso do fraque. 

— Estão aqui! 

— Não ha perigo de que ninguém entre sem 
bater? 

— Nem saia, sem minha licença! 

— As portas são fortes? 

— Só cedem a machado! 
— Não ha outra passagem? 
—Não a vi. . . 

Cagliostro apagou, uma a uma, as luzes do can- 
dieiro. Só uma pequena mecha, entre os rolos té- 
nues de fumo, ficou a arder, atraz do reflector de 
latão. 

— É preciso ficar a noute de vigilia. Ou o fugi- 
tivo ou a escolta hão de passar. . . 
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O sagião ergueu difficilmente a cabeça, que lhe 
tombava para os hombros, rosnou a meia voz: 

— O raio do vinho parece que me atordoou, , . 
Vejo tudo a andar á volta! 

Cagliostro ergueu-se, sacudiu o gigante por um 
braço, como uma creança débil. 

— O Intendente saberá a que beberrões de ta- 
verna confiou a diligencia! 

O sagião resraoneou. O somno vencia-o. Era 
quasi uma massa inerte que cochilava na cadeira. 

Cagliostro levantou-o á força, teve-o por um 
instante de pé, sob a ameaça dos seus punhos fe- 
chados. 

— Podem assaltar-nos, matar-nos á falsa fé! 

— As portas estão fechadas! — repetiu o sagião, 
«sgaseando os olhos. 

— As portas abrem-se! 

— Tenho as chaves no bolso! Ninguém entra! 
Fique vocemecê de atalaya, se tem medo . . , Eu vou 
dormir! 

Cagliostro, então, desamparou-o. O hercúlea 
cahiu sobre o catre como um corpo morto. 

A única luz da candeia fumegava, sobre a meza. 

Cagliostro esperou, immovel, que a respiração 
do sargento se regularisasse, foi desmanchar, ao 
quarto contíguo, as roupas do leito. Em breve, os 
dous quartos adquiriram o aspecto revolto, que lhes 
imprimiria uma lucta na escuridão entre dous ho- 
mens, com as cadeiras tombadas, os lençoes pelo 
sobrado, o bicornio calcado aos pés. 
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Nenhum rumor trespassava a noute silenciosa. 
Cagliostro contemplou a sua obra e ajoelhando ao 
lado do catre, cautelosamente, com mãos leves, ar- 
rancou do fraque do sargento adormecido os bo- 
tões e as dragonas vermelhas, que espalhou no ou- 
tro quarto. A sua imaginação diabólica previa os 
minimos detalhes d'aquella reconstituição tenebrosa 
de um crime. Os seus dedos desmancharam a pe- 
ruca do gigante, desapertaram-lhe o uniforme, ras- 
garam-lhe uma das abas do fraque. Depois, como 
o sagião estivesse deitado sobre o lado esquerdo, 
guardando a chave da porta do corredor debaixo do 
corpo, Cagliostro voltou-o lentamente no catre, como 
quem remove um cadáver, revistou-lhe os bolsos, 
apoderou-se da chave, abriu a porta e sahiu. 

A porta da escada foi da mesma forma aberta 
sem ruido. Em baixo, uma treva espessa enchia a 
estalagem. Nem uma brasa faulhava entre as cinzas 
do lar. Por toda a parte só havia escuridão e silen- 
cio. Cagliostro dirigiu-se, afoitamente, para o quarto 
da possessa, empurrou a porta, pousou a candeia 
em cima de uma arca, estendeu as duas mãos sobre 
a adormecida. 

A mulher estremeceu, como se lavaredas lhe to- 
cassem a fronte, e sem hesitação, lenta e rigida 
como uma estatua, ergueu-se, caminhou, erecta e 
somnambula para a porta, desappareceu na treva 
do corredor. 

Cagliostro esperou, com a fronte banhada de 
suor. O seu olhar fulgurante parecia seguil-a na 

21 
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treva, descer com ella a escada, atravessar a loja, 
entrar no quarto do estalajadeiro, descobrir o escon- 
derijo da chave salvadora. Um suspiro dilatou-lhe, 
sob o habito, o peito hercúleo. A luz ardente do 
seu olhar apagou-se. Instantes depois, uma sombra 
apparecia á porta, caminhava ao seu encontro. Fe- 
chada na mão, a somnambula trazia uma grande 
chave de ferro. Rudemente, o terrível frade arran- 
cou-lh'a, abriu a porta da velha escada da cavalla- 
ríça e desappareceu com a candeia. 

A escada era Íngreme. Os degraus oscillavam 
sob os passos. Durante um momento, Cagliostro 
parou, receioso de que a escada cedesse ao peso do 
lúgubre fardo, que ia buscar a um barranco da es- 
trada. A luz da candeia illuminava frouxamente as 
traves do tecto e em baixo as pipas alinhadas da 
adega. Ao fundo, pelas frinchas do tabique, vinha o 
remoer dos animaes nas mangedouras. Cagliostro 
recomeçou a descer, desviando da face e das mãos 
as teias de aranha, tecidas entre os maineis da es- 
cada, por onde, havia annos, certamente não passava 
ninguém. Como uma sombra, embuçado no habito, 
atravessou a adega e a estrebaria, de cuja trave cen- 
tral pendia um lampeão. Duas grandes portas com- 
municavam a cavallariça com o interior da estalagem 
e com a estrada. Todas as suas previsões se reali- 
savam. 

A chave da cavallariça estava na porta, que dei- 
tava para a estrada de Runa, e faltava na outra, que 
abria para o interior da loja. Essa devia ser uma 
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das chaves que o. sargento guardava, confiado e 
tranquillo, no bolso do seu fraque. Os olhos de Ca- 
gliostro reluziram de alegria. Esse plano, tão rapi- 
damente concebido, parecia ter sido preparado com 
mysteriosos auxílios. A própria natureza se asso- 
ciava a elle, apagando nos céus nevoentos os vis- 
lumbres das estrellas e os clarões dos astros. Só o 
lampeão, balouçando ao vento da noute, sobre a 
porta da estalagem, abria a sua pupilla de luz na 
densa treva nocturna. 

Cagliostro tirou de sob o habito o espadim, es- 
condèu-o debaixo de um feixe de palha. N'esse ins- 
tante, os vultos do Príncipe e de Lorenza passa- 
ram, enlaçados, deante dos seus olhos. A fortuna 
sorria-lhe. O triumpho acenava á sua energia, cen- 
tuplicando-lhe as forças e as esperanças. Como um 
general, na hora decisiva da batalha, Cagliostro sen- 
tia-se engrandecido. Era contra a humanidade in- 
teira que luctava, n'um duello formidável de talento 
e de astúcia. Ás policias e ás justiças, elle só, des- 
amparado, como um verme da terra combatendo 
gigantes, oppunha as suas machinações audaciosas 
e a sua coragem intrépida, expondo a cada mo- 
mento a vida, compromettendo a cada minuto a 
victoria. Era com todo o género humano que se ba- 
tia áquellas horas, defendendo o terreno palmo a 
palmo, respondendo a todos os golpes. A forca, ao 
cárcere, á tortura, aos intendentes e aos esbirros an- 
tepunha os únicos recursos da sua imaginação. Pen- 
sando na sua procedência obscura, olhando de re- 
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lance a vida agitada de aventureiro vagabundo, o 
antigo noviço do convento de Castalgirone erguia 
arrogantemente a cabeça para o ceu, como a procu- 
rar nos astros um diadema. Nascido humilde, atra- 
vessara os palácios dos reis, adornado de títulos e de 
jóias, como um grande da terra. Como um arbitro 
divino, sentara-se á cabeceira dos príncipes; confun- 
dira os sábios das universidades, conquistara as accla- 
mações de Paris. Os cardeaes tinham-lhe levantado 
estatuas, as rainhas tinham sentido no collo as suas 
garras. A cúria excommungava-o; a inquisição per- 
seguia-o; a maçonaria ameaçava-o. Perdido na escu- 
ridão da noute, em face da natureza impassível, sob 
o ceu revolto e tenebroso, sentia-se grande, como o 
próprio génio do Mal e mudamente desafiava os seus 
invisíveis inimigos. 

De novo, o vulto elegante do Príncipe passou 
através a sua meditação profunda, com os seus olhos 
cândidos e azues, a sua peruca empoada, a sua ca- 
saca de velludo escarlate e os seus bofes de rendas. 
Cagliostro suspirou e recomeçou a caminhar apres- 
sadamente. 

Fora a meia hora de distancia de Runa, que a 
sege encravara n'um atoledo e Pierino apunhalara o 
segeiro, derrubando-o da sella. Durante meia hora 
caminhou pois sem parar. Só o ramalhar dos pinhei- 
ros punha um sussurro brando no espesso negrume. 
Depois, esse mesmo rumor do pinhal soprado pelo 
vento, cessou. A estrada cortava agora um terreno 
declivoso e escalvado. Por aqiiella ladeira correra a 
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sege, desarvorada, até Runa, guiada por Pierino. 
Devia ter sido antes da rampa extensa e Íngreme 
que a sege se encravara no bajouco, entre umas ter- 
ras de olival. Depressa, galgando a ladeira, esbafo- 
rido, Cagliostro attingiu o alto da coUina. Chegou- 
Ihe aos ouvidos o ramalhar das oliveiras. 

Poucos passos adeante, tropeçou no atoledo. Sem 
hesitar, caminhou até á valleta da estrada, ajoelhou, 
e agarrado ás raizes, deixou-se escorregar. Sob as 
sandálias, torrões duros e pedras rolaram. O suor 
descia-lhe copiosamente da fronte. Parecia-lhe que 
debaixo dos pés se cavava um abysmo. Um ramo de 
arvore roçou-lhe pela face. Aves nocturnas levanta- 
ram voo, espavoridas. O terrível frade deixou-se cahir, 
largando as raizes, rolou pelo barranco, até esbarrar 
n'um velho tronco de oliveira. 

Exhausto, depois de desprender dos ramos o 
habito roto, sentou-se na terra húmida, limpou o 
suor, descançou a cabeça entre as mãos. 

E outra vez os vultos graciosos do Príncipe do 
Brasil e de Lorenza passaram deante dos seus olhos, 
enlaçados n'um amoroso abraço. Emquanto elle, no 
meio das trevas, procurava um cadáver, Lorenza so- 
nhava com os beijos de um novo amante e D. José, 
sob o docèl de brocados do seu leito, sonhava com 
a coroa e o throno. 

Um novo suspiro dilatou-lhe o peito sob o habito 
de frade. Onde estaria Pierino? O que seria feito, 
áquellas horas, da escolta e da sege? 

As suas mãos tremulas apalparam o chão, em 
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redor, na pesquiza do cadáver; demoradamente o 
procuraram, ao longo do talude, entre as raizes das 
oliveiras e as hervas, até pousarem na cabeça do 
morto. 

Ergueu então o corpo franzino do éguariço, dei- 
tou-o aos hombros, como um corço abatido na caça, 
seguiu pelo olival, ladeando a ribanceira, até á es- 
trada. E em silencio, arfando sob o fúnebre carreto, 
recomeçou a caminhada para Runa. Duas vezes, para 
repousar, teve de alijar o peso do cadáver, até que 
a luz mortiça do lampeão, brilhando ao longe, lhe 
deu alento. Como um pae conduzindo o filho, trans- 
poz rapidamente, com o trágico fardo, a distancia 
que o separava da estalagem, empurrou a porta da 
estrebaria, arremessou sobre a palha o corpo do se- 
geiro, fechou a porta e abateu n*um escabello, pros- 
trado como um guerreiro depois de três dias de ba- 
talha. 

A luz bruxoleante da candeia, suspensa de uma 
trave do tecto, illuminava a face livida e escorçada 
do cadáver e punha um falso brilho de vida nos seus 
olhos vitreos, baços, desmedidamente abertos. O san- 
gue coagulara na ferida, que a folha larga do punhal 
de Pierino lhe abrira no peito. 

Levantando-se, CagUostro sacudiu-lhe a terra do 
cabello e das roupas, lavou-lhe a face, molhando o 
lenço nos baldes cheios de agua da mangedoura, ar- 
rancou-lhe as botas de montar, calçou-lhe as suas 
sandálias de frade, vestiu-lhe, sobre a nisa, o habito 
de franciscano, e assim mascarado, levantou-o nos 
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braços, subiu com elle a escada, atravessou o quarto 
da possessa, arrastou-o pelo corredor até ao quarto 
do sagião, abandonando-o ao pé do catre onde o 
sargento dormia, com o uniforme roto e a peruca 
em desalinho. 

Alguma cousa faltava ainda áquella scena trágica. 

Com impassibilidade, Cagliostro desembainhou o 
sabre, que o sargento deixara em cima de uma ca- 
deira, reavivou a ferida, de onde o sangue verteu 
abundantemente no sobrado, pousou o sabre sangui- 
nolento no catre, apagou a ultima mecha do can- 
dieiro, fechou a porta, atirou a chave pela frincha do 
limiar e retrocedeu pelo corredor até ao quarto da 
somnambula. 

Quando, sobre elle, se tivesse fechado a porta da 
cavallariça, a seguir a porta da escada Íngreme, que 
communicava a estrebaria e a adega com o andar 
superior da estalagem; quando a somnambula repu- 
zesse a milagrosa chave na arca do almocreve, su- 
bisse a escada, fechasse á chave a porta do corredor 
e a arremessasse, pela frincha, para o interior do 
quarto do sargento, voltando a deitar-se tranquilla- 
mente, toda a villa dé Runa e toda a policia do 
Intendente attribuiriam o crime ao sagião embria- 
gado. Todas as suspeitas iriam quebrar-se, implaca- 
velmente, contra a impossibilidade de admittir uma 
terceira personagem n'aquelle mysterioso drama. 

O frade lá ficava, aos. pés do catre, com a sua 
larga ferida no peito, o habito roto, a face esco- 
riada. O sargento seria apontado como o assassino. 
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sar-se do cavallo e fazel-o passar através as paredes, 
sem abrir as portas? Quem, a não ser o diabo, na 
albergaria endemoninhada, a estar o sargento inno- 
cente, poderia ter assassinado o frade? 

Longamente, parado na escuridão do corredor, 
Cagliostro 'reflectiu, examinou todas as circumstan- 
cias, previu todas as hypotheses, substituindo-se ao 
Intendente, na reconstituição do crime. E por toda 
a parte viu o mysterio. Nem um só caminho dei- 
xara aberto ás diligencias da policia. Para qualquer 
lado que o Intendente se voltasse, encontraria o so- 
brenatural e tropeçaria no absurdo. A sua obra 
levantava-se, solida, inabalável, sem uma fenda, como 
uma fortaleza temerosa. Debalde a poderiam cercar 
e atacar. Ella resistiria aos assaltos. 

Com um sorriso de victoria, Cagliostro empurrou 
então a porta do quarto da possessa, caminhou sem 
ruido até ao catre, estendeu carinhosamente as mãos 
sobre a cabeça da adormecida. 

Fora, porventura, o indecifrável destino, que go- 
verna todos os acontecimentos humanos, quem ar- 
mara a mão homicida de Pierino para um crime 
apparentemente inútil; quem desencadeara atrás da 
sege o galope do piquete; quem o encaminhara 
com um habito de frade para uma estalagem onde 
vivia, sumida e. obscura, despresada e temida, uma 
convulsionaria enferma, — para que, de todos esses 
acasos humildes, resultasse a subida de um príncipe 
ao throno e a libertação de um reino! 

Quantas vezes um grão de areia tinha maior in- 
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fluência nos destinos da humanidade, que um século 
de guerras! Sobre aquella frágil creatura humana, 
despresada e inútil, acabava de construir um edifício 
enorme e indestructivel, deante do qual os homens 
quedariam absortos e surprehendidos. 

Cagliostro, cujos olhos se tinham reaccendido, 
contemplava, meditativamente, aquella pobre ruina, 
encolhida no catre. Mas de repente, as suas mãos 
carinhosas crisparam-se e o feiticeiro ordenou á 
somnambula: 

— Levanta-te! 

A possessa, lentamente, sem cessar de dormir, 
desceu do catre, ergueu-se, fícou immovel em frente 
de Cagliostro. 

Apenas, á luz escassa da candeia, se percebia o 
tremor das suas pálpebras descidas e a rigidez mus- 
cular do seu pescoço. 

Qualquer demora podia prejudicar toda a prepa- 
ração lenta da tragedia. A chegada da escolta ou 
o acordar do almocreve inutilisariam o trabalho pro- 
digioso, urdido durante a noute. 

Imperiosamente, apontando a porta da escada, 
que conduzia do quarto ás adegas e por onde trans- 
portara o cadáver do segeiro assassinado por Pie- 
rino, Cagliostro ordenou em voz baixa: 

— Descei 

Sem hesitar, a somnambula encaminhou-se para 
a porta e começou a descer os Íngremes degraus, na 
escuridão. Chegado á adega, Cagliostro tomou a 
deanteira, entrou na cavallariça, arreou o cavallo do 
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sargento, abriu a porta, fez sahir a cavalgadura para 
a estrada, sem se occupar da sotnnambula, que assis- 
tia, immovel e impassível, aos preparativos da par- 
tida. 

Cagliostro sorria, como se fosse partir para uma 
alegre jornada. Entre os relhos e chambriés, que 
pendiam das paredes, escolheu um pequeno chicote 
de cabo de ferro. De sob o feixe de palha, onde o 
guardara, retirou o seu espadim de duellista, en- 
fiou-o no telim, enterrou na cabeça um velho tricór- 
nio de roseta vermelha, pendurado entre os relhos, 
afivelou sobre as botas do segeiro, por que trocara 
as. sandálias, umas grandes esporas de roseta de la- 
tão, e assim equipado, approximou-se da somnam- 
bula, disse-lhe n'uma voz enérgica, em que lhe 
transmittia, com o seu poder magnético, a sua von- 
tade despótica: 

— Mal eu acabe de sahir, fecharás a porta, darás 
as duas voltas á chave. Depois, sem demora, subirás 
a escada, fecharás a porta do quarto, irás guardar 
essa chave na mesma arca de onde a retiraste, na 
alcova onde dorme teu irmão... Voltarás pela es- 
cada da estalagem, ao corredor. Fecharás cautelosa- 
mente a porta, que communica a escada com o 
corredor, atirarás a chave por debaixo da porta do 
quarto do sargento e irás deitar-te. Não te lembra- 
rás amanhã do que fizeste esta noute. A todas as 
perguntas, responderás que dormiste. Durante três 
dias ficarás lesa e entrevada, sem te moveres do ca- 
tre. Adeus, até á volta! 
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E depois de a fixar ainda um instante, como 
para se certificar da sua obediência, Cagliostro enfiou 
o pé no estribo, enterrou o tricórnio até aos bucres, 
saltou ao selim, chegou as esporas aos ilhaes do 
cavallo e partiu em direcção á Matta da Guerra, para 
tomar a estrada que de Torres, por S. Gião, Azam- 
bujeira e Óbidos, conduz ás Caldas. 



XIII 
LÁBIOS DE MEL; PALAVRAS DE VENENO 

Frei José do Rosário abriu uma pequena porta, 
afastou um reposteiro de damasco vermelho e lord 
Beckford, que esperava havia duas horas na ante- 
câmara, entrou no gabinete do Arcebispo. 

Deante da quasi escuridão, que só uma lâmpada 
accesa sobre um bufete sobrecarregado de papeis 
impedia que fosse absoluta, /ord Beckford estacou, 
curvado n'uma profunda mesura. 

Uma voz fatigada disse baixo: 

— Até que finalmente chegou! Quem, a não ser 
um inglez, me havia de fazer esperar? Ai de mimi 
Atormentam-me o espirito l Temos aqui vinte maro- 
tos, a puxar cada um para o seu lado. A sua nação 
também não é o que costumava ser, apesar do Mar- 
tinho de Mello querer fazer-nos acreditar o contra- 
rio! Uma cousa tenho eu por certa, é que se appro- 
xima alguma terrível desgraça! A não ser que a 
misericórdia divina se manifeste promptamente, não 
vejo fim a esta confusão e desejo-me para fora d'aqui, 
seja onde fôr . . . Estes melifluos palradores afrance- 
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zados, italianados, voltaireanos e encyclopedistas 
teem envenenado todas as sãs doutrinas. Mas que 
motivos o trazem assim de surpreza ás Caldas? Vem 
visitar o seu amigo Marialva ou é capricho de amor 
atrás de que anda? 

— A muita necessidade de fallar a Vossa Gran- 
deza me trouxe ás Caldas. . . — respondeu /í?rrfBeck- 
ford, gravemente. 

O Arcebispo agitou-se na cadeira, entre as volu- 
mosas pilhas de papelada, que por toda a parte o 
-cercavam. 

— Só me falta que seja uma má noticia! Sente-se 
perto de mim; falle baixo. Sua Magestade está no 
oratório, ao lado. N'este ruim paço das Caldas for- 
moso é contentarmo-nos com pouco. Não ha aloja- 
mentos capazes . . . 

Lord Beckford pousou o tricórnio em cima do 
bufete, tirou vagarosamente as luvas, sentou-se n'uma 
<:adeira de sola, emquanto o Arcebispo suspirava, 
revolvendo com as largas e rudes mãos os papeis do 
Estado. 

A sua face, de costume jovial, apparecia, á luz 
mortiça da lâmpada, como devastada por preoccupa- 
^ões profundas. Em silencio, puxando machinalmente 
pelos seus punhos de renda, lord Beckford analysava 
aquelle potentado, que governava o reino n'uma das 
horas mais graves da historia dos povos, e um sor- 
riso leve encrespava-lhe os lábios finos. 

Finalmente, o Arcebispo ergueu a cabeça de so- 
bre os papeis, voltou-se na cadeira. 
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— Desde pela manhã que o esperava. O seu es- 
cudeiro tinha annunciado a frei Bernardo a sua che- 
gada para antes do meio dia. 

— Razões independentes da minha vontade me 
impediram de sahir de Lisboa antes da madrugada. 
Ha duas horas que aguardava na ante-camara a 
honra de ser recebido por Vossa Grandeza. 

Thessalonica suspirou. 

— Tive o conselho reunido, para tomar conheci- 
mento de alguns acontecimentos de maior gravi- 
dade. Sua Magestade continua doente. Os negócios 
do reino seguem um mau caminho. Para onde nos 
levará esta confusão nas consciências e esta heresia 
nas almas? Ah! Os senhores são os maiores culpa- 
dos e não admira que se esforcem por emendar ou 
reparar o mal que fizeram! Chamando a atterição 
^dos povos sobre os desfallecimentos da Egreja Ro- 
mana, Luthero e Calvino fizeram nascer na Europa 
um espirito de investigação, que devia conduzir os 
povos á pretensão de tudo examinar. O exame é o 
caminho da duvida. Antigamente, a fé constituía a 
força e o sustentáculo das sociedades. Era a fé que 
unia os povos e que sustentava os thronos. Hoje, á 
fé substituiu-se a duvida. Que quer que se faça con- 
tra esse monstro, que ameaça engulir as nações? 
E o peor é que a duvida não está só nas profundi- 
dades, como o lodo : já sobe, já se apodera dos que 
governam, já subverte tudol Eu mesmo hesito, sem 
saber que resolução tomar! Porque me não deixa- 
ram na minha diocese de Penafiel! 
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Lord Beckíord murmurou, com um fino sorriso: 

— O reino confia na sabedoria de Vossa Gran- 
deza. 

O Arcebispo inclinou a cabeça, n'um gesto des- 
fallecido. 

— Bem sei que temos commettido graves faltas! 
O tratado com a Hespanha foi um grande erro! 

— O Príncipe do Brasil chámá-lhe um grande 
crime! — disse lord Beckford. 

— O Príncipe é uma creança. — murmurou Thes- 
salonica, fechando os olhos. 

— Perigosa! — accrescentou lord Beckford, com 
seccura. 

— Inoffensiva. — emendou o Arcebispo na mesma 
voz pesarosa. 

O sorriso desappareceu da face de lord Beckford, 
que se ergueu da cadeira, apoiando-se aos volumo- 
sos massos de papeis, que pejavam o bufete. 

Thessalonica ergueu a cabeça. 

— Como quereis que seja perigoso um príncipe 
que vive sequestrado do seu povo, que se confessa 
todas as semanas, a quem se prohibem as leituras 
revolucionarias, que é casado com uma tia e a quem 
tratamos como uma creança de peito. . . ? 

— Esquecendo que essa creança é um homem! 

— -Não lh'o deixando sequer comprehenderl 

— Vossa Grandeza tem em pouca conta a digni- 
dade e o orgulho humanos! Foi esquecendo-os, que 
se crearam os revolucionários e se produziram os 
conspiradores . . . 
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Thessalonica fez oscillar, sobre o seu pescoço de 
touro, a sua cabeça teimosa. 

— Se tudo me inquietasse tanto como o herdeiro 
da coroa, mais leve seria a minha tarefa, lord! Mas 
ás vezes pergunto a mim mesmo se as doutrinas do 
marquez não continham as sabias medidas que de- 
vem governar os povos! 

— A sua politica produziria uma republica des- 
pótica 1 

— E não era melhor do que uma monarchia re- 
volucionaria? Para que occultal-o? O marquez foi 
um grande ministro e um poderoso sustentáculo do 
throno ! 

— E Vos^ Grandeza deixou-o exilar. 

— Assitp o exigiam o bem e a paz internas! 

— A politica do marquez conduzia o reino á 
guerra e colligava a Europa inteira contra a nação. 

— E ameaçava o poder da egreja! — ajuntou 
Thessalonica com novo suspiro. — Mas não me falíeis 
hoje de negócios do Estado. Tenho a cabeça cheia 
de preoccupações. Ha cinco dias ainda, quando nos 
encontramos no Calhariz, antes da doença da Rainha, 
tudo me parecia differente do que hoje é. Só a egreja 
pôde salvar o reino! 

— E a egreja está em perigo. — disse lord Beck- 
ford com &olemnidade. 

• — Ainda não, lord! Se para perseguir e extinguir 
a heresia, se tornar necessário fazer renascer a inqui- 
sição, saberei desempenhar os deveres que compe- 
tem ao Inquisidor-mór! Quando a Intendência da 
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Policia se confessar incapaz de manter a ordem, a 
egreja desempenhará com severidade a sua missão. . . 
Por certo a Inglaterra se não opporá . . . 

— Antes approvará! — murmurou lord Beckford, 
que voltara a sorrir. 

— Mas sois vós que não pareceis approvar as 
minhas ideias! — exclamou Thessalonica, com brus- 
queria. 

— Ha quatro dias, approval-as-hia sem reservas. . . 

— Não vos comprehendo! 

— É que Vossa Grandeza considera apenas o 
perigo de uma revolução e não pensou ainda no pe- 
rigo de um golpe de Estado! 

— Vindes tresloucado! 

— Senhor, a ameaça não é já a de um povo, que 
desobedece, mas a de um principe, que quer mandar! 

Thessalonica afastou a cadeira. 

—Que dizeis? Onde está esse principe impe- 
rioso? Não é, por certo, o senhor Infante D. João? 

— Não, Grandeza, E o principe D. José! 

— Ide dizel-o á Princesa! A ella e não a mim 
competem esses assumptos. São arrufos, que uma 
mulher depressa faz calar despindo alguma roupa! 
E uma creança, já vol-o disse! 

Lord Beckford meneou a cabeça. 

— Uma creança que subirá ao throno pela mão 
do povo, que vos mandará morrer no exilio, como 
Pombal, que fará a guerra á Inglaterra, unindo-se 
com a França, que fará lêr Voltaire na Academia e 
a Encyclopedia na Universidade, que interceptará a 
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politica á egreja e fará recolher os frades aos con- 
ventos! Uma creança, que pôde fazer romper a dis- 
córdia na Europa e transformar, desde já, de amiga 
em belligerante, a nação ingleza! Uma creança que 
é mister afastar quanto antes do throno, sequestrar 
á popularidade, desunir dos amigos poderosos que 
a cercam, a defendem e a animam! Uma creança 
que é preciso vigiar, educar ou enclausurar! A poli- 
tica não é um entretenimento innocente! A sorte dos 
povos não pôde estar confiada a divagadores ingé- 
nuos e perigosos, que com as suas utopias propa- 
gam incêndios devoradores! O officio de reinar não 
é cousa que possa estar entregue aos caprichos de 
creanças voluntariosas! O ministro de Inglaterra terá 
a honra de apresentar a Vossa Grandeza, devida- 
mente redigida, a reclamação politica que o caso 
exige. Não desejo exhorbitar dos estrictos deveres 
da minha missão, como procurador dos interesses da 
nação ingleza. Á benevolência com que Vossa Gran- 
deza sempre recebeu as minhas respeitosas adver- 
tências confio o desgosto com que hontem ouvi, no 
paço de Queluz, dissertar Sua Alteza Real sobre a 
politica do reino, não como um principe acatador 
da soberania materna, mas como um usurpador im- 
paciente, desrespeitoso e desvairado! 

— Baixo! Mais baixo! — gritou o Arcebispo, er- 
guendo-se da sua cadeira de espaldar e abatendo a 
mão pesada de antigo soldado no hombro de lord 
Beckford. 

A luz indecisa da lâmpada, com o seu habito 
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branco de carmelita, que destacava sobre os da- 
mascos vermelhos do gabinete, o Arcebispo cami- 
nhou até uma pequena porta, que communicava com 
o oratório da Rainha, prestou attentamente o ouvido 
ao murmúrio das rezas. Depois, sem olhar para 
lord Beckford, voltou a sentar-se, mergulhou a ca- 
beça nas mãos e por um momento, como uma 
grande torre reduzida a ruinas, ficou curvado e des- 
fallecido. 

Mas depressa, readquirindo a consciência do seu 
poder, Thessalonica afastou as mãos, levantou a ca- 
beça. 

— Com certeza vos deixastes enganar por falsas 
apparencias ... O retrato que me fazeis do Príncipe 
mais me convence do vosso engano. A inexperiência 
dos negócios do Estado e a sua pouca pratica dos 
homens "podiam ter levado Sua Alteza a exprimir 
arrojadas e perigosas ideias, que os annos e os bons 
conselhos depressa hão de corrigir. 

— Antes me parecem ideias arreigadas em espi- 
rito de feição para bem lhes comprehender o alcance. 
Grandeza. 

— Consenti que sobre o assumpto mais saiba do 
que vós. . . Vi crescer ao pé de mim Sua Alteza. . . 
Se por alguma palavra mais inadvertida elle vos 
melindrou, de seu natural vos pedirá desculpa. . . 
Sua Magestade está enferma e eu estou velho. . . 

A voz de Thessalonica abrandara quasi n'um 
tom de supplica; e passando as mãos pela cabeça, 
como para aplacar a desordem e tumulto dos pensa- 
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mentos, esse homem omnipotente parecia, junto de 
lord Beckford, quasi um frade humilde. 

— Pensae que tenho sobre as minhas costas 
quasi todo o peso da governação. Tende paciência. 
Vejamos. Porventura Sua Alteza vos fallou com des- 
agrado da marcha dos negócios públicos? 

— Abundantemente! — disse lord Beckford, com 
impassibilidade. 

— Tudo ignora da politica. . . 

— Muito ao contrario, Grandeza, pareceu-me ao 
facto de todos os negócios e um enthusiastico defen- 
sor da politica orgulhosa e nefasta do marquez de 
Pombal! A mim não teve duvida em confessar 
quanto julgava prejudicial aos interesses do paiz o 
pé de amisade em que marcha o governo com o ga- 
binete de Inglaterra e calorosamente advogou as 
medidas insensatas postas em vigor no reinado de 
seu avô para exterminar o commercio inglez... 
Ignoro com que conta esse futuro rei para defender 
da HoUanda e da Hespanha as colónias da America. 
Mas é evidente que o rompimento com a Inglaterra 
é a base pueril da sua politica. E não lhe faltam 
conselheiros que a isso o incitem! Os ventos so- 
prarão da Áustria no futuro reinado! Entretanto, 
sir Roberto Walpole assegura para Inglaterra as 
boas disposições do governo portuguez e o conse- 
lheiro Martinho de Mello e Castro anima-se a pedir 
ao chanceller quasi uma alliança! 

— Não reina por emquanto Sua Alteza! — excla- 
mou Thessalonica, com violência. 
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— Reinará mais depressa do que suppõe Vossa 
Grandeza ! 

— Não é doença mortal, a da Rainha! 

— A vida de uma mulher é cousa frágil, que 
qualquer mão ambiciosa pode partir! 

Thessalonica deitou as mãos, com um gesto 
brusco de arremesso, aos hombros de lord Beckford. 
—Que dizeis? 
— Que o Príncipe não tem a paciência de esperar I 

— Ahi está uma monstruosidade, de que só é 
capaz a imaginação de um inglez! 

Impassivel; lard Beckford replicou: 

— Entretanto, se bem me recordo, ha na histo- 
ria de Portugal d'esses monstruosos exemplos! A am- 
bição desconhece parentescos. Nero é a imagem fiel 
da ambição entre os homens! 

— Comparaes uma fera a um cordeiro! 
Lord Beckford voltou a sorrir. 

— Qual dos dous é a fera? Nero era um man- 
cebo misericordioso e sensivel. Séneca elogiava-lhe 
a eloquência e os instinctos humanitários. Aos deze- 
seis annos, defendia no Senado, deante do impera- 
dor, a causa das três cidades culpadas e infelizes» 
lUion, Bolonha e Apaméa! Cláudio, adoptando-o» 
acquiescera aos votos do Senado e do povo e dan- 
do-lhe Octavia por esposa assegurava ao throno a 
successão de um César, que faria as delicias de 
Roma! Discípulo zeloso de um philosopho, amigo 
de infância de um poeta, Nero era a esperança do 
mundo! 
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Thessãlonica, que não tinha vagares para lêr os 
clássicos, curvou a cabeça, como deante d' um orá- 
culo, recahiu por um instante na sua reflexão pro- 
funda, suspirou. 

— Se taes fossem os desígnios de Sua Alteza, 
não os teria deixado entrever a um estrangeiro ! 

Lord Beckford, que se entretinha com as rendas 
francezas dos seus punhos, observou, docemente: 

— Sua Alteza é uma creança, a quem falta por 
completo a experiência do mundo I É orgulhoso I 
O orgulho é uma qualidade que convém disfarçar e 
esconder em politica, como um vicio! Suppõe Vossa 
Grandeza que o Príncipe do Brasil me confiou os 
seus planos de governo porque eu lhe merecesse uma 
illimitada garantia de discreção? Foi apenas pelo 
contrario 1 A sua vaidade e não á sua credulidade 
devo o ter escutado as graves palavras que lhe ouvi, 
de censura ao governo 1 O receio pueril de que eu 
confundisse a civilisação da sua pátria com a do 
sultanato de Marrocos enfureceu-ol Alguém que via- 
jou pelas cortes estrangeiras o deve ter posto de 
sobreaviso . . . 

Thessãlonica murmurou a medo: 

— O duque de Lafões. . . 

Lord Beckford sorriu com uma perfídia calculada. 
— Talvez. . . 

— Um velho erudito e venerável! Um soldado 
valente! Um estratégico de consideráveis recursos! — 
exclamou o Arcebispo, com alvoroçado protesto. 

. — Faz-me Vossa Grandeza a mercê de lembrar-me 
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O nome de um grande rei portuguez, que teve a co- 
ragem de apunhalar por suas próprias mãos, no paço 
de Setúbal, o duque seu cunhado ... ? — disse /í?rrfBe- 
ckford, com serenidade. 

Thfessalonica limpou o suor da testa. 

— Mas que quereis vós de mim? E que vos disse 
o Príncipe, finalmente? Antes cá não tivésseis vindo! 
As vossas prophecias e os vossos conselhos são bem 
terríveis para serem escutados por um velho! Esco- 
lheis bem o dia para me entreterdes com essas sub- 
tilezas sinistras! Ha uma semana que vejo cousas 
bem extraordinárias 1 Desde esse conde de Stephanis, 
que me annuncia a doença da Rainha, como se fora 
um feiticeiro, até ao que agora me revelaes, sem es- 
quecer o monstruoso crime commettido esta noute 
n'uma hospedaria de Runa, a poucas léguas d'aqui.! 

— Pelo que é do feiticeiro, mande-o Vossa Gran- 
deza queimar, como heresiarcha! A mesma fogueira 
servirá ao assassino de Runa ... 

Thessalonica tevê um gesto de espanto. 

Lord Beckford encolheu os hombros, com um 
desdém olympico, accrescentou- na mesma voz se- 
rena: 

— No cruzamento das estradas de Torres e de 
Runa, tive a honra de encontrar esta manhã o sr. con- 
de de Stephanis, que viajava a cavallo, com um bi- 
cornio que parecia o de um segeiro, com um fraque 
que parecia sahir de uma desordem, pallido como 
um defunto, desorientado como um assassino . . . 
Que fazia o conde de Stephanis* ao despontar o sol. 
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na Matta da Guerra? Não lhe conhecia o gosto pelas 
viagens nocturnas, em estradas onde se commettem 
crimes mysteriosos. . . Confesso a Vossa Grandeza 
que no primeiro instante me desagradou o encontro 
e prometti aos céus nunca mais fazer jornada sem 
acompanhamento de abundante comitiva! Encontra- 
ram-se os nossos olhos I Cuido que ambos nos com- 
prehendemos excellentemente! Se o conde de Ste- 
phanís tivesse adivinhado que o gatilho da minha 
pistola estava emperrado e o meu segeiro viajava 
sem armas, Vossa Grandeza teria a deplorar, a estas 
horas, mais um mysterioso crime, de que eu teria 
sido a victima... Mas pela primeira vez a audácia 
faltou ao conde de Stephanis. O destino poz-lhe no 
caminho o único homem que o podia levar á forca e 
deixou-o passar incólume! Não se dirá que a sorte 
de cada um não depende muitas vezes de uma hesi- 
tação, de uma fraqueza ou de um acaso! Reconheço 
que sou talvez importuno em occupar a attenção de 
Vossa Grandeza com este episodio sem importância. 
Mas é que elle se relaciona d'uma maneira intima 
com o assumpto, exclusivamente politico, da nossa 
conferencia. O conde de Stephanis foi apresentado 
em Queluz a Sua Alteza Real e assim, por um ma- 
ravilhoso acaso, o Príncipe tem ao alcance da sua 
mão um instrumento venal e corruptível, de incalcu- 
lável valor para facilitar a tarefa de um ambicioso 
impaciente! 

Thessalonica estremeceu. 

Lord Beckford viu o terror espalhado na sua face 



y 



r 



34^ o GRANDE CAGLIOSTRO 

pallida, fez uma pequena pausa e proseguiu, cotn 
impassibilidade : 

— Attenda Vossa Grandeza que eu não pretenda 
insinuar que entre o Príncipe e esse aventureiro pe- 
rigoso existam a estas horas quaesquer ligações com- 
promettedoras. O conde de Stephanis não é homem 
que tenha a perigosa fatuidade de comprometter um 
príncipe. A historia ter-lhe-ha ensinado que os cúm- 
plices dos reis conhecem a ligeireza de mão dos car- 
rascos. Mas bastaria que Sua Alteza Real lhe fizesse 
sentir que o tentava o governo, para que, por sua 
própria conta, lhe facilitasse a ambição. Assim, pa- 
rece-me que o primeiro acto de previdência e rigor 
de Vossa Grandeza constituirá em fazer prender o 
conde de Stephanis, pela inquisição, como feiticeiro, 
ou pela policia, como assassino, a menos que não 
pareça preferível, reconhecendo á nunciatura os seus 
antigos privilégios, expedilo á inquisição romana, 
como mação confesso . . . Parece-me que a nuncia- 
tura já usou, durante o actual reinado, ti'essa prero- 
gativa, prendendo no mosteiro do Desterro a D. Ma- 
nuel de Mendonça, chefe. da ordem dos Bernardos... 

— Primo do marquez de Pombal. . . — suspirou o 
Arcebispo, contrictamente. 

— Essa solução traria a vantagem de poupar ás 
justiças de Portugal a tarefa vexatória de condemnàr 
com escândalo um homem que se introduziu nos pa- 
ços reaes, que privou com a nobreza e mereceu aos 
ministros da coroa palavras notórias de bom acolhi- 
mento. 
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Thessalonica voltou-se na sua cadeira de es- 
paldar. 

— Seja! Sacrifico-vos o conde! É um italiano. 
Mas emquanto a Sua Alteza Real, poupae-me os 
vossos discursos inimigos! 

Lord Beckford ergueu-se com a maior gravidade. 

— Vossa Grandeza, para me satisfazer, entre um 
aventureiro e um príncipe, consente em abando- 
nar-me o primeiro, como a um esbirro! É uma 
honra, que me compete agradecer á munificência de 
Vossa Grandeza, lastimando que as minhas palavras 
fossem tâo mal comprehendidas. Mas não me des- 
peço sem cumprir até ao fim a penosa missão, que 
aqui me trouxe. Os interesses de Portugal e Ingla- 
terra exigem-me este sacrifício. Passarei a reproduzir 
a Vossa Grandeza, com a maior fidelidade, o que 
houve por bem dizer-me Sua Alteza Real, hontem, 
em Queluz, e espero que o governo de Sua Mages- 
tade Fidelissima não deixará de tomar as providen- 
cias que o caso requer, habilitando-me a poder asse- 
gurar ao governo inglez que todas as garantias de 
alliança e de paz, que lhe oíferece o actual reinado, 
serão doutrina estável e permanente na politica por- 
tugueza. . . 

Thessalonica elevou os braços, n'um gesto de 
imploração á divindade. 

— Como podeis fallar-me assim, quando todos 
vos tecem elogios na corte? Ah! os inglezeis teem 
uma extravagante maneira de tratar as questões do 
Estado! Todos vos julgam um philosopho rico dado 
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a viagens por amor das artes, apreciando os prazeres 
amáveis da vida, incapaz de fazer mal a uma mosca! 
Como posso eu garantir-vos o futuro? Em Portugal 
não ha parlamentos, como na Inglaterra. O rei é o 
poder soberano. Como quereis que eu fique por pe- 
nhor do que acontecerá amanhã? 

Lord Beckford voltou a sentar-se. 

— O que eu ouso pedir a Vossa Grandeza é ape- 
nas que conjure e previna os males de agora, não 
que se substitua á Providencia. Sua Alteza Real está 
creando uma popularidade perigosa. Faça Vossa Gran- 
deza por espalhar aos quatro ventos que é um tyran- 
nete despótico e oppressivo! Correm pelo reino poe- 
sias, que o comparam aos maiores príncipes da chris- 
tandade. Faça Vossa Grandeza compor versos que o 
apouquem, para que á apologia se misture a satyra, 
desmerecendo os louvores. Tem Sua Alteza conse- 
lheiros perigosos. Faça Vossa Grandeza por afas- 
tal-os. 

— Não quereis que o prenda? — interrompeu o 
Arcebispo, com enfado. 

— Por ora parece-me escusado usar de maiores 
rigores... — retorquiu lord Beckford, com um gesto 
real de clemência. — Mas estamos a jogar um peri- 
goso duello de epigrammas, quando é do bem do 
Estado que se trata! A hora é por demais perigosa, 
Grandeza, para brincadeiras! Trata-se de salvar a 
monarchia. Quem é pelo povo é contra o throno. 
O Principe pende para o povo. A Vossa Grandeza 
incumbe o dever de defender o regimen. Quando 
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uma creança quer lançar fogo a um edifício, é obri- 
gação dos velhos deter o braço irresponsável e des- 
truidor. Sua Alteza embriaga-se com phrases sonoras. 
A liberdade é uma arma de dous gumes, que fere a 
mão inexperiente que d'ella se serve. Confiar a li- 
berdade a um povo que a não merece é semear a 
anarchia. E preciso chamar os tresloucados á razâol 
Sabe Vossa Grandeza qual o conceito que merecem 
os ministros da Rainha ao Príncipe herdeiro? Pare- 
cem-lhe excellentes personagens de comedia! Para 
esse joven voltai reano, o secretario dos negócios do 
reino não passa de um espirito cultivado de asneiras ! 
Emquanto ao sr. marquez de Angeja, accusa-o, sem 
hesitação, de concussionario e de corrupto! Aos 
auxilios de Inglaterra chama humilhações! Não o 
aterra a ideia da Republica ! Antes parece encontrar 
prazer em se affeiçoar a ella! Os meus respeitosos 
protestos encontraram em Sua Alteza a mais for- 
mal e obstinada reluctancia. Debalde^ na defeza de 
homens os mais eminentes, appellei para o seu cora- 
ção e para a sua gerarchia! 

Thessalonica debruçou-se na cadeira e perguntou 
baixo: 

— Alguma cousa lhe ouviu a meu respeito? 

Lord Beckford abanou gravemente a cabeça em- 
poada. 

— Affirmou-me que Vossa Grandeza seria o pri- 
meiro que destituiria de todos os cargos, se assu-t 
misse a regência! E como eu ousasse lembrar-lhe o 
affecto paternal que Vossa Grandeza lhe dedica. 
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aconselhou-me a que desconfiasse do frade, porque 
debaixo do habito estava o inquisidor! As inclina- 
ções liberaes de Vossa Grandeza explica-as como 
medo dos jesuitas! Amesquinhar o poder dâ egreja, 
assevera que foi intenção do marquez, ao confiar a 
Vossa Grandeza a diocese de Penafiel ! 

Muito pallido, Thessalonica apertou entre os de- 
<los rudes a mão fina de lord Bockford. 

— Poupae-me o resto! 

E Thessalonica vergou-se sobre a meza, occul- 
to\x a cabeça entre as mãos. 

Lord Beckford percebeu que elle chorava. 

Durante um momento, no pequeno gabinete 
-obscuro, onde só a luz do lampeão de azeite illumi- 
nava as fartas cortinas de damasco e a confusão da 
papelada sobre o bufete, não se ouviu um sussurro 
de movimento ou de voz. 

Finalmente, lord Beckford, comprehendendo que 
a occasião era excepcionalmente favorável para de- 
cidir aquella consciência combalida pelo vexame e 
pela humilhação, ousou quebrar o silencio: 

— Não exaggere Vossa Grandeza o alcance 
<l'essas palavras imprudentes. O Principe é moço e 
a mocidade é ingrata! 

O Arcebispo teve um arrebatado gesto. 

— Quasi um filho, em que eu tinha posto todas 
as esperanças da nação! E para o distinguir, tenho 
sido rude e severo para com o Infante! Vede como 
é feito de singular maneira o coração dos homens! 
Entre o cordeiro e o lobo, foi o cordeiro que eu es- 
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corracei, affeiçoando-me ao lobo com um amor de 
pae! 

— Deante dos interesses políticos, um príncipe 
não tem senão a cathegoria das suas qualidades 
ou defeitos! — disse lord Beckford, no propósito de 
fazer terminar aquellas divagações inúteis e an- 
cioso por vêr collocada a questão no seu justo ter- 
reno. 

— Tendes razão! — suspirou Thessalonica, sem o 
olhar. 

— A fé é o alicerce do poder absoluto da mo- 
narchia. Está-se creando no reino um partido que já 
hoje é contra a egreja e será amanhã contra o thro- 
no. Urge destruil-o. Sacrifique-se o Príncipe para 
salvar a realeza 1 Pense Vossa Grandeza no sangue 
derramado para cimentar o poder da monarchia. 
D. João II não recuou deante do homicídio, para 
arrancar das mãos dos duques a sua participação na 
realeza. Em França, uma rainha italiana, sogra de 
Maria Stuart e sobrinha de um papa, inundou de san- 
gue a cidade de Paris, comprehendendo que dous 
partidos religiosos, a luctar nos degraus do throno, 
acabariam por destruil-o! 

— A Liberdade é uma ideia, — disse Thessalonica, 
pensativo, — e os partidos que D. João II anniquilou 
eram apenas interesses! 

— Existe sempre um interesse por detrás de uma 
ideia! O primeiro dever de Vossa Grandeza con- 
siste em manter a auctoridade real, que um partido 
adverso quer attingir e mutilar! A não ser que Vossa 
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Grandeza esteja com os revolucionários contra a mo- 
narchia . . . 

Thessalonica ergueu a cabeça. 

Era toda a sua alma violenta que se erguia, 
decidida á lucta. De repente, readquirira o aspecto 
solemne de divindade, a rudeza de um tyranno ple- 
beu, que se compraz em experimentar a sua omni- 
potência. 

— Tendes razão! Todo o poder, legitimo ou ille- 
gitimo, deve defender-se quando é atacado! Farei 
chamar o Príncipe! Avisarei Sua Magestade dos 
grandes perigos que ameaçam a coroa! Podeis tran- 
quillisar o chanceller! Não ides julgar que é tarefa 
difficil a minha! Quero mostrar-vos de que tempera 
é feita a minha fraqueza. Desde que chegastes a 
Lisboa, tendes convivido com a maior fidalguia do 
reino. Pareceu-vos poderosa, a nobreza de Portugal? 
Ides vêl-a deante de um frade! 

Thessalonica ergueu-se, afastou a cadeira, agitou 
uma campainha de prata, que tinha sobre o bufete. 

A porta abriu-se quasi immediatamente. As cor- 
tinas de damasco carmezim afastaram-se. A ante- 
câmara appareceu apinhada de dominicanos. Na pe- 
numbra, as alabardas da guarda tudesca scintil- 
lavam. 

Seguido de lord Beckford, o Arcebispo confessor 
passou por entre os frades reverentes, mandou abrir 
as portas da sala do throno, que a Rainha ia atra- 
vessar para a sala da ceia, e onde toda a corte 
aguardava a passagem da soberana. 
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Então, lord Beckford viu, ampliado, o espectá- 
culo que presenceara, dias antes, na casa do Ca- 
Ihariz. 

Na pequena sala, de estuques dourados, acotove- 
lava-se e comprimia-se a flor da nobreza de Portu- 
gal: os homens com casaca de corte, de portinholas 
e canhões bordados a ouro, a placa da commenda 
no peito, as fitas vermelhas de Christo ao pescoço, 
sobre os bofes de rendas, o tricórnio debaixo do 
braço; as damas com saias tufadas, o penteado em 
cachos, os seios a palpitar na concha dos decotes. 
Os fidalgos de serviço agrupavam-se em frente á 
porta do oratório, por onde devia sahir a Rainha, 
com a Princesa Real, a juvenil infanta D. Carlota 
Joaquina e o infante D. João. 

Ao apparecer o vulto volumoso do Arcebispo, 
toda aquella multidão empoada e dourada de gran- 
des do reino se curvou. Metade dos circumstantes 
dobravam o joelho, uns com petições, outros com 
memoriaes, pedindo promoções e logares ou suppli- 
cando bênçãos, de tal modo que mais parecia uma 
creadagem occupada em lisongear o amo, que uma 
fidalguia arrogante fazendo a corte a um frade. 

Solemne e ríspido, o Arcebispo afastava, com 
ares desdenhosos, os cortezãos aduladores, cujos no- 
mes acompanhavam havia séculos a monarchia, cu- 
jos antepassados tinham feito as descobertas e as 
conquistas, resmungando e repellindo os mais baju- 
ladores, caminhando por entre os marquezes e os 
condes mesureiros, como a imagem d^essa mesma 
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Revolução, que se dispunha a combater como ini- 
migo e de que elle era, por uma ironia prophetica 
do destino, o próprio symbolo! 

Pallido, contendo o indignado espanto, lord Beck- 
ford seguia atrás da túnica branca do dominicano. 

O resplendor súbito das luzes, contrastando com 
a obscuridade do pequeno gabinete de onde sabira, 
quasi o cegava. E era tão extraordinário o espectá- 
culo d'aquella fidalguia emproada e sobranceira, toda 
garrida de diamantes, de velludos e de sedas, ajoe- 
lhando á passagem do antigo soldado de Chaves, que 
quasi dava razão ás cóleras do Príncipe rebelde, que 
áquellas mesmas horas, em Queluz, sonhava o sonho 
pueril de uma republica prospera, presidida por um 
monarcha sábio e liberal. 

Como um rude pastor abrindo caminho por entre 
o rebanho, Thessalonica attingira o extremo da sala, 
parando em frente do visconde de Ponte de Lima, 
do marquez de Lavradio e do conde de Óbidos, que 
se curvaram em repetidas mesuras, dobrando o joelho. 

Então, voltando-se para lard Beckford, o Arce- 
bispo teve um grande gesto que envolvia toda a 
corte luzida de fidalgos. 

— Tudo isto é uma sucia de marotos aduladores! 
Não acredite nem uma palavra do que elles lhe dis- 
serem 1 

A sua voz elevara-se, áspera, desdenhosa, flagel- 
ladora. 

— Apesar de brilharem como ouro, a lama não 
é mais vil. Conheço-os bem! 
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Pallido, com uma tremura nos lábios, lord Beck- 
ford fitava, espantado, os fidalgos sorridentes, cujas 
mãos resplandecentes de anéis apenas se lembravam 
do espadim, sob aquellas aífrontas, para o inclina- 
rem em intermináveis mesuras de respeito! 

Thessalonica, que lia o assombro no olhar e nas 
pallidas feições de lord Beckford, teve um sorriso im- 
piedoso e apontando as portinholas bordadas da sua 
casaca de seda preta, em voz onde o escarneo avo- 
lumava o deltadeiro insulto, disse: 

— Ahi está uma prova da prudência ingleza! 
Esse botãosinho para segurar a algibeira é uma in- 
venção preciosa, especialmente na corte! Não o tire, 
não adopte nenhuma das nossas modas, ou terá de 
se arrepender! (^) 

Nenhuma face estremeceu. Nenhuma das mãos 
patrícias se crispou nos punhos de madrepérola e 
de ouro dos espadins. Nenhuma espinha dorsal se 
endireitou sob a grosseira affronta. 

Curvando-se então sobre o hombro de lord Beck- 
ford, que permanecia immovel e assombrado, o frade 
omnipotente segredou-lhe : 

— E assim será com Sua Alteza Real! 



(*) As affrontosas palavras do Arcebispo são textualmente 
reproduzidas da carta xxi de lorà Beckford, datada de 12 de se- 
tembro de 1787, com a única differença de que a scena se pas- 
sou em Gntra, na sala dos Cysnes, e não nas Caldas da Rainha. 



XIV 
QOLPE DE MESTRE 

Com a respiração oppressa, Lorenza aguardou 
de pé, no meio da sala, o visitante. O seu coração 
adivinhava n'aquelle desconhecido, que se annun- 
ciava como chegado das Caldas, o Príncipe vindo 
de Queluz. Nunca acreditara n'essas visitas noctur- 
nas, que o marido lhe annunciara antes de partir 
para a sua mysteriosa viagem. E agora, deante da 
evidencia, lembrando-se da recepção humilhante de 
Queluz, considerava-se ainda uma vez vendida, como 
uma escrava do Oriente. Todas as razões politicas, 
com que Cagliostro tentara vestir dignamente, pe- 
rante o seu pudor de mulher, essas entrevistas no- 
cturnas, eram a mascara de mais um d'esses contra- 
ctos clandestinos, pelos quaes cedia a um estranho 
o logar de marido no seu leito de esposa. E esse lu- 
dibrio de que fora victima rosava-a de indignação e 
marejava-lhe os olhos de lagrimas de desespero. Pre- 
feriria arrastar por toda a vida a existência de uma 
cortezã miserável, a ser vendida assim, como uma 
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turca de harém, ao homem para o qual, pela pri- 
meira vez, no seu coração de creança contaminada 
um espiritual amor desabrochara. 

Era inutilmente que o homem terrível e fatal, a 
quem prendera o destino, lhe desenhava futuros de 
felicidade e grandeza, apontando-lhe as favoritas 
reaes, que, como a Maintenon, subindo da lama ao 
throno, nos conselhos de ministros, atrás de um 
biombo, segredava ao monarcha a sorte da paz e 
das guerras. Esse duello obstinado em que se em- 
penhava Cagliostro, deixava-a combalida de terror. 
Nenhuma luz de esperança a animava; antes funestos 
presentimentos enchiam de ameaças as suas noutes 
de vigilia e os seus curtos somnos de fadiga. Era 
com um irreprimível medo, que ella comparava a 
obscuridade da sua infância humilde, na officina pa- 
terna, aos extraordinários destinos da sua vida pre- 
sente, e se via, vestida de sedas, arrecamada de jóias 
falsas, a passear em jardins reaes pela mão de um 
duque, parente de reis, ou recebendo á. meia noute, 
no seu quarto, o herdeiro de um throno. Atiravam-a 
para os braços de um príncipe, que ella candida- 
mente amava com um primeiro amor feito de deva- 
neios e pudores de donzella, e em volta d'aquelle 
idyllio, como n'uma teia de aranha onde fosse a 
mosca sacrificada, via moverem-se sombras de es- 
piões de policia e de familiares do Santo Oííicioí 

Duas lagrimas deslisaram pelas suas faces palli- 
das, ao escutar o rumor dos passos, subindo a es- 
cada. 



o GRANDE CAGLIOSTRO 36 1 

As velas das placas illuminavam a sala e a al- 
cova, onde se elevavam as columnas torcidas do seu 
leito de casada. 

Então, pudicamente, cerrou as cortinas da alcova, 
para esconder aquelle altar de cortezã, e esperou, 
immovel, esse homem desconhecido, que caminhava 
para ella. 

A esperança de que nSo era talvez o Príncipe 
deu-lhe animo por um instante. Porque não havia de 
ser um simples mensageiro, portador de uma carta 
ou de uma noticia? 

Mas a luz. da lanterna illuminou no corredor o 
vulto, que se avisinhava, embuçado até aos olhos 
n'uma capa. A custo reteve um grito. 

N'aquelle homem esbelto, no gesto imperioso 
com que despedira o locandeiro, adivinhara, mais do 
que reconhecera, o Príncipe do Brasil. 

Assim, era verdade que Cagliostro a vendia e a 
entregava como uma concubina; que esses myste- 
riosos pretextos de correspondências politicas, que 
inventara para ais visitas do Príncipe, dissimulavam 
apenas entrevistas de amor! 

Para que vinha D. José de Queluz a Belém, se 
nenhumas mensagens recebera das Caldas, se nunca 
mais tivera noticias do marido, se ignorava por com- 
pleto a aventura em que a faziam intervir? Em logar 
das mensagens, era o amante imposto pela sua am- 
bição, que o marido lhe mandava de noute, escan- 
dalosamente, á hospedaria! Emquanto, nos jardins 
de Queluz, ella passeava pela mão do duque de La- 
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fões, que lhe fazia admirar as estatuas, o Príncipe e 
José Bálsamo discutiam talvez as condições de venda 
dos seus beijos! 

A essa ideia, que de repente lhe acudia, uma in- 
dignada revolta afogueou-a. E era tão hostil o fulgor 
dos seus olhos, tão dura a expressão do seu rosto 
infantil, que D. José estacou a meio da sala, hesi- 
tante e interdicto. 

— Não me esperava, condessa? 

— Tinham-me annunciado um mensageiro, com 
cartas de meu marido. . . — balbuciou Lorenza, com voz 
tremula. 

D. José teve um movimento de surpreza e foi 
fechar a porta, que deixara aberta. 

Lorenza ergueu as mãos, n^um gesto implorante. 

— Não a fecheis, Senhor! 

— E inútil que nos ouçam. ... 

— E que tem Vossa Alteza a dizer-me, que se 
não possa ouvir? 

D. José, pela segunda vez, quedou assombrado, 
deante do terror d'aquella face pallida. 

—Por certo, o conde não deixou de a prevenir 
da minha visita . . . Tenho o maior interesse em 
saber o que se passa, a estas horas, nas Caldas.. « 
Seu mando deve ter-lhe communicado em lingua- 
gem cifrada informações que me dizem respeito... 

Lorenza fez um signal negativo com a cabeça. 

— Meu marido não me escreveu... Nada tenho 
a dizer a Vossa Alteza . . . 

Mas em frente d'aquella mulher tremula e re- 
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ceíosa, cuja voz mal se ouvia, uma suspeita passou 
no espirito do Príncipe. 

Em silencio, D. José investigou com o olhar todo 
o quarto, apontou o reposteiro da alcova: 

— Quem está ali? 

Lorenza levantou a cabeça. 

— Ninguém. 

— Corra esse reposteiro! — ordenou D. José im- 
periosamente. 

Lorenza teve um enérgico gesto de negativa, e 
abrindo os braços ante a porta da alcova, fechan- 
do-a com o corpo, implorou: 

— Por piedade! Juro a Vossa Alteza que sou 
uma mulher virtuosa! 

O Príncipe caminhou para ella em silencio, afas- 
tou-a rudemente e correu o reposteiro. 

Lorenza cahiu n'uma cadeira, a soluçar. Sem 
comprehender, D. José olhava a alcova, que o gran- 
de leito quasi tomava por inteiro, com o seu docel. 
de damasco carmezim suspenso das quatro columnas 
torneadas. 

— Porque chora, condessa? 

Com a face occulta nas mãos e dobrada sobre os 
joelhos, Lorenza chorava sempre, n'um desesperado 
choro de creança. 

Com voz mais terna, elle perguntou novamente: 

— Porque chora, condessa? 

E deante da sua teimosa recusa em responder, 
D. José pousou a mão nos seus hombros vergados. 

— Quiz retríbuir-me a recepção de Queluz? No 
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seu coração de mulher não mereceram indulgência 
e respeito as minhas preoccupações e desgostos > 
Vê-me exposto aos maiores perigos, sósinho n'uma 
hospedaria, inquieto e afflicto, e a condessa chora! 
Seu marido faz-me vir de Queluz a Belém, como 
se a um principe fosse fácil soltar-se do captiveiro 
de um palácio, e em logar das noticias que procuro, 
encontro lagrimas! Pense que os mais graves ne- 
gócios do Estado estão a estas horas na depen- 
dência dos seus caprichos! Demasiado sei que não 
posso usar de violências! Confiei na sua honra e 
na palavra do conde, vindo aqui. Não são lagri- 
mas de mulher que podem apaziguar a minha in- 
quietação! Ou dar-se-ha o caso que eu tenha cahido 
n'um laço pérfido e que essas lagrimas sejam de re- 
morso? O conde deve ter-lhe expedido das Caldas 
noticias que me dizem respeito. Quaes são ellas> 
Más que sejam, é indispensável que as conheça... 

Lorenza ergueu os olhos enevoados de lagri-^ 
mas. 

— Senhor, nenhumas noticias recebi de meu ma- 
rido . . . 

— Entretanto, o conde prometteu-m'as, . . Essas 
noticias hão de vir. 

— Ainda não chegaram. 

D. José olhou em redor, desconfiadamente. 

— Porque se recusou, ha um instante, a abrir o 
reposteiro da alcova? 

Lorenza occultou a face entre as mãos. 

— Porque? Responda! Havia alguém n'este quar- 
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to, quando cheguei! A condessa occulta espiões ou 
amantes na sua alcova? 

Áquelle insulto, Lorenza levantou-se. As lagri- 
mas deixaram, de repente, de correr dos seus olhos 
azues. O seu braço ergueu-se para uma das placas, 
de onde arrancou uma vela accesa, e gravemente, 
com uma pallidez de morta, deante de D. José estu- 
pefacto, illuminou a alcova sombria, ergueu, um a 
um, os reposteiros. 

— Senhor, no meu quarto ha apenas um príncipe 
que me insulta! 

— Tem razão para me querer mal, condessa! — 
disse D. José com voz triste. 

— Não quero mal a Vossa Alteza. . » Deus sabe 
quanto bem lhe desejo . , • Ha dous dias, dirigi-me a 
Queluz, com a esperança de que Vossa Alteza 
attenderia uma pobre mulher desgraçada e afflicta. • . 
Mas Vossa Alteza não me quiz ouvir. . . Antes me 
tivesse ouvido 1 

— E quer-me persuadir de que não está magoada 
e sentida commigof Bem sei que fui injusto e pouco 
delicado . . . Mas se pudesse adivinhar o que é a mi- 
nha vida, de quantas desventuras é feita a minha 
grandeza, de quantos martyrios é constituída a mi- 
nha felicidade, com certeza o seu coração seria indul- 
gente para as minhas faltas ! Não lhe beijei eu a mão, 
com escândalo, em frente a toda a corte, só porque 
a vi humilhada por uma nobreza orgulhosa e cruel? 
O beijo que depuz n'essa mãosinha branca, que me 
maltrata, constituiu um acto de revolta e de protesto! 
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Foi quasi uma rebelliâo! Era de mil aggravos que 
me vingava, vingando-a! Deve-lhe parecer invejável 
a minha gerarchial De bom grado a daria por um 
dia de liberdade e de amor! Ninguém comprehende 
que um príncipe soara 1 Quer que lhe confesse? Tinha 
esperança e confiança no seu coração . . . Supplico- 
lhe que experimente a minha estima. Peça-me o que 
quizer! Na minha corte, quando eu reinar, quero 
vêl-a sempre 1 A sua presença ha de recordar-me es- 
tas horas de angustia e sobresalto . . . 

Lorenza parecia adormecer, como uma creança, 
embalada por aquella voz doce, que sussurrava no 
seu hombro tanta palavra melodiosa. O seu peque- 
nino seio arfava sob o vestido, como se o acarinhas- 
sem os afifagos de um amante. Instinctivamente, o 
seu corpo de cortezâ abandonava-se. No seu espirito, 
como no seu olhar, íluctuavam névoas douradas, que 
a impediam de pensar e de ver. Os braços de D. José 
quasi a enlaçavam. 

Mas, subitamente, o seu corpo estremeceu. Pare- 
cia ter acordado de um sonho. A sua face pallida 
ruborisou-se. Uma luz viva rebrilhou nos seus olhos. 
E erguendo-se, torcendo as mãos, estendendo-as 
n'um gesto de supplica para D. José, disse n'uma 
voz offegante: 

— Parta Vossa Alteza sem demora! NSo recebi 
nenhumas noticias para Vossa Alteza! Juro pela Ma- 
dona! 

D. José ficou surprehendido e immovel, sem com- 
prehender o motivo d'aquella supplica afflicta. 
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N'esse instante, o tropear de um esquadrão en- 
cheu o silencio da noute. Um alto rumor de vozes e 
um retinir de armas alvoroçou a hospedaria. 

Lorenza soltou um grito, escondeu angustiada- 
mente a cabeça nas mãos, gemeu com desespero: 

— Pavero bambino! 

D. José correu a uma das janellas, que davam 
para o largo de Belém, abriu a adufa, debruçou-se 
por um instante, recuou para meio da sala: 

—As rondas e a policia! 

Lorenza afastou as mãos da face. 

— Porque não partiu Vossa Alteza? 

Agitadamente, D. José cresceu para ella, com os 
punhos fechados. 

— Era isto o que desejava o conde de Caglios- 
tro? 

Duas lagrimas escorregaram pelas faces pallidas 
de Lorenza. As suas brancas mãositas de creança 
elevaram-se tremulas para o ceu e outra vez na sua 
voz meiga, de queixume e lamento, murmurou, como 
uma afflicta mãe em frente á desgraça de um filho: 

— Povero bambino! 

Já toda a hospedaria resoava com o tinir das 
armas. 

D. José ficara sombrio e immovel, procurando 
inutilmente uma explicação para aquelle attentado. 
Sabia o Intendente que elle se encontrava áquellas 
horas da noute n'um quarto da hospedaria com a 
condessa de Stephanis? De onde lhe vinha a audá- 
cia para ferir aquelle golpe escandaloso, que attin- 
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gia o poder soberano? A conta de que mysteriosos 
interesses políticos arriscava o Intendente aquella 
diligencia? Quaes eram os criminosos que vinham 
prender os meirinhos, em som de guerra, ao hotel 
de Belém? Logo, ás primeiras reflexões, a ideia da 
cumplicidade de Cagliostro se dissipava, como absur- 
da. Era em vão que tentava explicar a falta de no- 
ticias das Caldas e as lagrimas e os sobresaltos de 
Lorenza, as suas supplicas para que partisse, a sua 
ignorância verdadeira ou simulada da missão poli- 
tica do marido. Mas de todos esses factos inexplicá- 
veis, aquelle imprevisto desenlace: a hospedaria cer- 
cada pelos meirinhos e juizes do crime, com as ron- 
das armadas, como para a captura de uma quadrilha 
de malfeitores, deixava-o perplexo. Por toda a ci- 
dade, no dia seguinte, se descutiria o encontro do 
Príncipe Real, de noute, no quarto de uma italiana, 
na hospedaria do Neutral. Os partidos da nobreza e 
da egreja encontrariam um pretexto excellente para 
o fazerem passar por um libertino e alcançarem-lhe o 
desagrado da Rainha! Era toda a sua vida de recti- 
dão exemplar, toda a sua mocidade estóica de joven 
romano, convertida de repente, ao sabor do povo 
crédulo e dos seus inimigos implacáveis, na existên- 
cia de um herético ambicioso, com aventuras amo- 
rosas nas hospedarias! Por tal maneira lhe parecia o 
escândalo insanável, que na confusão do seu espi- 
rito só via para elle dous remédios violentos: o exi- 
lio na Áustria ou a resignação no Infante! Sósinho, 
sem comitiva, disfarçado como um tunante nocturno, 
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como apresentar-se e como explicar a sua presença 
junto de uma mulher, a quem dias antes beijara a 
mão em face da corte, que publicamente recebera 
no paço e cujo marido estava ausente? O delicto de 
conspiração era-lhe preferível ao delicto de adultério. 
Mas como fazer passar por uma aventura politica 
aquelle encontro nocturno na camará de uma mulher 
casada ? 

Já passos numerosos subiam a escada e o corre- 
dor se illuminava com luzes vivas de lampeões e 
candeias. 

D. José ergueu com decisão a cabeça e fitou a 
porta. 

Mas, n'esse momento, os seus olhos, que ainda 
não tinham reparado na mortal pallidez de Lorenza, 
desattentos aos seus gestos de tortura e desespero, 
viram-a de joelhos, a tomar-lhe o caminho. 

— Escondei-vos, Senhor! Juro a Vossa Alteza que 
estou innocente! 

— Ha alguma porta falsa no quarto? 
Lorenza sacudiu desesperadamente a cabeça: 
— Não, meu Senhor! 

— Algum esconderijo? 
— Não, meu Senhor! 

— Onde quer então a condessa que eu me es- 
conda? 

Offegante, como uma pequena leoa, Lorenza er- 
gueu-se, apontou a alcova sombria. 

— AUi! 

— No seu quarto de cama, condessa? 

24 
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— Que importa! 

E os seus braços frágeis, como armados de uma 
força divina, empurravam o Príncipe. 

Os passos dos meirinhos ouviam-se já no cor- 
redor. 

Então, D. José fitou a sua impaciente salvadora, 
com esse olhar agudo e altivo, de que dispõem tão 
facilmente os príncipes e cuja imperiosa inquirição 
lê até ao fundo das consciências. 

Lorenza levantara já o reposteiro. Os seus olhos 
azues, que o terror engrandecia, tinham um esgazea- 
mento de angustia a embacial-os. 

D. José recuou um passo. O reposteiro cahiu, 
desdobrou entre ambos a sua flácida onda de da- 
masco amarello. 

As velas, nas placas, illuminavam o quarto e o 
vulto pallido de Lorenza, de pé, em frente ao repos- 
teiro, como se quizesse defender ainda com a sua 
fragilidade de creança aquelle homem poderoso, 
occulto, como um amante, na sua alcova de casada. 

A porta, empurrada por mãos violentas, abriu-se. 

O corregedor do crime do bairro de Belém, João 
Anastácio Ferreira Raposo, e o official da secretaria 
da policia, Jeronymo Esteves, entraram no quarto. 

O corregedor, que caminhava na frente, era um 
homem corpulento e obeso, de óculos de ouro, a 
testa e as orelhas sumidas na cabelleira de grosso 
rabicho. Uma capa de setim preto cobria-o até aos 
joelhos. A sua mão gorda apoiava-se á vara de jus- 
tiça. Atrás . do corregedor, o official da policia pa- 
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rara. Na face lívida, de fuinha, os seus dous olhos 
penetrantes investigaram o aposento, fizeram o in- 
ventario rápido dos moveis. As suas narinas fareja- 
vam, inquietas, CQmo as de um perdigueiro na caça. 
Na mão, recolhida atrás das costas, trazia a bengala 
e o tricórnio. 

Lorenza permanecia immovel. O meirinho, com 
a ronda, aguardava no corredor. 

O ministro do crime atravessou a sala em passo 
solemne, quedou-se junto ao bufete, e depois de um 
silencio, consumido em analysar a sua victima, per- 
guntou em obediência ás formulas: 

— A condessa de Stephanis? 

— Sou eu... — disse Lorenza com simplicidade. 

Jeronymo Esteves inclinou-se para o corregedor, 
traduziu-lhe a resposta da italiana. 

A obesa e sinistra personagem meneou a cabeça 
e endireitou os óculos. 

— Onde está seu marido? 
Lorenza encolheu os hombros. 
— Ignoro. 

O corregedor sorriu. Jeronymo Esteves rufou 
com os dedos no tricórnio. 

— Sou então constrangido a prendel-a para ave- 
riguações ... 

Grave e pallida, Lorenza deu um passo. 

— Estou ao seu dispor. 

O corregedor puxou pelo braço do official da 
policia. 

— Que <liz ella? 
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— Onde está esse homem? 
Lorenza murmurou: 
— Não sei! 

-*-Ha outra sahida sem ser aquella? — inquiriu o 
ministro do crime. 
— Não ha outra. . . 
Jeronymo Esteves acercou- se. 

— Lembro a Vossa Senhoria que não havendo 
outra porta e não tendo o homem sahido até agora 
por onde entrou, é provável que se conserve cá 
dentro! 

Lorenza cahiu de joelhos. 

— Juro pela Madona! Não sei de meu marido! 
Não recebi ninguém! Estou sósinha! Levem-me 
presa! Quero ir presa! Não ha mais ninguém no 
meu quarto! Pela Madona! Pela Madona Santa! 

— Ella o que diz? — perguntou o corregedor, in- 
quieto, ao seu sinistro acolyto. 

— Quer afastar-nos d'aqui. . . Quer ir presa! Pa- 
rece-me conveniente proceder a uma busca- rigorosa. 

O corregedor alteou-se nos tacões, amparado á 
vara. 

— Proceda-se á busca! 

Lorenza soltou um grito estridente, levantou-se, 
abriu os braços sobre o reposteiro. 

Jeronymo Esteves adeantou-se, com um esgar. 

Como uma fera assaltada na furna onde esconde 
a ninhada, Lorenza arrojou-se contra aquelle homem, 
que avançava para a alcova, e com as mãos crispa- 
das deteve-o. 



o GRANDE CAGLIOSTRO 375 

O corregedor bateu colericamente com a vara no 
tapete. 

Jeronymo Esteves, empurrado por aquellas mãos 
desesperadas, recuou dous passos, apanhou do chão 
o tricórnio, que lhe cahira, pousou-o com a bengala 
em cima do bufete. 

Lorenza estacara, oífegaiite è pallida, n'uma atti- 
tude de desafio. 

— Cuidado, condessa! — gritou o corregedor, es- 
carlate de cólera. 

Mas o official da secretaria adeantava-se de novo, 
agora com as mãos livres. 

Lorenza recuou, de braços estendidos, desfigu- 
rada e tremula, deante do olhar ameaçador do 
agente de policia. Jeronymo Esteves deitou-lhe, 
bruscamente, as mãos lividas aos pulsos frágeis, sa- 
cudiu-a como uma creança, tentou arremessal-a para 
longe. 

Mas, vergando a cabeça despenteada, Lorenza 
mordeu uma d'aquellas mãos ossudas, que a alge- 
mavam .e prendiam. Os seus dentinhos brancos, 
n'uma raiva feroz de carnívora, despedaçaram, ras- 
garam, dilaceraram, com desespero furioso, aquella 
algema viva, até aos ossos. 

Jeronymo Esteves soltou um urro de dor, ergueu 
a mão ensanguentada, abandonando a presa. 

Offegante, Lorenza limpou á manga a bocca 
vermelha e olhou de frente os seus inimigos. 

— Meirinho! Prenda esta mulher! — gritou o cor- 
regedor de Belém, estendendo a sua vara de prata. 
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Comprehendendo que seria manietada e vencida, 
Lorenza cahiu de joelhos. 

— Amarrem-a! — ordenou o corregedor aos três 
homens. 

O meirinho avançou. Atrás d'elle, com a mão 
em sangue, caminhava Jeronymo Esteves. 

Mas n'esse instante, q reposteiro abriu-se e um 
vulto, embuçado até aos olhos, brandindo uma es- 
pada nua, surgiu da alcova. 

Todos, áquella apparição inesperada, estacaram. 

— Recolha-se ao seu quarto, condessa! — disse 
D. José inclinando-se para Lorenza e ajudando-a a 
erguer-se. 

^-Essa mulher está presa! — berrou o corre- 
gedor. 

D. José mediu de alto a baixo, com arrogância, 
a volumosa e grotesca personagem, e levando aos 
lábios a mão fria de Lorenza murmurou com voz 
carinhosa e tremula: 

— De nada se arreceie! O que se está passando 
provém, certamente, de um erro de justiça. . . 

— Prendam esse peralta! — gritou o corregedor, 
apontando o Príncipe aos quadrilheiros. 

Com os olhos esgazeados, Lorenza agarrou-se ao 
braço de D. José, como se o quizera defender e pro- 
teger. 

— O primeiro que avançar é um homem morto! 

O corregedor alçou a vara. 

— Tragam as alabardas! Cerquem-o! Prendam-o! 

— Senhor corregedor, retire-se Vossa Senhoria 
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com os meirinhos e as rondas! — disse da porta uma 
voz imperiosa. 

O ministro do crime, o official da secretaria da 
policia, os quadrilheiros e os meirinhos voltaram-se. 

Pina Manique, afastando do rosto a capa de seda 
preta, entrou no quarto. 

O corregedor cumprimentou o Intendente, deánte 
do qual todos se tinham descoberto, surprehendidos 
e receiosos. 

Jeronymo Esteves adeantou-se, curvo como um 
cão que se expõe ás cóleras do dono. 

E ambos, aò mesmo tempo, iam dar explicações 
e contas da diligencia. Mas a mão do Intendente 
\apontou-lhes a porta e o corregedor sahiu, com uma 
mesura, enfiado e attonito, seguido pelo official da 
policia, que dobrava a espinha servil deante do iras- 
civel e poderoso amo. 

Sem uma palavra, Pina Manique esperou que o 
sinistro cortejo de esbirros evacuasse o corredor, 
fechou a porta, tirou o ticornio e voltando-se para o 
Príncipe, com a mão no peito, a cabeça inclinada, 
disse: 

— Peço perdão a Vossa Alteza. 

D. José deu um passo com a mão na cinta e a 
cabeça alta. 

— Parecem-me por demais tardias as suas descul- 
pas, Intendente I 

— Senhor, ignorava por completo a presença de 
Vossa Alteza na hospedaria. . . 

— E era para prgnder uma mulher que o corre- 
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gedor de Belém assaltava o Neutral com as rondas 
e os meirinhos? 

— Senhor, tratava-se. de uma diligencia da maior 
importância... Foi com espanto e inquietação que 
recebi a noticia de que Vossa Alteza sahira, ao ca- 
hir da noute, de Queluz, acompanhado pelo coronel 
Luiz de Miranda, e que se dirigia pela estrada de 
Belém ... 

— Estão bem adextrados os seus sagiões! 

— Senhor, a occasião é mais favorável para os 
louvar do que para os censurar. A vigilância dos 
agentes da minha policia devo o ter podido intervir 
a tempo n'este delicado negocio, evitando um grave 
escândalo . . . 

— Diga antes a demissão, Intendente! 

— Cumpria o meu dever de Intendente. 

— E cumpria-o com zelo! Todo este apparato de 
justiça, para se apoderar de uma mulher? 

Lorenza, que cahira, quasi desfallecida, no ca- 
napé, afastou da face a meada de ouro dos cabellos 
desfeitos. Os seus olhos inquietos iam do Príncipe 
ao Intendente, esgazeados de medo. D'aquelle duello 
de epigrammas ia sahir, com certeza, a revelação 
mais temerosa do que o cárcere, e que o Intendente 
não pouparia ao seu contendor desdenhoso. 

Pina Manique empallidecera mais, humilhado por 
aquellas ironias. Era a segunda vez que tinha de 
bater em retirada, com as affrontosas vergonhas de 
uma derrota. Pela segunda vez, encontrava entre 
elle e Cagliostro o Príncipe I^al. Tremiam-lhe de 
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raiva impotente as mãos gordas. Hesitava ainda em 
dizer a verdade sobre José Bálsamo e a falsa con- 
dessa de Stephanis, desde o roubo a Francisco 
Gilles até ao assassínio na estalagem de Runa, 
cuja noticia o piquete alarmado lhe trouxera pela 
manhã. 

D. José, impiedoso e aggressivo, media-o com 
altivez desdenhosa, e em face do seu silencio, outra 
vez o interpellou com impertinência. 

— Sou então vigiado pelos sagiões da policia? 
Quem me assegura que todo este apparato de for- 
ças não era destinado a comprometter-me publica- 
mente? Por acaso me quer fazer acreditar que os 
seus corregedores e meirinhos vinham assaltar de 
noute a hospedaria, onde eu me encontrava, apenas 
para prender uma mulher? Responda, Intendente! 
Melhor é confessar que se atreveu a desafiar a mi- 
nha paciência e que me quiz retribuir a recepção 
que lhe fiz nos jardins de Queluz . . . 

Pina Manique inclinou a cabeça, contendo o des- 
espero. 

—Senhor, renovo a Vossa Alteza os protestos 
da minha innocencia. As apparencias podem accu- 
sar-me. Mas as minhas intenções eram em harmonia 
com os deveres do meu cargo . . . 

— E a quem vinha prender o corregedor de Be- 
lém? 

— Ao falso conde de Stephanis ou de Caglios- 
tro . . . 
. . — E que delictos commetteu o conde de Ca- 
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gliostro? Não o informaram os seus sagiões da au- 
sência do conde? Ou tem-os todos empregados em 
vigiar Queluz? Bem vê, as apparencias accusam-a! 
O conde de Cagliostro está a estas horas nas Cal- 
das e o Intendente sabe-o! 

— Senhor, o conde de Cagliostro está em Lis- 
boa 1 

D. José cruzou os braços, sorridente. 

— Precisa de reformar a sua policia, Inten- 
dente ! 

Pina Manique conteve-se ainda, disse respeitosa- 
mente: 

— O conde de Cagliostro não passou de Runa, 
Alteza! 

— E quem o impediu de caminhar para deante^ 

— Eu! 

D. José caminhou para Pina Manique. 

Mas Lorenza, que por entre as lagrimas o es- 
piava, levantou-se sem rumor, arrastou-se até elle 
como uma cobra, pegóu-lhe brandamente na mão, 
ajoelhando a seus pés. 

— Meu Senhor I Melhor é partir... Peço-vos, 
por toda a corte do ceu, que não vos demoreis 
aqui. . . Todas estas commoções alquebraram-me, • . 
Sinto-me desfallecer. 

D. José curvou-se para levantal-a. Lorenza viu 
claramente nos olhos do Intendente a decisão que a 
condemnava, deixou pender a cabeça sobre o ta- 
pete, murmurou: 

— Os meus saes. . . Na alcova. . . Eu morro. . . 
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E cahiu, de braços abertos, como morta. 

D. José precipitou-se para a alcova. Então Lo- 
renza, mal elle desappareceu atrás do reposteiro, er- 
gueu do chão a face pallida, que o terror desfigurara, 
voltou-se para Pina Manique: 

— Callae-vos e entrego-vos meu marido! 

E outra vez pendeu desfallecida. 



XV 



LUCTA DE LEÕES 

O Intendente tocou a campainha e logo á porta 
appareceu Jeronymo Esteves. 

— Já chegaram os presos? 

O official da secretaria inclinou-se como um junco 
ao vento. 

— Ha mais de meia hora. Estão guardados á 
vista. . . 

—Em gabinetes differentes? 

— Como Vossa Excell^ncia ordenou. . . 

Pina Manique levantou-se, comprimiu o botão, 
dissimulado na parede. A porta falsa abriu-se sem 
ruido, deixando ver o vestíbulo de abobadas, onde 
esperavam os sagiôes armados. 

Eram todos homens musculosos, com vergalhos 
nos canos das botas de canhão, ou sobraçando ben- 
galas e mocas. 

O vesgo meirinho do Bairro Alto, sempre es- 
colhido para as diligencias perigosas, adeantou-se 
no passo lento de um cão de fila. 
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Pina Manique armou a luneta, contemplou por 
um instante a sinistra quadrilha, e disse, com a mão 
gorda apoiada aos punhos do estoque: 

— Quando eu tocar três vezes seguidas a cam- 
painha, empurrem a porta e entrem . . . Bastará que 
venha o meirinho com dous homens resolutos. Tal- 
vez seja necessário o cavallete e as algemas . . . 

Voltou-se solemnemente para Jeronymo Esteves. 

— Faça vir as cunhas da casa do tronco. . . Con- 
duza Francisco Gilles , . . 

A porta falsa rodou . silenciosamente nos gonzos, 
occultando os sagiões perfilados e o meirinho do 
Bairro Alto. 

O official da secretaria da policia curvou-se para 
apanhar alguns papeis dispersos no tapete e sahiu 
ás arrecuas. 

Pina Manique sentou-se á secretaria, tirou de 
uma gaveta uma pequena pistola, cuja fecharia ex- 
perimentou, guardando-a em seguida n'um dos pro- 
fundos bolsos do seu coll^t^ de setim. 

Tinha finalmente na mão todos os fios da meada. 
D'esta vez a partida era d'elle. Dispunha de todos 
os trunfos e ia jogar com a mais absoluta confiança 
na victoria. Durante dous dias hesitara no caminho 
a seguir: abrir a devassa sobre a conspiração de- 
nunciada nos papeis do agente da maçonaria ou vi- 
giar aquella outra conspiração, que se urdia em 
Queluz. O primeiro caminho conduzia immediata- 
mente á lucta com a nobreza e a egreja. Era contra 
o partido que precipitara no exilio e na morte o 
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marquez de Pombal, que teria de exercer a sua vio- 
lência e abrir o formidável conflicto. O segundo 
conduzia a um verdadeiro duello com o herdeiro do 
throno, sob o pretexto de uma repressão revolucio- 
naria. O dilemma reduzia-se em ser a favor ou con- 
tra D. José. A sua ambição pesara em balanças 
subtis de interesses as duas resoluções perigosas. 
O Príncipe tinha por seu lado o duque de Lafões, 
parte da Academia e o povo. Mas o povo era um 
valor inerte, que nada representava ainda na con- 
tenda. Do lado opposto estava toda a nobreza po- 
derosa e toda a egreja omnipotente. A doença da 
Rainha, aggravada depois da morte do marido, 
equilibrava os dous pratos da balança. 

A sua sagacidade deixava-lhe ver claramente 
que a pendência teria o seu desenlace no 'terreno 
politico. E durante três noutes de vigilia, sem se 
decidir, fazia simultaneamente perseguir Cagliostro 
e vigiar o paço de Queluz, conservando incom- 
municavel o agente da maçonaria. Mas os aconteci- 
mentos tinham-o finalmente inclinado para o par- 
tido da nobreza, para esse mesmo partido que o 
suspeitava de cúmplice do marquez de Pombal, e 
lhe impedia a ascensão aos conselhos da coroa. 
O assassínio de Runa fora um desafio directo e pes- 
soal ao seu poder. A sua vaidade oífendida antepu- 
nha-se a todas as considerações politicas. A sua en- 
trevista com o Príncipe, no Neutral, acabara de de- 
cidil-o. Tudo parecia encaminhal-o para aquella so- 
lução: o próprio inesperado encontro com Caglios- 

25 
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tro, quando ia recolher, vencido, da temerária e 
infructuosa aventura nocturna de Belem. Agora, 
só lhe restava, pela ameaça ou pelo suborno, 
arrancar áquelle adversário manietado as armas com 
que aífrontaria as cóleras do Príncipe. Um sorriso 
terrível fixara-se-lhe no rosto, como um reflexo dos 
pensamentos que o absorviam, entrevendo essa con- 
ferencia com D. José, quando, munido de docu- 
mentos compromettedores, lhe offerecesse a paz ou 
a guerra. 

Tranquillamente, punha em ordem os papeis de 
Francisco Gilles, o processo sobre o crime da hospe- 
daria de Runa, com os interrogatórios do sargento e 
do estalajadeiro e os depoimentos da escolta, os nu- 
merçs do Courrier de VEurope^ de Thèveneau de 
Morande, do Morning Herald, do Public Advertisery 
as copias dos processos verbaes das polícias de Pa- 
ris e de Londres, mandadas vir por intermédio das 
chancellarias. Amontoando as provas dos seus cri- 
mes, multiplicando-as, colleccionando-as, Pina Mani- 
que preparara-se com tempo para aquelle duello 
sem tréguas, onde teria a luctar com um contendor 
perigosíssimo, a quem eram familiares todos os la- 
ços e todas as perfídias, e que recorria a todos os 
ardis e a todas as manhas. Não fora a covardia 
que o fizera recuar deante da perspectiva de um 
conflicto com a nobreza. Cagliostro valia bem um 
partido. Experimentara-lhe já os temerosos talentos 
e a illimitada audácia. Mas a certeza de que elle 
não conseguiria, d'esta vez, romper as malhas aper- 



o GRANDE CAGLIOSTRO 387 

tadas d'aquella rede em que ia envolvei^), tran- 
quillisava-o. Tinha ainda de reserva Lorenza, como 
um derradeiro recurso; e quando todo aquelle 
plano viesse a desmoronar-se, seria sempre tempo 
de aproveitar Francisco Gilles e os seus papeis, 
bastantes para decidirem dos destinos do par- 
tido apostólico e reconciliar-se com o partido de 
D. José. 

Mais uma vez, de entre os papeis do enviado da 
maçonaria, o Intendente retirava os avisos de de- 
nuncia do Grande Oriente de França, procurando 
penetrar o sentido occulto de algumas passagens, 
quando se abriu a porta da ante-camara e Francisco 
Gilles appareceu, seguido do escrivão do crime e 
do official da secretaria de policia. 

Pina Manique afastou precipitadamente os pa- 
peis, sobre os quaes pousou o enorme tricórnio, e 
levantando-se,. contemplou com vagar o prisioneiro. 
Vestido com o mesmo fraque verde, de botões de 
esmalte e enxovalhadas rendas nos punhos, o calção 
castanho com presilhas de aço e meias pretas, Fran- 
cisco Gilles conservava a impassibilidade de um di- 
plomata sob a investigação minuciosa do Intendente 
da Policia. 

— É já inútil conservar a peruca! — disse Pina 
Manique, com irritada ironia, deante d*aquella altiva 
attitude, percebendo que a medonha cabelleira era 
íim disfarce. 

— Incommoda-o a minha peruca? — perguntou 
Francisco Gilles, com gravidade. 
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Pina Manique trespassou-o com um olhar de 
ameaça e de cólera, e apanhando sobre a meza os 
papeis subtrahidos por Cagliostro, exhibindo-os como 
uma arma, gritou: 

— Senhor emissário da maçonaria, reconhece es- 
tes papeis? 

Francisco Gilles deu dous passos, estacou a meio 
do gabinete. 

— Reconheço a traição; os papeis, não! 

— Encontra-se n'elles, repetidamente, o seu nome! 

Francisco Gilles deu mais um passo, fitou frente 
a frente Pina Manique. 

— E como sabe que esse nome é o meu nome? 

— As suas palavras são, como a sua peruca, ver- 
dadeiras inutilidades! — retorquiu Pina Manique, com 
aspereza. 

— Senhor, se as minhas palavras teem o condão 
de desagradar-lhe, calo-me! 

— Foi para o interrogar, que o fiz vir á minha 
presença! — disse Pina Manique, pousando o- maço 
de papeis na secretária. — Recusa-se a declarar que 
confiou estes papeis ao conde de Cagliostro? 

— Accuso o conde de Cagliostro de infiel depo- 
sitário de um cofre, contendo mil e duzentos luizes 
em ouro! Os papeis não são meus! 

Pina Manique teve um incontido gesto de espanto. 

— Possue algum documento, que prove estar o 
conde de Cagliostro na posse indevida d'esse di- 
nheiro? 

— A declaração escripta pelo seu próprio punho! 
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— E emquanto aos papeis? 

— Negol 

— Mas confessa ter estado em relações com o 
conde de Cagliostro? 

^— Limito-me a apresentar contra elle a minha 
queixa. Accuso-o de me ter roubado mil e duzentos 
luizes ! 

Pina Manique voltou-se para o escrivão do crime, 
que esperava, de penna de pato no ar. 

— Escreva! 

O homem mergulhou a penna no tinteiro de la- 
tão, e no breve silencio que se seguiu, ouviu-se ape- 
nas o ranger da terrível penna branca no papel. 

— Faça entrar o conde de Cagliostro! — ordenou 
o Intendente ao official da secretaria. 

Francisco Gilles cruzou os braços, sem pesta- 
nejar. 

De novo, a penna do escrivão rangia no papel. 
Na caixa vermelha, com paysagens chinezes pinta- 
das a ouro, a pêndula do relógio balouçava com o 
seu inalterável rythmo. 

Pina Manique passeava no gabinete, apprehen- 
sivo, com a mão fechada no queixo, procurando 
coordenar o seu plano, 

Finalmente, a porta abriu-se e Cagliostro appa- 
receu no limiar. Na face pallida, òs seus olhos lumi- 
nosos fulguravam, como os de uma fera inquieta. 
As feições abatidas denunciavam todos os excessos 
prodigiosos da sua lucta contra o destino que o per- 
seguia. As suas roupas amarrotadas, as rendas sujas 
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dos punhos, as botas empoeiradas da jornada eram 
outras tantas accusaçôes, reveladoras das tarefas si- 
nistras que tinham occupado a sua ausência myste- 
riosa. Preso como um animal bravio ao entrar na 
furna, cahido entre a matilha, desconhecia todos os 
acontecimentos que tinham antecedido a sua captura. 
Não pudera ver D. José nem Lorenza. Ignorava o 
que fora feito de Pierino. 'A sua energia perdia-se 
em conjecturas. Toda a noute passara em terríveis 
divagações, tentando inutilmente pôr em ordem o 
exercito desbaratado dos seus recursos, depois da 
completa derrota da batalha. Fora como um so- 
mnambulo, que se deixara conduzir até ao gabinete 
do Intendente. Mas, á vista de í^rancisco Gilles, uma 
luz de alegria reanimou a sua alma cahida. Instan- 
taneamente, fortaleceu-o a audácia. Esperava en- 
contrar as feras no circo e deparava com uma 
ovelha. 

Pina Manique viu a transformação que n'elle, de 
repente, se operava. Comprehendeu que tinha per- 
dido o primeiro golpe do seu duello. A presença de 
Francisco Gilles consentia a Cagliostro o preparar-se. 
A surpreza é ainda a grande arma capaz de abater 
as almas fortes. Em vez de procurar desnorteal-o, 
illuminara-lhe o caminho. Cagliostro era, n'aquelle 
momento, como o naufrago, que encontra um ro- 
chedo. 

Pina Manique sentou-se, sombriamente. Francisco 
Gilles esperava, impassível, de braços cruzados, sem 
se voltar. 
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Jeronymo Esteves correra o reposteiro da porta. 
O escrivão pousara a penna. 

Cagliostro adeantou-se, percorrendo com o olhar 
fulgurante todo o gabinete, e á medida que via 
approximar-se o perigo, como um general na hora 
da peleja, todo elle parecia armar-se de invencíveis 
e desafiadoras energias. A cabeça erguida, sorri- 
dente, o olhar em lume, avançava sempre. 

Pina Manique deteve-o, estendendo na mão os 
papeis de Francisco Gilles. 

— Conhece estes papeis? Este homem nega que 
lhe tivessem pertencido! 

Cagliostro encolheu os hombros. 

— Esses papeis? Não conheço! 

Pina Manique ficou estupefacto, em frente de 
tanta audácia. 

Cagliostro repetiu, imperturbavelmente: 

— Não conheço! 

— Está bem! Deixaremos esta questão dos papeis 
para depois. Temos cousas mais importantes para 
tratar! 

E voltando-se para o escrivão: 

— Escreva: José Bálsamo, supposto conde de 
Cagliostro, nega ter recebido de Francisco Gilles os 
papeis que me entregou como pertencendo-lhe . . . 

— ^"Perdão, Intendente. . . Não seria melhor es- 
crever, em logar de José Bálsamo^ supposto conde 
de Cagliostro, o conde de Cagliostro, supposto José 
Bálsamo? 

Pina Manique olhou-o de alto a baixo. 
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— Parecem-me maneiras eguaes ou pouco diffe- 
rentes de nomear o mesmo aventureiro e o mesmo 
ladrão! 

Os olhos de Cagliostro chammejaram. 

— Ladrão? 

Pina Manique fitou-o com desprezível altivez. 

— Onde estão os mil e duzentos luizes que lhe 
confiou Francisco Gilles? 

— Não conheço Francisco Gilles! 

Pina Manique avançou para Cagliostro com os 
punhos crispados, disse-lhe friamente: 

— Lembre-se de que tenho ao meu dispor os 
meios legaes e necessários para castigar o seu des- 
plante de mentiroso! 

— A tortura? 

— Se for preciso! Persiste em negar o depo- 
sito de mil e duzentos luizes, que lhe confiou este 
homem ? 

— Persisto! 

— E inútil negar. Temos as provas! 

Francisco Gilles, que se contivera até esse mo- 
mento immovel, deu um passo, arrancou de um 
bolso do fraque um papel lacrado e estendeu-o, sem 
uma palavra, ao Intendente. 

— Reconhece este papel? 

É a primeira vez que ò vejo! — respondeu Ca- 
gliostro com impassibilidade. 

Francisco Gilles fitou com espanto o prodigioso 
actor. 

N'aquella natureza fria, a cólera apenas transpa- 
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recia na lividez da face escanhoada e na contracção 
muscular da bocca, que parecia sorrir. 

— Não só n'esse papel, escripto por seu punho e 
assignado pelo seu nome, o conde de Cagliostro se. 
reconhece depositário de um cofre, contendo mil e 
duzentos luizes em ouro, como se declara mação e 
meu cúmplice! 

Pina Manique olhou o lacre. 

— É o seu sinete cabalístico! — explicou Fran- 
cisco Gilles. 

— Nunca fui cúmplice d'este homem! — disse Ca- 
gliostro, com serenidade. 

— Mas declarou-o com a sua assignatura! — repli- 
cou Pina Manique, rudemente. 

— Nunca o declarei! Este homem enlouqueceu l 

Pina Manique, com um gesto brusco, quebrou o 
lacre, abriu^o papel e ficou immovel e assombrado. 

Cagliostro sorria, de braços cruzados, n'uma 
attitude de desafio perante a fallivel e enganadora 
justiça dos homens. 

Severamente, Pina Manique mostrou a folha de 
papel a Francisco Gilles. 

Não havia n'ella signal sequer da declaração. Era 
apenas uma folha branca. 

Francisco Gilles inclinou a cabeça, vencido. 

Cagliostro, sem deixar de sorrir, disse: 

— Este homem está louco, Intendente! 

Áquelle impudente insulto, o enviado da maço- 
naria estremeceu com violência, estendeu a mão 
pallida e secca. 
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— Juro ser verdade ter o conde de Cagliostro 
escripto n'esse papel, á minha vista, a declaração de 
cumplicidade e de depositário de mil e duzentos 
luizes em ouro! 

Pina Manique examinou com attenção o papel, 
voltándo-o contra a luz. 

— Ha-de haver qualquer indicio ! — murmurou 
Francisco Gilles, terrivelmente pallido. 

— A declaração foi escripta com uma tinta chi- 
mica, que se apagou ... 

Cagliostro encolheu os hombros. 

Pina Manique amarrotou o papel, raivosamente. 
Os seus pequenos olhos penetrantes e vivos chamme- 
javam de cólera. A cada instante ia perdendo terreno. 
Aquelle homem, que nenhuma adversidade dobrava, 
que nenhum terror embaraçava, erguia-se na sua 
frente, quasi victorioso. Era necessário, , para o ven- 
cer, mudar de táctica e de armas. Restava-lhe ainda 
o assassínio de Runa. 

Pina Manique mandou retirar o escrivão e o offi- 
cial da policia, recolher novamente Francisco Gilles 
ao calabouço. 

Um deante do outro, sem testemunhas, ficaram 
os dous contendores. Estavam, frente a frente, a 
justiça e o crime. 

Pina Manique tinha por seu lado os tormentos, 
o recurso da tortura e do supplicio, toda a appara- 
tosa e omnipotente organisação da justiça, ós tribu- 
naes e as togas, os juizes do crime e os corregedo- 
res, os meirinhos e os esbirros. Cagliostro luctava 
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sósinho contra um exercito. Era a mo3ca debaixo 
dst tarântula. Deante d'esse homem poderoso, elle 
era apenas um prisioneiro. Para oppôr a todas as 
armas que o ameaçavam, dispunha apenas dos seus 
talentos e da sua energia. Nunca, n'essa espantosa 
guerra em que andava, havia mais de vinte annos, 
empenhado, se lhe apresentara uma semelhante ba- 
talha campal. Pela primeira vez, ia combater face a 
face, no terreno de um cárcere, contra a justiça 
humana. Deante d'elle, n'aquella hora, estavam re- 
unidos todos os tribunaes. 

Por isso, como um gladiador, que espera no 
meio da arena a entrada das feras, Cagliostro endi- 
reitara-se, pareceu, por um momento, crescer, n'um 
unisono esforço muscular. Immovel, como uma es- 
tatua de bronze, os braços cruzados no peito, o olhar 
fulgurante, aguardou, concentrado, que Francisco 
Gilles, o escrivão e o official da policia sahissem do 
gabinete, que se corresse o reposteiro e se fechasse 
a porta. 

Pina Manique, com uma das mãos nas guardas 
do estoque e a outra apoiada ao bufete, analysava-o, 
como um adversário antes de começar o ataque. 
A sua face gorda cobrira-se de uma pallidez, que 
reflectia as suas cóleras, como um ceu nublado, 
annunciador de tempestade. E elle também, antes 
de articular a primeira palavra d'aquelle duello de- 
cisivo, se concentrava, tentando adivinhar os secre- 
tos pensamentos que absorviam Cagliostro. 

Os dous estavam sós, frente a frente, e conti- 
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nuavam silenciosos, espiando-se e medindo-se. Ape- 
nas o tic-tac da pêndula, na sua caixa de charão 
vermelho com paysagens douradas, enchia o silen- 
cio profundo do gabinete. 

Finalmente, o olhar perscrutador de Pina Mani- 
que convergiu sobre o rosto ' impassível do italiano. 
Uma ruga severa sulcou-lhe a fronte. 

— Onde está o dinheiro? 

Cagliostro pareceu surprehendido ante a inespe- 
rada pergunta. Era então apenas do dinheiro que se 
tratava? Não era outro o crime de que o accusava 
aquelle homem? Ou não seria um ardil e uma dissi- 
mulação do Intendente, para o fazer acreditar na sua 
ignorância e caçal-o de surpresa, como uma fera no 
laço? 

Cagliostro acompanhou com um sorriso o seu 
raciocínio e limitou-se a encolher os hombros. 

Não lhe convinha desperdiçar forças em ostenta- 
ções inúteis. O Intendente afinava a sua orchestra? 
Esperaria que o concerto principiasse. . , 

Pina Manique mordeu o lábio, percebendo que o 
seu plano estava a descoberto. Mas a sua vaidade 
oíTendida tentou ainda escondel-o. Avançando um 
passo para Cagliostro,. brincando com a sua cruz de 
Christo, cravejada de grandes rubis, disse: 

— Posso mandar prendel-o, José Bálsamo, conao 
um ladrão . . . 

Cagliostro alteou a cabeça. 

— Faltam as provas. Intendente! 

— Não preciso de provas para o conservar pri- 
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sioneiro! O Intendente só deve explicações ao In- 
tendente I 

Cagliostro sorriu e encolheu de novo os hom- 
bros. 

— Se eu o não conhecesse, podia acredital-o e 
regosijar-me ! Seria uma resolução absurda, digna de 
um homem sem talento e sem experiência! Reter-me 
prisioneiro pela accusação de enviado do Grande 
Oriente da França? Mas é a demissão, Intendente! 
Desde quando se entende a policia com a maçona- 
ria? O Intendente deu em conspirador? Mas é uma 
situação magnifica para mim! Deveras? O Intendente 
vae perseguir um homem honrado, com amisades 
* na corte e no paço, porque um espião maçónico o 
accusa de um roubo inverosimil? 

Pina Manique interrompeu com violência: 

— Homem honrado, que fazia ha duas noutes na 
estalagem de Runa? 

Cagliostro compoz uma attitude quasi angélica 
de innocencia. 

— Sempre habitei, desde a minha chegada a 
Lisboa, na hospedaria do Neutral, em Belém . . . 
Não conheço a estalagem de Runa. . . 

— E para onde partia ante-hontem, ao entarde- 
cer, em uma sege alugada, com o seu lacaio masca- 
rado de frade? 

— O Intendente continua a fazer-me espiar? 
— Passo a passo! 

— É então inútil interrogar-me . . . 

Pina Manique mediu-o com um desprezível olhar. 
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— Suppõe-se ainda temivel? 

— Suppôr-me temivel? Para quê? Sei que o sou 
e isso basta! 

— Responda: o que ia fazer, n'uma sege, pela 
estrada das Caldas, ànté-hontem ? 

— Passear. . . Os seus espiões não lh'o disseram, 
Intendente? 

— É o senhor que me interroga? — gritou Pina 
Manique, com o olhar em lume. 

— E não daria eu um excellente chefe de policia? 

— Contente-se em ser um excellente prisioneiro! 
— Por um crime de que não ha provas! 

— Hão de apparecer as provas! 

— Se todas tiverem o mesmo valor d'essa. . . 
— observou desdenhosamente Cagliostro, apontando 
sobre a meza o papel em branco de Francisco Gilles. 

— O sangue não se desvanece, como a tinta.. . 

— Não se trata já então dos mil e duzentos 
luizes? 

— Não. Trata-se da sua aventurosa viagem ás 
Caldas, senhor José Bálsamo! 

Cagliostro calou-se. Agora, que sabia claramente 
do que se tratava, um occulto receio immobilisava-o. 
Lord Beckford teria já posto o Intendente ao cor- 
rente do seu encontro no cruzamento das estradas 
de Runa e das Caldas? Era esse depoimento a prova 
decisiva a que elle fazia referencias vagas? Ou lord 
Beckford ter-se-hia calado, preferindo guardar para 
si o segredo e a vida de um inimigo? N'esse caso, 
o Intendente formulava a sua accusação por hypo- 
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theses, sem uma prova decisiva, enleado na teia que 
elle lhe preparara. Era primeiro necessário arran- 
car-lhe o testemunho de lord Beckford; a seguir, 
saber o que fora feito de Pierino. No caso de lord 
Beckford não ter fallado e Piermo ter conseguido fu- 
gir á perseguição da escolta, o Intendente vêr-se-hia 
obrigado a abrir-lhe as portas, a saudal-o como a 
um vencedor, adiando a desforra para mais favora-^ 
vel occasião. 

— Em que pensa? — perguntou de chofre Pina. 
Manique, suppondo encontrar em desfallecimento 
aquella alma de bronze. 

Cagliostro levantou a cabeça. 

— Em como é ingrata a sua tarefa, Intendente! 

— Muito sinto ter de o incommodar, senhor José 
Bálsamo! 

— Suppondo que eu seja José Bálsamo, não me 
incommoda, Intendente 1 Mas ha sérias duvidas so- 
bre a minha identidade e a de José Bálsamo. 

— Deixaremos essa questão para o fim. . . 

— Como a mais difficil? 

— Como a de menor importância. Que importa 
que um charlatão e um assassino se chamem José 
Bálsamo, Cagliostro ou Stephanis? Para a justiça 
são apenas um assassino e um charlatão! 

Cagliostro recuou, como um leão na jaula, quando 
uma creança o espicaça por entre as grades. Os seus 
olhos ardentes pareciam reflectir as lavaredas de um 
incêndio. 

Instinctivamente, Pina Manique levara a mão ao 
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bolso do collete, onde occultara a pistola, mas já a 
attitude de Cagliostro tinha serenado. O fulgor do 
seu olhar apagou-se. A rigidez muscular da sua face 
abrandou n'um sorriso. O leão voltava a ser ovelha. 

Pina Manique retirou a mão da coronha da pis- 
tola, viu as horas no relógio, voltou-se com ar plá- 
cido para Cagliostro. 

— Recusa-se então a dizer-me os fins a que obe- 
decia a sua viagem? 

— Pelo contrario! Decido-me a declarar a verdade. 
Ia visitar Sua Excellencía Reverendíssima! 

— Com o seu segeiro napolitano disfarçado em 
frade pedinte? 

— Eu pedi ao Intendente para que o não resti- 
tuísse á liberdade, depois de o ter prendido no Ca- 
Ihariz . . . Pierino desappareceu-me, poucas horas 
antes da minha partida para as Caldas, levando 
comsigo algumas jóias de preço . . . 

— E não se queixou á policia? 

— Nunca faço intervir a policia nem a justiça 
nos meus negócios pessoaes. . . Distribuo justiça a 
meu modo e faço policia por minha conta. Como 
dizia o meu amigo, o duque de Richelieu, je me suffis 
à moi-mémel 

Pina Manique engatilhou a luneta: 

— Ah! Ah! o que diria o seu amigo duque de 
Richelieu, ao vêl-o aqui? 

— O duque era um homem de espirito, Intenden- 
te! Diria qualquer cousa espirituosa, como era do 
seu costume. . , 
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— Perdeu então de vista o seu napolitano? 

— Mas hei-de encontral-o . . . 

---Talvez. . . na prisão! 

Cagliostro estremeceu ligeiramente. 

— Tanto melhor! 

Pina Manique bateu com a mão gorda no bu- 
fete. 

— Basta de comedia! O seu napolitano acompa- 
nhou-o na sege, vestido de frade! A meio caminho 
das Caldas, perto de Runa, sentindo-se prestes a se- 
rem alcançados pelo piquete, que os perseguia, tro- 
caram o habito, assassinaram o segeiro, e emquanto 
o seu napolitano, para desorientar a escolta, condu- 
zia, a todo o galope dos cavallos, uma sege vasia, o 
senhor ia pedir pousada na estalagem de Runa, dis- 
farçado em franciscano! São inúteis as dissimulações 
e as negativas! • 

— Tudo isso são hypotheses! — replicou desde- 
nhosamente Cagliostro. — Como quer o Intendente 
que esse bom Pierino me acompanhasse, se tinha 
fugido horas antes, roubando-me mais de mil cruza- 
dos em jóias? 

Pina Manique escutou em silencio; e como um 
caçador, certo de ver cahir morta a seus pés a ave 
ferida, disse: 

— Tudo isso estava muito bem, se os agentes da 
minha policia não tivessem reconhecido, sob o ca- 
puz de franciscano, o éguariço! É pois, melhor, con- 
fessar a verdade e declarar-se vencido! 

Mas a face de Cagliostro illuminou-se com as 

26 
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alegrias de uma victoria áquella revelação, quando 
Pina Manique esperava vêl-o succumbido. Um riso 
diabólico sulcou o seu rosto de bronze. 

— Então, Pierino nâo está preso! . 

Pina Manique teve um gesto de fúria. Mais uma 
vez se deixara cahir no laço. 

— São inúteis, Intendente, todos os esforços para 
me persuadir do contrario. N'este jogo, não se es- 
condem as cartas. Se Pierino estivesse na mão da 
policia, que vantagem haveria em occultal-o? Tudo 
aconselhava a dizerem-m'o! Não sou homem a quem 
se poupe um golpe! A policia apenas suspeita de 
que o capuz do meu companheiro de viagem occul- 
tava o meu lacaio. Nada, entretanto, o prova. Posso 
negal-o!^ 

Friamente, Pina Manique respondeu: 

— Como quizer. 

— E emquanto á mysteriosa tragedia de Runa, 
desde já posso declarar a minha mais absoluta igno- 
rância. É-me fácil proval-o com o testemunho insus- 
peito de lord Beckford, com quem tive a honra de 
viajar na mesma sege, desde Villa Franca. 

Pina Manique limitou -se a encolher os hombros, 
sem saber, d'esta vez, a que attribuir a alegria que 
a sua incrédula indifferença communicara a Ca- 
gliostro. 

— Pois que? Lord Beckford não lh'o disse, In- 
tendente? Foi uma viagem deliciosa, durante a qual, 
como dous sábios, discutimos os milagres do alchi- 
mista Nicolau Flammel! 
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Pina Manique repetiu o seu gesto de increduli- 
dade. 

— Lord Beckford ainda nâo regressou a Lisboa... 

— É pena! — disse Cagliostro com ironia. — O seu 
testemunho podia poupar-nos tempo e seria bastante 
para fazer cessar este equivoco! 

Pina Manique julgou comprehender que a táctica 
de Cagliostro se reduzia a ganhar tempo e deci- 
diu-se a recorrer aos meios extremos, para lhe inuti- 
lisar a prolongada resistência. 

Sentou-se com. solemnidade, pousou a pistola 
sobre um maço de papeis e disse com uma voz 
mansa, tranquilla e lenta: 

— Ás seis horas da tarde de ante-hontem, n'uma 
sege alugada a um alquilador do Arco do Mar- 
quez, José Bálsamo, natural de Palermo, acompa- 
nhado de um seu creado, natural de Nápoles, dis- 
farçado em frade da ordem de S. Francisco, partiu 
para as Caldas, tendo seguido, por minha ordem, 
em sua perseguição, com duas horas de intervallo, 
um piquete armado. Cerca da meia noute, por altu- 
ras de Runa, quando o piquete ameaçava já de 
perto os viajantes, o segeiro, que era um agente se- 
creto da policia, encravou a sege n'um atoleiro. 

Cagliostro, que ouvira silencioso e attento, in- 
terrompeu : 

— Como sabe o Intendente que o segeiro, n*essa 
altura, encravou a sege? 

Pina Manique olhou-o fixamente. 

— Eram as instrucções que levava! 
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— E cumpriu-as? 

— Assim parece, porque o assassinaram! 

— Os scelerados! — exclamou Cagliostro com um 
sorriso cynico. 

Fina Manique ímpôz-lhe silencio e proseguiu com 
tranquillidade e methodo: 

— Deve ter sido então que o falso frade cedeu o 
habito ao amo e tomou o logar do segeiro, com or- 
dem para cortar os tirantes e abandonar a sege, 
quando reconhecesse a impossibilidade de a manter 
á distancia necessária do piquete. . . 

De novo e com a maior graciosidade, Cagliostro 
interrompeu a narrativa. 

— É muito interessante! Mas como sabe o Inten- 
dente quaes foram as ordens que José Bálsamo deu, 
n'esse instante, a Pierino? 

— Porque, a uma hora de distancia das Caldas, 
elle as cumpriu! 

—Ah! 

— E agora, José Bálsamo. . . 

— Perdão, excellencia . . . Disse o Intendente que 
Pierino, já perto das Caldas, vendo-se perseguido de 
perto, cortou os tirantes e fugiu no cavallo da sella? 

— Isso agrada-lhe? 

— E-me prodigiosamente desagradável... Se é 
exacto, posso perder a esperança de rehaver as mi- 
nhas jóias. 

— E o indulto. . . 

Cagliostro sorriu. 

— E encantador de espirito, Intendente! 
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— Mas como nâo quero ter espirito, ao primeiro 
sorriso provocado por palavras minhas, mandarei vir 
o cavallete e as cunhas! 

Cagliostro fechou nervosamente as mãos, n'uma 
impotente cólera. 

Fez-se de novo um curto silencio e Pina Manique 
recomeçou : 

— Emquanto a sege continuava a caminhar para as 
Caldas, perseguida pelo piquete, José Bálsamo, com 
o habito de frade, entrava na estalagem, onde se 
fez passar por um franciscano hespanhol, de jornada 
para Óbidos. Convenhamos que a sua situação era 
diíBcil. A policia estava ao par da sua viagem e 
perseguia-o. O cadáver do segeiro jazia n'uma valleta 
da estrada, accusando-o de um crime. Ignoro quaes 
fossem os seus planos, ao entrar as portas da hos- 
pedaria. Talvez o apoderar-se de um cavallo, ga- 
lopar para Lisboa e refugiar-se em Queluz . . . 
Mas o encontro inesperado de um sargento da es- 
colta na estalagem deu-lhe occasião para modifi- 
car esse plano audacioso. Aproveitando-se da em- 
briaguez ou do somno d'esse homem, substituiu-se 
pelo cadáver do segeiro, fazendo acreditar que o 
frade íôra assassinado na estalagem. Ignoro ainda 
os pormenores d'essa astuciosa burla. Mas mandei 
levantar a planta da hospedaria; os interrogatórios 
continuam em Runa; e vou acares^l-o com o sar- 
gento... Persiste em negar que tenha viajado de 
sege pela estrada das Caldas, na noute de ante- 
hontem? que tenha pernoutado na hospedaria de 
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Runa? que tenha assassinado, de cumplicidade com 
o seu creado napolitano, o agente da minha policia, 
que conduzia a sege? 

Sêccamente, Cagliostro respondeu: 

— Persisto. 

Pina Manique agitou a campainha de prata e or- 
denou a Jeronymo Esteves, cuja peruca de castanha 
arrebitada alvejou á porta: 

— Faça conduzir o sargento da escolta, implicado 
no crime de Runa! 

Cagliostro permaneceu impassivel, de braços cru- 
zados. 

Pina Manique, que sé levantara, recomeçou o seu 
agitado passeio pelo gabinete. 

Se a acareação com o sargento não desse resul- 
tados decisivos, apenas lhe restava um recurso: a 
tortura. Mas a certeza de que aquelle homem enér- 
gico resistiria a todos os supplicios, de preferencia a 
submetter-se, impunha-se ao seu espirito arguto. De 
todos os seus crimes só existiam provas inconsis- 
tentes, que bastariam para arrancar a confissão de 
um criminoso vulgar, mas que José Bálsamo inutili- 
sava, uma a uma, como armas infantis destinadas 
a debellar um gigante. Só um golpe decisivo, uma 
prova flagrante conseguiria abater esse actor, ex- 
perimentado nas luctas com a justiça. Mas essa 
prova, onde obtel-a? Onde ir buscar a testemunha 
ou o vestígio irrespondivel d'aquellas acções crimi- 
nosas? E sobretudo, uma difficuldade, maior do que 
as restantes, lhe prendia os movimentos: o ignorar 
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a missão que esse perigoso aventureiro ia cumprir 
ás Caldas, envolto em tanto mysterio. O receio de 
se ver subitamente embaraçado n*um negocio poli- 
tico enfraquecia-lhe o animo e restringia-lhe o poder. 
A sombra do Príncipe parecia proteger aquelle 
homem, cheio de insolente orgulho e de soberbo 
desprezo ante as suas ameaças. Adivinhava-o prote- 
gido por perigosos segredos de Estado, armado con- 
tra a justiça, porventura mandatário de todo o par- 
tido dos descontentes. Atrás de José Bálsamo, Pina 
Manique entrevia a revolução. 

Agitadamente, entre as janellas e a porta, o 
Intendente passeava. 

Cagliostro afastara-se para lhe dar passagem e 
permanecia silencioso e quieto ao seu canto, com a 
cabeça inclinada sobre o punho da mão direita, o 
braço esquerdo cruzado no peito, e de tal forma 
absorvido que nem o rumor da porta, ao abrir-se, 
o distrahiu da sua meditação profunda. 

Pina Manique parara, a meio do gabinete, despe- 
dira com um gesto os sagiões e o official da secretaria. 

Pallido e tremulo, com a farda rota e sem botões, 
desfigurado pelo terror e pelo pasmo, o sargento 
estacou á porta, estendendo, n'um gesto de supplica, 
as mãos algemadas. 

Pina Manique viu a innocencia n'aquelles olhos 
aterrados, que o medo dilatava, e indicando Caglios- 
tro, perguntou: 

— Conhece este homem? 

O preso ergueu para Cagliostro os seus olhos 
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assombrados, mediu-lhe a altura, procurou-lhe na face 
pallida e triste as pupillas chammejantes. Mas nada, 
n'aquelle homem abatido, n'aquelle rosto resigna- 
do, n'aquelle olhar sem brilho, correspondia áquella 
outra imagem infernal, .de olhos em lume, crepitando 
nas sombras do capuz de burel. 

— Conhece este homem? — repetiu Pina Manique, 
com aspereza. 

O sargento deu dous passos cambaleantes, que 
fizeram tinir, com um rumor sinistro, os anéis de 
ferro das algemas, de novo fixou, amedrontado e 
perplexo, o vulto de Cagliostro, e quedou imraovel, 
n'um embaraço afHicto, com o suor a gottejar nas 
têmporas. 

Pina Manique adeantou-se pomposamente, apon- 
tando com o dedo Cagliostro. 

— Nâo reconhece o frade da estalagem de Runa? 

O hércules esgazeou mais os olhos attonitos. 

— O morto? 

— O vivo! — gritou Pina Manique enfurecido. 

Mas então o homem calou-se, vergou a cabeça, 
ficou a tremer, como um animal bravio, que se sente 
cercado. 

— Responda! Reconhece n'este homem o frade 
de Runa? 

O accusado cahiu de joelhos, com um tinido de 
ferros, e elevando ao ceu as mãos algemadas excla- 
mou: 

— Estou innocente! Não fui eu quem matou o 
frade! Juro-o pela santa cruz! Foi obra do demónio! 
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Pina Manique tocou a campainha, fez levantar á 
força do chão aquelle animal apavorado, mandou 
introduzir no gabinete o segundo sargento, a quem 
fora commettida a diligencia e a perseguição da sege 
até ás Caldas. 

O homem apresentou-se receioso e humilde, como 
um culpado. Fora elle quem, no regresso a Lisboa, 
apeando-se na hospedaria, arrombara com o estalaja- 
deiro as portas do quarto, dando com o cadáver do 
frade cahido aos pés da cama do sargento. 

O gabinete enchia-se de repente. Faltavam só o 
estalajadeiro e as mulheres presas em Runa, á or- 
dem da justiça. 

Os sagiões continham de pé o sargento^ que 
chorava. Cagliostro permanecia impassível fitando 
reflexivamente as flores do tapete. 

Pina Manique folheou os numerosos papeis da 
secretaria e esteve relendo as intermináveis commu- 
nicações do meirinho de Runa sobre o mysterioso 
homicídio. 

Afastando depois a papellada, com um gesto de 
rude impaciência, fez avançar o soldado. 

— A que horas chegou o piquete a Runa? 

— Ás quatro horas da madrugada, excellencia... 

— Quantas vezes foi necessário bater á porta da 
estalagem, antes que a viessem abrir? 

— Cinco vezes batemos, mesmo de cima dos ca- 
vallos, com as coronhas das armas . . . Todas as 
portas estavam fechadas á chave e trancadas. . . 

— Reparou nas janellas? 
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— Todas fechadas. . . 

— Com que modos recebeu o estalajadeiro a es- 
colta?. . . 

— Vinha ainda a dormir... Perguntei pelo sar- 
gento. Foi chamal-o ao quarto e voltou com a noti- 
cia de que encontrara as portas fechadas e não obti- 
vera resposta. Mandei apear dous homens e desci 
do cavallo. . . Subimos os três a escada, com o al- 
mocreve. Arrombamos a porta e tivemos de estacar 
outra vez em frente ao quarto occupado pelo sar- 
gento, cuja porta se achava da mesma maneira fe- 
chada. 

— Com a chave na fechadura interior? 

— Nâo, excellencia. . . Tanto a chave do quarto 
como a da porta da escada foram encontradas junto 
do cadáver do frade ... 

— E ninguém reparou se cabiam pela frincha 
da porta? Ninguém se lembrou de verificar se era 
possivel tel-as alguém arremessado de fora para 
dentro? 

O homem ficou surprehendido e embaraçado, 
olhando as duas mãos cabelludas. 

— Ninguém se lembrou, excellencia. . . 

— O sargento ainda dormia ás quatro horas da 
manhã? 

— Foi preciso acordal-o á força. . . 
— Em que posição estava o cadáver? 
— Deitado de costas, aos pés do catre. . . 
— Havia muito sangue no soalho? 

— Apenas duas nódoas pequenas . . . 
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— Onde tinha o frade a cutilada? 

— No lado esquerdo do peito, entre as costellas. .. 

— E como é que um homem morre de uma cuti- 
lada no peito, sargento, derramando tão pouco san- 
gue? 

Todas as cabeças se ergueram, áquella pergunta. 

Pina Manique estendeu o braço, ordenou com 
voz estridente: 

— Tirem as algemas a esse homem 1 

E entre o espanto geral, de novo se elevou a 
sua ríspida e auctoritaria voz: 

— Esse homem está innocente! 

O accusado ficara immovel, n'uma quietação de 
assombro, emquanto os sagiões lhe desembaraçavam 
os pulsos das algemas. 

Cagliostro assistia impassivel, como um espe- 
ctador indifferente, áquella scena theatral, quando 
Jeronymo Esteves appareceu por detrás do repos- 
teiro e a sua voz nasalada disse da porta: 

— Acaba de chegar das Caldas um estafeta com 
esta carta urgente de lord Beckford . . . 

Pina Manique quebrou indolentemente as obreias 
encarnadas, abriu a carta, sem pressa. Mas, logo ás 
primeiras linhas, o seu rosto transfigurou-se. 

— Saia tudo! Deixem-nos sós! 

Os sagiões empurraram os soldados. Jeronymo 
Esteves bateu no hombro de Cagliostro, que estre- 
meceu, como um homem que subitamente acorda. 

— O conde de Cagliostro fica! — disse o Inten- 
dente. 
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Cagliostro notou que a sua voz serenara de re- 
pente e comprehendeu que tudo estava perdido. 

Pina Manique esperou que se fechasse a porta e 
elevando a carta na mão, como um cutelo de algoz, 
perguntou: ' 

— Sabe o que diz esta carta? 

Cagliostro respondeu com singeleza: 

— Sei! 

Pina Manique teve um riso ameaçador. 

— Lord Beckford faz-lhe as melhores referencias! 
Ficou encantado com a sua companhia! As horas 
pareceram-lhe rápidos momentos, a ouvil-o discre- 
tear sobre sciencia alchimista! Conquistou um pode- 
roso amigo! Dou-lhe os meus parabéns! 

— Obrigado, Intendente! Já sabia que o lord era 
um espião do gabinete inglez. Ignorava que accumu- 
lava essas honrosas funcções com as de espião da 
policia! 

— Quer que lhe leia a carta? 

— Dispenso-o d'esse favor, Intendente. . . 

— Entretanto, parece-me vantajoso que a leia. . . 

— É inútil ! 

— Ah! 

— Confesso tudo e entrego-me! 

Pina Manique pousou a carta e disse serenamente : 

— N'esse caso, vou chamar o escrivão. . . 

Cagliostro desviou-lhe a mão da campainha. 

— Não me recusarei a repetir o meu depoimento, 
se o Intendente assim o julgar indispensável para 
esclarecimento da justiça. Mas, antes d'isso, é da. 
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maior conveniência afastar as testemunhas . . . Tenho 
de fazer as mais graves declarações. Seria impru- 
dente que alguém mais as ouvisse . . . 

— Estou disposto a fazer-lhe a vontade. 

Cagliostro caminhou até meio da sala, fitou face 
a face o Intendente, disse com voz calma: 

— Podia ainda negar! O sargento nâo me reco- 
nheceu. O estalajadeiro não me reconheceria. O que 
prova contra mim o encontro com lord Beckford na 
estrada das Caldas? Seria difficil estabelecer provas 
seguras da minha culpabilidade, e mais difficil ainda 
explicar a minha sahida da estalagem de Runa, de- 
pois de se provar que lá tivesse estado! Todas as 
portas foram encontradas fechadas e trancadas. Nâo 
podia sahir a cavallo por uma frincha, nem fazer 
entrar um cadáver pela chaminé! Ha em tudo isto 
um mysterio, que a policia seria obrigada á escla- 
recer, para habilitar-se a apontar-me como auctor 
do assassínio. Não é pois uma batalha, que perdi. 
É uma batalha que abandono. Desejo accentuar bem 
este ponto. Porque assim, de repente, lhe entrego as 
armas e me rendo? Porque isso me convém! As mi- 
nhas negativas não o convenceriam da minha inno- 
cencia. Ver-me-hia compellido a lançar mão dos 
mais perigosos expedientes para reconquistar a li- 
berdade. Sem proveito para nenhum de nós, arras- 
taria commigo o Intendente na queda! 

Pina Manique interrompeu com impaciência: 

— Confessa que assassinou o segeiro? 

— Confesso que Pierino matou, sem minha or- 
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dem ou cumplicidade, o agente secreto da policia 
que conduzia a minha sege. 

— E as razões do homicídio? 

— As mais simples! Porque não convinha aos 
interesse's da monarchia e do Estado que a policia 
se apoderasse do emissário de Sua Alteza Real, o 
Príncipe do Brasil! 

— Era então portador. . . 

— De mensagens confidenciaes de Sua Alteza 
Real para Sua Magestade e para Sua Grandeza o 
Arcebispo . . . 

— E essas mensagens? 

— Estão em logar seguro... Pode estar o In- 
tendente tranquillo . . . 

— E pôde saber-se onde as guarda? 

— Não se pôde! 

— É então indispensável recorrer á tortura, para 
lhe arrancar a confissão? 

— Tão indispensável, como inútil! 

— É o que vamos verificar em pouco tempo. . . 

— Como quizer. Mas lealmente o previno, In- 
tendente, de que esta noute, continuando eu preso, 
alguém de minha parte fará saber ao Principe do 
Brasil que os documentos que Sua Alteza me con- 
fiou serão publicados em Londres e Madrid. E da 
minha maior conveniência prevenil-o também que 
entre esses papeis se encontra a denuncia de uma 
conspiração contra a vida de Sua Alteza Real, redi- 
gida pelo Grande Oriente de França, denuncia onde 
figura o nome do Intendente! 
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Pina Manique encolheu os hombros. 

— Alguém pode acreditar que eu seja um conspi- 
rador? 

— Em politica ha apenas conveniências... Se 
conviesse aos interesses do Estado fazer passar o 
Intendente da Policia por conspirador, de cousa al- 
guma valeriam as provas em contrario. 

— Parece-lhe isso? 

— A politica não poupa os próprios reis e os 
mais omnipotentes ministros. 

— Isso não me demove. Conservo-o preso! 

— Lastimo sinceramente vêl-o commetter uma 
imprudência! Podiamos entender-nos excellentemen- 
te... E a guerra sem tréguas, que me declara? 
Acceito-a pesaroso ... O Intendente obriga-me a 
lançar mão de armas, cuja ferida é incurável! Mas 
pense ainda uma ultima vez nas consequências d'esta 
lucta, cujas victimas não seremos só nós! O Inten- 
dente quer a guerra? Guerra terá em todo o reino l 
Quando os segredos da monarchia andarem pelos 
cafés e correrem as províncias; quando o povo sou- 
ber que o herdeiro da coroa conspira contra a pró- 
pria mãe; quando eu confessar que Sua Alteza o Prín- 
cipe do Brasil me confiara a sinistra missão de assas- 
sinar a Rainha. . . 

Pina Manique levantou-se da sua cadeira de bra- 
ços, suffocado de indignação e livido de cólera. 

— Mente! 

— E que importa? A mentira é fecunda. Todos 
vão com ella, como com a meretriz! Demais, eu te- 
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nho a prova do que affirmo. Possuo documentos, 
cuja redacção foi habilmente preparada para as in- 
terpretações mais innocentes e para as decifrações 
mais criminosas! 

— Posso extermina-lo na tortura! — rouquejou 
Pina Manique avançando. 

Cagliostro cruzou os braços. 

— E que pode a tortura contra a calumnia? Nos 
potros só estalam as carnes e os ossos I Torturae 
esse monstro impalpável e fluido, que é a calumnia! 
Encarcerae a murmuração e a suspeita, a maledi- 
cência e a injuria, que andam no ar como invisiveís 
insectos, zumbindo a todos os ouvidos! Encarcerae 
esses milhões de abelhas diligentes, infatigáveis e 
venenosas, que n'essa formidável colmeia, que é o 
pensamento humano, produzem o favo de mel dos 
opprimidos, a que os oppressores chamam a Revo- 
lução! Aqui me tendes! Mandae-me rasgar as car- 
nes pelos vossos esbirros, dilacerar-me os nervos, 
arrancar-me os cabellos! Escalpelae-me vivo! Que- 
brae-me os ossos! Mutilãe esta obra prima da crea- 
ção, esta nobre machina de intelligencia e de ener- 
gia! Extingui esta divina chamma que me torna, a 
mim, aventureiro e vermina da terra, superior ao 
vosso poder, ás vossas leis e ás vossas gerarchiasl 
Ao fim de todas essas iniquidades monstruosas, que 
mais tereis conseguido do que matar um homem? 
A calumnia continuará viva e livre, ziimbindo no 
mundo, distillando na colmeia o seu veneno terrível! 
Prendei-me e torturae-me! As minhas dores e os 
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meus supplicios dar-me-hão o prestigio dos marty- 

# 

res! A vossa vingança mesquinha sacrificareis a mo- 
narchia! Ninguém vos perdoará o zelo destruidor! 
Sereis execrado, como os peores traidores! Podeis 
enclausurar-me, enterrar-me vivo n'um cárcere sem 
ar e sem luz! A minha obra está semeada! Ella 
germinará! Estaes ainda a tempo de escolher: ou a 
minha liberdade ou a vossa perdição! 

Pina Manique encolheu os hombros. 

— Mantenho-vos preso! 

Cagliostro fez uma mesura, abriu os braços, le- 
vou depois as mãos ao peito n'uma mimica magis- 
tral de admiração. 

—Sois um homem da minha tempera! 

Pina Manique ficou por um momento pensativo 
e em silencio. 

Cagliostro fitava-o com o olhar ardente, de onde 
pareciam sahir scintillaçôes. 

Immovel, engrandecido por aquelle miraculoso 
esforço muscular, que o fizera parecer de súbito um 
gigante em face do Arcebispo, no serenim do Ca- 
Ihariz, Cagliostro transfigurara-se. Era uma estatua, 
que o Intendente, ao levantar a cabeça, encontrava 
na sua frente. Mas n'aquella estatua, dous olhos in- 
cendiados fulguravam, incidiam sobre elle como duas 
luzes. 

Pina Manique sentiu um calafrio, procurou des- 
viar-se d'aquelle olhar magnético, que o perseguia. 

Mas debalde recuou e se afastou. O olhar impla- 
cável acompanhava-o. 

27 
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Muito pallido, o Intendente caminhou para a 
meza, apontou com a mão tremula a campainha. 

— Senhor José Bálsamo, vou tocar três vezes 
aquella campainha de prata! Á terceira vez, o mei- 
rinho e os esbirros entrarão para o levar! 

A voz, que elle forcejava por tornar enérgica, 
tremia-lhe, como as mãos. 

Silencioso e immovel, Cagliostro continuava a 
íital-o com os olhos ardentes. 

Um estremecimento maior sacudiu todo o corpo 
de Pina Manique, que se amparou á meza. 

Ainda uma vez quiz reagir e dominar aquelle 
poder mysterioso, que lhe enfraquecia a energia e 
lhe enleava os movimentos. A sua mão tremula es- 
tendeu-se, n'um gesto de pavor, para a campainha; 
mas recahiu sobre os papeis da secretária. Então 
Cagliostro approximou-se até tocar-lhe na fronte 
com os dedos. O Intendente vergou-se, abateu na 
cadeira de braços, prostrado e somnolento. Fez-se 
um grande silencio. 

Cagliostro recuou para a porta, sem que o seu- 
olhar de lume desfitasse o Intendente. Tendo final- 
mente alcançado o reposteiro, parou, fez uma pro- 
funda mesura, empurrou a porta e ainda uma vez, 
já na ante-camara, deante dos sagiões estupefactos, 
renovou a cortezia, disse risonhamente: 

— Espero que os seus negócios lhe consentirão 
dar-me a honra de jantar amanhã commigo, Inten- 
dente 1 






XVI 
UM AMOR DE CREANÇA 

Lorenza atravessou o quarto, deixou-se cahir no 
canapé, tirou o chapéu de plumas e só então viu 
sobre o bufete um grande ramalhete de rosas. 

A creada, com passinhos dançados de minuete, 
sorrindo da sua surpreza, approximou-se, segredou 
em confidencia: 

— Foi o senhor conselheiro Anselmo José da 
Cruz Sobral, que vinha visitar a senhora condessa e 
trazer-lhe estas rosas da sua quinta da Alagôa. 

Lorenza meneou a cabeça, fez signal á creada 
para retirar, e mal a porta se fechou sobre a ultima 
reverencia da camareira, cobriu a face pallida com as 
mãos pequeninas e desatou n'um convulsivo pranto. 

Fora debalde a sua correria a Queluz. De nada 
valera o desespero da sua defeza n'aquella noute! 
As suas lagrimas e a sua agonia tinham sido toma- 
das como dissimulações perante a cegueira d'aquella 
alma orgulhosa e innocente, que não soubera vêr o 
amor nos seus olhares, nas suas lagrimas e nos seus 
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gritos! Porque lhe recusara aquella ultima graça de 
a ouvir e partira, fitando-a como uma inimiga, accu- 
sando-a mudamente de um crime que nunca com- 
mettera? 

E vergando a cabeça sobre as mãos, Lorenza 
chorava e soluçava com os desesperos de uma 
creança. 

Quando pela manhã partira para Queluz, levava-a 
a esperança de que D. José a protegeria dos seus 
perseguidores. Mas inutilmente, á porta da sala dos 
tudescos, supplicara os archeiros. Debalde, á porta 
da sala do throno, que elle devia atravessar á sahida 
da missa, fizera ouvir os seus soluços e os seus gri- 
tos. De toda a parte os lacaios e soldados a tinham 
enxotado como uma mendiga importuna; e quando 
a sege de viagem, que ia levar o Príncipe para as 
Caldas, estacara á porta do palácio, a escolta e os 
batedoros tinham-a contido a distancia, como se 
houvessem recebido ordens para a não deixarem 
approximar. 

Finalmente, D. José apparecera, seguido por Luiz 
de Miranda e pelo capellão. Os batedores galoparam 
á frente da sege, fustigando os cavallos com as chi- 
batas de punho de prata. A escolta desembainhara 
os sabres, formando um esquadrão a meio do ter- 
reiro. Ella avançara alguns passos para a sege, 
pallida e suffocada; e fora então que D. José a 
fitara, já não com os seus doces e tristes olhos da 
véspera, mas com um duro olhar de accusação e de 
cólera. 
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Os lacaios de táboa galgaram os estribos de um 
pulo. O cocheiro ergueu o chambrié sobre as duas 
parelhas de mulas. A cortina de seda vermelha da 
janella desdobrara-se e a sege partira, ao bimbalhar 
dos sinos e ao rufar de atabales da guarda tudesca. 

Immovel e quasi desfallecida, esperara que a sege 
se perdesse ao longe, na volta da estrada, entre uma 
nuvem de pó, seguida pela onda colorida e ruidosa 
da escolta. E só então, estendendo os braços para a 
visão ineffavel, perdoando-lhe a injustiça com que 
elle retribuía os seus sacrifícios, gritara por entre la- 
grimas : 

— AddiOy caro batnbino! 

Arrastara-se até á sua sege, desattenta aos chas- 
cos e risos dos archeiros e dos lacaios. Ainda uma 
vez, debruçada á portinhola, olhara as extensas fa- 
chadas do paço e nunca mais as suas lagrimas de 
desilludida tinham deixado de correr até Belém. 

Agora, vergada no canapé, destroçando entre os 
dedos nervosos as rosas da Alagôa, o interminável 
pranto suffocava-a. 

Não tardaria que a policia a viesse buscar. A lem- 
brança da Bastilha enregelava-a. Não teria, como 
em Paris, duquezas que fossem visital-a. O povo não 
iria fazer-lhe manifestações. Todas as apparencias 
eram contra ella. O Principe fora encontrado pelo 
Intendente da Policia no seu quarto. Os juizes iam 
consideral-a como uma cúmplice de Cagliostro e já 
D. José, por quem na véspera expozera a vida, a 
olhara como uma inimiga, recusando-se a recebel-a 
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e fugindo para as Caldas, abandonando-a cruelmente 
á sua sorte. 

Mas a injustiça d'aquelle desprezo não arrefecera 
o seu amor. Que importavam aquelle desprezo e 
aquella cólera? Esses azedumes logo se convertiam 
em doçuras ao entrar no seu coração. Apenas de- 
sejaria, antes de morrer, que elle a escutasse, 
para que soubesse o que a tinha impellido para 
Queluz, no dia em que tão asperamente a rece- 
bera, confiando-a ás açafatas da Princesa. Só com 
a ideia de salval-o o procurara! E agora,^ rememo- 
rando os successos fataes que haviam resultado da 
entrevista d'esse dia, entre o Príncipe e Cagliostro, 
na rotunda do parque, as suas lagrimas corriam mais 
abundantes, n'uma revolta contra aquelle amoroso 
despeito, que não lhe consentira calar os seus pran- 
tos de desdenhada e denunciar o marido a esse or- 
gulhoso homem bem-amado. 

Contra aquelle homem que a vendera, que a 
polluira, que a reduzira a um instrumento immundo 
de luxuria, erguera-se em rebellião a sua alma, 
desde que elle ameaçava o seu amor! Impassível, 
como a própria estatua da vingança, assistira da 
janella á sua prisão. Suppuzera-se salva para sem- 
pre d'aquelle déspota odiado. A sua noute fora 
alegre como a de uma noiva. Durante o somno, 
estreitara contra o peito a visão amorosa do Prín- 
cipe. Pela manhã, entre as suas camareiras, Lo- 
renza vestira-se como para uma entrevista de amor. 
A natureza parecia-lhe mais radiosa e mais bella. 
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quando, a caminho de Queluz, incitando o segeiro a 
chicotear os cavallos, atirava pelas portinholas moe- 
das de prata aos mendigos. 

E agora sósinha, vendo-se abandonada, á mercê 
da justiça, como uma criminosa, o terror arrefeciar 
lhe as mãos. O Intendente divulgaria que D. José 
beijara a mão a uma meretriz, vendida como uma 
captiva, por toda a Europa, a todas as gulas dos 
libertinos! O seu amor de innocente seria julgado 
um embuste de cortezã. Arrastada aos tribunaes, 
veria todos os tristes segredos da sua vida desven- 
dados. 

A esse pensamento, um fulgor de febre seccou- 
Ihe as lagrimas. Preferia mil vezes que a matassem 
a ter de soffrer, no seu amor, aquelles ultrajes ver- 
gonhosos. Iria lançar-se aos pés do Intendente, pro- 
testar-lhe a innocencia, fazer accusações contra Ca- 
gliostro, para que a deixassem morrer sem os vexa- 
mes do cárcere e das revelações do tribunal. Não a 
assustava a morte. Era só o seu amor que ella queria 
salvar. 

A ideia de fugir veiu illu minar de repente as tre- 
vas do seu desespero. Lentamente, afastou da face 
os cabellos dourados, limpou as lagrimas, ergueu a 
cabeça. Mas quando os seus olhos se levantaram, 
soltou um grito rouco. De pé, á entrada da porta, 
com os braços cruzados, Cagliostro contemplava-a. 

Lorenza cahiu de novo no canapé, esfregou os 
olhos, como se duvidasse da verdade. 

Cagliostro, deante do seu espanto, fechou a porta. 
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Vinha desfigurado e pallido, com os trajes poei- 
rentos da jornada. 

— Não me esperava, condessa? 

—Não. 

— Já cá esteve Pierino? 

Lorenza fez um gesto negativo. 

Cagliostro pousou o grande tricórnio do almo- 
creve de Runa em cima da meza. 

— Fui hontem preso, na occasião em que entrava 
na hospedaria. Estava uma escolta no largo, á mi- 
nha espera. O corregedor deu-me voz de prisão á 
sahida da sege. Era inútil resistir. Havia mais de 
vinte quadrilheiros nas immediaçôes. 

Lorenza ouvia calada e immovel. 

Cagliostro circumvagou o olhar desconfiado pelo 
quarto, perguntou: 

— O Príncipe veio? 

Lorenza meneou a cabeça, aífirmativamente. 
— Quando? 

— Hontem á noute. 

» 

— Devia ter ficado surprehendido com a falta de 
noticias? 
— Sim. . , 

— Mostrou-se descontente e inquieto? 
— Mostrou. 

— E volta? 

— Não volta. O corregedor de Belém assaltou 
com os quadrilheiros a hospedaria, quando Sua Al- 
teza aqui estava . . . 

Cagliostro teve um gesto de espanto. 
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— Imprudente! E necessário partir sem demora 
para Queluz! A sorte está ainda pelo meu lado! 
Agora comprehendo a promptidão com que me 
assaltaram a sege! Foi quasi um crime de lesa- 
magestade, o do Intendente! A cólera, que é má 
conselheira, cegou-o! Entrou aqui o corregedor? 

— Sua Alteza chegou a arrancar da espada... 

— E reconheceram-o? 

— Nâo o reconheceram. 

— Foi pena! 

— O Intendente chegou a tempo de impedir a 
violência. . . Ordenou a sahida im mediata do corre- 
gedor e do meirinho, pediu as mais humildes descul- 
pas a Sua Alteza . . . 

— E o Príncipe acceitou-lh'as? 

—Não. 

Cagliostro sorriu. 

Lorenza comprehendeu todas as ameaças d'esse 
sorriso e as suas mãositas crisparam-se como garras 
na seda do canapé. 

Cagliostro continuava a sorrir, pensativo. 

Lorenza disse baixo: 

— Para se explicar, o Intendente supplicou de 
Sua Alteza uma conferencia. 

— E o Príncipe negou-lh'a? 

— Concedeu-lh'a. . . 

— É necessário partirmos sem demora para 
Queluz! — gritou Cagliostro, agitadamente. 

— É inútil! — murmurou Lorenza, de olhos bai- 
xos. — Ainda não ha meia hora que de lá vim! 
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Cagliostro sorriu, apontando as rosas da Alagôa. 

— E aqui está a resposta que o namorado manda 
ao Intendente! Estas rosas são a victoria! Ámanhâ, 
o Intendente estará demittidol Em dous mezes, 
D. José será regente do reino! 

E apanhando o ramalhete, aspirou-Ihe avida- 
mente o perfume. 

— Quem diria que o triumpho tem o aroma das 
rosas? Havemos de guardar estas flores! Teem um 
perfume que embriaga! É o da vingança para mim; 
o do amor para ti! 

— Senhor, essas rosas trouxe- as o conselheiro 
Anselmo Sobral, na minha ausência.. . — disse ner- 
vosamente Lorenza, levantando-se. 

Cagliostro deixou cahir o ramalhete, perguntou 
agitadamente : 

— E que trouxeste entáo de Queluz? 

— O desengano! 

— E D. José? 

— Partiu ! 

Cagliostro soltou um rugido. 

— Para onde? 

— Para as Caldas. . . 

— Fallaste-lhe? 

— Não me deixaram passar os archeiros. . . 

— Mas quando partia? 

— Não me deixaram os soldados approximar. . . 

— Não te viu Sua Alteza? 

— Viu! — murmurou Lorenza com voz sumida. 

— Fallou-te? 
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— Com OS olhos . . . 

Cagliostro inclinou a cabeça, olhou as flores do 
tapete. 

— Quiz ir em pessoa apresentar as suas queixas 
á Rainha... Não pôde ter sido outro o fim da 
viagem . . . 

E fitando Lorenza: 

— Eram de namorado os seus olhares? 
Lorenza fechou os olhos, balbuciou: 
— Eram de namorado. . . 

Cagliostro voltou a sorrir-se, recomeçou a cami- 
nhar pelo quarto. 

- — Era inútil tentar fugir-me! O Intendente des- 
considera-ol A corte desdenha dos seus talentos pò- 
liticosl É um discípulo de Pombal! Lê Voltaire 1 
E um inimigo da egrejal 

Lorenza, cujos olhos azues fuzilavam, arrastou-se, 
amparada á meza, até Cagliostro, pousou-lhe a mão 
no hombro, perguntou com voz suave: 

— E se elle também nos abandonasse? 

Cagliostro trouxe-a amparada até ao canapé, en- 
laçou-a nos braços, beijou-a na testa. 

— Sua Alteza é ambicioso e são de ouro estes 
finos cabellos! 

— E uma creança! Pôde tel-o convencido a par- 
tir o Intendente . . . Deixou-nos sósinhos, quando nos 
era mais necessária a sua protecção . . . Tenho medo, 
José! Dize, se elle nos abandonasse? 

Cagliostro pousou a mão sobre a cabeça de Lo- 
renza. 
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— Se elle nos abandonasse, veríamos em breve 
o seu enterro! 

Lorenza teve que fechar os olhos para soflfrer o 
novo beijo que Cagliostro lhe depunha na testa. 

N'aquelle instante, o seu coração acabava de 
condemnal-o. 

Um rumor de vozes e de passos encheu de re- 
pente o grande silencio da hospedaria. 

Cagliostro levantou-se, agitado. 

Lorenza disse com uma tranquilla voz: 

— É de novo o corregedor que vem pren- 
der-te! 

Cagliostro precipitou-se para o contador da ín- 
dia, tirou de uma gaveta duas pistolas carregadas. 

Lorenza perguntou com serenidade: 

— Que vaes fazer? 

— Defender-me, se me atacam! 

— Fugiste? 

Cagliostro encolheu os hombros. 

— Não fugi. Libertei-me! 

Lorenza, muito pallida, caminhou para elle. 

— Dá-me uma das armas! 

Cagliostro olhou-a, surprehendido. 

— Que queres fazer? 

— Libertar-me, também I 

Cagliostro occultou as pistolas atrás das costas. 

Uma voz italiana entoou com solemne emphase 
no corredor: 

— Em nome de Sua Excellencia Reverendissima, 
D. Carlos Bellisomi, Arcebispo de Triana, Núncio de 
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Sua Santidade na corte de Sua Magestade a Rainha 
Fidelissima! 

Lorenza soltou um grito e antes que Cagliostro 
tivesse podido detel-a, precipitou-se para a porta e 
abriu-a. 

Seguido por seis guardas da Nunciatura, o conde 
Nicolao Manzoni entrou no quarto, fez uma vénia 
profunda, perguntou com cortezia: 

— O senhor conde de Stephanis? 

Cagliostro adeantou-se. 

— Sou eu. 

— Estou encarregado de conduzir Vossa Senho- 
ria á Nunciatura! 

— Nasci em Palermo! — respondeu Cagliostro com 
arrogância. 

Lorenza caminhou para a porta. 

— Eu sou romana. Entrego-me! 

Cagliostro interpôz-se, erguendo as pistolas. 

Brandamente, Lorenza pousou-lhe a mão no hom- 
bro e com uma voz doce, disse-lhe: 

— Vem commigo! 

Cagliostro inclinou a cabeça, pousou as armas 
em cima da meza e rendeu-se. 



XVII 
DESENLACE 

— Entrego-lhe o prisioneiro, senhor Intendente. 
A justiça portugueza pertence averiguar dos crimes 
de que é accusado o conde de Stephanis. Não está 
na alçada das justiças pontificaes prendel-o em paiz 
estrangeiro, por crime de direito commum. 

Pina Manique interrompeu: 

— O conde de Stephanis é mação e como tal 
heresiarcha e excommungado. . . 

O Núncio elevou as mãos. 

— É possivel... E talvez certo. Mas o conde 
nega, e protesta com fé o seu catholicismo. Ao 
Santo Officio compete instaurar o processo e pro- 
ceder ás investigações de uso em taes casos. Mal 
ficaria á Cúria intervir, pela primeira vez, nas attri- 
buições do tribunal de Lisboa. O conde não é ro- 
mano. 

— Lorenza Feliciani é romana. 

— E de que é accusada a condessa de Stephanis ^ 

— De cumplicidade. . . 

— Em que crime? 
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Pina Manique calou-se. 

— Bem vê, senhor Intendente, a impossibilidade, 
da minha parte, em acceder aos desejos do governo, 
é manifesta. 

— Vossa Excellencia leu o relatório, baseado nas 
informações das policias de Paris e de Londres, so- 
bre o falso conde de Stephanis? 

— Li que o presumivel José Bálsamo nascera em 
Palermo, na Sicilia, fora educado no seminário de 
S. Roque e tomara o habito de noviço no convento 
dos Benfratelli, em Castalgirone. 

— Fundador, mais tarde, da maçonaria do rito 
egypcio. 

— Assim o diz o minucioso relatório... Mas o 
conde nega a sua identidade como mação. Não ha 
provas. Tudo são presumpções, mais ou menos va- 
gas. Não consta do relatório que tentasse em Lisboa 
a fundação de lojas maçónicas . . . 

— Seria pois necessária uma declaração do réu 
ou uma denuncia. . . 

— Sim, com a condição expressa de que fosse 
romano o denunciante e depozesse como victima do 
accusado . . . Onde o vae encontrar o senhor Inten- 
dente? 

Pina Manique, que se conservara pensativo por 
alguns instantes, ergueu para o Núncio os olhos ju- 
bilosos. 

— Excellencia, era da maior conveniência que me 
fosse consentida uma entrevista com Lorenza Feli- 
ciani. 
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' O Arcebispo de Triana levantou-se. Um sorriso 
fino encrespa va-lhe os lábios pallidos. Estendendo a 
mão para uma campainha, collocada sobre uma cre- 
dencia de talha dourada, agitou-a de leve. O repos- 
teiro de melania verde da porta afastou-se. Um padre 
appareceu no limiar. 

O Núncio voltou-se. 

— Faça conduzir a este gabinete a senhora con- 
dessa de Stephanis. 

Pina Manique curvou-se para lhe beijar a mão. 

— Estimo que seja feliz, senhor Intendente. . . 

— Espero sel-o, Excellencia. . . 

— Pôde considerar-se em sua casa. . . 

E já em meio da sala, voltou-se ainda. 

— Viu o coche, com que o senhor conselheiro 
Anselmo Sobral presenteou Sua Excellencia o Ar- 
cebispo de Thessalonica? 

Pina Manique, que não esperava a pergunta, ficou 
calado, a olhar a face maliciosa do Núncio. 

— E uma obra notável! As pinturas são verda- 
deiros primores ... O conselheiro mandou-o fabricar 
expressamente a Paris. . . Deixo-o só. Felicitai 

E o Arcebispo de Triana desappareceu atrás do 
reposteiro de melania. 

O Intendente olhou em volta, revistando minu- 
ciosamente o gabinete; foi espreitar á janella, que 
deitava para a rua de Santa Isabel. Um silencio 
conventual envolvia o palácio. Apenas as esquilas 
das mulas de uma liteira, que subia a rua, punham 
um rumor argentino na grande paz ambiente. 

28 
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Era n'um aposento pequeno, guarnecido de gran- 
des cadeiras, forradas de damasco verde e de duas 
enormes credencias com alçado de espelhos, coroa- 
das pelas armas pontifícias. Um retrato de D. João V 
ornava a parede do fundo. Do alto tecto pendia um 
lustre de crystal de Murano. 

Pina Manique sentou-se n'uma das cadeiras de 
braços, limpou com o lenço o suor que lhe hume- 
decia as fontes, concentrou-se a pensar n'aquelles 
estranhos sucessos, que havia quatro dias se enca- 
deavam em redor d*elle e de cuja responsabilidade o 
accusavam a Rainha, o Arcebispo confessor e os 
Ministros. Para o seu orgulho, aquella partida podia 
considerar-se perdida. Cagliostro escapava-lhe, trium- 
phante. O paço e o ministério protegiam aberta- 
mente o aventureiro, que tinha na sua mão os se- 
gredos da monarchia e do Estado. O medo de que 
o conde de Stephanis fallasse paralysava todas as 
energias. A entrega de Cagliostro á Nunciatura era 
um acto de péssima politica, que só o terror do es- 
cândalo pudera aconselhar. A inquisição, as justiças 
ordinárias, os rigores da policia tinham sido conside- 
rados como meios perigosos de repressão. Vêl-o 
partir, quando mesmo fosse necessário locupletal-o 
de ouro e mercês, era a anciosa aspiração do paço 
e da corte. Pina Manique sorria d*aquelles medos 
pueris, mas acatava-os. Seria insensato luctar con- 
tra o terror da Rainha, contra a inquietação dos 
ministros e desobedecer ás ordens recebidas. A ul- 
tima aventura diminuíra-lhe essa confiança abso- 
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luta em si próprio, que constituía a sua maior 
força. 

Pesavam sobre elle as responsabilidades de haver 
provocado o assassínio de Runa e ter exposto a um 
escândalo publico a realeza, com o assalto á hospe- 
daria do Neutral. O ministro do reino classificara 
de temerárias as suas diligencias. Todas as appa- 
rencias eram contra elle. As vagas ameaças de Ca- 
gliostro desasocegavam o governo. Só o marquez 
de Angeja, que já ninguém escutava, era de pare- 
cer que se enterrasse vivo n'um cárcere o aven- 
tureiro e se deportasse para Roma a cortezã. Mas o 
partido do medo reunia a maioria de votos na corte. 
Competia-lhe tornar-se o executor da vontade real, 
calar as suas convicções, abafar os seus desejos de 
represália. Cagliostro sahiria com todas as honras. 
de um embaixador. O governo punha á sua dispo- 
sição os melhores camarotes da nau de Génova. 
Iriam fidalgos despedil-o a bordo. Não faltariam o 
duque de Lafões e Anselmo Sobral. E era aquelle 
o homem que elle se preparava para entregar á tor- 
tura, como um falsario e um ladrão de estradas! 
A princípio, a cólera e a humilhação exasperavam-o. 
Mas acabara por conformar-se, na secreta esperança 
de que a Nunciatura o recommendaria á inquisição 
romana. Passara a noute a redigir extensos relató- 
rios, a instruir, como um juiz, um processo infindável. 
De tudo quanto as policias de Londres e Paris lhe 
haviam communicado sobre José Bálsamo fizera sa- 
bedora a Nunciatura. E eis que de repente, aquelle 
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italiano malicioso e diplomata lhe entregava outra 
vez Cagliostro e se declarava incompetente para 
exercer sobre elle a justiça da Cúria! Aquella reso- 
lução equivalia quasi á demissão. A Nunciatura dava 
a liberdade a Cagliostro e reconhecia-lhe o titulo de 
conde de Stephanisl^ Todos se alliavam então para 
o perder? 

A surpreza do governo, ao ter conhecimento da 
resolução do Arcebispo, recahiria em accusações so- 
bre elle. Em liberdade, Cagliostro espalharia o terror 
no paço. Para o calar dar-lhe-hiam tudo quanto 
exigisse. E elle teria concorrido para esse trium- 
pho! 

Era a todo o transe necessário que Cagliostro 
partisse pela nau de Génova. Essa a vontade do 
governo. Embarcaria! Essa delação, julgada indis- 
pensável pelo Núncio, obtel-a-hia! Aos seus ouvidos 
sibilavam ainda as palavras de Lorenza, supplican- 
do-lhe o silencio em troca da denuncia. Seria um 
brinquedo arrancar áquella mulher, a quem a pai- 
xão tirara o discernimento, quantas revelações a 
sua fantasia julgasse necessárias. Não era mais um 
duello de habilidades, de dissimulações, de subtile- 
sas e de argucias, como os que tivera de sustentar 
com Cagliostro. A sua sede de represálias encon- 
trava agora, não um adversário temeroso, mas uma 
cúmplice submissa. Obteria a denuncia! 

Pina Manique levantou-se da poltrona, consultou 
o relógio, ergueu a mão gorda em direcção á porta 
por onde sahira o Núncio. 
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— O coche do Arcebispo é bonito. . . Mas anda 
devagar!... Os meus caminham mais depressa... 

Um risinho secco pregueou-lhe a face gorda. 

O reposteiro de melania verde ondulou. Lo- 
renza appareceu á porta, que se fechou atrás d*ella. 
Os seus olhos cahiram atemorisados sobre Pina Ma- 
nique. Toda a sua face empallideceu subitamente. 

— E ainda o senhor que me persegue! 

Pina Manique curvou-se n'uma profunda vénia 
de cortezia, adeantou-se, com a mão esquerda no 
espadim, a mão direita na cruz de Christo. 

— Algum dia a persegui, condessa? 

Descobrindo a face, inclinada sobre as mãos, Lo- 
renza ergueu-se. 

— Não é o seu officio: o de perseguir? 

Pina Manique abriu os braços. 

— Não me queira tornar responsável de faltas 
que não commetti ... As perigosas aventuras e ás 
imprudentes machinações de seu marido pode com 
mais justiça attribuir quanto está succedendo e 
quanto acontecerá ainda. 

— Espero que tudo tenha terminado, senhor In- 
tendente. Estamos confiados á justiça de Roma... 

— Parece alegral-a essa desventura! 

— Fui eu que me entreguei! 

— Só os criminosos se entregam. 

— E os innocentes sem esperança de salvação! 
As prisões de Santo Angelo, hão de parecer-me agra- 
dáveis quando me lembrar de si! 

— Mas que mal lhe fiz ^w} 
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—Para que quer saber? 

Pina Manique compôz uma expressão de magua. 

— Ama assim tanto seu marido? 

Lorenza fitou-o com pasmo, rindo nervosa- 
mente. 

— Meu marido? E qual é a mulher que não ama 
o seu marido? 

Pina Manique crusou os braços, esperou que ella 
acabasse de rir. 

— E foi então porque o ama que se compromet- 
teu commigo a denuncial-o? 

— Que lhe importa? Sou apenas obrigada a res- 
ponder aos juizes de Roma! 

— Muito me custa tirar-lhe essa ultima illusão! 

— Uma illusão? 

Pina Manique meneou a cabeça. 

— Sua Exc€lléncia Reverendissima, acaba de en- 
tregar de novo á justiça de Portugal o chamado 
conde de Stephanis, com o fundamento de que não 
é romano. E desde que a Nunciatura se declara in- 
competente para proseguir no processo de extradição 
dos réus, visto não se tratar de súbditos da Cúria, 
forçoso é que eu faça vir uma escolta para os re- 
ceber. 

— Mas eu sou romana! 

— A condessa deixou de ser romana casando 
com um homem que nasceu na Sicilia. Foi por me 
lembrar do nosso mutuo compromisso, que a procu- 
rei, Lorenza Bálsamo! Parece-me que é do seu 
maior interesse o conservar no silencio certos factos. 
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que dizem respeito á sua honra. . . Não lhe conviria 
sahir d'este reino com o seu titulo falso de condessa, 
de preferencia a que lh'o arranquem com escândalo, 
deixando vêr tudo o que elle occulta? 

— Sim! 

— Ainda me odeia, Lorenza Bálsamo» amante 
de Ottavio Nicastro, que foi enforcado, amante do 
falsario marqiuez de Agliata, amante do judeu Moy- 
sés Benamore, amante do ladrão marquez de Vivona, 
amante de sir Dehels, amante do advogado Duples- 
sis, amante do cardeal de Rohan . . . 

— Basta, por piedade ! — supplicou Lorenza, cahindo 
de joelhos. 

Sorridente, com os dedos enfiados nos bolsos do 
collete, Pina Manique continuou com fatuidade: 

— Estou, como vê, ao facto da sua vida. Penalisa- 
me sinceramente ter de passar ás mãos dos magistra- 
dos os relatórios das policias de Paris, de Londres, 
de Nápoles, de Barcelona, de Bergamo e de Peter- 
sburgo . . . Tinha sido melhor para todos nós que 
Sua Excellencía, o Núncio, usando da faculdade 
que lhe reconheceu ô governo de Sua Magestade 
n'este caso especial, dispuzesse de José Bálsamo e o 
entregasse ás justiças de Roma. . . Mas Sua Excel- 
lencia Reverendíssima, depois de estudar o processo 
e interrogar seu marido, entendeu dever renunciar a 
«sse direito . . . José Bálsamo é siciliano e como tal 
está fora da alçada da justiça da Cúria. Só a queixa 
de um súbdito romano, apresentada por escripto, 
poderia resolver a Nunciatura. . . Temos, porém. 
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que desistir d*esse recurso. . . José Bálsamo será 
julgado pelas justiças ordinárias, pelos crimes de 
roubo, de assassinio e de conspiração. 

Pina Manique sentou-se n'uma poltrona, esteve 
por um instante calado, como que reflectindo. 

— Creia que me affligem os perigos d'esta situa- 
ção. Por mais terríveis que sejam os castigos, um 
processo escandaloso é sempre desmoralisador. . . 
Seu marido, para se defender, ha de evocar as suas 
relações com Sua Alteza. . . 

Lorenza, que caminhara de joelhos até próximo 
da poltrona do Intendente, ergueu a cabeça, sacudiu 
de repente as lagrimas, gritou com voz rouca, agar- 
rando-se ao braço de Pina Manique: 

— Sim! Evocará o testemunho do Príncipe! 

— Não recuará deante da calumnia. . , 

— Não recuará. . . 

— As ameaças não poderão contel-o. . . 
— Rir-se-ha das ameaças. . . 

— Será impossivel conservar occulta s^ visita de 
Sua Alteza á hospedaria do Neutral . , . 

— EUe mesmo a denunciaria! 

Pina Manique olhou Lorenza. 

Á humidade das lagrimas succedera um fulgor 
de febre nos seus olhos azues. O seu rosto infantil 
adquirira a rigidez severa com que só o ódio trans- 
forma a physionomia humana. Os seus lábios esta- 
vam brancos. 

Os olhares dos dous encontraram-se, reflectindo 
o mesmo pensamento monstruoso. Pina Manique 
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passou a mão gorda pela fronte, calculadamente 
apprehensiva, disse baixo: 

— E, comtudo, não ha remédio! Será preciso ir 
ao encontro do escândalo! A punição será dobrada- 
mente terrível! Fiz tudo quanto estava ao meu al- 
cance para evitar este perigo ... Só a denuncia de 
um súbdito romano podia salvar-nos. . . E quem o' 
denunciaria? 

Lorenza puxou o braço de Pina Manique, ergueu 
para a sua face sombria os seus olhos scintillantes, 
disse baixo: 

— Eul 

Pina Manique estremeceu, levantou-se, caminhou 
com agitação pelo gabinete. Pela primeira vez, en- 
contrava um coração mais cruel do que o seu. E esse 
coração era o de uma mulher com um rosto de anjo; 
e essa crueldade, não lh'a impunha o dever, nem o 
orgulho, nem a ambição. Era a crueldade do amor. 

A sua consciência sem escrúpulos hesitaya. Era 
aquillo, que tinha vindo buscar. Mas suppuzera que 
a lucta seria mais prolongada e violenta. Essa ren- 
dição súbita, logo depois da primeira escaramuça, 
deixava-o desconfiado e perplexo. 

Lorenza, que o via taciturno e calado, gemeu 
doloridamente. 

— Recusa, Intendente? 

Pina Manique respondeu com seccura: 

— Recuso. 

Lorenza deixou cahir as mãos n'um gesto de des- 
alento. 
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Pina Manique foi espreitar á janella, voltou-se 
lentamente: 

— Quaes os crimes de José Bálsamo, para que 
supplicaria a justiça de Roma, Lorenza Feliciani? 

— Os crimes de me ter perdido e desgraçado, de 
me haver corrompido e vendido! 

Pina Manique encolheu os hombros. 

— Palavras ao vento! 

Lorenza estendeu para elle, como para uma di- 
vindade, os braços trémulos. 

— Accuso-o de todos os sacrilégios, de todas as 
heresias, de todos os crimes !» Accuso-o de ser mes- 
tre de lojas maçónicas! 

Pina Manique levantou para ella a face impene- 
trável, onde parecia esboçar-se um sorriso appro- 
vador. 

— Está resolvida a denuncial-o? 

— Estou. 

— Mesmo á inquisição romana? 

Lorenza calou-se. 

Pina Manique aguardava, olhando a luneta de 
cabo de tartaruga. 

Muito baixo, n'um leve e quasí imperceptível 
murmúrio, Lorenza respondeu: 

— Sim! 

Imperturbável, Pina Manique voltou a sentar-se. 

— Não quero aggravar, nem tornar funestas para 
José Bálsamo as consequências da denuncia ... O que 
importa é sequestrar seu marido ás justiças de Portu- 
gal, fazel-o responder perante um tribunal de Roma... 
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Nenhum de nós lhe deseja a morte . . . Queremos 
apenas afastal-o... Demais, isto ficará secreto... 
Seu marido ignorará sempre de onde partiu a de- 
nuncia... Ha de attribuil-a unicamante a mim... 

Lorenza occultou a face entre as mãos. 

Pina Manique comprehendeu que a energia aban- 
donava aquella alma frágil e se tortiava indispensável 
precipitar os acontecimentos. Chegando-se a Lorenza 
e tomando-lhe a mão, disse-lhe ao ouvido: 

— E da parte d*elle que vim procural-a, Lorenza 
Bálsamo! O escândalo, a que o exporiam as revela- 
ções de seu marido, importaria para elle a resigna- 
ção da coroa. . . 

Lorenza estremeceu. O seu rosto pallido rubori- 
sou-se. Arfava-lhe o seio. Duas lagrimas escorrega- 
ram-lhe pelas faces. 

Pina Manique levantou-a, fitou, com um sorriso, 
o retrato de D. João v, que tão bem conhecera o 
coração das mulheres, e caminhando para a creden- 
cia, onde havia papel e tinta, escolheu uma penna, 
desdobrou uma folha de papel, voltou-se para Lo- 
renza. 

— Está resolvida? 

— Estou! 

Pina Manique sentou-se n*uma das vastas pol- 
tronas verdes, recolheu-se por um instante a medi- 
tar, molhou a penna no tinteiro e principiou escre- 
vendo. 

— Em que egreja foi baptisada? 

— S. Benedetto. . . 
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— Em que anno casou? 

— 1769... 
— Egreja? 

— San Salvatore in Campo. . . 

A penna rangia no papel, escurecendo-o gra- 
dualmente. Ás vezes, Pina Manique parava um 
instante, lia alto duas linhas e recomeçava a es« 
crever. 

De pé, immovel, a cabeça inclinada, como uma 
victima conduzida para o supplicio, Lorenza escuta- 
va, tranzida, essas palavras dispersas, que elle repe- 
tia, curvado sobre a credencia. 

Agora, as perguntas eram mais ameaçadoras. 

— Em que loja maçónica se filiou pela primeira 
vez José Bálsamo ? 

— Na loja da Esperança^ em Londres. . . 
— Lembra-se do anno? 

— Também foi filiada? 

—Também. 

Finalmente, a penna deixou de escurecer o papel. 
Pina Manique levantou-se para lêr a denuncia. 

Lorenza arrancou-lh'a das mãos, assignou-a sem 
a lêr, dobrou-a com immenso vagar. 

— Diga a Sua Alteza, Intendente, que assignei 
por amor d'elle a minha sentença de morte! 

Muito pallido, Pina Manique levou a mão ao 
peito. 

— Asseguro-lhe que em nada a compromette 
essa delação I 
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Lorenza ergueu para o ceu os seus cândidos olhos 
azues. 

— Diga-lhe isto, Intendente! Diga-lhe que vou 
morrer e que lhe peço perdão! 

— Uma denuncia sem consequências graves, que 
tem por único fim salvar do escândalo um innocente 
e salval-a a si da vergonha, da deshonra . . . e talvez 
do suppliciol José Bálsamo seria irremediavelmente 
enforcado, se não partisse para Roma. 

— Será enforcado lá . . , — murmurou Lorenza 
com voz sombria. 

— Affianço-lhe que tudo se reduzirá a alguns 
•mezes de cárcere. . . 

— Os padres são implacáveis, Intendente! 

— Ainda não ha muito que me confessava 
odial-o ... 

— Não se odeia um morto e José Bálsamo 
morreu! Antes de lhe entregar este papel, quero 
fallar com meu marido! Nunca se negou a ultima 
vontade aos condemnados. Esta é a minha von- 
tade! 

Pina Manique inclinou-se, caminhou para a porta 
e, já com a mão no reposteiro de melania, vol- 
tou-se. 

— Por quanto tenipo precisa de fallar com seu 
marido? 

— Cinco minutos. 
— Contal-os-hei! 

Lorenza deixou-se cahir n'uma poltrona. 

Pina Manique esteve ainda um momento parado. 
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Depois, com um movimento brusco, afastou o repos- 
teiro e sahiu. 

Lorenza escutou-lhe os passos precipitados, que 
se perdiam nos tapetes das salas. O seu pensamento 
subia a corrente dos annos, desde as primeiras misé- 
rias de Roma, as vagabundagens por Itália e Hes- 
panha. A sua alma ia procurar coragem a esses dias 
remotos, em que tivera de comprar tantas vezes com 
o seu pudor de creança e os seus beijos de innocente 
a indulgência da policia e o pão amargo do exilio. 
Algum dia elle tivera remorsos de a prostituir e de 
a vender? Os seus primeiros dias de cárcere em 
Santa Pelagia, não os devera a elle, que requisitara 
a sua prisão ao Intendente da policia de Paris? Não 
conhecia o bastante a monstruosidade d'aquella alma 
calcinada de ambições e de orgulhos? Mas a lem- 
brança de alguns dias felizes, a saudade de tanta des- 
graça compartilhada, o respeito por aquelle génio dia* 
bolico, a memoria dos seus primeiros beijos de virgem 
enfraqueciam-lhe o coração. Os seus dedos pallidos 
amarrotavam já aquelle papel terrível, quando a ima- 
gem do Príncipe passou ante os seus olhos orvalha- 
dos de lagrimas. Um estremecimento sacudiu-lhe os 
hombros vergados. Um ruido de passos echoou na 
sala contigua, entre um tinido de armas. O repos^ 
teiro afastou-se. 

Lorenza mal teve tempo de occultar no seio a 
denuncia. Cagliostro estava na sua frente, com a 
physionomia decomposta pelo espanto. 

—És tu? 
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O seu primeiro impulso fora de se encontrar nos 
braços d'elle, mas o seu olhar fulgurante de fera in- 
quieta, arrefeceu-a, immobilísou-a. 

— Que quer isto dizer? Deixam-nos agora atra- 
vessar as salas e ter entrevista de namorados > 

— O Núncio não nos mantém a prisão . . , 

Cagliostro conteve um grito de jubilo. 

Olhando o relógio, Lorenza accrescentou com 
precipitação: 

— Seremos entregues de novo ao Intendente! 

Cagliostro soltou uma gargalhada. 

— Vamos recomeçar a grande contradança! Ve- 
nham todos os desembargadores e juizes e correge- 
dores e meirinhos julgar um homem que tem na sua 
mão os destinos de um príncipe! 

— Em qualquer canto do mundo se vive humilde 
e ignorado... Para que luctar ainda? Ambos enve- 
lhecemos. . . Imploro-te! Renuncia a esse sonho vão, 
que tenta a cólera de Deus! 

Cagliostro encolheu os hombros. 

— A que padre ouviste isso? Mentiram-te! Deus 
só sorri para os fortes, para os que triumpham! A 
humildade? E um cárcere sem grades, construído 
pelo génio de um monstro! Renunciar, quando chega 
a fortuna? A renun<ja é a morte e eu quero viver! 
Vinte annos a luctar contra o mundo inteiro e fugir 
no momento da victoria porque uma mulher tem 
medo? 

Lorenza cahiu de joelhos, n'uma muda e derra- 
deira imploração. 
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O grande ponteiro do relógio marcava o praso 
da entrevista. Abriu-se a porta. O Núncio e o Inten- 
dente appareceram no limiar. 

Os archeiros da Nunciatura esperavam na sala do 
fundo. Lorenza ergueu-se, pallida como uma morta. 
Cagliostro voltou-se para Pina Manique com uma 
attitude de desafio. 

— Tinha saudades suas, Intendente! 

Pina Manique ergueu íleugmaticamente a sua lu- 
neta, avançou até interpôr-se entre Lorenza e Ca- 
gliostro. 

— Também eu, José Bálsamo! 

Pina Manique, que continuava a olhar Cagliostro, 
brandindo risonhamente a sua luneta, retrocedeu um 
passo, estendeu a mão por detrás das costas, recebeu 
o papel, que Lorenza lhe estendia. 

Estabeleceu-se um profundo silencio. . 

Cagliostro olhava inquietamente as testemunhas 
d'aquella scena estranha, para elle incomprehensivel. 
Os seus olhos iam da face risonha do Intendente ao 
rosto impassível do Núncio. Alguma cousa, como 
um presentimento, o agitava. Pina Manique estendeu 
com uma vénia, ao Núncio, a delação escripta. 

Então Cagliostro, alvoroçadamente, avançou dous 
passos, com as mãos no peito^Os seus olhos, que 
um vago pavor dilatara, cahiram, surprehendidos, 
sobre os archeiros perfilados na ante-sala. Os seus 
lábios brancos agitaram-se. 

— Mas eu estou livre? É verdade que estou livre? 

O Núncio oscillou a cabeça. 
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• — Não, meu filho! Peça a Deus que o proteja! 

Cagliostro empailideceu até á lividez. Desampa- 
rou-o a energia. Os seus olhos aíBictos procuraram 
Lorenza, que chorava. Passou a mão pela cabeça, 
como para afastar a loucura. Uma convulsão agitou- 
Ihe o torso de hércules, em frente ao riso escarninho 
do Intendente. 

— Não; é impossível! Só agora o drama prin- 
cipia! 

Pina Manique deixou cahir a luneta. 

— Não, José Bálsamo! A comedia acabou! 
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Sf.* D, bophia de Souza, i vol 700 

Retoque de negativos e positivos pbotograpbicos, tra- 
duzido e adaptado por Adalberto Veiga, i vol. . . 300 
Sabina Freire, comedia em 3 actos por M. Teixeira-Go- 

mes. I vol. 500 

< Sabina Freire é uma obra prima, é o mais 
estranho trabalho que ha 20 annos tem appa- 
recido. O theatro portuguez moderno não tem 
nada que se lhe compare. Radia Génio. » 
(Dr. Fialho d' Almeida). 
Sciencia da Educação, por Bain, trad. da ultima edição 

ingleza por Adolpho Portella. i vol 1^200 

Superstição SooiaJista, pelo Barão R. Garofalo, tradu- 
zida e prefaciada pelo Dr. JuIio de Mattos, i vol. . 600 
Últimos crentes, romance poc M. da Silva Gayo. i voL 500 
Uma véspera de feriado, .peça em 3 netos, um prologo 
e um epilogo em prosa e verso, por José Bruno. 2.* edi- 
ção. I vol. ,.,.^ 500 

Unidade (A) de consciência no proletariado, pelo pro- 
fessor Augusto Pala, trad. de J. A. Bentes, i vol. . 200 
Vénus Geradora, por A. Cabral, trad. de Annibal de 
i4. VascQocellos. i vol : . * • « 600 
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Agosto Azul» por M. Teixeira-Gomes, i vol. . . 500 

Cartas sem moral nenhuma» por M. Teixeira- 
Gomes, I vol 500 

Csmo se deve viver, pelo Dr. W. Gebhardt, tra- 
ducção de Januário Leite, i vol 600 

Como se adquire energia» pelo Dr. W. Gebhardt, 
traduzido pelo Dr. Amílcar de Sousa, i vol. . . . 600 

Crepúsculo dos Deuses, comos traduzidos do 
allemão por Joáo Ribeiro, i vol 500 

Critica e fantasia, por Olavo Bilac, i vol. . 800 

Fisiologia do amor, por Paulo Mamegazza, tradu- 
cção de Ondido de Figueiredo, i vol 600 

Inventario de Junho, por M. Teixeira-Gomes, i vol. 500 

Irmã Celeste, (Pathologia religiosa) por Vieira dá 
Costa, I vol. 700 

Lucta pela vida, por Angelo Vaccaro, traduzido 
por Henrique Marinho, i vol ^ . . 600 

^Vgarida Pusterla, narrativa histórica por César 
Cantú, traduzida da ^6,^ edição italiana com auctori- 
sacão do auctor, por José Caldas, 2 vol 1^500 

Padre belchior de Pontes, romance histórico 

original de Júlio Ribeiro, nova edição, i vol. . . . 600 

Paginas de Bsthetlca, por João Ribeiro, i vol. 
lindamente encadernado 500 

Sabina Preire, comedia, por M. Teixeira-Gomes, 

I vol 500 

Sciencia da £ducaçâo, por Alexandre Bain, tra- 
duzido por Adolpho Portella, i vol. . . . . . 1^200 

Últimos crentes, romance por Manoel da Silva 
Gayo, I vol 500 
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